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FECHADOS HONTEM OS PARTIDOS A HOMENAGEM PREST ADA HONTEM, PELO 
INTERV ENTOR ARGE MIRO DE FIGUEIRíHHl, 
AO GENERAL AMARO DE AZAMBUJA VII.LA NOVJ, POLITICOS OESTE ESTADO 
A saudação do t.:n5nte•coranel Thomã Rodrigues ao Chefe do Exec,tlivo eh r~. Fôram immediatas as providencias da lnterventorla 
rahyba - O lntenentar Argemiro d! Fig11eirêdo saúda o general Villa fl,ii11e --· ~a:a o cumprimento do decreto federal n: 31 
o agradecimento do mus1re homenageado - o prefeito Oswaldo Trigueiro ergue ,Sr ~.c~·b:~-v~~t~ F;,'l~f%i~~·~n~:. ~~mca~~~~°'.:•u~~~º.z., ·:~::~~°.~~ti~~ 
o brinde de honra ao presidente Getum, Vargas- o retorno do ger.~rnl nz-m[ UjJ " Camp:,s o teóc do decreto_\ei n.o a ~J'J~!~~~~ode q1,~;1~ml~~1f1~1icidade 

Villa Nova ao Recife ~~~.,~-lv1~ 0~e :'."'.'e~~[i~cr1~tlft~~1
c~ ae arregimentaçóes paruaartas com 

l 

l 

1) O Gen.c:-al Azambuja ViHa. :Nova e o Interventor Argemiro de f'i&ueirêdo, ladeados de altas autoridades milita
res hontem no salão de honra do Pala.cio da Redempção; 2) Atpecto do almoço offereddo nrlo Cheff' d~ Go-

, ' vêmo a-0 General Villa Nova. · 

Esteve, honrem, durante al;;umas A CHEGADA DO GENERAL I O ALMOÇO 
horas nesta Capital, o illustre generJI I AZAMBUJA VILLA NOVA Sen•ido um ~peritivo, ,ei;uiram o, 
Amaro de Azambuja Val~ NO\' 1. ex_ . . p~csentes ao sala~ de al~oço no Pala-
Interventor Federal cm Pern .1mhuco. O general Aza1~bu1a V11la No':.a cio, onde ~e realizou o agape em ho. 
e que até ha pouco, commandou a 7~. '.chegou a esta capital, pel~ manh~, menagem ao general Azambuja ViL 
R -- MT 1.1companhado pelo'> coroneis Horacio I la Nova 

eg,ao I ttar I Campello, Raymundo d'Oliveira / 
Nessas du,s altas funcções, Pmcoja e Rodolpho Fi_gueirêdo, hos- 0 TENENTE-CORONEL THO. 

cxcia manteve-se sempre na m.iior pedando-se nJ.. rcs1dei:c1a do tenen~e- ']vfE' RODRIGUES SAU<DA O IN
harmoni, de nstas com o Interventor coronel Thomc Rodrigues, nas Trm. l TERVENTOR ARGEMIRO DE 
Argcnmo de Figueirédo. cm con- che,:as _ FIGUEIRtDO 
~tantc cooperação mutua pela ordem As doze horas, precisamente, o 
e pela paz da familia nordestina dr Raul de Góes, secretario da ln. Pouco depois de iniciado 

O 
almoço, 

Promovido recentemente a Gene- tervcntoria foi communicar a s o tenente-coronel Thomé Rodrigues, 
ral de Brigada, com o centro das (;Xcia. ' que o sr Interventor Federal commandante do 22º B C fez 
suas actividades militares c:m ?vlin~s o .iguardava no Palacío da Redem_ uma d • ao sr Interventor 
Ge_raes, aonde vae co~nmandar a 7a pção Federal:a:ff:;~:ndo que, mesmo que. 
Brigada de Infantaria aquartelad, b d ll • d" d · 
em Juiz de T'ó.J . nfo 'ucria o Go. A RECEPÇÃO EM PALACIO ran ° O prococo o,_ nJo po 'ª •1

-
• q · Q d I V'll N h xar de erguer um bnnde a , exc,a. 

v_erno da P;1rahyba qu~ s c~c1a. par.. uan o o g~ncra t a o~a e e- para rcsaltar a maneira entil e des. 
t1ssc para a su:i. nova rnv~stidura sem gou. ao . Palac1~ da Rede.mpçao, s. ,· vanecedora com ue og Chefe do 
qu.e lhe demonstrasse mais uma vez, exc1a. foi recebido no_ '. alao de honra E . qh b 

· ' · d d j '- I , F d l I xecut1vo d, Para y a sempre •co. os sentimentos da ,u3 am1za e e a ~ pe10 ~r nte~, ,entor e er:1 e a ta, 
mir1ção a11tond•d«1 civil • IXlíh,.r. , (Oof;chl• na 2 • Pti 1 

commendando a s. excia. a mais rigo. objectivcs me1 amente eleitoraes, ao 
r{sa observação do mesmo. tnvés de actuar como factor de es_ 

Assim, fê, s."Tl f"Xpedldas ordens pa_ clarecímento e disciplina da cpinião. 
r.: o fe ch1mento das organizações' servia p:?ra crear uma atmcsphera de 

, Y-tidariM neste Estado. tendo o dr. ex:-itaçáo e desassooezo perms.nentE's. 
\.'ves de Mello .deleg;i,Jo do 2." DiS-J nocivos á tranquilli1ade publica e sem 

tricto da C:rnital. officiado n-·ste sen_ corresnondencia nos reaes sentimento.,;; 
"do aos s··~. dr. Ac~acio de Flguei_. do poVo b!'asileiro; 
r"d-, oresidcn'e do Partido Progres.. considerando que, além d~. os 
.-;!s~3 dl Pa"'ahybe e A.gostinho Ser_ partidos politicos. até então existen., 
~anc crefe rr0vhcial d1 Acção Inte_ tes não possuiam um cont':'údo pro_ 
~rah.,;;t~ na Parri.hyba ~ixou de ser gramrnatico nacional ou esposavar1 
c::cientifi:'cldO d.-:~SR resolução o dr An- ideclogias, e doutrinas contrarias aos 
~onio B61 to de Me:-iezes. presidente do postula1os do novo regi"l1e p:-eten_ 
"P:?.rtido Llbertsdor .em vlsta de ter dendo s. transionnação radical da or., 
"? dis~:lvid:> e')po:11aneftmente. ha dem social, alte:"ando a estructura e 
dias, e.-;,;;a awremlação politica. ameaçando a...:. tradições do povo b;~ -

D~d~ hortem. ~o's. que ,m encon_ slleko em deaccôrdo com as circums_ 
tram dissolv'.dcs ~ P!'lr'.'lhyba. todos tancias reaes da so:-iedade politica e 
oc- p~rtldos politi~os p?r determina_ clvU; 
ção do sr. Inter•:e:'ll:1· Ar~emiro de considerando que o novo regime, 
Figueirêdo. l:'m co-.c:"Jnancia com o fundado em nome da N3.çáo plrii at
rlecreto fede~·al n.0 37 de 2 de dezem-; tender ás suas aspirações e necessi 
bro tO":'rente dades, deve estar cm contacto dire_ 

- Em data de hontem o dr. João cto com o l}JVO sobreposto ás lucte-: 
Franca. che!e de Policia do Estado, ~~:~!~83

0 
dd~ ~~~~t~~! 

1 
º!:;1am:~ 

;~~~~~ ~;;1~n~~~~;ª;a~~s ~:!~~~gt°:re: tos, partidos ou o!'jpnlzarões ostensi_ 
as sédes de partidos politieos e tare_ va ou disfarçadam~nte deslinz..dos á 
rem ~essar quaesquer actividades par_ conquista do poder publico: 
tidarias. O presidente da Republica dos Es_ 

- O dr. Chefe de Policia da Para
hvba recebeu hontem o segulnte te_ 
legramma do ca.pltão Fellnt.o Muller, 
chefe de Policia do Districto Federal: 

'·Rio 3 - Dr Chefe de Policia -
João Pessoa - Parahyba - Tenho a 
honra de communicaT a v. ex::-ia. que 
!ôram hoje dissolvidos todcs os parti_ 
dos polit tcosi inclusive a prohibiç.á-0 
do uso de distlnctivos de qn~ lquer na
tureza. O decreto perm1tte aos partidos 
politic:s dissol,.;,tdos or~anizarem. que_ 
re~do associação civil com fins cul_ 
turees beneficentes e desuortivos. 
com nome <liffe1'ente da& partidos ex. 
tjnclos. Nesta capital as nrov1denclas 
fõram toma<ias àentro de com0I0 ta 
:rdem. Cordiaes Scaudacões. - Felin_ 
t.r. Mu.l1er, Chefe de Policia" 

TEXTO DÇ D~CRETO QUE DI'3_ 
SOLVE 0$ PARTIDOS POUTICCS 

Eis na lntee-ra A d'.c-posicão do 
deo ... eto lei n." 37 de 2 de dezembro 
que cUSsolve todoc.: os partidos pollti
~os e milícias eivica~ e extingue o 

, ""º de unif.::rmes. estandartes. distinc_ 

J 

tivo.s e outro5 symbolos parttdarios 
s~jlm ouaes fõrcm vS seus fim e de_, 
nominações · 

1 

RIO, 3 f A União) - O presidente 
da Republica dos Eft.actos Unidos do 
Brasil. u.:;ando da faculdade aue lhe 
confere o art. 13 da Conc;tituiçáo: 

''"Consjderando QU"-. ao se promuL 
gar a Constituição em vig:-r. teve_~e 
P.m vist1. além de outros objectivos. 
instituir um regime de paz social e 
de acção polltica constructlva; 

considernndo c:ue o sy~ema eJ,:,.ito
ral , então vigente e:-a lnadequr.do às, 
c~ndições da vida n:tclonal, por se!' 
baseado em artificiosas combinações 
de caracter juridlco forma! o que !o_ 
mentava a proliferação de partidos 

.\ CONTRJRHICÃO 
nos MUNJCJPJO~ 
para a lnstrucçãio Publica 

O sr Manoel Simplicio Firmeza, 
prefeito interino de Esperan<;í\, tele_ 
graphou ~o sr Interventor Federal, 
dando conhecimento 3 s cxci:1 do 
recolhimento respectivo á Estação 
Fiscal. d, importancia de 574$400, 
que corre~ponde á contribuição da 
Gucllc municipío para a Instrucção 
Publica do Estado, referente ao mês 
de novembro p findo 

( Oonclúe ne. 7 ª oo ) 

NOTAS DE 
PALA CIO 

O sr. Interventor Federal recebeu 
telegramma do d:-. Mo:ic:vr Cartax . 
communicando a s. excia. ter a.s~umt. 
do, em da.ta de 3 do andante. o extr 
cicio do cargo de prefeito do muul .. 
ciplo de Pedras de Fôgo. 

Recebeu, ainda. -0 6T. Interventor 
Argemiro de Figueirêdo. um telegram 
ma do academico João Bezerra, a
gradecendo a s. excia. a sua designa. 
çáo para. escrivão dos feitos e intere:
ses federaes. neste Estado. 

Durante o dia de hontem estiveram, 
no Pllacio da R~Ccmpçáo. as ,eguln. 
tes pessõas: drs. I:::1dro Gomes. Osear 

~!ar~·usf~~é ~~~i~~cj°sev~~~ ~~l 
ma'rães, Eduardo Pae.5 e Cesar de 
Mello Cunha prefeitos Sá. Cavalcan 
ti e JoaqUim ·aonC'al\·es. Paula CavaL 
eanti. Lu.is R mazzott'l e Anysio Paes 
Barréto. 

Et":;.\'" hontern cm Palacio retri
buindo ;_ visita. que por intermedio d.! 
seu ajudante de ordens, lhe fiiéra o 
sr. Interventor Argcmiro de Figueirê _ 
do, o coneg::> Mathias Freire. recen
'temente chegado elo sul do pais. 

Em telegramma dirigido ao Inter_ 
\·entor Argemiro de Figueirêdo, o :,r. 
Fausto F. B1stos. prefidente da As. 
~oeiaçã-o dnc::: Empre,::-ados no Comtner _ 
·io de Erp~rança communicou a .,. 
!Xcia. a \'Ctação unanime de u'a mo
;ão de applausos pela ~ua continua_ 
5.o á frente de Govérno da Parahy . 

'ª· 
.,_*,., O sr. Interventor Federal 

recommendou hontem lhe 
fosse enviada pela Secretaria d" 
Fazenda a relação dos funccio. 
narios que exercem mais de um 
cargo no Estado, com a diacl'i
minação das funcções e natureza 
dos vencimentos. 

Tomando conhecimento dos ca_ 
sos, s. exc. fará cumprir a nova 
Constituição nacional e o decre_ 
to.lei das desaccumulações, mar_ 
canáo praso até 20 deste para as 
opções que tiverem logar, resa!_ 

TELEGRAMMAS OFFICIAES vada qualquer com·eniencia do 
Commu1úcando ao interventor Ar- ?.erviço publico. 

geniiro de Ft~irêdo 3 sua posse no O sr. Interventor examinará 
cargo de ministro da Vlaç!o o coro cuidadosamente as dh'ersas situ. 
nel Mendonça Lima env1ou ·ao chere a~ões crearlas pelo noYo cl'iterio, 
~e:~av!1"~~: deste Estado o ~guinte sobretudo a do pessoal do et~sino 

"RIO. 1 - Tenho honra communL primario e secundario, que s. 
car v. excia. que nesta data a.ssumJ exc. espera reajustar sem estre. 
cargo ministro Negocios Viação e mecimento para essa classe de 

';~as_P~~ª~en~;;,ct;~, ·=~- funccionarios e do seu arduo ser. 
tro da Viação" . - 1 viço. 
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INFORMAÇõES TELEGRAPH CAS 
( DO PAíS E ESTRAJ. 'GEIRO) 

O õe~ r. i B !'!!'!o Taborda 1:ammandante !la 8,ª R Ião Mililai-, vae í~ pecc;onar 
cs enr.tiri , cs fscleraes do Terrih>rio do Acr .. - Oonshte!iu~, em Dtrhm, uma 

~o-i .!ade para a l?ii'Cclucção de fílrns c·nematcgraphicos - 1:s·á em Romz, 
o oonde t.2 ~ii, ex-mi11istro d:n Relações Exte~iores do Ja ,ão 

CURITYBA 4 , ,1. B ) - A fim de 
iasp.:cc .onar O novo quar• cl da cict:icie 
<1;,. Lapa, part~u o gen .. r;,l Heitor Eor
bCS recentemcn .e promovido ao gene-
1 alàto que 1-~vou em sua compc11hia o 
jcrnaILta Sab~ia Côrtes e outras t~t
:.onag~ns. 

Amazonas 
O GENERAL BAS!LIO TABORDJ,. 

PAssogEs1:rl~o ~~Ntc~Ê COM 

MANAOS 4 IA. N.) - Chegou a 
e~ ta capita( p~ lo n v:ão da carreira, o 
i7ennal 8.'lSilio Tab.:.rda, ccmmandan-
1..c da 8.C\ R~gifio MilttJ.r, o qual prose
f. uirá vL.,gem para Porto Velho e para 
o Ac:r<:', em visita de inspecção aos con
' ngentes federaes. 

Maranhão 
COLLAÇAO DE GRAO 

1::. LUIZ DO MARANHAO, 4 •A. B.1 
- A Escola SGperior de C-Jmrnercio do 
c:ntro G:üxeiral realizou a cerimonia 
«Jic:1ne d:i entrega do g:·áo cte peritos 
ccnta ·'rrcs aos né:i-dlplcmados por 
<.:.;).:e €-''~abdecimento. 

Rio Grande do Norte 
]'!aLLECEU O PREFEITO DE LAGES 

NO RIO GRANDE DO NORTE ' 

NATAL. 4 A B ) - Falleceu vict'
n o pe!o tYPho o sr_ Aristoteles Li
i.~a. prefeito de La2"es, neste Estado. 

P:::rnambuco 
ELEIÇAO NA SOCIEDADE PER

NAMBUCANA DE ESTUDOS 
ECONOl\f!COS 

RECIFE, 4 <A. N) - Mais um, 
1,-·tuii:lo ef.i.ec:u::u-se nn Directoria 
C _,:ai de F..statistica ·o conselho di.J.·:o
c ,.,r ct.,_ Soe ..!dade Pernambucana de 

'tudas Econcmico.•. para di.::.cutir \'a-
1 J:-: : ssumpt ... 1 enü.entes á vld9. se.
e 1, da ~1,.cc5 ,Ciaç~. 
~ directcr:o. ao in'ctar-se a sessão, 

t -1.::- 1 c-:ih€c1mcnto da r~nuncia C,o 
J:l"- · idente dr. Lauro Mon~enegro. por 

CHEGOU A RO!l.'.\ O "EX-CHAN
CELLER" JAPON S, O CONDE 

DE ISHlI 
ROMA 4 IA. B.) - Acab:i de che

;ar a es~à c~dade o conde Ishii, ex-Mi
:.istro dns Relac:-ões Exteri.:res do Ja
;ão .O mtn·~~lo d~ E..o;;tado cl:,. Japão. 
1ue \iaj.:i em C:Jll':panhia ck, EeU filho 
nai~ msço, permanecerá 15 dias nesta 
1c12de conünunnclo à.:·p-:::is a sua viA

sem atravez as prin.::·pa~.s cnpitaes da 
:uropa. 

FUNDADA EIVI 1931 

( Reabertna) 

D i r e e t o r : - GAZZI DE SA' 

Cursos: PIANO, SOLFEJO, THEORIA, HARl\IO. 
NIA. CANTO, PEDAGOGIA DA MUSICA. VIOLI
NO, CANTO CORAL, GYMNASTICA RYTHMICA 

e D ANSA CLASSICA. 

Av. General Osorio, 164 
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0 NOVOS PREFEITOS 
" 01UNICIPAE S 

A louvavel inicºativa será a a é".: ºto De a fr-1a 
Wantlerley & e:~. Ltda .. ;i;e ar· COidrnirá ; "Babvlo

nia", com capa:.:d.:uk vara rli., '> m.l focalrdades· 
Ul\1A LIGEIIU PALE .: 'c\. COM (1 SOCIO GERK 

DA DYN\.r.iIC6.. EMPT:(f., \ 
D p•i':í do ex: o ('X''J'<Oldi.rnr,o dJ 

Etnpre::c_::i. \Vn.·1<..:rr1._v ú,; Cia. L!d. com 
a cc•,, Ll"' · . ..10 . ono::· 'JIH n ln i'.1 
ru, t.Cã,"\ do C'iJ "_1111. fJ O p-JAZA, á, 

• v cl I• ren LU .l e o~ me-
do p 1:1. o• ~!O d :rnssôas 

s e ia s e a .. da. Ct · prE: -ti-
, 1 , rro 1 .011 l da , 1da cme·na 
lOg'r. r 1 ~ br h 
e ,1-.-i 1"'ir 
<.~ - t err.p1 pr t ~nele c1 . , mr. n:1. 
1 1; .. Cl •rl-:- de CamµllUL o fü' 
11 m r \·o in r:1... mel 
t tal P:. !\.~ .. ~ 1 ) m c. 0 n Dr< 
I-'.>!'CÕ' ~ci n I -i na 1 u • mil 

P\sot~ :' ._·rnq. :ic ... e ' ':o i 1.-, 
1~hy0â c,llDí'·<l,"l <' ,-r~ o, '1'1PP1n: 
n .11,e apr:.;1c 11adci l'm 11:ateria de 
uPeun U p .. ~i.:1 e i, .11 t~1m. 
b.f10. d? th~:·:ro.::, Í:.l"'to impJrland~
>'-.;-no i: 1 a H su vidP. soe:ial e cine_ 
n .. 1.,.. cB ts ·<tbcmo., que. não 

muj , Ler1,:J, i .: 1 í sJmfnte t!
n !l.Ji o, 1Ja til ; ·os que o pu1.llco de-

a m• ,i.:, -a ,u11. 1:i~mun.:;;t..ra_ 
".. 1a m l1or on "1_rd-rl'. cc:10 

o r o e Hª ·1. rom: ·h 0 n.i:-nclo e; 11e 
1 1 el IT'cd 0 n1~. t~ e1 ·gant: nüo 
ie f , ,;i.1}, \ 11 .. 1-r..:,_ 
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Cl!EFATURA DE 

PROGRAMe>!A PARA HOJE 

11,00 - Pr ;ramma apel'.tivo da P 
:?. I - 4 ilocu õr Edson D:rntasi 

12,tD - Progrnmm-:t vari::ido d.1 P R 
. -4 ( !oc11t61· Ecl~cn D.1nta.s i 

18.00 - Prog-r~mma para o jantar 
locutô; Edson Da!'L"' 

19.0o - Proi,rn.mm::. "P R I - 4 em 
n·i•tá cr.m Fr·'. 1 nc:i·t"i E.::z. rr,1 Esm"
't>lda Silva. J,:,:~ :\1oBtei;o Jo;;~ Jorg::
'"aulo Ahes. Honcio Polân NPli€' ct; 
\lmfi~a. M!lto_n Dantas. G~J1y S:m~11s_ 
'\ntcmo .l\:!ath ru.". Regional d.i P H. 
I - 4 e Punentel. 

21.00 - Informações Bôa n.,ite 

PROGRAMMA PARA AMANHA 

11.00 - Program; 1a e . .,rit..ivo d'.l P 
R I - 4 dccutôr Edson Dantas, 

12. 00 - Pr:JgraI)1ma "~Fiado eia P R. 
I -_4 1Iocutôr Edson Dan~asl 

18.00 - F':'o,;~·a!run::i. para o J..il'ltar 
<locutõr Edson Danb.s). 

18. 45 - Hcr.i do Bra .. il r D N P E.). . .• 

19,30 - Jazz daP R I - 4 
10.45 - Musicas populares com Ma -

h'ce Pessóa 
20,00 - "Hora serte.nêja". 
21,0o - Jornal offlcial. 
21.15 - Mill'icas l'geiras com cr~usà 

de Barros. 
21, 30 - Orchestra de salão 
21.4~ - Musicas variadas Com Jota 

Monteiro. 
22 00 - Jornal falado cts P R r - 4 
22,15 - Musicas populares com Pau

lo Lopes. 
22,30 - Inf::nnações. Bôa n':itl'. 

SSUIC A 
Adhemar Vida! 

igk :·-se .rnb v~ri::Js aspectos uma v ., 
lk artu::-ram com uma i;ü,t'?1Sidad 
· Ef:lvor:,·,1rl ao !'nmem q•1::., só nlant , 
r nna, ex.:luindo as ou~ras cu!' ur11s 

, b r· en:ia. Intensidade na real .1ç 
lo lat. fundi) e no -entim nt) f .e: n 
TatR. No p t:-iarcha:i mo m ·noj•xu::: r.1":1 ~('á'.) m,fr, valic.sas e mais puras; 

t~ , ~t.:tda n:::..s suas matta.s: degrndnda 
s~1a..;: 2.gr.1%". Pegs.ndo a \L.tin1a 

a1 A_ re .. lm""nt~ 0 a~us. se mo.strq 
~vdo na vid~ o...,.'Yfc-rncial nordestina .. Pó
cie dizçr-se mtsma que l'!n uma my~tic:i 
da a~1..:a. Então na zona sert2.neJa. at
til.gicl:J. pela sêcc a é que se nota bem o 
:·her:t"m"no poJ...:i 'que ~e mostra c::m:1 
c:::1u~a de tudo : sangue e nen·o do ho
rn.·!i1, cuja resist~ncia. trm um fundo 
;hl1"gavelru<·nte r::J'gicso. Dahi a my$
llcf\ cc~rn resultad:: dessa conjuga:;ã'J 
dr: te:nuuamento e n~ce·sidade mat.e
riil. Não .-,_, dlga qu~ o autor. analy-

•ua -éJndc cL a-prd,Of e.essa civilização. s:' 
cl!cque em at'it11de contr:iria á 
Cü~1:m 

Elle inr.ui:g~-se apenas c~ntro o mal 
j:1. m'.:ncc'Jltura. "Não que a caruu 
O·"':?' aq,1 um Jn· ruso ou um indesef3.

\"i:.l c;_mJ o e ·.êlho fol na Australia. onde 
l- · Ul bcu tod.o o equilibrio entre a vida 
"'n!n, l e ri áas pl;;mt:.t.5; coroo o cam
!::iaru, lern_cb cto Bra.:11 par:.1 o Ceylão, 
fn.i n:: Indo-C~ina e na India. Ao con
:n::r·~ : a carn:i é um d:s cato~ de 
~l an."'pl:mtaçéi.0 m.,is fel1ze$. Encontrou 
'qui t ·rrà cP hna. O oram:1 que se 
t,a!'scu e se pas.::,"l. no Nordeste não ve.o 
'lo f.icto da 1ntroduça.-, da cannia. mas 

, i::·clu::l ismo brutal em que. por ga -
1.ar.c .a de Iur10 re'.l,vnlc11 o colono pnr-

~:_iu z. tim11Iàdo r?Ja Corôa na .!"U"l. 
ph::i.se já, parasitaria". Aliãs h~je em 

ci 'J, .n:..dD.. ao m m~J temr1::-. ma tudo e tá per se reajus'tar sob o 
,rra l tlf 1 dl 1 1. f' e· - r;cnt, ar vi.~ta agrario : sente-se que a 

.t··ij,z·d~ por era Pm a1- j ·,. ·sn. vidA. t>cJa1 ?iteci.-:a de um rea 
~r,nt . ., de vid.1 e ue ah- JU.::tam~n L-O para que h aja m:tLs ordem 

"' crient?ç'lo productiva. A monocul-
1 u~a de c:-rrn fórma cedf"U muito. J 
~·-, i;..,··e dizer qtte ngor.a temos um 
p:-:uro de polyrul .~a bem florescen
.'... "mbcrn. e!ll algumas z::mas o mal 
r -,-,t núe sem _alução. prejudicando a 
c<:ilect \idacle a çcnto de. \enhP. o e.:

Tll.Pl P.?l',i....,;rq.bu .... o ~tnv:-:,;;a,;r_ :1rt.u".l· 
,n,:nte uma da.o: phases mo.is critic.:i.~ d 

Ccnr1 ·cões e meios inst:b:.,ti ,uive.:;; r 
Jrimeira epoca da coL'nizer~ 0 por·1 
ucz~ do Nordeste, eµ1bora p:>d e 

r_ sido at'"enuados depois Principa 
n~n;:e a monoculturn. causa de tant 
,, mes numa reeião agraria onde eh 

•,ua exi ;.c.icb economk1 ;ou a e assistir a . este ab!;urdo : 

. ~a~~~~ ::~~~tad~~~~~s~~~~~;~~~-!~a'l~o~ 'nh ras: tr-c~r'm joias de ouro r 
n::-:::.ulttJ,ra :1,ten:;;ha e ab:On'entc. A unt:_dos da farinha" 
cr,nna de a~suc.:.r é tudo para o Es,ndc O lino encal'a. como ficou d 0 m,,i 

f~!g~~~t:C~l~;féA de'.~e~ç5~o i:u\~r~: r.:1to. a civilizaçG. da cnnna, os s~us 
ang'.!, mas JogJ c.s sªus hom~n;. , r _ <.,ultado.s:. desde o pode, :o á dec;1.cten( 

f'~I;t"'Utui,ram porque tiv(;'r::tn'). o b?m pcrUito mesm:) teve que estudar ·1 

~-1:~l~U~e d:;,,~:n:~i~~ aªctaJl~1~~~~ i.~; ~nfluencia s:bre a, t rrn., '\ '- a ' 
rr~c·~o. ponm, q\l~ e prOCe!. D .cr Uff, ~::~~-a~n:~:l!~tl~g?ctm~~m F'r~t~ 

~~Fs~:~::n:~~If;f·lF:pra~rl~:t ~~,~:1:;u;1~;L:~f1fi :·~}}1: ~,. 
cul~or. •ó t~!TI fe.i!o c.re~cer .. tcn,:.i.t~rifüo.· nt 

Vcl"ando :,.o no~so commentario an- ~a m~1.::, tempo que n bom 
t!:r~or : ~~. Gilberto Frey:re expõe as .•1.d:> c.i::·1inuidc por ella one 3 · 
r.a1).kag€W> "' desvanwgens de um cívi- v-em s'ludo degradadas r,f'lo.s U5, 
t z1ç5o cuj'1-: rnize5 ~ão profunda f 1.s matas devW:tadas peb • ""~ n·R. 
que nunca t<?ve um destinJ pré-e.sta- •.1ocul.tor". No Nvrrlfst,,, jé. ,t 
b~lecido. o Nordeste criou-se á vonta- sob umsev!~do pratico. E' que o rn tl 
d~. 66 um.a grande foi·, a economi::.3 do historico-cultural nas pec:quizf>s 
prc;JÇnder.:u na sua vida: a cul1ur_a I r·.,logicas revela mnto mais V:\S 
cta canna ele as.sucar . !\las desorgani- l rersp'!'cti'las parn. o tomblmfnl:.o e 

~;iªc~~f!~s~~;ui~gr~cn~re}~~r; ~a:~i~ ~fi~~;~;;s __ º~~~e!rJ~e:m~~.r~~~~-~,·E / 
nada. Els POQU? o autor escreve acer- 1":'?.t:thodJ nmgeu melhor elo que e 
tac;iamente que Cf, pr'm eiros colon ..,s ClllQei·to l·T"' e v.m. d ptaa~o f'nn 
brancos do Nordeste vieram a despres- ua:S reacs e beneficos resulto.dos. 



A UNIÃO - Domingo, 5 de dezembro de 1937 

P AR T E o F F 1 e 1 A L 
\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR ARGEMIRO DE FIGUEIR:8DO 

to ºltrro:s~:~s d~i, R;;f~~: 3·º sargell-1 f~é~o~~~!~~~~r~~~;!~do g~:;~a p~=:~ p R E F E ·1 .T l) R A M u N I e I p A L 
EXPEDIENTE DO INTEHVENTOR Luiua.I~~acfi ~

3
~:Sos.ª·º sargento ~~ r~~~~vead~e ~~e~!~· s~

0rs~:i~e:tt:; D E J Q Ã Q P E S S Ô A 
DO DIA 4: Guarda da Cadeia, 3.0 sargento anteriormente. - Como péde. 

Severmo Bernardo Frelre. De Sebastião Patrlrio de Medeiros, 

Interventoria do Estado 

Decreto: D~~.c~o 8;,~~.~~~~ª L~i~e. e. º· cabo ~~~f.~/~'j~~~ct':, . .!'º~a3º".'._l'r;b_'.' :C,ºt~r~ BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
O Interventor Federa.! do. Estado Dia ::.o t~:t!phone. soldado_telepho- I rmael de Oliveira Neves, reqw~r 'nüv 

dn Porahyb1 ncmela. .Joaqmm Gon-
1 

nist, Clarencio Bezerra. a transferencia de registro, do r.ome 4 DE DEZEMBRO DE 1937 
çalve~ cJe Matt.o.:: Rolim. n')S termos daquelle sr. para o do requerente·. --1 
g~c!,rtpa;; ~~·er~~~1<:~1t.~~;:~ g: :i.:1/~~ BOLETIM N.º 264. Ig~!l ~:~~!tl~Õrdêiro de Clivfira Nt> &ECEn'A , 
to .do município de Cajazeiras, ser_ lAS.J D<.:mlro Pereira de Andra- 1 ves. motocyclü;t· profr,,ional, re Jll~~ f 

vmc.b.lhe de tltulo a presente porta_ de, coronel commanc1an~f! geral. 1· rendo licença de prat!ragcw, po;·.·. 30 , Salào do dia 3 .. 
ria. Confere com o original - Gu.i. tli:ls. para o sr. $(;basti.lo Pat,·1c10 IRece~ta dJ dia 4 

lherme Falco.le, major sub_comman_ de Medeiros, na mr tocycleta pi.a':3. 

Secretaria do Interior e dante inr.enno. _ 1n~;ª~;;;:0 J:0011.i~~~'k;,";~.~.11
~, noo ' D1:8Plll!A: 

egurança U a GO PUBLlCOr.~LDA GUARDA r;~~~cf/ Je-;ei~tr~,;qctir~~~e a dt~:~~1 ~~g~~o d~u1;;~!~:~~~rr.7in;ii~~im~~t~ 
s p blic INSPECTORIA Gl'RAL DO TJ:AJ'IL adquirido por compra, ª motcc)'rlet.i I 

CADEIA PUBLICA DA PARAHYBA ex_dono para O do requerente. -- r. Ades.ntamento ao almoxanfe de~ta 

EXPEDIENTE DO DIA 4: l'9~~.ão Pessóa, 
4 de Dezembro de gual despacho_ !Prefeitura, para diversas despesas de 

. Orfido_ n.º 1145. Ao sr ... Se?r. eta:io I Serviço para o cha 5 
ao ln tenor e Segurança Pubhca, J e_ 
metend.o, para a devi.da .. utorização, Uniforme 2.º (kaki). 

De João Baptista da Silva gu: ·da prompto pagamento . . . . . . . . 
desta O::rporação, requerendo .l '\f3. !'--º porteiro desta Repartição, idem 

{Domingo). ~~ft~ ~~~;:v:~se~hauífeur profl ;\O- ~:: fo1h~s ·de· oper;~iÕ~. 'citarist~s · ~ 
De Pedr'J Patrício de Sous,. no pensionistas, referente á s-emana ho. 

mesmo sentido. - Igual despacho. je findi a req ;11-.1ç,:1,o numero 64, referente ali 
forn~dmento de carne verde, pães, 
lei~ó e Vt!!'dura..s, consumid:is durante 
o me;.~ de novt:mbro proximo fincio. 

Permanente á S. T guarda. !l.'l II - F.~1trega cte guias: - En _:· ~ga. 1 

6. se á S. T., 7 G'Uias de registro dr au_ 
Permanente á S. P., guarda n.º tomoveis e uma de mct-•cycleta, cvi. S31do d'J dia 4 

2 adas pelo sr. Adminisi..l'aàor da ::V.::êsa 1 
Mo,,imento geral de hontem: eX_ Rondantes fiscal Lamo guaidas Ide Rendas de Alagôa Grande. !Ei,n cl~cumentos de valor 

7:458SIOO 
11 :556$400 

4:945SCOO 

500SOOO 

lOOSO'.lO 

7 :806S500 

693S700 
4:969$300 

l9:014S500 

13 :351$500 

5:663SOOO 

5 :C53$000 istiam 238 reclú.so.s foram recolhidos ns 4, 36 e l's • 1 III _ Entrega tl: importa.r.n1 Dinheiro ern caixa 
3 transferid ~s 4, 'f1ca1'am existindo Plantões guardas ns 26 42 .1..J:J Entreg3 _se ao sr enc da S T ". : 1. 1 
~57 !Cndo 1 não arraçoado por esta e 109 ' • • portanc1a de 230$200, <::enrto 17 :: 1('!0, t 

cadeia por ser ahmentado ás suas ciestmados a acqm~1-;::-,0 de ~llc f'J. 
custas. Serviço para O dia (Segunda.feL I ra carteiras de ident ,:ad 3 rJ~ , 1 ·e;_ t b The:·o

9
u
3
r
7
ari?. do. Prefeitnra Mumcipal de João Pessôa, em 4 de 

Pm·am, hoj~. di~tribuidas 408 ra_ ra). j sas pes·_óas, e, 5~$4.0'). ~o me_.. n1"1 ~e~1. Dezem ro de 1 . 
çJr lo acr detentos que se encoo. ! tido. para as ditas de habilit. cão na 
tTam rrn d.ida na enfermaria, 241 Uniforme 2. o Ckaki). f s. T., desta caoit.al 

f1~1!~:ª:ot~~i; g~7atd°:~_ecfJ~~;ªfi:~ 8l~ermanente á S. T guard:t n.º 1 Se~~ t-;;n~f:r~~~c'J;11~ ;:?P~~:r:;. T.: 
ncel Barbosa de Luc::na e Jo~é Jovino Permanente á S. P., guarda n.º de Campma Gra1_1d~. :1 ·.:u~rda n 
Pontes, a.::ld!clos ne~·ta reparti,;ão; 93 1 1150. Manoel Braga Carl:"IXO, d: VE.'1Ó;) 

~~~:,lt~~~<; í~~~~;t~1~i~f1~;c1!5 
d:smseo;~ 4~~ondantes, guardas ns. 125, 3 e ~icf;i~t~~ sir~ió, er:; CJ~:p~~~ãom~Õ 

mos r.a Fazenda .. São Raphael ", 33 Plantões, guarcta.s ns. 26, 42, 150 Prefeit::> l"cal. de_vrrn..lo, tanb~m. se. 
eos soldados CtUe cor.duzem os presos e 109. . guir na segunda_leira pro . .ir.:ü, 

tec c"nEtant~ da parte diaril ante_ -'Ara ccnhecimc:ito da Corporaç5..., of>ctor geral 

TÉLAS 
& 

PALCOS 
CARTAZ DO DIA 

Gentil Fernand.t:~ 

Thes.oure1ro I.Jltertno 

IA CENSURA 
1 LITER,4RIA E ARTIST;CA 

NA U. R. S. S. 
rio~ :-;ervoç.s externos e 9 aos indigen. BOLETIM N.º 267 l lA--.J Jt; 11c1,h jua,, r..., '"'•. 1011-

~·i:~ltljno ele Almeida Montenegro, 4.º ~e:devida. execução, publico 
O 

seguin · A.CQ~!~~g~.on~\s~o;~~~~~1i\)e~J('"! :~~o 
escriptur.:.rio. I - Petições despachadas: - De diente da Sub msp~1·!cr1a 1 ~ .. 1i'A~;~~s A:cr~;~s 9 J; :&1!· l1ª v~~ã (Communicado d:? AGENCIA 

V 1~to: Durwal de AJbuquerque, di_ 

DtSPO 
lc e;. ·à!i -m rn• G.ª série. NACIONAL) . 

- ti - 1s J 2 horas. na vesperal, recto:- lnLeríno. 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO PREFEITO D0 

:~~~a~~=t;er~\[;~~ 0 impagavel co_. Avoluma-se, cada vez mais, a se-
- A' noite, o Grande Motim, com rie de depoimentos contra o regime 

c;ark Gtble. Charles Laugtho11 e communista, particularmente quan-
i Franchot T.:.ne to ao país em que foi registada a 

r D..1.A 4 - umca tentativa de sua applicação 
REX · - A 's 15 horas, na vespe:al I d 1·b d d · li 1 

Petições de: DISPUTANDO O 2.' LOGAR DO CAMPEONATO DE 1937 
JOGARÃO, HOJE, OS FILIADOS "FEUPPÉA" E 

"SOL LEVANTE" 

Toão Ninguem com Mesquitinha dii No sector a 1 er a e mte ectua, 
D. F. B. ' · por exemplo, sobre o qual costumam 

Oliral Lucena, requerendo licença 
pai:a se· est.1b:.lecer com uma quit.an_ 
u3. na rua Porphirio Costa n.0 312. --

D~~~~%~in~e Jecc:i~~tocon~a~tf:;ce{~. Ainda em disputa do segundo lo- ! Alm:ida - Paiva - Raposo - Ma-

Ccmplementos · Nacional D. F B. e alardear vantagens os propagandis

Fo~ "X,º~~f ~n\~e~~~ sessões, 
0 

mes tas vermelhos, i:ião sã,9 poucos os tes
'!IO pro~ramffia. - temunhoc; relativos a sua absoluta 

inexistencia, no paiz dos soviets 

~~,:;n~ ~.i.i~pte rI~~!~:~filamen_ !:~ ~~coe:;:;~::~:~ t~jt:in~:;;~ J f;~~~:r: !~";:~~r~io-_\rr:~~oal& i;:~]I!.-f ~{~·a1:1~~~i:!~~~nr.; 
co!~:

1
~.;~~~~~d/ 1!~~~~ Pd:r3P~~~: 1da ave~i?a 1 .. de. ma10,: os "valorosos\~ Hcho - Ba~ - Hol~an~a ,._ dio! , ·. . . -

,em .serví.ços a titulo precario no pre_ lc.lubs filiados _Fehppéa e Sol Le- JPitota e os demais que queiram com- ~~A noite. O Gato e o Violino. 
Cio n.v 37, á rua Padre Rolim. _ At. vante , que alinham em seus con- parecer om Rsmon Novarro e Jeanette M~c 
t::nflldrs nos termos do parecer. junctos renomados elementos do foot- . A direccão de sports faz lembrar I D_nald e. no palco. o Grande Sardio. 

(:.,c~f2.~-ü:~~~~. 1
JJ~~ere;~~ioctrà~ ball parahybano , . 1 mai~ ~uma Jve_z o proxi1:1o jogo .!nra PELIPPl!:X: _ ~'s 15 horas. na 

J.,op--iec.:...ae do dr Alcides VaNcon_ Esta pugna esta sendo muito es- dec1sao do titulo de v1ce-campeao e 
I 
ve,5peral A Lei no Pais das Neves, 

e · lo . L'centemeni.e construidos á perada pelos desportistas conterra- bem assim a ida do club á Caruaru c:m _George O' Brien e a 2.ª série do 
~~laasG~~~a1 :e1;1~b~aç1~· expeçam. neos devido ao estado de treinamen- 1E~ ambos os jogos não será:> apr~- n_°.!:!i1~d;~it~~e;e~~ªa5S s:~~~i~:: 

Jo epha C_.rte Ct..rneiro, requer;n6o t.o em que se encontram os 22 pre- ve1tados os elementos que nao tre1- tao Rloccl, com Erro! Flynn, da War .. 
t. a1i.:ierencn. JY ra .seu nome do Hot~l li adores narem ner Fir..-:t. 
~.tuado á 1ua Barão do Abiahy, n ° I Para JUIZ do Jogo, que terá in1c10 ·1 Todos os amadores deverão com- CO'!]J:'lementos: Nacional D. F. B. e 

'" pela L D P o desportista Carlos possa o en1;a10 terminar tambem cê_ METROPOLE: _ A 's 14 112 horas 
t~1e-;r Attend1da, de accordo com o I ás 15 horas em ponto, foi designado parecer cêdo ao campo afim de que A Ra Falante, desenho. 

Convite Neves da Franca, e para represent~n- , do vr.=:péral com interessante program~ 
_ te da Mentôra, em campo, o director - ma. 

D.s6. ~~nJ~~~~b~·e ::Ssu~i~~~~~ce;eu: Paulo Ferreira da S1l~a FELIPPE'A JUVENIL S C co~ ~a~~~~e, cfi~~~Z.ie d';_\ªo~h n~e;fi:11 
interesses, r,.s .l:.l°S. E. Gerson & eia. , Como se trata de Jogo de desem- Fox. 

pate de pontos na tabella do cam_ Teve lugar ante-hontem, na séde Complemento: Filmando Cam1nões. 
Multa: peonato a luta não poderá ficar em_ do FELIPPE'A S C a posse d, 
A PFfeit.ura tm.tltou a sra. c:ume_ patada, _ havendo por es,te motivo d1rectona da secção JU~eml desse p(~3~P~0!LI:;;~~::11~~ ~:;~r:rr;es... 

lit.1 BP'lfrT'a, por y•r rebocado a fren-11:rorogaçao do tempo ate haver um sympatlusado grcm10, e que esta 1 _ A' noite_ \:_n duas sessões A Ar 
te e ::t ,;.1.la ue v1..,na da ci:i..sa: d,a su~ , cncedor i :1ss1m const1tuida: mcdzlha Fatal, com Bob Steele dà 
prcµnedade, ~ ruu.. do.s Cuu·ys, :i. Pre.s1dente - Venel1ppe de Alme1- Roaial · 
~06, .M d1. 3 ao cmrente, ~em a dev1_ SOL LEVANTE SPORT CLUB ld D'. d D J Complementos Cme Novidade D. 
aa li1,;e1wa. . a . uector o cpartamcnto ll- F. B. e Varias D1:mças Tyvicas n;ri~ta 

(Nota official) 1 vem! - João Sebastião da Silva e Jitt:ral de Nordéste D: F. B.' ., 

cc::;r::i'A°vgAD~O~~:~lT~ R"aJ,·zando-se lº secretario - Heriberto Correia 
NOR'lE .. hoje o encontro 2° dito - Emilio Carva.lho Procu_ SAO PEDRO· - A's 141:2 h )ras, 

(r..esC"rva do Exercit.oJ 
deste club com o "Felippéa", convi. rador _ José Fr:i.ncisco da Silva na vesperal. o Grande Tmpo.rtor, c0m 
do a comparecer ao campo do "C;ibo Thesoureiro - José Sabino Fiscal rir~~':r.i.tr:;ore !J:z.e ultima série 

Quartel em João Pe.ssóa, 4 de De- Branco", ás 14 ! J2 horas do referido Geral - Salvador Carvalho Capi- N nolte. em duas <essões rora_ 
zembro de 1&37. dia, os seguintes jogadores: Batorê tão de campo - Alfeu dos Anjos <;óes Div".didos com Dick Pow ·ll e 

- Paulo - Passarinho - Coló - Marion Qavis. 
Serviço para o dia 5 (Domingo!. Chocolate - Paulo Carvalho "Team" do FELTPPE'A para o 

Eduardo - Landinho - Adhemar jogo de ~oje com o SOL LEVANTE: 
Ca~[~~~i~~ 'í::eg~~ª· 1.

0 
tenente José 

Rond,1 á G1.nn1ição, 1.0 sarge_nto 
Jcsé Fe:tn. ndes da Silva. 

Adjuncto ao official de dia, 2.0 sar _ 
gi:'nto João da Costa Canavieiras. 

DL.1 á E.:taç:ío ele Radio, 3.0 sargen. 

- Noé - Bathuel - Francisco Alves 
Gomes - A lderico - Motta - E_ Biu - Alirio 
desio e Babão Everaldo - Zélequinha - Biguara 

MIGUEL FERREIRA - director Asccndino - Berto - Zénôvo -
de sport Mario - Martin,; 

to Mane ·l Bernardo 
Guarda do Quutel, 3.0 

Jof~o Gonçalves de Mello. 
Res C.rlito - Bicudo - Badu' NECROLOGIA 

sargento O "SPORT CLUB" TREINARA' Coê!ho - Sabino e Gato 

Guorda da Cadeia, 3.0 sargento 
Carla Sobreira. 

Dia á Secretaria do C. G ., cabo 
Orns Brasileiro de Albuquerque. 

D1 , telephone. solctado_telephJ:. 
1: 1la Seve mo Ferreira de Sousa. 

HOJE Fallereu no dia 28 do mês p. findo 
"TEAM NEGRO'' x "UNIAO JU na \"ilh ele Esperança a sra. La·~deli: 

Está marcado par.i hoje, no cam.. VENIL" - J:6~eir/!~l~~no L~~te~ar~!~º~1{ ~ tS:~ 
po cio 0 19 de Março", um rigoroso Haveri. hoje U'Tl intere$ante en_, brllião publko alli 
treino do .. SPOR T CLUB", para O j~~!~~s ~eo 

1.?;~-~~ll Ne~~~t;~ e ~~~~~~';5 Cc,nt.iva a extincta 64 ainnc1 d<: 

qu.il o director de sports pede o Os quad 1 os do_ "U:i.ão'' pisarão o ;~~~e, 2~e~eª~~o e d~ ~~n~?~s.orclo 9 fl~ 
Serviço par:1 o dia 6 <Segunda.fel_ comparecimento dos ~cguintes .ima- gremado da sefumte forma: O -~P-u ent"'rram~~t0 ocrorren. pela 

r i dorei;: Richard - Rubens - Huerta 1 1.o - Magm:n - Enlr - Agenor - 1 ma!lhá do dia segumte no cemitcrio 
. .., . . 1 Marie - Geraldo - Mendes - Sa_ Iccal. com grande acompanham:-nto 

Officlal ~f' dia, 2.º tenente I.c;aac - Qmdao - Miguel - Ederlmdo mue~ - Dalvtno - Mlguel - Raposo ciP parente.s e amigo.s da fam111a 
1.-ow•s Lorriao. . - Gama - Gonzaga - Catharino 

I 

e Diogenes. 1 

En~~d~iq~1e1~uarmçáo, 1.0 sargento --: .Léo - Pe~rinho - Ottoni - _2~e~r:1~s~1tfu ~~~~~erto ~lÀ.~~ / ,1ê~~-L~!!h~"J1º u!ºdr!~.;ld:~~~so;t 
Ad11mcto ao o!flctsl cte dia. 2.• sar. 1 Bib,to - Munllo - Adhe.mar - naldo :- s,my - Boleca - Ga!Jêgo mento. a CASA VESUVIO, li rua Ma-

g•,,•,, João Coriol•no Ramalho. L,la - V•ladares - Amorim - e Flav10. cfel Pinheiro. !6J. 

Ai ~1da agora, depoz o sr Pierre 
Herbart, antigo .. censor" da biblio
theca da Casa dos Escriptores, de 
Moscou, sobre os processos ali usados 
com o objectivo de impedir quaesquer 
·veleidade~ d" autonomia de pensa. 
mento que queiram demonstrar es
criptores e artistas Citando exem_ 
plos concretos, quanto á Ütteratura, 
á musica, á arte dramatica, etc , o 
escriptor francês termina por rela
tar um facto que pareceria anecdo
tico se não fosse perfeitamente com
prov:ido Aconteceu que a "Revi,;;ta 
de r...-foscou ... escolheu para figurar em 
sua capa illustrada dois aviões voan
do sob fundo dourado Imagine-se 
a surprcza <la direcção da revista ao 
Yer recusado pela censura a tricho
mia, sob a allegação de que, sendo 
o arrtarello uma côr rigoro~amente 
representativa da social-democracia, 
não poderia, de modo algum, appa
reccr na cobertura de urna publica
cão "\'ermelha" 

Se ch\.!ga a excesso.,; dessa ·natureza, 
é evidente que a censura sovietica 
cem por norma a compressão dos 
espiritos, sendo exercida com rigor 
inaudito, e estando a serviço, exclu
si,·amcntl:' dos interesc;es cscravisado
res da dicc1dura communista 

Seus titu1o~ já Vf"ncidos ha t~ntn 
tempo e aimla. não fôram pagos? De
partamcf'ltc. de Procuradoria da Or
ganização "MINERVA", Macic! Pi
nheiro. i06 

ASSOCIAÇõES 
ALLIANÇÁ PROLETARIA JlE. 

NEFICENTE "EL YSIO DE 
SOUSA" 

Reune-se, hoje, ás 16 hor:is, cm 
sua séde á avenida Benjamin Cons
r:int 117, essa aggremíação de ela ;'ie, 
encarecendo o c;eu presidente o C<'P11-

p,arecimer.ro de todos os associado, 

União Graphica Beneficente P:ira
hybana.: - Reunir-se-á_ amanhã. ás 
19 horaf: á rua 13 de Maio n.0 127 
essa sociedade .a flm de tratar de ,,a 
rios assumptos df> lnt eresse gPraI. sen 
do nessa occasião lido o balancete 
TPferente ao mos p finem 



A UNIÃO Domingo, :; de dezembro de 1937 5 

TEfi HA JUIZOl 
Procuradoria d; Fazenda 

COBRANÇA DA DIVltl'\ ,\C'fIVA 
DE AGl1AS E ESGOTOS 

AGORA SEI CO~.ISERVAR MEUS 

GRANDE CRIME. 

CASA. R DOEWTE 

Aviso n." 2 

São convidados a comparecer :i Pro::.u_ 
raloria da Fazenda aLé o dia •etf' <íJ 
corrente, a nm de regularizarem de_ 
finitivam- nLe as r.uas contas em e, ra'6o 
proviniente de taxas tabellares de q. 

rua5 e r · ,;otc.; os respon.sa v _ 15- 1r-la '. 

DENTES BRANCOS 
E BRILHANTES 

1 .. 11""e numF 'J fü, homens c1:1.sut.1ns, qu~ 
• m 1r 1 '!' ;J. '1 d, cnças secret~s. 

, 1 1,;Vm f." as chnmtc s; ets a ra.:ao 
:11ho1 1-.:> sof!rem sem 

COllJ. O ::i·~'.J.. '.J..!:tl'' !O[ e: µi UCO.::. Cl.l 

1 - O :,,an;;11 · ~--.1.r dl' 1, 1i; , s t b• m c~titr crn g~ ·ai 
2 - O ct,s: pp..i.ru:.m ·,11.... ,._ 1, .mil ta .uts <"'Ut.:tn,.dS d" or1i;t.<m sy-

pnihti~ •. 
3 - Des µparrd111t:1,to cun .,,etc: de RHEL \1.P.T1SMO, dol"cs doe o::.!:iOt:. 

e e .lJL'Çn 
i. - Des&ppa.ec1•r'll'' to cta~ m n1f .:i~ 1ç: >t'6 :;vph1l:t.1c tS e ae Loeio o:, 

mcornmodo& d fn id· 11 t e J 

pi::nnas n 1
' - 0161 - 01(,,3 - 01.,J -

1;1v; - o~·.v 0112 - n-1 - 017..; -
f',133 · UJJ4 - 0188 - 0189 0191 -
r:192 - CH>.; - n20,: - .J;.u..1 - v~ú,. --
llW7 · r,:ca 'l,,1 O'.Hl - J"~J -
021:; - u.-17 'J.:.~2 - 022<J: - ''~" 

:.:27 - O' .2'1 - 0:!29 - O '~iO · 023::? 
"::'.:'.:.l ;,.;:ti,: - 0235 - 023b -- J"Jd -
1/-!J - r ~·,H - \J~· • ...: - .. J'l1 - U .. 
f, 6 -- , ZP o:--~o - 02;'··! - ... G -
025'.) - (P61 - 02i.:2 - t21I - 0.?.'"i-1 -
c::;·.J --- ,)iZJ - ~0'1: - 235 - O:?C3 -
0290 - 11}1):S - 0:?03 - 0.305 - 0312 -
0317 - 0318 - D:1J.9 - u .. 20 - J3-o -
03"9. 

Profurcriorin '.)a Fazd~da em 4 :lc 

1 

dez~1..u:o de 1S37. 

11 curac'.or da Fa?fnda. 

5 - O 1pparcltio gast n, n., r,wr•ea ), JX>l.s o ELIXIR. &14 n~o at-r..Ct:l 
o e.stvm.C''-"u n·t,> L' li ,1 il ~tu 
E' o unicu D pu •~ 1vv 11 1 t 111 t: .. t <.i,>S ,j{ -; lio..',lH· .1.e.::., ue ~sp~c1..,. 

l

i,· F'ranl'i<o d.e Pal'.la Porto - Pro_ l 
1 

1 .-•cde.c,: ... ·:Q9çL:15Ect 

\

\ NEL'l{OlôiUL r u a·;(:1llr 11•,u.c ,:J 

\ 11ue d=í for<:a ·tú~ fraco~. cor,1 ~e n t.J:-o i 
1 ti.mitl~!!i, intrepidez ao, desa.11i1. .·.~u!'> t: 

FAÇA O Mr)MO ••. iUl1BfüEZE SEUS DENTES 
llst~ <.1o" Olhos d..1s Dy:;Pl'P 1 ,ihiJit.ca 

===============J v1e:tona ao:; que p('nsam lei p1•rt1u:. ,l 

1 N'E cu ríl,.ô. ~ ~ "ô"t 
QUEM não admira uma 
bocca que, ao sorrir, deixa 
ver uns dentes que pareccrn 
pero!as? 

Depois, ponha na Jingua 
um centímetro de Creme 
D ental Colgate e dissolva-o 
som u1n servo de agua. 
Bocheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a enxaguar 
a bocca. 

RSLIGIOSA VIDA 
FBSTA DA 

M<1 c.., ... rll" N- "_. , (."' r11er Da li do CJH!:to toc,irá em 1 

é o inra~!ivel loni1·0 d!1 cil'rttt.ro. 
toda a A' \'F'\JO!' Fi\J Tono o P.!~.<\..;n 

Pol~~h j-;=======-----

Fa!a lsio: 

Pela me~ hã e á noite, usan
do Colgate, esco'reos dentes 
superiores da :':ngiva para 
baixo, e os infericres da 
gengiva para cima. Enxa
gue a bocca. 

r,T"',,e c'lo dr -t e" ,1 Jl rc v'c:a ho1~ f b;-,,.,_.,.h de rr.•1sica da 
" triC110 Ol"'" -r~Ct'cif á f ·t., d'\. ~ S "'f t r ·O F. ;t.Jdc. 
Vi"'!rm d~· Co-,·~'.:{'-f). ,\ 1 J 1... '.) ~ - N• }'('~U~n'c-,:; pessóas a com_ 

~~-,':1ee'.i;: <~~;ij; ~} .~~ ~ ~;~~n ·r·\0; !mi~~o d: f::tª{11ria do c~rrnn Tos-
nrcorr,rj.-,c p"ra o "1fl ·~ 1f'C'I 1 . ·-:ir. 'i.14 Ti- " n:1 Drlz2do LaU!"'i\ Sm!th, 
rl" fe-1 8 com que, p .,... h?.bl- "n1 :N"··n ~ Ua Cc·~·~::i. D:Jllila L~al. 

~;~.~~P~1ªn:~~t,;ãi i,;~1 ,ue;: i\1"'.l-~~ .... ~\ ~o 1! N~n~';l~~v~s ~ci~:~~~: 
b-ir:o dr +-l c'dade a~ ._ ~~"' na_ lo 

g::~" ~~"}!.mrra a ~ J· n • ce Á ~íJ:r.tme;;"f1'"o ~:'g::~~1 i~~:;;',~:,·~c~;~; 1 

0 '"'!1..iinte: P-:ôr Mer,. 7 ':'S Joi0 Eantfrta M1.11···- ! 

'Nco:: r1'~~ fi 6 e 7 'í 1'1 h r,," . f'a!L Crc,~\ \:1r'~-::.1~·,"ª ·"dl1',, -~r~.\.~:r.··,.: 1";~0 1 

"'"l' ""''." }n n_<: i:ir:to<; , :n "' ~ rjrlnn l J-, ., ."'!. . ., " ", ;:, _ 1 
~~·v-'nd"l ho? pre~e r r.. ' " ·,""r>~0 10 "F'reir J1v·1uim Pf>-r-lr~ d~ 
d .. h,.,..,d .. ,n. Na r1 8 p 'J -._1,.,hã l l"'.'.,.(. d Son.-o:- Lima 1\,,IJrio l 
~" 7 h"r'J~. a {ll~t .. ,•1, ;rr d::t ''"'r-r~rh L 3. Pn-111e E0• c-rdc d:. Casta e An 1 

CC''11n11'ttl"§.O á~ ro~·.sê" r,,-ri t<>_ O F ·t ·~ ("r.,'11€'S. - r 
r,ham ·.- .. ,...,<i .. ~ ê.o -na· o b· rv·1 ª e1..L 
ra,.t!-"tl"'o A·~ 9 li"f' s " O f.":;\( S,\NTA "'T'l" ._ 

lo"1_ne clq fe::-ta OUP f'" ... ''5'!" r,,... ,·n 110~ ann'J, or.t'riores s~1\i. 1 

5õ .. ., n!"it"I'""';· 3 ·mi"'' d l'rn ,a.auo !::11__ •. .,, 
1 '1 nrs or::i:-:!m.o~ o· 7 e 8 C:.o 1 

re;dote. E' n n'1"1r<> Ar'..,,. r11 'IV[ --··~- "r "f'"•t.e ns vh'.;.~hR. r:iclad- ,;.,. S~·,-
rlo< r1-=i Arch;.fioc de \II'" n QUf" · 1 F'it.1. a tradicinal e concorrida 
n.-- rJi 1 da f--t d" ~nn""ir.r:'.n v-::i_p e i, ,·la N. S :'~ ron~-eiç?-o. 
f''-'ntor .,. "',.imei-. rJ r·· d" Ultin1 -:t·llFj,tP. t; . .,., -c;+n-~'J ~ frP"'t':' 
"""'"' 0 -(1.o•·u\ção S""·-c:Io+1=?l. ~- ·,. r~n,.m rn-ria"Ú'.'.' profa.nn r..,Ec:i_ 

A'~ 1€ hfl"?.' ~~hir-6 • ..., q;"1nr'la cor_ O~a ,._,,_ Ahüc::n Go-,u·,; /'<, T:· ... ·i:io 
t.,.i 11 ~ pr'.Jr; .... .;_ 0 d~ E· f'~c: 1 V1··g7 ....,_ a'iO'- da En~préc;;a de L'.•i e 

rle· 10•·dn PD."f('Or~·er o t '"'n'~io 1os ~~rç;.,~·~ll;:'i~"'l '~;~~'Jria~~,fll~"~ai6~ b \' 
-~--nq '.lnt"riore:s. . .- ,l"·• ;, ,10 da n:·f"'r'da fr<"t:1. 
R'"'C'·1'1f'n"k,.s" a ,,. 0 ~ 1-"' .:1.:, h 1 r ·r~ .0 r.. nn. n~au-;.,11;5 

1 
doi•· ~ dias havertt 

CT'('P. r"n:1."ntn dFI fec::t~:1. C' r.c .. l'"·- i..., l_ lt:·rrr,P :51 pprilhões vs:irít.; di'"f'•rt. ~ ! 
·-:--,:, f'"IT'lted"s. ~11co Ó!" 1\To<:•'O Se_ mer.toi r~rroc,-.is e outros .Jorrendj 

nli"" ~·"r~·p11e11t::t(t0 d?sha ·teftm;ri.to ..,m:nbus 1t(> !)ell madru ·.·~d.t daqu::>llPs 
~.., b"nde·ra. 1 C•Js / 
• :r,.r .... ; noi':>s rill fe~i, ... -e+~,-"i o '"lt~n 

1 
_ '. R r~cfr :;elo á \"i..rgc ela Co•1r;ei-

1lh1-,'l"lrn"ci::> e :-:nb1'"'rl -rado s l;'"l- e·; , e"frrtP::i.::a :1. <1-,.ne ..,,."~i-

n::.~ ~~-tº\';';r: .. n'C ',~-:
1
~:.'i~

1
tr~~\rj; .~~ a~"l'.-:~~:~~cda P'ilO v1gad~ lccal e 

1 

'.;;'p';;;:c~~~;g;~s.com a1·te C artic.ica_ bo~r;rá m~l~;;,a"_te as festas uma 

Rec~tiidoi·ii d P :~,, " - --- . - l' 
flE'!('VO'T"ll'"'º M •nnrc\!H-1 Opporhnmlad. s commer- 1 

~~~ 1 ~";":·;!'..~~~ !'F,;! ~-~";.;: ci'.l"''i na Liga do C11mmerci, . 
T·\L, p,,r. · - TOS , r n .... ' ~T---=- O .Sen'lçO :~e Intercan'bio da Liga 1 

0 )tí:'fiii p 11.·rvr:--·nr.r 1.X R_ ir C• Tll'i ~reio leva, ao _rcnhecimento / 
Ci ~..-o C(R"l ,,-r I n ct rr- ,;; ;~º~'>

1
c~!P~egt1mt opportu_ 

Al<?odão 
Venda. !', r,xr!'H. t . 
Fstati•·.ti<-. 

, , ~5 ?Q? i)()Q " .·"'UJ'1~ c":i. is f,.anrê~a<:. dese- l 
1m .'>?-.=Q;J i" \ ride,. o seu Dnliuctos no Bra_ 

SPUO Adl-\"'Ci'"f) • 
Gelln por r , .... ba 
Divrrso': G r. rns 
Cour, , 
C:on~umo d C'"1ur>u I"f1 

T!·ansm'c. fw 1 t r •i o 
Gado •.bat10c. 
f:.:r,1 r>t-. d "1r-cc'·' > 
Industr 1 e nrofllirfo 
TPciclo'", 
;\JMr1 
Fumo 
) mposi.o dP Aguarde 
Multa 
rrr..,n'ln, f) ('!"' , rrorti 
E)·ti""~ ') c.,"' ... ,. -,,rl > 
Fo:·mul. I ·r ·e~c-. 

Total 

~- -,-, , ..ioo sil. 1 
10 .)3'? -?rJO T)b tilf'rie et Fabrique d~ Liou~~1rs 
1• )H ~'(lfl ~ e Frerr<; - Lkor •s e espui- 1 

o 1n I r1i· ."' . f 

w r l l1 ;:nents Luis Bert - VL 

~:~:: l~Ó ll 1 
F \ J,~··:~~-sn.~ 1~~e~so~· Veysse 1 

;;,. ?gg I ·\: fv,~ti .. ct ~!~t erD~k~~~tm 
1
S. (A. 

1 

.;·1::,.·100 '1'• IP Fr. f: - OOOt - Lon-; 
1 :587 700 ! 1aJo 1, ,per };liz9da lon,;; 
1 2-,~::_,·Jftt) r ,., !'.ls tM8.rc 1 r·-: · l para toldos. 

1t4$lZ3 : ~~,;;~iae;"P;;r;~s r~~ -~ f;l!r\~-àb~{!~~go; 
:,oo I dt~ ... port. v,11as 1!8 .. ;111 .id1s im1v:,rme_ 

1 "lQO :' .. ,' -- par1 toldos. ,, rn carro~ man-
1, ·ooo 11 1n ~ de lona etc 

!'õ .. 00 S~ "\~·tP ,:nclustr ,=,J'e d'l-i:orlogerie 
---- t d'Aop::>.i-eils Eh.ctr.qn.es "Cotns" -

49 "4:"S::200 "'.! · . ...,. s r'"1:;ct·1r, ,;nnchrone:; in_ 

1 "'r·. unlorPs horarlo- : 
t.• Srccáo o R_ b ~" .1 :'IP Rcn- 1 .Ad18.nt,1 rrnis est} in~~1fuiçi'io _que 

ci . 1 JLào p 1a :') d, L\Jv-•m'Jro , .. ·r-11n, 1·, CJ'.,a.- ~r:".nce.,.:,.,s deseJam 

ct!s 1~~7 . ! ~/e!~1t~l-<:;._ c;:-B~~~il~gcnte P,Ha re_ 

Antfº 0 Pu·'n Via."'na - p, !o S - ! nl F1 11ge~ j.l e.<; ... ~T Cia - VL 
cretari , .o . r1 :orde.us; 

,Alir'o ?.1 J _-<'". 3 ,1 0 - Ch ~1.c ., 1 - Lr.~ 111 & Cia. - Vinhos de 

VbS~Ot: - J -nt ' C . F1oho l 'Pr d~~·r,l '1c; PerP & FH: Neune - Vi_ 
- •1 C (" ]l 1Cé; (' p,.,p,r.'UOS()<'" dl\if'TSO' 

{)SÉ H F l\illl"Pau & Fii ~ Vinhos de 

1 n-~ .,.,.~-h-;'~"'JT" ··nt::. Schroclr ,- & de C:ms_ 
"11 - Vil1t10 .. t.c Bord "' 

0~ Cur~os de }üi.1 do ln·lituto 1 ;,.\ yii.ond Bhnc - V1 '10· de Bor_ 

l'Sio Jo,;é" l.'.0!"'1 lic•> ) dia ri~ b.- - ' lf,H"r: .çê ". ma dC'tal~adas 

tos ~~ m1me1r~ cio i.'.01 nt V r- f' , ~~ "'f~r~.!~ ;~ ~~1
1~~~.~;al~~.,. 

cm plc 'lO unc~1onlmtnto I e c.~cret.iri:i (1 Liga á rud 
As rnb .. de •r e .... uhn 1 1.: n " ( 1"· co, 84-2 andar. Rio de 

Y·"'e e cmcl) a.lumn1; fJc t' T mi ü 

1 SAJRAM TODOS 1 
, ___ ...,_. 

O problr,rna do r,c~rrlf"' C'i'j:i 
imr,'>rt~, nrh nâr, ci>:...··i de a,·ult"'r 
em fn,dos 0" r:~fres. I! í' m'.li .... rlif;i
cil de r~v t,·c: nc ia~:i>, F· • !):JÍ". 
r1;,e o<: ,•ry'! r e •e , n_,. ~- 7. 0 

Jo,..ar entri.: ':tS !' es ct:1n. u,nido
res de pctrcleo, r.J.r· !JJ .,m..• r,rat 
am.,,?._P um· J.L:ja .:o sf.U ~.J~o. 

E:~, ur;.;-, a ih•~, .,.,o Ha a , .... ,,.,1;11 
{,·: (;'~,!~ !.!Ul!>. 2 8', j ''J,> t"- \ .. 11-1·: 

prndurc,~o. Z..1fi.óJO ilJ;"' ·':id ~ 1,'T ·" 
no " ari: ;no !''.')!'C"'· 1• nt" ~ pr 
duc< ":.e d.t,·p.,;, r ,1 o· ?" ·1. e ~ 
ti n latia r,rc,Yit":<1:n ?.s <'on r- õ· 
j&.r,~nc.,a. ,10 no,.. ~p,-. ~ 

halina, 1: · (J.:.rt~nrc "lJ Ru~_i l 
Eim, d<" facto, o J:ii:,do e L ;1 - i'} 
de. oleo estrangeiro, tJ!tim:ime , ", 
o govêrno imperfal n'l<.~'J11 a di, L 
p-ir o mucado do D;.t,·c:~o e to
nti)U va:·i. ... ·. 9rovide1~cia,:,, c:.nh · , 
l•. n_('~ ;;, •::1corajamflnto á p~cju
<:ção do pPtrokc• :;;*yjlth~ti~o 

Colgate não só limpa e 
dá brilho aos dentes, como 
tambem conserva as gen .. 
givas rosada3 e sadias, re · 

move os resíduos de 
comida que causam 

o mau halito e 
deixa uma deli

ciosa sensação 
de frescura. 

~ $ 6 O O 
- A'."'C'he'JIC~'l, hi!-; 1 .,ria:for-. 1'3-

m.in _ist.a, n:!tilrali.. ~!l. sportbta. 
" ~Ii1il'~. Sir PI.:'• ~ei1 r,tn.~.-w,-!'. 
uma r:uriosa e complexa physiono_ 
r,ia rit inn!ª~· a ;ü1 U•· ·1 , r~ r 
na ida.de ele 92 am,r..s. Nr.~·6tl'l em 
't:dimburgo E"m 18-15. era cllr. o se_ 
timo titular do baronatr, d., 1\fou
rcith. crt:a.-Jo cri 1681 Su:i"õ oh.-as 
•·an num:::-o as: alITT1mas intere:s-

1 

~ubo grande __ 

COOPERATIVA 

• a1"l á histeria da Es: Os::,ta, dP que 
diriy.in llr-> cur. 11 n:1 u:ni\.·er:ültadP. 
de Glasgow: pre,;idiu bml:>c n :í 
comr.ü~; ão rea l do5 monumentos 
hi:.toricu.s ei"co:sezes. Ecreveu di_ 
verst s ro.1na.•1cf''" velum1.;S "de t n. 
!1aio. nctarl;;ime:a(e ··eia de l'huva 
nurn2. bi:11ioth,ca", P livt"os de rt'
cordacie:::., c:om,1 "Evenin:; me
morie~.. · "Ret·orda<'Õh ria :.J'oite ·· 1, 
-,;:.1b:icad:1 ·')anda tinha 87 annos. 
e no qu·~ evc. a homens õc E· t -~Jo 
de $Ua. juv<-n~udc-, bes como Ois_ 
raeli e Gl:::.dsto!"

41
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BANCO DOS PRO-PRIETARIOS 
DA PARAHYBA 

1 

Capital c;uhscripto . 
Capital realizado 

Baiancete em ;!0 de 

.. , .... . 312:800SOOO 
312: 800$000 

novembro de 1937 
ACTIVO 

- O s••lrna.,-;no "St.eri"'t". qne 
acaba de ser lançado ao mar, com_ 
nletc-11 a ela"...~"' doi; 12 sabma!'inos 
Õ(" ._:e .i.or~· mento rnédfo e mergu
l'~l, r1.p,lo. ronhecidos n:i Marinh'.\ 
brH..::r;ica peL r.~me de {'las.~· 
"' wc.r dfr· h", iniciada em 1930. 
De. lot·am G':'C tont.'l.cvlas na ,uf}4?'r· 
t ·~ e 9Gtl em mer,.-ulbo e '-ão 2.r _ 
ma.de·, ('f,m um N~nhão de 75 m.rn .. 
um outro, de c~lihre mais. fraeo, 

e 11«' 6 t1..bos lauça_torpedos. Dt"-

1 

r::mpre~ im'Js a.valisados . 
Titulas descont::idos 

Edifirir da f;.édf' do Banco 
Movei . .- ? Ut"n.;i};os 
M:,t "n e escrintorio .. 
D·~·,;pesa. d inst~llação 
Vi:ilores em fn-::i.ntia 
Aluguer:os em ccbrança . 

CAIXA: 

Em ,11o~da no Banco 
No -:-.anco ct" Brasil .. 
Em outros Bancos .. 

Diversas contas 

1. 241 : 690SOOO 
309: 112$300 

64 :7315700 
250: 000$000 
40:000$000 

-l'!S'"tc outros si;bmar:r:os, pert.C'n· 
centf's a el~tsses díiferPrtes achom_ 
~e cm con~trucçio. O ''Cachalot" 
e o "Sea1·· !Ião os ulfimJs da ('las
se · Porj}Oi!-'c... ~.ib:nar:aos d1· 
1. 5?0 tonelada~. roHocallOt'C<. de 
minas, 12 dentro ell{;s p~rtencem 
á tla!-:se ··TrHon", f~,br:1a··ir~"S ele 
1. 095 toneladas. patrulhadorcs PASl!IIVO 

ALUGAM-SE dois moderno, ~~f,~.~1ct; r,·,;0 ;,;0 ·.. . . . . . 

predios, reccro_constru1do2 em Fundo de amortização do predio 

local apraz1vel, á Av_enida dn~ DEPOSITOS 
Estados (Therezo;,olls), ,•on 

I 

cc Com Jures e de AV16o 
dois pavimentos. qua "º quar. c c Populares . . .. 
tos, insta Pações sanit&nas com e e Sem Jfüo:s . 
pletas. nos andares terreo e ou- Piszo fo:o .. 

perior. Oaranttas rhver<os • . 
Bonde á porta. Cobrnnca d• c'alheia 
A tratar com o sr. ~ntoni" 

Rapôso. ,i Rno 1:1 de Mnio. 12, JUROS DO CAPITAL: 

QUlNA PETltOLEO 

LOÇÃO 

Ns. 1 a 3, saldo não recla_ 
m:.1do 

459 :971$700 
352:477$800 

1 :231Sl00 
766:306$700 

1.550 :802$300 

40:041$800 
30:193$4-00 

6:801$700 
6:78!$000 

31 :876$000 
7 :925S200 

354: 731$700 

128: 775$200 

2 .157:928$300 

3 J 2: 800SOOO 
15:821$100 

6:195$800 

1 579:$600 

31 :876$000 
7:925$200 

2 :588$800 

200:734$100 

2 157 928S300 

p >1110, con. cinco· ckm ll-~ pi c1 
1 

_ 

CIJTl1 vinr ; da , yJ 0 ... no 1i '-' m ""'11- r t1vJ ""ente 1 Quinze dl" de7cmbro 
to e vmt' e corr~ ri 1:on ( ~ivin.te L:01, 11t-c. 11:ln ~? .cceitJnd·> novas 
t~m ~i J,, fr .. · iel'•C 1 upe inr a no- "":irdi,l1t 1-;. snb pr.!rcxto algum, pois 

R 
1 

D o N 
1 

:versas conta; . . . 

Usando-a, o cnhello branco I João Pes,oa 2 de de,.embro de 1937 
retom:t a ua côr prim :tiva... I João Celso Peixoto d? v-- cori,•eJloc;; - Prendento 

, ~"'· 1 -oi e ., 0 s 1~ _ 1 r ...1 e b -r 'Mrma dl1.: sen t- ,1 

4' til~ ,e ·~, ão, Jd. o, e,, l•:es 

Perfume ag-radavel, effeito Luiz de Siqueira Coêlho, d1rector-gerente. 
prozr('c,i, u e ,.,..tran!idu. j HPrmeur..rilrln Dt La~rio - Con;:,elheiro de turrnf!. 

A' VE.~D/l E'! T(l f) () lllH"lL ,'\nt<inrn !IQ, ()onha Filho contedor. 





.A FNL,O 

A CREANÇA, 
A MAIOR VICTIMA DO COMMUNISMO 

RIO, (A B ) - O Serviço de de 12 a 16 :rnno), em todo o tcrnto
Divulg.,ciio do gabmêce do Chefe 1.k rio sob o ju, o , .:rmdho 
Polici;i do Districco rl.!Jcr.11 dist.ri_ J '·'V conseguir.mi os c.:omnwni.sc·i., 
buiu .'.! imprcn\.1 o sc0 urnt~ commu- m dv.t\ J-...:..1d.1s de applic.1<,·.lo do 
me.ido: tegJmc. L:rc:.tr unu n1cnuli<l:1.dc \1 .. 

"Um.1 d.1~ m.1Í\ :i..-..::rt,,dJ.s mt:didJs d;.l Llll • as <.:rc.1ni.:1,;;, e :1111c.1,· .. m 
do Presidente d.1 Rcpubl1c.1 1 no sen- retrogradar .tos tempos <l:1 b.1dur-i.1 
tido de expurg::ir o Hra.,tl dos perigos oppl1c::ndo a pcn,1. de morte :fr;:nu 
d:i infiltnção \.C"rmelh:i, foi o e:cune <l.1 f.i!l1.:n,ia do systema cdu~.1ci.,nal 
cuidadoso e ;l \Clcccio J.1s li\ ros di- 1Jt: e cJr:m 
d:1ricos d::Hin.hlos á tntH,:iJ.,dc d.1s ~ , e. tt .mgc11·0, tc,J,H Í.l, s.;u,; mr. 
c:,cobs S<..'cunJ.1riJ,;; e primJd.\'1 lwc.h .. 'ti tcnJc,u J f,1rm.tr tim c.:stJdú 

PC!rsiH,r.tcs. t: por isso mC\tno nui" d.: ch.w.., n1LnLal pJrJ :1 inhn(i.1, f.1. 
perigosos que qu:ic~quer outros, os rilit,,nJ.J a infiltrJ.(.lo de sua dou. 
comrnuni5tJs comprehc11dcm que o ~, 1na nul :i_l e C.'l.que~::ndo1'"sc nur:.u 
n.'laxamcnto do caracter infantil e a 1n~OlP,..:1t.:nn:1 prcmcciuJi, que -1_ 

di:turp.1çJo do conceirn d.\ Justi~.l e m.in.hJ, r:~ .. t.:S meninos de hoji:, ser.i-, 
l\tor:il foc1lit.1m sobremoJo a :u:c'-= - ~~cn'li.;lH i11capuc1- di..: senir ,tos pro. 
r.1ç5o de seus principios rnbvcrsivo~. prios pr nc1pios que os commmn:,u.:, 

As.sim, nas cscobs e cm. rod,1s :'l.$ aµreg,,Jrn 
bibliothccJs inf.intis, surgem livrob ·cnhuma mttlid.t mai$ accrt:tJ'.I 
d.! :1pp.uLnci1 :1t:tnh~ntc, com iL do ~\,!e a do PresiJ.!nte Varg.1,, Í;l
lnstnç-ões , 1stosas e mJtt.:n.:as e1.1 21.n<lo .1 sdecção Jos trab1lhos t!i~ 
polgante:,, mas eivldos de principios ._·riplO\ ~ dcsli1udo;; á cre.111c1 brJs1_ 
f.1lsos di..: origem, ou proposita~~- l~ir.1. _Somente com un;_csfor:o .co_n-1 
mente fJlsc.1do:s, para que no esp1r1- f t1m1.1d.o, em coJo ~ pat!I. po~er,: ~- :· 
to da <..:reanç., õ1pt,:u..:~.\ ;1 ,L1 ... 1 . o,. ·v1t:d,1 J prop~.gai;ao de pnnc.1p1os 
se assentem b.1s~-; conrr.ui:h ;:is tcn- que n,Jm sonwnte crear .1mb1cntc 
denci:1·, de noh.1 rara e ;,05 d!ct.\mc.; t'ara o fu~uro de! <ll!sordcm que Ílcilr-
tr:i.diçionaes de nos;a cultu 1 e e- rná v;; surtos '. cnndhos 
ducaçâo A Con::.titui ·ão outorg:i.d.1 á NJ-

Outro mcrhodo um bem posto cm ç Jo odo Governo qu,:: o po, o .1po1a., 
pratica pelos agita.dores yc._rmclhos 1 c cuida, ca_..·;nhosamcnt~. da t.~h1c:1ção e 
o de aprcscnt:1r os lc.1ders communis. ,•.; "S.i.u.'Je de \CU~ futuros c:dl<l.íos 
tas como protcctor~s d.l infanci1, \'1n.:n1t.h, no Br.,sil, uma ~po_c.1 d.! 
como cstudi~os. do probli:~a d:t cdu .. j ·'l)J~'" 1nc;1 como ncr1hum C..1ov~~no 
c~ção e dJ hyg1cnc infantil nos deu ;.nteqo1me~tc h!dhod,n-

E' opportuno, entretanto, lembr:-i 1sc o tr.,1.b:llho, ÍJciliu-c;e :1 instrue_ 
o que disse nJ Russi.1 S;i\ ict1<..:1 nr. , - .i. p:nsa-se scri:i.·ncnti no futuro 
dos fundadores do regirnc, o J 1.~ .. d1 l'l:,,-l Tnt.1-".'..' de creu· um Bn
dor Lcon Tro!.sky - '\\ rc,·oluc~.1 \ll fort<..' e unice, digno do Jogar que 
devorou toda. .1 cnergi.:i. hum:in~, â I-:I1stori.1 lhe reservou entre os po-
quer colki.::tiv.t, quer pcc; ... '),r· F, Ym 
mais adi.rnte affirm.1, no "Th~rmiJ:1_ . Pl'fmittir a prop.igand1 cncob~rt:t. 
dor Su, :etico: ., - "P:tn onde id Idos lOmmunistas cnrr~ as crcanç-1s, 
o P:1ís, si as crca.nças d~ hoje serao é preparar, par1 nossa terrJ, uma. 

nomin~o, 5 ele cle:zeifihrn ele 19~í 

M A R 

LEITE CONDENSADO 
amanhã pciorcs que os hom,~ns de :i.. époc:1 egu:1I J que nos descreve M:ix A • f REIS 
gora' EsstmJn em seu livro "O fim do gente. • Rua B. da Pas:,ager;i, 12 

Joseph Stalin, o tyranno Jm SO- so:::1al1~P10 na Russia" - «a pa.ra1'iO I J o ão p e s s ô a 
v1ets, em recente discurso 1," "Con-

1

so1 1ct1co não impede que 111011 :i.m de ------,---

gresso d:i.,; :Mães", chamou :i atten .. fome milh.:res de creanÇ:1$ "?elas tun A GUERRA 
cão para o augmento d:i. cnm1i,:1l1_ ~ ~ que mdhoes dcllas, para 0:10 morrc1 
dade infantil, e dccl:1rou qu.: o E)t,_ de fome. ,;e tornem l:idrõc,; E, :is 
do applica.rá medida., cnergic:-.s, e ! que c1-rJm, porque não tên~ ? :1mp:1ro 1 
mesmo a pena capital, paro impedi, do Estado, vfo por, 3' pmocs, que Dentro d; l!Ma scm,ma cs;ar j 1u·ga.1L.:. d~ 

'1 

e A 

Parabyba 

que rccrude_sça º surto crim;noso que oind, são, ~· 1'.;ussia, as melhores es- '1 e.aio e'· sfüir; é C'l'.'Jim ei:to e t:in .. ., ,;íl ; , r ~ 
se vem vcnÍJcando entre O'i menores ccl.1· do cnme i • • • 

A artiiharia nacionalista inici,i.i. o bombardeio de Ivt,.drtr1, procur:mcla destrll!r 
Fechados hontem os parti· 
dos politlcos deste Estada 

REGISTO a sua púmeira linha de defêsa 
OS NACIONALISTAS BOMBAR_ !tJ.U!" C<; i::h fes mllit:ires 1egaii.5tas te- 1 ~ão "O tr r::t e:i~r~ t11 cidad· e V'J._ 

F&'\?:El\f L'NNO" JlO.lE: Ma- DEIAM o CINTO DE DEFESA DE , r.:e.n um d!: ·emb~rque de tropa n _ 
1

• r Lllas b ··"'~·. rd7adas 1º 
1 A d 1 l ,.,-,elD º,-,msedneinL0uLc•uniza,J f_a!lhfoalJ~_ºc1·d"':-·_ MADRID l cio:iallstas. 1 "! :n. \'.Ia, "o t .N"L e:,. arn.,nga_ !'1-1 

(Cone us o a .• pg. _ " _ J I cs pr•sio!1eiros ainda não eVíl.Cuadi m~~ ~n E...in_c~i'.1 Orop 'ª· Tora_ 
- A men'ml Juanita Manll. filha do SAN REBA.STIAN, 4 (A União) - de M..:.-1.i::! estã.: -;c~do empregados '"O.nt, e P:.mis:ola. 

tados Unidos do Brasil resolve baixar fr. Mario Gu~des Pereira, proprietario A artilharia na.ion~lista abriu esta 8 go:·n. na con:::tr-...:cGão d"' um 3. e,;tracl:.1 l _ _ . 
o segulnte decreto: l!esta cidade. madrugada, nutrido fogo contra o d~ fc:,·o entre ~ c:tp:tal espanhole e r A r.;~._PAN~_'1A REPUBLir.ANA , 1'ih.:::l 

Art. I.º _ Ficam dissolvidos, nes-. _ o sr. Manuel FernanCes Pinh~i- dn~o de 1.efe5a de Madr:d. V<-1eit-ia. p~ss2.nd.: pnr THan:on. .

1 

c0~. ~EMORARA O NATnL 
ta data, os partidos politicos. r"'. crmmerciante em Camalaú, Alagôa Ao mesmo temoo 05 aviões de o emprego de pri.,;;iomirc..s r.a on 

Parag. l." - São c:nsiderados te: Montei~·o gunra do generaJ·P·.anc:, bombarde:i_ tru'.'.'ção dr"·S:1 es_r.ad:a ct~ fe.ro é m.::i. n_A~ .-~. 4 1A. 'B 1 ~ Nat1 ~ d<1 
1 artidos politicos. para effeíto.s da - A ~ra. Geraldi11a Cavalcanti de ram intensamente as costas do sul mnnoor--. do'/ rmllci·:.'1. :., pc..!' a_:r d1- s-., e .o.i. a.1.n .1 ._n q.ie •. Es e ." ~n 
presente lei tcdas as arreg1mentações Albuquerqrn~. e pesa do sr. José Ca- dA. Ca~alunh~- e .mbretudo as obras i.;a:n que. pelo f:;i,:::to d~ os pri-10'.1~1- 3 fe:ta ào N~~t.tl na.o sera. ctlr~~r2.d;;a. 
p:utidarias registradas 110s extinctos valcant artista residente nes'a ca- ele defe'5a ccn~tr'uidr.s nos legares cm roe: p 2!'"tenccrem ás "Crrentes ?lreitls_ ,~a .E-:pan;: y~rmelh~. pois. ns~1m. o 
Tribunal Superior de Justiça E!eitoral pital. • ' _ ____ ·- 1t~.·. 3, tropas do e era1 F a.1::-0 n1• 1 i='.c."' u o ':'\i~r_rn do ~r. Jua,1 N~':'"!"ID. 
e Tribun2.es de Justiça Eleitoral, as_ - A menina ~ari8_ do Carmo. fi~~';\ 'ln c.üo Laurct>n') dcs Sant~s.~ com, a~a~· :·[.o a,:, cbras em con.strurcão p • ~rb 11 T~, 10 d!: trat .i.:: .. c.:e de •um~ 
~im com,:, aquel!as que, emhora !".á.O ~O àr. E'"t3l:am 1\'la .. I~O. enrn~C'!l~ !T!t!'Ctante .zm Lagôa do R!:'miglO. .a nã- virtL.n.h s.11..5 prJprios corre_ 

1 

1.: L e r :;-'~ ~:.:.U2Sl'dO _r~ncc:a. 
:egistradas até 10 de novembro de at. Inspectoria de Ob.as C,nl.ta 3.'.) 1 _ A _::-nh:,ri~l M:1ria P.almera d(' l:gionarics. 

1
11 _ 1 bm s_. Po1tanto. na. se1f'o 

!937, já tivessem requerido o seu re_ Seccas. Almeida cunhada do H, José Palmei-1 l '~r , cJ e•··3s n~m nas fr"'ntR 
gjstro. - A s..,nhorit~ Amanda de C8rvalho \'"' ct~_ Aimeida re.·iCente en1 S:.>.ra d::.i L -cl\.LlDAD~S PO'\l!BARDEA DAS d c1 :. ' • '1 'm na r T 1rrt1nrd l E :n 

Parag. 2. 11 
- sgo ef;1,:calmente at- Tolêtlo. Iilh~ do_ de.sembarg2r:icr J. Cuité · PELA AViAÇAO REBr2,LDE tro"'l. n r sf>-1:ão pr!·.mit.tlda , • 

tingidos pela mcdid:i co:1stantt> d~stE; Eloy Va!ir:: c,r Tal :d'J ... . . -A .sra. P· ~r:nilla R:sa cie L:l:?1?rd1. .• e 11 1. '1. oo: nPllC'I2nc.3 Vº 1J1_ 

artigo as millcias civic'.'ts e orgs_111za_ - -~ sra.. Jo~!'P1:~ Le1~: Xa~i~i. e~- e_-,_ro a Lio H. J:J.ié Grcgo::-io_. commer-1 P.P.PCELON~._ ~ <A Uniao) _-_ A 2h .. q coi ~ ~ 11 r , lmh:1..:::; ~. • 
ções auxiliares dt>· p3rtidos p::Eticos pc,.<;a e.o rr. S:!\er 1. xa~ier. 1esiden.e ,.·ln'~ 2 m M:··ta n .. ·ilhaoia ant1-&ere:1 d ··n d1ad~ f', i ~ m ~ ~ LC· o c.,a 
~cjam quc.es forem os seus fins e de.,, nzsta cidad<: · . . · _ A .s~nh~ritR Qrq_cill:i L1ns de Mel- y: ,z tm fuga h'JJe ~- d is aviões m~ur., r: 11 o 'nt e. don,ti-:os 
nomlnações. -:- A It:"'mna Edmaldr-t ~ilha do sr. 10 flha cto sr. Fnncisco Lin·j d!' ~lel- ri.:: t; C'Ue p.lr w.-~.lr_ Hz t l\' ,11 

Art. 2.0 
- E' vedado o uso de Peli_x Freire de Ar-:1uJo. sidente nesta h. conuncr~i'.lntf' nesta capital ',cn oa•·•Jea:· o centro. E'::iSCS appo..e_ [ LIGSTP~.A.M~NTE FEh.IDO NU1\1 AC_ 

uniformes estancln.rtes d~stincth·os e c:i.p1tril . '_ o ioven Epit.ari0 Pf's~ón ctc Brit~ \ lhes qu, apparent.:?mc!lt, perten"em á I C!l.JJ _,, .1.E 10 GE.i~·!{AL QUEIF..J 
OU!ros syinbolos <le pi.'l"tidos politio:.s -· Sra. Durcu Bol1_v':1-r Car_reira:-:- to c>uxilinr de revl~ã:> desta folha t"! b::.~e ~·e l\J~zL: cc1 ,.,trrionn~nt hi<_ DE IL." .. NC> 
r crgani.Zações aux111ares,_ compreheil-! 'I'.r_an1sro_rre hoj/ o ~iULI1V~rs·n_I:1 natal~= filltc do ._r_ Jc~,j P-2.SS~ ~e Brttt::>, rÕn- via 1 hon1ba1de àn o,to \.lllas da re-, r p- f -os ,3i , U , _ Ho·· "r.'\ 
didos no artigo primeiro cio C'.l exmo. -1ª· Dure~ Bohvar Cal adur da Imp;ens1. Oifc1al. J ~ - -- -- :1"•" r ·1..· 1:

0 
à·•, Ph Jn•.e;r E_ 

Art. 3:· - Fica prohlbida. até a r;,ira. digna ;ct,rorte d~ tennnte Pa~~ - <? H. ~í~1n-1 •I Vir.ginio de A~~gâ"! t:c,lc p~iru0'1'"J1 .. ,.., d ct. ~1 R1.r r .. r·n- ')::nf'r \,r'\ Tr-ct· i.:>11'll'~~ is e frn., 
oromulgação de lei eleitoral, a orga_ lBcl~var, ~o~- .~·"'r1c., e.e1~?1ento tuncc10nano eia Pr~f-e1~~rra Mu~1.c1ptd ,i.: i .11.,,tc.:Ntni M::nd::nçe. !lio me. ... t-r,-, d.:- }ac::, HuE1

4
as, µerc _ 

nização de partidcs r.;oliticos: !' . .ja qual 

I 
dei~,qu1ct~ed~oc~~,L·d.e t 31

<'ª"~b~n:.~n_ j_ • - A .,ent::>rita Amar~n~ Arau.1~., f' can_ 1-a-nti - Colll.o: - R~alizou-se, bc .· qu . o gener:::.l Quc:p-.::: de Llano 
fêr º· f~~:11ª ~e que se revi.Sta. a sua vrr~~/~~ /{: r~n:o;~io ~õadislíndo ~sal h.n. d7 ~r .. Fau:-t.o H~rmm10 de Araujo, 11 ,, "m '1a r'€'~ld n. ·ip do cL .Crnz ; .. ~ \ '-'t L , ·. m b o. 
const1tmçao amda que se trate de so ~ . 1 

. • d t t J1op:1"l3TlD f'TI. Arnw_na · . ,,. C'-,nr "e d"pois cur 
O 

(',:)n,,,,an 
c1edades ci'Vis, destinadas ostensíYa: rerl~~l"-f"~á ~a 11res '~~0~1~ J ã "'n:a: - A !enhori~a Ma.na das .Neves Te~.. rPcULY. á rua da P:;.lmeu-~. n." 2.,.0, 

1 
ct/

1 
... ~~ . -

0 
· Co 

11 
rnÚreu UI·~ 

mente a out··os fins. uma vez que -"e ~l~~d~ ~~~,:~l;.gl~t,~f"s/~ a i 1: com- xr~a. lil~3 do nr\:'S~:)r -~H,nso T~I- ll"'~ta Mpital. o cE.san·_nto aa ~e::nhnn~ . C.;.u r. '.·., .1. ,J ~v ... 1 IH tstrad:l 
Vt~fi:iue ?:i.ver na ~rganização_ o pr:::_ \ ner r;··áo· r"s;ó;s da inÜmid;de das ,:e1rn., r2s1d~1:t~ 11"~.a capital. t,, Dt::ce Bara.cuhy Cavalcanti, filha r· V 11... i.1 a b1,. . . qu~ndo. VI, .. 
PO- -

0 pro.<;mo ou r ... moto de tiansfor _ fan~ilia_~ C<arreir:1. e Bolivar. (1'."! r _ Jcsé Ca\ alranti e sua e.c;Po~ , Ja ~ 1 ·. n de nor l!iU. a cp,•·unonn 110 
mal,- 1. <1'm u~~trumento de propaganda I - A srta. Antonh ,J1ls~ina da Sil':a, BAPTIS..--\DOS: rrt Laur'.1 B'1racuhy Cavro!c:::ntl Ji!. mo.1ac-t . lO . , 
de ideas politicas. . . . \ filha do sr. AHgu~to Francisco da Sll- W k . i levada. hoj::i. á . • ,· . . • . , . . • o '?' n ·r.-1 Que1po dP Llat1.o e. ta f·:· ... 

Art. 4.º -:-- Aos p.n~~d~s .Pol~t1cos; vn. funcci~n:1.l'io do Serviço de Clas.:,.- r .... a tz;ig[{::::~a!a S~teressante crc:mca 1 ~. r1d -"'."' f1H~a adoptiva ao sr. ~na- ~ido p-n,e__ . UCl"eire1n,ente comtuan 
comp~eJ:1end1dos no .::.rtigo pn~<:1ro. e ficaçJ.o d'J Alf:::cdá'.'J. Walknia. filhiniia. do casal •en?nte ni:n B.1ra::-uhy r;ricultor em P1ló, ;nr:-rro n rá .;_ . .1.urn.:çoes, d,J car.,o 
~~º~ti~t~JaJ~n..tirlfª~~a ª f~ist~u1:: re;-d~: ·e;=.,~i~.;~~ilo de Carv3lho. QuL,daé - sm. Nadyr C:urtira Quin- o .. 3.c" e~-.. l e rcli(L.,so 1Õh1M e 1 que OC-'Ui'. l 

rats. bt:nPficcntes ou desportnros, dcs- - O men·no ,Jam;:··· filho do .'ff. Pe- de~~rvlrão ck: pad.riri.hos de Walkyria r) t.i- ,~fv,, resçect1vam:-ni". pt:"lo dr Si- ALT:VID.'°'.D~S OOVERNAI\'IEN-

~~1~f;.~fg ~0~ç~~e co: a ,'!';!~!r~~1 ~~ºg1~~i;I, inferior ct, Pollcia Militar dr. Ju,c ca,relra e sua exma. esposa. ,/~~~~r~~ c!~~l:~i::~/'.'i"c ~,~,:;• ~•- !.' TA. 
4 

(A J~;J _ 0 com·m" 

c..:.imo partidos politicos. . :t - O H. Sebasli{1') Al~eríque Wan- Vi,\JA~JTF.S: t:P~l ~ie Alm~ida nrfo d:-> f '~"''lPZ: Vo da.e. f:,rças govern3mcntaes cft1 -·-
Art. _ 5.º - Não s~rá penn1ttL o Cnl.:y~ re:idente nesta cidade • . rl "'l. 

3 
li"' Lourd I t)~ o~. n<i . ~;p:11~, p sst\da. sondag r • 

~~~~~~:r:e:1i~r~!n~e E0::~ ;*g~ ~·~~~~r~;~~~ih:i~,~:~;~a filhl Sr Seb~stião i\lc,druga _ Apos h- l h f 
1 

t 'J 'lUl d1 -·.Lad.1d. cspeclalmcntc no 
r 1ções de caracter milit:ir, pertenc~. co -r. Cal'xto Nobre:;a r!!Sidente n~sta ge 1 ª estada ncstn. capi'al, regressou , l r 

1 1 : ~ ~:~1l~i; ~·' ::~l~:r: ,/,~(" () 't. H nr a1, r~~~i~tou e s f'.· us c.~o··ço 
1~m a sociPdades ctris que se trans_ c.1., 1."al • h:mtem an :&pn1to Santo o s1. Sebc.s~ 1 Fn.nci ,..J de P .... ti ~\ Cavalc nrt e '."'l"'Clll 1, .;;:.n.t~d~. corno tambem l\' 
~t;:'c'r:~~ i~rf1~i!~~tJ'e~~i,cos ª que Jo;;i tr'~;~fi',~o l\1;~~;..;• ;~~ici~~.~~& 1100 ~!udrugo prc -11elano e dcmen o ncr• ct, ccp1ta1 e a !rste. de BnmC'tL 

Art. G.
0 

- As contravcnçõPS a esia cb. lrr'orensr. O!ficial. ' d~ destaque l~a'!Ut:Jle mumcipio e~l:\: -cm-r do , 10 fr ir: •1cl •·1::1 
\~ /ri,}· f-~i ~1."~~~1~~;::.~1,..?~~1t!.r~Â 

~; ~e:1io a P~:1;g :~.:~~ :ul~~is~~ tid~~ ;S~·;s:!:ic:1:ºd:~ocha, artista, re· Ant~·h:;n em. â tarde, s s . este\"' ( 1 11 F.~rr- nL", "C'cnc iç.i.o' do ,1·1- ·o·•a ,' , r: d~ n ·•1trai·zar.·o t.e e -
no Paiacb d::i Rrct~mpção. em vic;ta :-io niripi') d· k'lp~ ' lc.·,ci1 ~- é l1n~e. ;1tt1n nt•, ... - 1· b-

clnr!o a dez contos. O iUlg2..."n.ento e::,,_ - O menino Mar'inh~. filho do 51· sr. lnt.cn·entor Arg::-miro de Figuei-1 : u 1 e O$ fluncos da.~ po.a o. LJ., ' 

~tr~~;;m~~1:i:1.dºo~~o~':0d~ ~;: incàidas a !serem tomadas para execu_ rêdo · \"l\.:r1t·, e;: ~· -~'. ________ _ 
organiza<lo pelo novo regimento tn_ rão d:i presente lei. podendo int-frdt-, P. rJ. ie i f!"r-s ce f'

1 
;1 .. m"' ,. e 

tC'rn: do me!mo TribunJl seguirá i-ito ct r as sédes das organizações e par_ NASCIME:-:TOS: P '~-r -1 h nt ·11 " Plrpirifub!I. 0 1:\ , , •• ,,.,, r , n. , 'l f'"lr.-'I~ 

l;'"Jmmarissimo. 1 tido:; refc-:-idos no artigo primel~o. . n·· .. par1: n:1n) J é C.:cª!Li Sobri1iJ1·, 1 rei 
1 

. :u m nto , r r rf" ir _ 

e ~;i:o!~sln~r:~~"'ist;tcr:m~~:ti~ ,,it~n~co;-;ra~;,:gam_se ""dISposi- <•~~~r'~'\'.'.;~i!º,;~;'fo ~~~l:;t}~~~ ~;~~.~~.;",º ~~~u~1;'/1oc;;\~~~.;º 'ho: · :t::•
0
/ru,?.~f;.~1:ô~~o ").ISJ:r.U' 



B JOÃO Pli:SSôA - Domini:o, 5 de dezembro de 1917 

NOVOS RUMOS 
PARA A NAÇÃO 

4 posse do dr, Argemlro de 
Figuelrêdo na lnterventorla 

do Estado 
Em agradecimento A communlca_ 

ção de haver assumido a Intervento. 
ria Federal neste Estado. recebeu o 
exmo. sr. Arieml o de Figueirêdo os 
segtúntes tel~grammos: 

PORTO ALEGRE 2 - Intervent,cr 
Argemiro de FlguetTêdo - João Pes_ 

O golpe de Estado de 1 O de No- 1 Coube ao Brasil fundar na Amen- sõa _ Pb. _ Tenho satisfação agre .. 
vembro entrou para a Historia como I ca uma organização estatal com ca_ decer v. excia. gentileza communlca. 
o passo mais avançado e decisivo d.1 racccristicas proprias, em plena cor- ~g~s.ª~u~~e';.~~griat~~~n;tz~ sauda_ 
civilizaç:10 brasileira Não se dcrra- l 1 e lação com os problemas. do mundo 
mau sangue nem se recorreu ás armas contemporaneo Se se obse.rva, . nos ra7~yi~t' P;ss~ ~t~:~rt~to;gr~~~~Õ 
p:ira a sua realiz:i.ção cffectíva e pk- seus moldes geraec;, certa 1dent1d:-!de [ gentileza commumcação haver v. 
na com outras formas eHataes da hor.1 excia. Ps.su:nido ele•n:da~ fun çõ:>s ln. 

Desse golpe, surgiu, CC!mo facto presente, não vae nisso uma copi:1 ;~r~~;~i~r ~i';;;:~ E~~~~~- r:1~~fJ:~~ 
verdadeiramente rcvolucion;,.rio a mas um reflexo de problemas de fci_ exncicio honrosa !nv s, !dura. Atten_ 
Carta Constitucional do noYo Estado ção universal a que não está llh~io cios:::s saudições. - J Muller, inter~ 
Brasileiro Rcvolucionario no sentido O Brasil vent:·'." fE"deral 
cyclico e integnl deste termo Pode- Não foram violentadas as nossas THEREZINA 30 - In'erventor AI-

- -- -- ------------------
A NOMEAÇÃO DOS 
NOVOS PREFEITOS 

se dizer que a Rl·volução iniciada em tradições democraticas, a indole e ~erniro de FigÜeirédo - João P:-ssóa 

1930 se positirou agora na sua eta- costum~ da no~sa gente, mas pelo ~m~1~~~at:í°o11
1
~av~~r'.~d.s~~~ldvoos.i~~;~~ 

pa substancial e culminante A contrario, superiormente enquadra- 1 ventcria Federal ess~ Estado formu_ 1 

grande transformação que está se dos no texto constitucional vigente, !ando vo~o<; feliz de~emprnho e!eYada~ 
operando em nosso país, impulsiona- ri~orosame~te mantido~ n~ma pa- ;~~~~õe;·el~~ r~~:;v:~~rªC:1ee~rtl Leo. 
da pelo patriotismo clarividente do feita e racional conc;olidac.'lo PRINC'€SA l - Jnterv~ntor Fede 

Continu'a a Democracia Mas ral Arg?miro· de Pi~ueir~do - Pala~ 
Chefe do \Jovêrno Nacional, com uma Democracia fórtc e .u1torit:1ri:t, cio aa Redempçâo - Jofio Pe~.c;6a -

~ss;~~j~:;;~~. /~i~!~::~: o:;::~::; :rv: : ;.;:~:~º~= ~?:~~da~.:.~~{,~~: ~;~;,;;ad:oss~o~~~~t;;:~\ :;,~~:i~r." 
de u.m monr:i~nto rev~luc,onano no de e segurança ~~~~;r~~~ir~s sen;~~:ntot:~p~~i~~'1~~ío; 
class1co e leg1t!mo sent.1do ~esse phe-

1

, O Brasil tem agora, deante de si, orofi::ua orientaçfi.: '?,'':'\'ê,..,o cem ab::-<l .• 
nomeno aprcc1:i~o soc1olog1camente 

I 
uma estrada ampla por cndc \' .h luto apoio consciencia p:la integrid1_ 

P~de ser cons~der:ida a nossa ver- m:trchando sem tropeços, sem vacil. d!IT!~r~ra
3
~~~~3. q~~S::qJ~~\7;~aç;;a;~~ 

dade1ra Revoluçao Porque Revolu- ,lações nem recu'os De~tru:d1 1 tôr_ litica e administrativa, Princê::a sem. 
ção, propriamente dita, não é chaci- re de B:tbel do,; partidos, ab:uido e P ·e s:lida:--i:i govêrno vosst!lcia rece_ 

na nem fuzilaria, mas o revolvimen- regionJlismo autonomiia,1 qul! ali- ~~~ic~~m pe~~°n~~fió~n~~::"!ª~~~~! 
to profundo do organismo social, e-

1 
meneava arrogancias caudilhesc:is e como pioneiro destinos rosss. querida 

conomico e politico de uma nação, velleidades separatistJS, o Brasil ,:í Pa ··ah~·ba. Rcspejtosas saudações. -
effectua,ndo-sc, desse modo, a subs- póde rumar confiante e seyuro Lima Pacheco. 
tituição de uma ordem de cousas por O Estado Nôvo proporcionou á SANTA LUZ~A 1 - Fxmo. Gover_ 

~o~'~:· r:c;~~t~:~:~o cda:
0 

li:h:;:.;::;: ~~~~º d:·:~e:;~i:n~; 1:rç:""t'~~ ~~ft p~,..~~nu'.': i:ienf:gur~;:~~a~ 

c,curaes do Estado confiança nos seus destinos ";~rir-a~~~
1
\erd~<:~~~!rtcom~~~~~ i~~:-~ 

o D E s F I L E I I ORDEM POUTICA E SOCIAL 
AMANH4 DO 22: B. e. PI'.- 1 Chegou ante-hontcm , em capiral 

' ' • o dr Paulo Br;1.sil, competente te-
LAS RUAS DESTA CIDADE chnico da policia ci,·il do Districto 

' en o v1ap o em av1ao a ;i _ 

vent:r fede"'al Estado Parahyba. mais 
uma vez aprrsento a v. exc1a. minhas 
ccngrc.tul2ç'Je.s~ pelo nob~P 9."tr o,·e·i., 
iente Ge'ulio Vargas. - José Jacy de 
Medeiros, sec. 

O prefeito Joaquun l\latto, e o lr Cf'~l o t'.íRttos, ex. lcputa.do esta~ua.I, 
vendo.se a9 e, ntro o d1 na.ui de Gé..es, se r-etano da Interventcr1a. Commandará a troga, o tc- lFedTerald .. d .• d "P 

nente.coronel Thomé nair", acha-se , , hospedado no 
Rodrigues · Parahyba _Hotel, onde tem sido mui

] to cumpnmentado 
o 22.º Batalhão de Caçadores a- O dr Paulo Brasil veiu a J~ão 

uartclado nesta capital. dando ·1nt_ 1 Pessoa, destacado pelo cJp,tão Fehn
cio ao 1>rimeiro periodo de instn1_ , tho Muller, chefe de Policia do Ois-

PICUHV~i 2 - Interventor Ar!!'!mi_ 
ro de F'.guc:rêdo - João Pessôa -
Accusan".lo recebida commuruc9.cáo 
vossenc1a haver as.sumido funcç'1es in_ l 
terventor neste Estado formulo votos 
constantes felicidad~ para nova pha_ Pnr decreto hontem assignac' 0 sobre o novo programma a ser 
:u:~óe~pe~ost,!~;~~n~ac~:~;~s o sr Interventor ArgPniiro de desenvolvido na administração 
•z JO da Prefe1•u,·a r~pondendo pelÕ F1gue1rêdo nomeou o sr. Jo.1_ dos municipios, principalment.e o 
expediente. · 'quim à!attos prefeito do mur L incentivo aos problemas agnco_ 

~~~! p~-!~~f;!~ ~~:S~~ ~d:d:º:t 
I 

tricto Fed~ral, a p_edid_o ~ do lnt~rven-
' COi,,mando do tenente-coronel ·Tll'J- tor Argem1ro de Figueiredo, a fim de, 

:n"::" R'Xirigues. illustre commandante corno assistente technico, collabonr 
d~~~~~~ªráva~~~~!\1~or~~r~~~a° d:~~~ na rc?rganização da Ordem Politica 
nhã_ além do grosso da tropa, a tu:_ e Social do Estado 
ma de novos conscrtptos. 1nch.11She 
ainda toda a officialida.de do 22." B. 
e.. que tambem formará a pé. 

O batalhão será puxado pela res_ 
pectiva banda de musica. 

"LUNETA" DE GRAN DE ALCANCt 
4' vend• - San to E I~ HUI 

ROUPAS DE BANHO p a ra se nho 
ras, desde 8$000, para criança~, desd• 
t$500, calçõe, para h omeru, e rapa. 
,ei,, o m elhor sortim ento, na CASA 
\IF;SUV I O. roa 1\1:\f'it'I P in hei r o. 160 

cipio de CaJ·azeiras las do Estado, segundo o Iar_go 
BOLSAS PARA SENHOl<Al> - ,'>•· 1 , -- • • · • t 

deloa elegantes confe('ção esm.:rada I Apos a nomeaçao, o. no\ o ec il plano de acção pôsto em pra 1ca 
a.caba do rec-ebor • CASA VESUVJO este\'e em conferencia com o desde o inicio do Govêrno de s, 
..,. M.aclel Pinheiro. 160 Chefe do Go,·êrn_o_q,:t_ie_o_in_s_tr_u_i_u_e_x_ci_a_. _______ ~-=-

NACIONAL o MO M.E .N TO 
il ministro da Jusf1ça, em telegramm, cir,.ull: a hu!cs os iilierv.n,ores federaes nos 
Estados, rtcomm!ndou o cumprimHto imm!diato do lle::r..:io-iei fiUe extingue todos 
os partidos po!ifü:cs, miiicias ciYicas e v ~ &J o u;o de uniforme, 1füti:1c~ivo ou !Jmbolos 

· relativos a actividades de nu:l~os ~·:1mco-par:idarios, includn a Acçao 
lntegr;füta Orasileira • 

Por decretos do Presidente da Republica, assignarlo~ na pasta da Guerra, foram 
O espectacu lo _ de hont~ m , ~~ home nagem a o sr. ln t ~r- promo vidos a general de divisão O de brigada )laymundo Barbosa Rodrigues e a 

ventor Argem 1ro d e F 1g ue1r edo , com a apresen t açao t t I E I d Fl A _. _ Por outro decreto foi nomeado com. 

COMPANHIA "BERTINI BONI" 
d · t "E ,, e s e pos o o corone uc y es eury mcnm 

ª opere ª v a . , mandante d a 7.ª Região Militar, com sétle em Recife, o g·eneral Christovam Barcellos 
Encerrando a sua victoriosa tem- Egualmcn:e merece reg1str_o a par- RIO 4 (A Uniáol _ 0 5r Francis INSTRUCCõES AOS p;(EF'ÇlTf:1.,; do Banco do Brasil, adquirido dentro 

porada official nesta cidade, a Com- te,.ª actuaçao do tenor. Fogl1z10, qu• lco de' Campos, ministro da Justiça~ 1 I\-lt'N]('VÍ>Afi:S E}tPF,1)11)\:0, "&.,L~ do ultlmo. anno, rno~ta _a 27.000 kL 
panhia ... Berrini Bani" apresentou mmto agr.1dou o publ,co, recebendo ltelegraphou a to.dos. os interven. tor~s. .GO\'CRN~\D·O.R , .. ,~.·EIRO.. . tios. ou seJam 13,:i64.4;J7 hbras. 
hontem, ao nosso publico, a linda o- repetidos applausos dos Estados, rccommendando o cum. BELLO HORIZONTE, 4 (,\. B. 1 - 'NAO SERAO MA.IS CO:SFERIDOS 
pereta «EVA.. considerada a obn O l f . l primento immed1ato do decreto .lei J O govern<ldo- ~ll2ncdh~to. V. Had r~ J . OlNORARIOS DO EX-

. d F ' L h c..:pectacu O 01 cm 1.omenagct~l que extingue t')das a<; organizaçõe; expediu riJoro; '1, Jrt':>trucc-oe.-; .i.to,. pre 1 ~ITULOS H 
pnma e ranz . e ar 1ªº sr Tnterventor Argcrn1ro de F1- politico-partidari is. mclus1vc a Acçã:, 1 feltQS munla:1p es. recomrr."'ndand"J. ERCITO 

Todos os artistas que tomaran1 · "d f 'ln_iegn.lista Brasileira e p1'oh1be o lhes toda ef<,r..:1e11c 1 n'l ":>1:~1 l·~l'J c!·J RIO 4 CA União) - Por decreto 
1 . "Uc1re o, que no mesmo ,;e cz rc- · · · . 1 · · • · bli -parte no ec;pcctacu o, se m1nt1veram .::, , l d R l d G, t.:.~o de unifcrm:-s. Psüm~artes, d:~. s~u c::irgo e y_r~h1h ,cb 1h• . a ause.'. do Presidente ~a Repu ca nao se~ 

pe~·feitameo.te integrados. o.OS seus p;l- ~;.;::~j:-ird~\O e:cia au C OCS, se- tinctiVOS OU symbOIO'l. ~~ã~O d~Ue~~;~r~~\-~··1; t ;)~.'.~~\' tU~~~~l ~!O ::e~iignfendos titulas hcnorari~ 
peis, merecendo, por isso mesm), ! O «PLAZA" h bôa ANNl \"ERSARIOU HONTEl\f O GO- 1 s:mente ::erá conr>d da q11an Q J oi 
constantes e prolongadas palmas c',t ~pan ou uma . VERNADOR BEN°EDICTO VALL.\_ gada indisp,e,ns ve1 :MELHORA O ESTADO DE SAúDE 
platéa I ca'i:t, tendo, asc;1m, a Companhia DARES ?arG. entendimr:nto c!irccto do.s e_ DO INTERVEXTOR, GENERAL 

Comtudo, é justo que aqui de _ l"Bertini_ Bani" .se despedido do nos- BELLO HORIZONTE. 4 <A. B.) - r;:.i~o~~ ºp~~=~fo dâ.,ºir~;~c?àd~ s1~c;:·~ ~g~~~oArfaHR~. 4 (A União) --
taquemos o trabalho da senhori 1 so publ ico rcaltza~do um cspectacu- Transcorre, hoje. a data natalicia 1 ~rá O dia e h· 1a d:, aurti1•nciJ.. J Continúa melhorando sensivelmente o 
Franca Bani que, na exhibição ,~e lo de completo ex1to governador Benedicto Vall dares fim de e\'lta!· rüi;c:b anti'tipa ·1 .:i:; e ... tado de saúde do interventor. gen~-
hontem, teve opportunidadc de r .:- l A• entrada do theatro tocou ;i ent~~ ... !!~tc~~ti1~oa~ir:.~[~~f>,.~t1 d~:~·::> a~L· Quanto ao provim nto _ck. car..... rak~ª!~~~e:Ciilhodi> s. excia. está rrs 
affirm~r _as suas excellentes qualid - banda de musica d.l Paliei~ Militar toridad.e,:; e do pOV') desta capital. ~~:\~ºiu iuc ~~r::':~~:fe~.}~~~t~<; ;: pondend.Q pdo expediente d-:i govên10, 
des art1st1cas, no papel de Eva do Ec;tado didos de nomeaçáo J8qu.·lles que 11;:o O .sr. MauTicio Cardoso, ,ecretario dú 

PROMOÇÕES NO EXERCITO tenh.1m capacidadt' d, tr.1hall !') ;(11 Interior 

1 9 3 7 netdade mcr::i .. e \Pior pr>s-;;oal JJU a NOMEADO Cül\.IM:ANDA.NTE DA ";." 
RIO, 4 (A. B.) - Foram promovidos a funccão pleiteaci:1. REGJ:AO I\ULITAR O GENEl!.:\L BACH ARE I S DE 

l:I. general de Divl~ão o gener 'l d·• CHRISTOVAl\t P,t\RCELLog 
A I •d d d li - d , U · • Brigada Raymundo Barbosa Roctri O "STOCK" OUH) DO BA~l'O I n RIO 4 1 A l nião\ _ Por acto de 

SO ennl a e a CO aç, O e ~raU - m a VISO lffi- gues e a este posto o coronel Eucly BRASIL h~J~. '0 pre.sidente r.e_tuiio Vargas 
portante aos COl 'iponentes da turma des Fleurv Amorim RIO. 4 1\ l'niãc• - O sloek ou" ~;s:,:o~a~a~~n~~~,m~~'J~t~~a~.B~ 

A commissão encarregada das s,_ Nessa occasião fahráo o bachare_ DO BISPO DE (AJAZEJRAS Aº INTER- giáo Militar com séde em Recite. 
lennidades da collação de grão d-, ,!ando Ep1ta·io Pes·õ~ orador da tur_ "J o XO\O DrREC't'OR DOS COR_ 
bacharels de 1937, pela Faculdade ée ma e o paranympho i,rof Gond1m REIOS E TELEGR.\PIIOS 
Direito do Recife. c mposta dos ba_ Netto cuja viagem ao Rio !OI agora VENror.. ARC.EMJRO or. x.?;fC .. UEIRE~ D') RIO. 4 • A t:niéo Acab' de ser 
charelandos Ep1tac10 Pessôa, Lms e adiada 1\ '-" L I nome_~ lo dirtct ~r geral d:,s Correio, 
Andrade, Eve1ard~ Guerra e Teocrl o No dia 11 realizar.í:le_ã no Club e T<:>legrapacs O capitão Maria de 
Miranda vem de.~nvolvendo um in_ 1 Nautico ãs 22 horas uma sotrée dan :':!.rl:i.c; Lemo':>. 
tenso trab,~Jho _ no sentido de dar 'J <:ante ctfe eclda pei~s bachaieis d'e O sr Interventor Argemho de F1. fã~ _ As :oc~o-me ás homennge:u; -------------
m~l~r hri~ho p.ssivel áquelle acto ' 111~17 á sociedade perna'nbucana guetrêdo iecebeu do sr d João da I tnbutad>s pe!a Par ihyba v. ex·h .• l l\IATERJAES SANl'f A. 

E o se,,. umte o programma da fe · Matha Amaral b1Spo de Cajazclras, por motivo de sua nomeaç5. r:-ara a • 
ta. dia 10 â.s 8 1 2 horas, rru,s,. 50_ A directorl,o 1a Faculdldc de DL a seguinte e expressivn mensagem. Interventor!, Fedem! do E• t :do. O RIOS, electr1cos ferragens 
lenne na egreJa de NoS3a Senhora de 1c1to está av.~ando ::ios bacharelandos ':]cln mot1vo da contmu1ção de s. decreto do Govêr~~ Central vi iu rs .... • • ' ' 
Fatlma. do Colh,g10 Nobr~ga co•n lq"; só colla1ao gráo º' alumnos que lexc1a á frente das destinos1 do Esta_ 1 s,gura, a continuid;;de da frcuni.ã I azuJeJOS e Vldl'OS, aos me. 
btt~ção dos anneis, ãs 15 h.res col_ a~tgnarem a petirão collectiva e o do· 1 administraçfif') do ...-.eu gm·é:no de C'Ue ,. 
lacno de gráo no salão nobre da :r,. 111\ro de mscriprõcs• o que deverá &r "CAMPINA GRANDE, 10 - Exm·. ',e ,ae bcnefic!and· 3 glor,oi,, e i'. ._ I Jhores preços, Vendem a rua 
culdad~ dP DlrE>tto. p:·esidida pelo c1..· 1 fe1t, no maximo nos prJmt:: lros dias TtitervPntot A i.;Pn,11n ~.,. "PJg-11~1rtc'lo I r•·tc1 P,1:i:ihyhn Cordhei:. :r;.;.1Jdacões. Ba ~ d T . h 

0 José de Almelcts. da semana a se tnl.·la amanhã, 1- Palacio do Governo - João Pes. , - JotJ.o, R.sjl<) d.6 Oe.~llaa" 1"80 O num O n. 271. 
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J OAO PESSôA - Domingo, 5 de dezem bro de 1937 

A PARAHYBA SOB O REGIME INTERVENT ORI AL 
TELEGRAMMAS DE CONGRATULAÇÕES E SOLIDARIEDADE DIRIGIDOS M S'.l, I\RGEMIR'J DE FIGUEIRHO, POR MOTIVO DA SUA IN· 

VESTIDURA NO POSTO DE INTl:RVEUCR fUERAL NO ESTADO 
Por motivo da sua permanencia á e.sc~lha vos[encia para lnten•entoria Anthen'Jr Na.vari-~ 26.--:- c0:1nr .. João Cord i": Trava.ssos Vasconcet_.. Filh L . M . h Tib ti Lei 

fren te do Govêrno, t.em recebido o iD- jcte vez P.-rahyba não se vê privada m. mcs mesmas .sohda1!e<.ir.c..'"~ '.:ans_, los. .Anto:ilo cordeiro, Leodegario Joãi·Al!~ Fr!~0°· Vic~~t;ºJans!· 
terventor ArgemJro de Figueirêdo cen continuação administrativa opero.'>a mittidas ~.,...ssenc1a pelo I·O:. e_ emL Cordeiro, Antonio C<:rdeiro Filho. r Aristides Maiques • & Frazão Ltda • 
tenaa de t.elegrammas de congratula= vofo~noc1~eL~~:nc~;co_ GaAlcvcãeoi.te vossen- nen_t.e amigo padre Sá. Saudai:,ot~. - Fenelon C ;rdelro Agr&, Antonio Cor.., 1 Severin Al id ha t· B ·, 

~ Jo..,e Gonçalves Danta.s Manoel_ Fer., deiro. Netto. Cvrillo Cordeiro Agra lsll, i s,eº rned •.SoP rmaMC€U icol .•-
ÇÕC! e 1olldariedade. qu• lh• são en- eia fellcitaçõeS continuidade de Go_ nandes Danta~ AnC:r{ Fe: .e·;.a l..in , >. mando o·unJdo Gomes José Mau• mi~ d rr:~ ; ~· tn~ L~Jr_ 
viado-.; por amigos correll(ionarlOB e ,·rno. Tenente Pedro Vlégas. Manoel Drnta.., R.0 ... h1.., J ;, _ < .yr. , 1 : !O Trai- .-,;os Vir17oli.no Antoni~ A· ~eed 

0
e os, . gene o · ms, 

a.dmiradort~. ' João Pessõa, 27 - Felicitamos v. Sá, Manoel C'yr.Uo Sá. A. "'!.!-1-1111 o 1 _ 1 J b1"' J ;é AIVes ct/ Souto Zacha ~~ es · Amaral, Raymundo 
B oje, publlcamos mais os seruJn - ~~-~1ª~n~~la ~i~açã~ulnt~~~~~;~r cg~~ <tueira Dantr.J Jekk J_ugu.::.to D.1nt. ·~, ~U Ag"<,. inho Ribeiro 'Severlnd ir-;deus. Thyrso Marechal Carvalh~, 

tes despachos: telep-aphiooa, t rans_ vêrno. Maia & Cia. ConrA.do Gonçalves Dantas, Joaquilti Sampaio Jo,:;é Julto Th'omaz Mar- q~ao dsoar~ do ~cl~ent~ Henn-
Gonç~l\"es 01,vci:-~- - ...... -/.ntonio Medeiros. Jo:é eAugu';ti· Mac~aâo ersnt~~!!1· 

mittido& a s. excia.: Joti.o Pessôn, 27 - Cumprimento Espirito Sa-1t.., -.> - Par .. Lt:fü e Jn_ P~l x > 26 _ Parabens Pªla contl W d .1 , ~-
João Pessôa, 4 _ Não podendo ir vcs-:encia motivo nomeaçá') ~ posse tinmiçã? v~end~ g0Yê1 no., E t. '). nuação ·d 1 ·'. ptlmo govêrno de vos.sen: a:~e:1 â!· L~~~: ~tormnªioºº• LisJboõsea 

incorporado lllll5tre corpo consular In~ervcntorrn E_stado._ Saudaçoes re.;. Saudaçoes. - LUIZ de .Mou1 ..... l .... L 1-. eia de! j::i.n ~, paz prosperidades N b . . 
motivo a~encia desta capital dia 27 pe1tosas. G~orgma Vmagre. de. Respelt~-i."' ·s ~.id·~çóes - Isabel Mo. o rega, Horacio N~brega. J_osé Ro_ 
proxim') fmdo. apresento a v. exc. -João ?es:Ôl, 27 - Estamos solida_ Catolé do R".'.>"hl 27 - COMrr'ªr_ .. ir"', Bo :a !'v!'lu a Ciéa Pedrosa An: drigues Alves, Francisc~ Florido, An~ 
sinceras felicitações motivo vossencla I rios pov~J parahyban? home~~gen_-; hc- ciantes este umli:.tJL egc .j . .: ir Pe(rosa ' . tonio Fragoso, Ankmo Justtn1ano 
cvntinuar á frente destinos parahy- Je _prestadas vossencia. Cecillo Vieira, ncrneação. v~::~ia ,11:1 e1.~·-.nt ;·,r .. P'.: : r ieri~ i i:di;, 25 -. Felicito vossen_ ~~~ro~ga,Se~~~iã~ev~~gesoel p~~:1'!o· 
banos qualidade interventor federal. Joao_Ramcs. rah:vb~. veem ..... lCl a ..... v <:Se ... t.:~- .. c._ e a mot1 l :1:m-e,~ao mlc·v•.:nlon,, v; . • . ~ 
- Celestin Marius Malzac J~ao Pessôa, 27 - As.sociando_me do a.contecimentc que 1usculto~ inLe_ Estado. Cordia:s saudações. - Elogio ianderley, Se":erlno Possidomo. Ma_ 

Jotio Pe~sõa. 27 _ Queir.1 v. excb. jubilo toda Parah~ba continu1çã0 su1. resses nosso Estado. Sauclaçoe.c;, - 7'A"<>rtins. noel ~omes. Filho. !~~o de Sousa. 
acceitnr minha integral solidariedade nol,,vel obl'a adnnnlst.ra~tva apresento João Caetano da ~ lY i . TJ:· l<. ·y:i· ~ P '- MiseriC<·rdia 25 - Apresentamos E:nam M~:1a de l,.iliventl. An~nto 
e ~Jnceras felicitações pela justa ho- a v._ exc1a. i:n,eus re,.;,pe1tosos cumpri- zeira, Efrem Pen1;a Pue·'. J11.e Le .. /'"rMencla nc.:;i1:1.s €':lthusi.lsticas fellcl t· 1 sousa Filh~~ Pedro, Xavte-r. M~eo 
menagem povo Parahyba pre.stará. ho mento~. Mana Stella Lourdes, pr0_ nevlrtc.s. FranCLjC( Al 1· , r~ T g i .!: "óes n"'meação Intenentor EstadÔ. P te. Seba.st]Jlo Freitas, Sebastião 
je seu grande Govêrno motivo cou~L íes~o_ra Drê?tº,·a ElMpiadn10oels,d~efess'ousJoa·seLL,u.od.e~mu., .• r'o I R:!Speitos~.·. ~a,1d. 8.ÇÕf>-5. - _B_ertino Li- MQuaenlreolz, CFranªd~-1·aISC. o AnAsstoisn,·oWaCnadrnerelell',YO, 
nuação frente destinos no..'> 0 querijn J0_ac Pessóa, 27 - Int_erpretan.io .... _ . ... 
Est:ido. Abraços. Francisc,; vergára. sentimentos forças producçao para~Y- Costa' Viuva Virgilio Ag'ular. Jo:;é ~ªti Gabr;c~ M~t~. Sebas~tao D.:;.ntas, , de ~tos. Jcsé Orqu.isa Filho, Chr_o.. 

João P~õa 27 _ Funccionc1rios bano3, tanto representativ<IB capital AlbuqllE=rque Mello. Frani.::!.sc-0 Hen_ ªrr_~a!"lae" ·. ore ~iro. . : macio_ Wanc'1erley. Juv€:nal ~uc10, 
Esui.ção Fiscal Pltimbú hypothccam in_ como t.1,·b.1lho. e em me~ proprio no_ riques de Sá, Cyrino Fernandes. As- 1 uueo. P_5.5ol. 26 - A fami:._:'.l Dunda I P'"nrL<;CO Fernandes Freitas. S1lvi~o 
teira ~chdariedacte justas homenagens me como nos do-> funcc10nari':)S dts- cendmo cardo:;o de A.rauj~ FLmc;a. 1 no mo-~ent<) rm que 8 po!L .. icr. tor:ia I Xaner ~mentel. Clcero Marques. Ci
hoje prestadas motivo contiiiuar v. t">:- ta Inspectona Regional, mmto me co T~rgino Prtmo Nascimel1to cus novas .ci.rectr_izes _li.ypotheca _a v. exc1a. 1 ·~ern Luc10. Jonquim Rodrigues Amo 
ria .. gerir destinos nosso glonoso Est.a_ c.:praz a,Jre.s-entar illill:tre_ chefe Esta_ todio da SJ11.. Elias Rodrig-Úes doS tcda s·hdauednde :pan b'nizs.ndoJo I rim Zacharias Vlllar. Noé Trajano~ 
do. Antonio Mttrinho Falcão estaciona- 1 do sin,:enis congratulaçoes pela sua s~nt"s Fianc1~co Grangeiro da Sll- 1 P€lo ho~roso a to pre:ldentC? Gctullo J:re Salvador, Jo.sé Fernandes San~ 
rio, Jcsé Vellozo Cavalcanti, !?;uarda fu;_ : permancncia frente destin?s deste pe- va ?etl'omllo Vieira da Silva, 'I'heo_ 1 V2.rg2s destgnando_o contmuar á I tos 
cal, Carlos Ribeiro, guarda fiscal, Jo.sé 14UCno mas yaloroso torrao que ..:.e.1 do:;10 Ma1 tms de Araujo, Silvlo An. ! fn:nte destir.rs r.o.:.:.sn amad:1 terra ! Alagõa Grande, 27 - Em meu no_ 
Alves cte Sou"a coneia guard.:1. fiscal I f-;;cundo Governo vem ~ornando_ cada tem ... Fi~ina e Pedro ArauJo Barret .. ,- Gumercindo 'ne e muruciuio tenho a honra apre. 
severmo Guede.j Alc'oforado, guarJà vez mais pro.:.per::> e fel!z. Asscc1anà?- to vAlagoa G1anC.e ~f. ~. !ºQ~ Para_ 1 :sentar v:_ssencla felicitações cordiaes 
fiscal, Euctesio de Holland:1 cavalcan me todas JU~tas. ho~enagens serao / Br2Jo do cruz, 26 _ Queira V(S_ 1 ~ ba ufana. ~ e?:· .... l!~•-::c1.sa_ notL J cont!nuaçao govêrno ~tado. Acto 
tt gu,.rcta fircal, Francisco cai·olJno p1 e.stadc.:;; vc~senc1a e~w1o_lhe effu ,1vaz !.encia 3 cccitar os meus :5tnceros pa_ ;.ª nome VCS! e r. ..... a C')tti,maçao go_ 1 Govcmo Central reflectm verdadeiro 
dà Cesta Lima. guarda f~cal e Pedro saudações. I?ustan. Miranda, Inspector raben:, pela acçãr:: patriot1ca com o_ue erno operoso ~ hor.!eslo vem fe~n- 1 anse~o povo ps..rahybano que vê vos_ 
Guedes da c.:ista, guarda fi.'ical. Regional Mnusteno_ do Trabalh'), ln se ct!~.tingurn lado eminente dr. Ge- do . acceite mmh~. COD:f.rratulaçoes. )e:1c1a :::rt_ter10. honra.de?. e c,:mprov~-

João Pe.::sôa. 29 _ com'J p2rahybP- du.t~la e C~mmerc10. .. tulio Vargas c_uja acção muito con_ ~ª1.'> uma V"'Z hypo~.:1.é:o mtdra s9Ii- ida~ c2pacid:de administrativa dlrigir 
no que ama sua terr.1. não poderia Joa5> Pessoa, 27 - RegosiJado n?- correu para ~mar 9 nosso caro Bra_ ___:3-riedad! e~ente chefe. Saudaçoes. 1 no.:,5~s destmos ~emento actual. At
permanecer indifierente de::i.nte ctns ~eaçao Interventcr Federal IlO"=-S'J .l!.S- ;il rumo mais certo. Congratulo...me A1;,1:_eho Ra.11a~o. / t~nciosas saudaçoes. - Waldemar 
Justas homen&gens que teem sid'J pre:;. b4d~ aprese~to_lhe minhas !)Olidarie ai.lida per vêr v. eixcia. continuar g()_ m Ala~oa Gran~e. 26 - Com incom_ Paiva. ~prefeito interino. . 
tadas a v. excia. pelo 1certadissirn'J dad-'~· Jocel~.io Mclla. vên10 nos.se. querida P~.rahyba con_ ensura.veJ Pt.azer congratu1arno_nos Ala~oa Grande. _ 27 - Fehcit&.m;,,s 
acto do G:,vêrno Centr?l conservando. Joao Pe.%oa. 27 - Apresentam~s v. tando vossa excelencia e.cm a minha com vossa ex.ia. pela_ pennanencia v. exc1a. continuaçao operoso honesto 
0 na. direcção dos destlnos do Estad J excia. res_peitosas congratulações pelo trrzstrlcta solldaried.J..<fe qualquer e~ vosso benemerit.J governo que t_ão govêrno destino nos.sa Parahyba. Sau_ 
come Interv-.:ntar Federal. MP.rdokêo acto Presidente Republtc 1 r·omcando. :nergencia. cordiaes saudações. - bem sabe;. com o mais puro espl_1 ito dações. - Franclsco Luís, sebastião 
Lin.s P.::ss.5a de Mfllo e.scr1.pturario o. Interven.tm· Federal ?:osso Esta~!o. loscar de Moraes Coêlho. de. pstrioc1smo_ in?arn2.r verdadeiros Pebz_ Antonio Farias, Oliveira Uchôa. 
da Junta Commercial. · S1lvano Rocha, Aurino Pmto e WaL Brejo do cruz. 26 _ Re~osijando_ prmcip1os de Justiça paz e. trabalho Manoel Castro, Aurello Gu..;mão, 

João Pessôa, 27 _ Tcnh'J r:rata sa_ d<:m~ro Leite me merecida confiança Govêrno Re_ Hypothecamo~ nooso ~o:nd1cional a., Adalberto Costa, João Farias, Mano_ 
tisfação apresentar meu& comprlmen- . Joao Pessôa. 28 - Corpo _docente ~ publica permanencia vcssencla go_ poio. Saud~çoes respe_1tosas. - Fra- e) Lopes, Antonio Geminiano. Am~~ 
tos e .'SOlida:·izar-me justas ho~eu? cJ.1,:;cente Irutituto Com...-nerc1al Unde- vêrno queridl. Parahyba enviamos terno da Silveir_a. TiburtLno Leite. rico Farias. José Ayres.. Antonio 
gens p:cestada-; hojt vossencii:i. moth- ') r,vood cong_ratulam_te vossenc1a posse sinceras felicHaÇÕes e votos felicida_ José Chagas Feitosa. !racy Escorel. Queiroz. José Galb, Se.verino Perei_ 
orgulho pov,., parahybano çontinunr;e.-J Intei:.v-cntona-. . des congratulandd_n06 parah,ybanos Ollve~c Uchôa, João Teixeira de Sou_ ra M:irtins Beltráo. José Chagas, 
.seu benemerito Govêrno fre:i.te àe, Joa'J Pes:ôa, 26 - Não podia dei. v1são patriotica desejo grandeza Bra_. S3. DJalma Ltns_ Coêlho. José Baptts., José Lins. Antonio Laurentino 
ttsos querida Parahyba. saudaçõe-s. xar de assoclar_me immenso regosijo sll estabilidade Republica CordtJes ta Sousa. Francisco Alves Gouveia, ~oreno. 27 - Chegando hoje in_ 
HorLense Peixe. que acaba passar a Parahyba e_m pe- saudações. - Pedro Garcu Filho. Manoel Lemos Fí!ho Pedro Carlos tenor Rio Grande Norte venho reaf-

João Pessêa 27 _ Socied rle Me so p:1r motivo da vossa nomeaçao lri_ Frn.nclsc, Gomes de Andrade Paulo Albuquerque, Joao Martin<;, João f:.rrnar v:ssencia minha irrestricta 
chanica felicita a Parahyba. na p~<;- tcrvent~ria noss'J feliz Estado. Acto Mt.la, Leonidas de Sousa, Paulino G:nçalves do Nascimento. Mano~I solidariedade aproveitando opoortuni_ 
sõa de vossencia pois ella se engran. mer1torio exnl:º· sr.~ dr. Getulio Var. Cfil'simiro outra_ Antonio Gomes de ca;los Albuquerque, Alderico de d'9:de felicltaLo pela cvntinuaçã.(, 
dece sobremodo continuando a ver á gas. é .i conf.1rmaçao elevado conce1- Andrade, Jesualdo Moraes Coêlho. Paiva Marque~, José Gomes de Car _ frente nossa heroica Parahyba. Sau_ 
frente de seus destinos O mais legiti t~ em .que é hd? v. excla. Pe:"'8.nte N:,.. Jjlão D:Jrothéa nutra. José Farias, valho ~ José Carlos. de ~buquerque, dações. - Leoncio Costa. 
mo de seus bemfeltores na hora de çao. ~rmeu Pertiano da F.onseca, gua1·_ Francisco Sllvetra_ José Tiburcio, Jo_ José Coelho de ArauJo. Joao Vtotorlno Moreno. 27 - Apresento vos.sencia 
remodel"ção politica e administrativa dJ. f1scal. sé Pedro da Silva. Simplicic elo Nas_ de &usa, ~verino _ Baptist~. João minhas sinceras felicitações pela con ... 
do Brabil. Víbrante de jubilo pela no- . Joao Pe.ssõa, 25 - Em_ nome da cimento, Viuva Olegario Outra. Le-O- Gomes <la Silva. Joao Caetano de tinuaçáo frente govêrno. para felicL 
meação vos<;encia para a Intervento- f~rma Solemar Companhia Com~er decio Fernandes. Antonio Brilhante. S_ousa. José Bezerra de Olh-eira. Ene.. dade parahybanos. Saudações. 
ria do nosso Estadi:> 0 que todos .)5 cm~ e ~o meu propOio tenho ~axima. Gumercindo Gomes. dino ~artins. Benjamin Capistrano 
contenaneos aguardavam com an.sie_ s_at1sfa_ç~,o apresentar a v. e.x.c1a. fe_ Brejo do Cruz, 28 - Congratulan_ Alagoa Gr&nde. 23 - Ouvi h?ntem Arara. 27 - Felicitamos voss.encia 
ciade endereç1.-lhe O seu mais enthu- l!citaçocs pela suJ permanenc1a fre!'l- do nos cem vossa excia. pela h()nrc- radio nossa fazenda commumcnção continuação frente govêmo, felicida
siartico e leal abraço. D1rectorta. Do_ te destines nosso ~stado onde vos,;en_ sa - Ci.~ti!i.cção c'~m que eminente dr vo.s..c;o nome governo querido Estado de nossa cara Parahyba. - Marta 
mingo3 Sorrentino. J':'âo de Barros. ela tem ~e ma~.tido brilhantemente Getullo Vnrgas acaba nomear vossa aceite meUs sinceros cumprimentos, .Albuquerque. Maria Nesita. profes.iO_ 
Rufino Mauricio Melc~iades, Evar!:5- fazendo Jus confiança seus gove:n~- excia. interventor parl. continuar é. acto vem dar ensejo corutllluação ras. . 
to Monteiro, Francisco ae Assis e Joao dos. Neste momento ~m que o .B1asil frente nossa gloriosa Parahyba p0vo grande em.iprehendimento beneficio Arara. 27 - Povo ararense fehcita 
Gonçalves Bezerra. se sente mais forte nao é drmais que de Sãc Bento vivamente satisfeito clases conservadoras. saudações. _ vcssencia continuação govémo nosso 

João Pessüa, 27 _ Peço venia aprl!- os pa~ahybanos venham _:ipresent,,u· ~ctr, prestdente Getulio Vargas reaL João Am..:rlm. E.~t~do. Saudações. - José Delf1no 
sentar vo.:::senc!a. minhas saudações. ao em mente chefe. d'l. Governo par~- firma ao eminente govêrno de vossa Alagôa Grande. 25 - Queira v. Carvalho. 
Joaquim ~ili tão ~res, auxiliar almo hybano a ~ua solldaned.f!.de testem~- exciJ. as suac; irrest:·ictas solidanc ... , excia. acceitar sinceros p&raben.s pela s_'.'lnta Luzia 27 - Toda Parahyba 
xarife Saude Pubhca. . nhando a.<:;sim a saUcf'lçao e .degru dades. Cc1diae5 saudações. - Cicero contlnuacáo vosso benemerito govér sente_se orgulh::sa felicitando '" 

João Pe:ssóa, 27 _ Acceit-e cumpri. de cont.:ir com um penodo de pai, Diniz Alcides Diniz, Francisco Dan_ no de paz, trabalho e justiça em no.S.: €Xc1a. virtude nomeação interventort.e. 
ment~ sinceros motivo confirmaç~10 ordem ~ trabalho. gra_c~s ao alev~nta_ tas. Manoel Pereira. Diniz, Antonio Isa queridJ:t Parahyba. Cordia<?s sau_ no~o glorioso Estado. - Jader Me-
v. exc1a. no Oovêrno do Estado. GiL Ido eSi_Jlrito de v. e;..c1a. Respe1tcsos da Cruz. JoPÍ"'I Vieira. 1 dações. - José Chaqas Feitostt.. deiro~. E'Uclydes Nobrega, Diagoras 
berto e Dervula Leite. P~dro Jorge de I cnmprunentos. Waldem<:lr Dantas, ge. Serraria 25 - Representando mu_ Alagõa Grande· 27 - Funcciona_ Ar~ujo_ Samuel Machado, Pedro Be_ 
Carvalho e familia. I rcnt~. _ nicipio e em ncsso nome apresenta-_ rios Mesa Rendai esta cidade jubilo-i nic1". An;zio Marinho. 

Joã_o Pes."Ô'1, 22 - C01npartilhand·) Joao Pe~-soa. 27_ - Congratulo .me mos v. excia. felicitações peh contL sarnente incorporados apresentam Santa Luzia 27 -:-- Queira acceitar 
regos1jo povo pl\rahybano cont.inuaç.1· i Pf!rahyb:l nCJmí''.l.Ça_::> voo.<:;encta_ Intei· nuação frente govêrno (lueiido Esta_ vo.:r:-encia sinceras felicitaçóe-:: motivo sincera."' felicitações! motivo continuar 
seu Gr:>v.êrno. envio vosrencin cffus1- ,·_ent.o. r .?ederal me.!hOr garnn_tia. c~>n. do onde. pooerá cor.tlnuar benemerita vossa investidura cargo inlervcnto:- J vos.st-nci!l frente govêrno nosso Esta_ 
vas felicita-çóes. Benicio. _ Lima . tm.wdaae grand~obra ª.dmmistratn ·'· obra administrativa. - Evaristo Bar"' f€<lera1 este Estado momento em que no _ Respeitosas saudações. - Te. 

João Pe~õa, 29 - Fm~za acceitJr Man_~n B::stelh<;.r{. _ bosa Duarte. Ovídio Duarte. presidente Oetu11o Vargas procura ,.João Alves Lyra 
~inha.s fehc1tações condnuação v. ex_ Joao Pes<:ôa ,~7 Motivo nomeaça_v Se1Tar1a 26 __ Os funccicnarlOs da sem socrificios vidas implantar nova Piancó, 27 - Transmittindo nossos 
eia. destinos nossa terr.!. Hildebrando v. excia. Intnv:ntor _Parahyba _qu?t- Estação Fi~cal desta villa vêem mui ordem pais modificando re2:lme pela ~ effusivos paraben.." pela alta investl
Tourjnho. . . . r~ acce,ta_r :11:_nh 3s ~mcer°=." fehcitc.__ respeito~amernte apresentar a voosen_ formação govêrno forte á t'rente ad_ dura c~ntinuador supremo mentor 

Joao Pessoa, 27 - Rego~1Jadc~ apre- çoes. Cordiae.,, _'jaudaçoes. Joao de Bai. eia felicitações nomeação intervento_ ministração publica. Respeitosas sau.. nossos destinos cumprimos grato de_ 
sentamos sinceros cumprimentos sur1 ros ~avalCS!)tl , . rta estadual em face novo regime. dações. - Migue1 Germano adrn1nis Vf>r reaffinner vossencia nossa irres_ 
nomeaçá? cargo Interventor n.os.c;,.o E~- . J?ª?

6 
Pe-:!õioa., ~ - .... Por m~tivo supe_ Respeltos:,s saudações. - José 'l'heo ... trador; Horacio Azevedo. · escrivão; t i.cta solldari~dade hora presente ou 

tado. C1cPto .Guedes. d~ Ohveira e r~01 . .s ~oje e postiv;l . api_e"'sentar .;. philo, estacionario interino. guardas Mancel Galdino, Severino Lyra, Se-. qualouer momento que exija prova 
Matl;ilde R~i de Ohve1r_a. . .... e.,cia. m.mha formal ,.,ohdJil~d"~de ac. fiscaes Antonio Torres Brasil_ Joa_ verlno Coêlho. Amaro Coêlho_ Epa_ no~sa conhecida lealdade grande con~ 

Jo~o Pesso9:-. 27 - Sol_1dano con1.i- tua_! regimC> Estad? novo ~ia-.il sou.- quim Mendes. Severino Cavalcante. minonodas Cavalcante. João Barret"1 duct:r povo parahybano. Respettooas 
nuacao Gon-.:no v. excia. p,:-abe.1-; daitza:1<.lo_n:ie alna2. ~ JU~tas ma:u- Pedro Carneiro, Pedro Lyra. to_ guardas fiscaes. saudações. - Firmino Leite. Virgllio 
nossa Parahyba fecundamente adm~- fest-açol:' .. tn?uta~as v.~sencn ªcongia_ Duas Estradas, 26 - Acto prestden_ Sllva. Pedro Brasllino, padre Octavia_ 
nistrada. Cordtaes saudJçõcs. Antomo tulando PO\O par~ybano ª 0 radecer serrinha 26 ·- Os abaixo a~igna_ te Rkpubli:a nomeando vosse.ict6. In no Francisco Tolentino Antonio Ca_ 
Muri_béca. . ª. Deu,· per~anenci~ f~ente sel.1'.5 de$- dos amigos· illust"'."e chefe dr. Feli:iano tervent:r nosso Estado correspondê'. .>"s João Claud.ino Francisco Lima. 

Jooo Persoa 27 - C~ngratulamo- t11:os 1:"1~i5>r ~eus ~e_mfeitore,; C~Ja ad__ da Cunha aqui enviam v. e.xcia. pela anseios povo. Vo.r1 a continuação alto Jo:é Crysantho. J':'áo AlvE>s. Augusto 
nos com v. exciJ. nomeaçao lnt~rv~n. mmi5tI:i,ao .... hone.t!d3 de. empiehendi- nomeação interventor federal contt ... pos..to govêrno situação J)'.rivilegia.<ia Caldas, Luiz Lacerda, Conrado A]. 
tor F.':!deral Estado. onde continuara mento coll-,ce no~? Estado eleva_?o nuando frente govêrno nossa querida confiança. producto lealdade s-cube meida Pedro Paulo Antonio Tos-ca 
grand1osa :bra admm~<;trativa seu_ f~- con_ceit~ ~ntn'

1
. umaades. F'ederaçao. gloriooa P arahyba reafftrmamos in_ v~~ncla conquistar grande presiden_ no Bàpti.sta Vieira · Antoruo AzevedÕ 

cundo Governo. Atten~1osas saudaçoe::i Abi ~ro, Annt.e~ Victomo. teira solidariedade Ocrdiaes sauda._ te GetuU0 Vargas significa povo pa_ Fernandes Vieira, Joaquim Lima, Ne_ 
José Ferreira d~ Aguiar, José de Ar Sao 1'.famPde. 2.> - Congratulamo_ ÇcY'...s. - José Torres Filho, Arnaldo r2hybano vos terá governando-o todo reu Coêlho Pedro Lima Ignacio Li-
ruda caman ... Zeferino Gonzaga Jl nos com v .. excu. no mr:m~nto que a Campello Galvão. José Tavares. Au.. 1 d ti is berau110 Â.dalberto Lopes Manoel 
Lima. construcção Instituto de Edu Parahyba vibrl de enthusi~~mo mo ... gusto Tavares Caio Correia, Fructuo_ perº. o cerno se vesse m_and~to C3stro ·Antonio Costa Mllf'illo Leite 
cação. . . t~vo contlnu.1_ç:10 vosso g'Jv_erno .. Cor_ so B aptista. 'clovis Ccrreta. I gnacio confit n:1aào accórdo_ nova Constitui?ªº Cel~o Rama~o Manôel Cavalcante, 

J"lão Pes;-óa, 27 _ Smcera~ felic_L otf!eS s:.~daco_t:,. _ - A~tomo 1;:iu1z de Marinho, ,Qscar Dantas. J osé Lavor. Attenc'm:a::. saudaçoes. - Francisco José Grego:-io · Justln Nunes Ber · 
tações moth''J ccntinuação vo5"Cncia Ltma, J~ao Aive. da _Silva. Joao Ely_ Manoel Alfredo, Alfredo José. Pllnlo Coota nardo Bento • Maneei° Vianna' Eltai 
Govê~·no Estado. saudações. candido &eu Sobrmho_ N.1pole_ao Aracr de M".. Alves Claud ino Gomes J osé seven... B~naneiras, 3 - Congratulo_rne Rodrigues Bernardino França' Dde 
Medeiro-;. àeiros, Man7cl _;,.:iauhno. Jumor. Pe_ no. J ,...~ Barbosa.. G aÚdloso Patriclo, contmu~ção v. excla. frente govêrno. fonso Bra"siletro Salustiano 'Miguel-

João Pes.sôa ~7 Enviando, since- c.ro Archan.1:- de Uede1rcs. Clrmen _ Ascendmo Leite. José Nunes Macha_ Ssudações. - Lauro Lemos. José Costa Fraii.cisco Theotonlo José 
rrs. abr:ços, congra~ulo_m(' t?do J?OVO tino Rndr.lgues Bra~il. M. ~n.oel Nor. do. Stlvlo Ca. mp"'llo, Osorio Peireira, . São Thomé. 2 - Felicito P arahyba I Pereira s~turnino Rufino. Deoêlecta-

1 Estado, permanenc1a v. excia. d1rec- bert'1 df! Silva. Lu~s Xavier de An _ O~valdo Marinho Aguiar. Pereira Justa nomeação v. excta. interventor no Brtine- José cazé Isidro Henri 
1 ção nos~o caro Estado. Saudações res. d! ace. AntomJ Lu~s Sobrinho. Ab_ João Eustaqmo. Maneei Macha~o. Estado. - José Gonçalves. que. José· Manoel, FÍrmino Baottst.a: 

pe1tosas. Anlonic Pereira C~tro. dias Ar"UJO. Emygd10 Tnnd a~ Jos~ Pedra Lavrada. 24 - Queira v. 
1 

Patos 26 - Congratulamo-n~.s v Joaquim Baptista Silvestre Rcdri 
Joã.o. Pessóa. 27 _ No . .s,:, profundo Brnt~acH\ ~lviro Lin.c. de Medeiros. excia_. acceJtar congratulações conti .. ex~i~. SUa continuação govêrno pará ~ues, Epitacio Bninet. Sebastião Rtos~ 

co.ntentamento sua pernan•~ncia. ad. Her.rique TimctadP. '?dtlon Luis de nuaçao v. excta. Govêrno C'?ro Estado felicidade bem Estado e reaffir mamos l José Leite severino Geraldo severl
nunl<:.~ração operosa E.stndo. Fra1man I L?ma Antonio F:raza'J. Alexand_rt e expressão nosso incondl::icnal a_ nossa integral soltda.rie.t.iade qualquer no Ramos' José Peregrino · Antonio 
& ~rn.. . r Francisco. de ArauJo. Bellno ArauJu, "lOio povo satisfeito acclama nome circumstancia. Saudações. - Clovis MontenegrO. · 

Joao Pe~oa 27 - C: ,1.1ratulo_me ~:Ianoel Sizenando Costa benetnerito v excta. Saudações. - Satyro. Misael de Sousa, Peregrino P1ancó. 27 - Acceite mmhas feli 

'~ECA NECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ILCDOL) lncnm1>arn~1.· A' .-t'!nda ~m 

tedu u «:an, u cidld& 1. , 1 l I J I L I f 1 , 1 J 
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t
r- Tinge e! ~e! eAcast!!. tit~ a2 bapJws I CONCURSO DE MUSICAS PARA D 
l==q=uent=es, fr=ios c=dc m=ar. ===!I CARNAVAL DE 1938 

PRErEITUR~ MUNICIPAL DE 
SERRA DO CUITE' 

Balancête do mez de outubro de 
1937. 

RI.CEITA 

PI ANO 
J.'or 2 ·200$000, vende.se 

um excellente piano de cQ ·• 

~-O '1/ LO~ "NL !Tu:; 1 1C 

_'WMZEN!·PUR)'FA· 

HAIZENil. 
DUF{.YEA 

Pcçe-nos um cx~mplar g,a!ls 
do nosso tlvro d'!t co&lnha 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Ca,xo Po,tol 2972-~~o Pouli;t 

Remelld-mt GRA TIS lfil livro 

7~0 63 
NOU!l ___ _,_ ___ _ 

RUA. .. --------

CIDAD6 .••. ------

EST APO ..• ·····-···-·········-·····-

A PREVIDENTE 
QUADRO DE OGSERY~('AO 

Ma1 i:.i: V 1rt:a Pc sôti, <:om °1;9 ,:..nnos 
.ie id:1de, c::i~ada, residente ;.\ av. ·1.0 

d,, M· lo n.0 31, ne:.,:;ta c..apitr·. 
Sevu·ino da Cunha Cavakante com 

ta :L11"." ~ t:c 1dade, casado, auxiliar rlo 
~cmm rrio. r.2s1ciente n. rua 13 de 

io n:1 .,33, ne .. ta capital. 
Gi.;:· 2 io Qo.mb~r":a I ilho, com 29 

armos, ca ado, f1mccionario publico, 
reslrle ite "nl Piancfl, Est&do ela P&ra
h;-ba. 

:.a·1C"C>l Vict"'li:tno d, C.,rvalh"l Ro
e!·, ( "·-1 :,6 Dnm, CA".,do. funccio. 
1'.11io rublice e I.sidente em Cabe
d }lp 

Jn , Vlrtali:in:.: dt> C-1n-:?lho Roch~. 
r:::. 1 0 1. ú' 1XíliJ.r do commercio e re~ 

Licenca~ 

A realisllÇio desse cert,~e pela PR 1 · 4 - Radio Taba
jára da Parahyba. - E11cerra-se no dia 15 de janeiro o 

l mpo~·to de fcirJ 
Di;cim.1 
[~L1tistic:1 de Producão 

prazo das inscripções. - Premios aos vencedcres Gado abatido · 
Af cncão 

A P. It. !in 4 !1i~lna~;~aj~~~11 d: f ps;at:1~!c;~c1::_ c~1cin:c~h~) \~~~~l~~;~s il T:1x~ ~ Jc Limpes a Pu-'°'~:~~1~~:() P·nahJbo.n dP Im1n:n.c;a os cri • :1.e~ dns mu i~u, e wiadas p:i_ ) bl1c:.1 

f.~~
1
~:f;t~~! 0cl~ar~1~~~fª cte ni~~~ti~~;~ J e~ ~i~~; vr;s ºà;;~~)·~~~~P~ ~~p~~~ Imposto ~obre vchiculos 

e outras enti · Ucs ir.i~rc'"~adas na rg ctm r.c;.o. IPatrimonio 

concurso .i:ob as scgu:ntcs bas_ es: 1 vn·., q11e rco111pi,1.nl. l'l'Ol Jnli:W':t Impo,;to ~eduhr 
a) - Concurso par:i frevo. 1 de- minacatü ::>U do frevo.e ·m:-ão O~ RcndJs D1v('rsas 
bl concuJ'.,o paru rnaracaltl!:'.; qu_ ae:s de m'.l( 1 nen.J..1.1:m, d ' : ? con- lnJustria e Profissão 
e> concurso 11ara frcvm;•cal}çõer;; ter phrases de ~J io ou Lc.1 tioo Ot.;_ I 

a../·~1~~ca1;ª''º('Jio con~ii~~;it_~J:1-.fr: ~~ bi~. 7. 0 - O ccmcur<.;o •·crá rncerra. _ Somnn 
orcheslraçJ.o e uma rcciun;:t0 p ra do no clh 1'.J de J ·1 t' o, na !-ede da IS,11,Jo :fbtcrior 
prnno. Radio ':fabaj.1r.a, rc. J){ it;rn lo- e c.1_ 

2 ° - Para o con~:.irso cte maroc2_ quella C':>L.: no carimbo d, ccrrcio p.a. 
tus.· igualmer..1" orct.estru;· o, e r -'· ,,a o.... ca;1d.d..tto3 r~ "!ente... fera df.. 
àucçio para pi:'mo. caplt:ol. 

3.º _ Para O concursn de fievo ~ 8.º - Os randkfato::; pod'!rúo, c~-

Total 

c,rnçõo:.5, introducr~º ubi·-1;:;J.lr; b, t..:• :. queiram, \'.H de p·cudonym::>s 
fri'Vo e parte de; C'.,r.to co1i. orcltt;.:-.._ .1-esta 1,yp;Jthc.::.ro, o ôfl'.'l!l. e•, \'Ir:_ l Prdcit ur.t 
tr:i.çJ.o e rcduu·ão para nia:11o. i:icowpanh2.dos clm,.a sobrec '"tfl df'~-

§ lY _ Para marat..:..tu e para fre- tro cl:1 qual estar" a rcvt!.;.1'.!!10 do !'_i,scalizaç~o 

JJI~l'FS.\ 

vo_canr;ão !la ex1(~r.'ncü1. da letra e,. 11, ·~•Hlon:niw. ! nesol.ir:tn:.1 
crip'~a cada syllada cm baixo d. nv- ~ !? 

0 
-- O .1Ulham·~!:to L1° COl11"llr- Obras Publicn 

1 !;~ conespondent~ ao conto. A kLre. ~;
0
:~~~,'\;•'!~i re·~rti UJ~-·. t;~m~1:ts~~)/e J~\trJd:,s de rod:tg~m 

J ~;1;~a
3 

t~~ir:i~::n~!e~.,1Jig~o~:~n cf~~1~ ·;entante àa • P. n. 1. 4 ~utro r'.1 · Illumin.1cão 

!
sentido. A. P. 1. (' ou,r!1 d., "A_U:ilor1". ;iirnc:,.a l;ublica * 10." _ N"-r.- poclcrno er.tr. r er::1 1 1: • - · • 

, 2.c _ A má qu:lltdade d_a_ k·tra conc~irso rr.'t.'.-..l4 .3 ~, oulr" CC'lCUr- Ins~ruct..,;lO (c?ntnblll ... 
poder:i dar !u'_;ar il cte.;cla.<:;,s1t1C'açâo so::; a, .1 ·'rior~'; ou Jtt v:11c.ar, · dicl~. . . ':."ªº de 1 O ) 

- irmncaiata d:> m ·rac·'.tU ou do fre_ 11.' --- 0:-:. premi,,., a dl~tnbu .. r . Ccmitcrios 
~~~!~~B.~ ;~~t'.~u

1
~uc fo!mam um to- ,§o c,s st'~u'.,~te · j ~ubvcucfics 

1$ 1.v - A":> orclw.,:;;_raçõr-s devem v1r }!-e~~: \[.~'~í" ;/ _1~f/o--ÕcJ~SO$OOtJ. , l '~":..pi..:,:is Ji\ ..:rsJs 
c1Jm a.s ,<;eguhtes partes b\ - ~J:tr.!·i4tú: lP l•_g:J.r -

1 

H).'_;icnc lnf.tntil 
1.0 

- .i,ax. d o: ;!'_ - sax. teror; 45ílSOOO E~ ... :tJsti...:J. i'llunicipil 
3.ª _ ~<l.%. ·lta; 4.0 

- ~:.\X. harytonl'J. ~lancafú: 2.J io--:11.r -- 25(:5000. 1 

! " p1....,U:n, :;, p•·-ton. 1.º tron.1.~·~ne-, e, - I·1·c,·o.c..1. t .!O: l.ª 10~_1: - , 
2 ° tromh0ne. Conira_bas.so em dú 40(rrn., S0111m., 
e· •una nant:- cte ~wno. Fr····o_c;•n<'l.r:: ~-º Jogar - 200$000. i S .. ddo p;lrJ 1on:mbru 

comprehende-Se r ~mente para e.s c·la.i.-·1ft(':1ç~u. ser~t divll::dú o p1u.·w. . . , 

m:irchas frévos ficarão a criterio do ião d1vulgi.ldJ.•; pela Jazz: ela. P ... t. J. 1937 

1 ,xo2;;:oo 
l:121$000 
5 :196 OQO 

864$500 
90;$700 

22$000 

113$000 
· 142S4ún 

100$000 
1: 863$000 

no ·ooo 
857 '~OU 

14:305 'Ol"l 
l :G2S$600 

l 5 :93)$600 

652Srno 
210:5000 

2:261$100 
3:l 558;nu 

662$000 
700$000 
150$000 

l :))0'.>500 
; 1::;oou 
15SOOO 

3 :;45~300 
5 98. 700 
210Sooo 

ll:385$400 
2:548$200 

15 :9llS6oo 
novembro (k 

§ uniê-0 - A instrumentação acima Jl.º .- !~·n e, ~o. C"". ernr' te na I Total 

marchas frêvo_cr>nção e mara~atú. A.13 1.2.·J .:- A:·, mu'-irns _do c·Jnl_·ur~o ~e- ScrrJ. do Cu1tc 5 d,e 

autor, não devendo ser enviadas em 4. 1 1vfanod Lcond d.1 S1-~ta - O thc-

1 

numr10 inferior no ex gido pela cr- 13.0 - Os concurrentes cteve•·ão en sour 
cl1est.rr ção v1ar t')da a su,1 c:orre 10nde;1c1~1 P..t eira 

g o v - Ac; mu<::1cas premiadas p0 1.. ·~1x.a .l"'~t 11 110 -1 \ ISTO - Joã.o Vc.:nJm:io da fon-

PREFEirüRii Do ·1NTERiôR 1?~::::~;,;: .. ,;·:;.f;~;;, 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SA)ITA LUZIA DO SABUGY 
fiscJliz..1cã~1 
LimpC?.1 -publio 
I!lum!n,1ç:io public:i 
Assistcnl..":i:t social 
F~trad:t 

21osooo 1 
1 ;537:--',0Q(\ 

200Sooo 
( Est.1do da Par,hyba) 1 :.121S100 

so7Sooo 
420%000 
noSooo 1 

Balan·. êdc c.h Rr..>ccit,1 e Dcsp~sa Patrimonio 
Je,;t~ Prcfritura, relativa.mente ao Subvem;õc.:s 

lmê~ de Outubro de 1937. Obras PJ-'blicas 

RECEITA 
Liccnç:i,;; 
!l!atricubs de Mercado • 

rcs ambuhntcs 
~btricul.i de vehicu1os 
Imposto de feira 
lmpcsto Prcdi.1] 
Imposto Ccduhr 

RC"nJ.1. d.: "Imo, l.'i-s 

Ruracs 
h"posto de diversões 
G;\(_fo ;1.hH!dt) 
I111posto de Indl!stria 

e profi">são 
Rendas dlvers:i.s 

de Limpcz, pu. 
blica 

f)c~pesas di ,·ersas 
Esta.tistica 

1:653$500 Eventuacs 

280$000 
185$000 
495S600 S.ilJo que P"" patJ no. 

1 :) 54~700 vembro: 

~ :442~ 'ºº 
l:028S6CO 

Dinheiro cm caix.1 
1 O accõcs do B:.1nco 

do Éstado 

40SOOO 
598$500 
2008000 
1008000 

12:486$800 1 

18:808$6001 

1 :000 ººº 
809~500 32:295S4oo 

11: 126$000 1 Th . d p f . M . 1 
59S40l' . csourana J _rc ·c1tura um .. 

418SOOO ~,pai de Santa Luzia de Sabugy, em 

3 :5Ql$JOO ;l <lc Outubro de 1937. 

314$300 

24:668S7oo 

Diogi.:ncs Ar.1ujo - thcsoureiro 

José Mendonça -O prefeito 

fF==-

1 

~ta--·-• o me!bw fllleulllAI_~ ... 
prefenr JUVINTIJ'DB 
ALEXANDllB,... ln· 

w•-~•.t.. ·tr.:· ... -.. -~ m • ...... Fµ 
yoJtaf 6 Ô málJàl -........ 

4,ndo-D>,e 9tp 
• IIIIICidadi. llJo 
mDtâD - de prata •--. _._ 

D;nh irn em caixa 6:626$70 o 
1 DR. GIACOMO ZACCARA 1 O acções do Banco do 

Estado 1 :000. 000 

DE;SPESA 

PreÍeitutJ 
FazeJ\d.1 
Camara Municip.tl 

32:295$400 

954$100 
1:659$!00 

2 50$000 

1 

1 

ESPBClALISTA 

V ia 1 Qrinarias - Syphili11 

l!s.lntenlo • ..., aen!ÇOs do prof. Raena nll 8. Casa, do prol. lkl• 
miro Valverd,e na Pol:,ellnica Geral elo Rio de !aneJ.ro, na Funda-

oio Gaffré Galnle 

oqpau!torlo: Rua Barão do Trlump~o. t4lt 
Dl&r!amente dss 2 é.a O . 

~--~ 
1 CIRURGIA GERAL PARTOS -1 DOENÇAS DAS SENHORAS 

DR. LAURO WAIOEILEY. 
~ J)A CLINJCA GTirECOLQG~A DA IIIATE,r.NJJ;IM>I 

,QJl:FB DA CLJNJCA CJRUBGJC. DO JJlll:TllTQ D,I! 11&0-
TBOÇAO A' DIFANCI,\. OJRVEpJ.IO JilOilPlTAL 

1 "SANTA ISABEL" 
TRAT~ MW)l:00 OUl,UltG(CO O.t,8 :QOENCAS DO G'l'B-
RO, OVARIOS, TaOMPAS ll DAS VI~ DA MULBBR 

Bit~• - Eieltr9CIP&Pf - ~ .. viotet,B 
&1'& Ddlltr&. 119 -=- DA8 1 & 1 uoua 

PBOIIB D& BEIWIIINCI&, 19 
. - - - -- - - -
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INADIAVEL QUER V, S, FORTI• ~ ,, 1 
FICAR-SE? ú4 /~~u.R 

Use VI.tonal (lo~ 6 o melhur 
tortJíiCR.nte pan, a, P<'!HIÕ.U 

:::~:~~ nervo·,~• ou ew.a- ·TLAS I I 
O Vi~on~I for11fica o sangue, A 

al;m,:ota o ccn•bro, tonifiea os 
1
»-J_ 

nl:.'rvos, ahre o o.ppettu, r11b1.1s- DURA 
tf'ce o or~a.nismo, - f -

Vlgllnal e 58% 1n11ts i-foo em 
snb<Jtanc.ia1 nutralva~ que qua.1-
qutr outro fortificante. M A Is 

O QUE E' O CREl't1E 
ALFACE 1 B O M B AS CENTRIFUGAS 

Considere: A e,p_s~:..rn e 
conlormaç,&o :,1ropria da 
banda de roda::,i:m do pneu 
ATLAS?. e g,mmte desHa ·,::, 
m&.is ler.1 e :cm::ir •· 0>1 l. 
Pai'a m -. · or prot.:cç:-o con.. a 
o c:al11'r, .a 1.n:,:. cl .ip!a c~nta 
de lona cn~mi::3mE!nte ros
fr\1da. 
O q.;;;enho carnctetl&'ico e ,_;. 
e:,clusivo da banda ele rod;;
qem ATLAS proporciofü>
ihe msi · ! s~guranca coi1 ·:,,, 

E' um moderno e scientifloo pro- PARA IRRIGAÇÃO 
dueto destinado a0 cuidado <la cutis: 1 R E X 
é um crême ele be!le 7 9. de formul&. 
especial e que pnssúe as v1taminus COM MOTOR f'OXJUGADO A OLEO 
dos suecos da alfare e outras }>l'O. CRU', GASOLINA ou ELEC'fE..ICO 
priedndes tontcns oar aa p0lle. 

As vitaminas Q11e contém o Cri:mt 
de A.!face, estimulam e acceleram o 
processo de re.prodUlÇão ~a.s c··Jlula~ 
com as quaes a pelle exp.l!'riments 
uma renovaçfio completa; suas rellu. 
las, necessitadas de vida. são subsU_ J 

t uidas por outras novas, sans e vi- J 

goro..,;...s. Em resumo: offirmamos 
q·l1e u Crême de Alface "Brilhante": 
• 1. 0 - Imprime uma ~l·tura sadia á 
tez. 
2.º - Suav1i:;a e refresi:-a a cutls, pro~ 

te~endo_a contra os effeJ.tos do .sul 
do ar e da poeira. 

3.0 - Supprlme a côr enc9rdida 
as manchas e os pannos da pelle. 

as derrapaJ , .... s, que de!i .. 
9astr:.n1 o p,:1~:u. 
Fortis&imoz blo::os de borra
cha, ex erdenõ.o-se bem p'l
ra os ladc:,r., r,ro!ege • ., a~?~
rades latsraes do pneu 
ATLAS c;:iri.tn os aHricrc5 
dos sulc?s e dos m>i!ios-íios 
das calradas. 
Além dess.:·s, e;mmi.:ie C!; 

outroz dctaH1,;s dos pneus 
ATLAS e oonha á prp,;· a sv a 
durabi!íl.Íado, \l.sanclo-os em 
seu can·o. E~les são dlstribe.i
dos pelos revcndedoxes de 
Essolene e Essolu!;,,., 

{ 

r 
" ~'.1:/'~1 

v'::f.:/Y 
4.0 - Evita e previne a t~ndenc1a ã 

iormaçã0 de rugas. 
5. 0 

- Pcrmitte uma ••m:lqiJillage" 
perfeita e mantfm o pó de arroz por 
muit~.s horas, com uniformidade. 

PEÇAM Ci\TALOGOS E DETA:AIS 
INFORMAÇCES 

Represent;inte 
Usado, vendido e distribuido pela 

E.xperimente o Crême de Alface 
"BrHhante" e ficará rnarav1.lllad9. 

EXTERHATO CO~CE!ÇÃO 
CABRll.L 

do Insti'uto S. José 

F, REIS 
RU,\ RATl..\O DA PASSAGEM, 12 

João Pessôa. - Parahyba 

I\LUGAFA-SE 
O primeiro andar e o terreo do pre

dio 173, á rua Duque 0ft ca~~i3s; a 
casa 141, á rua An~aro Coutinho e o, 
sitio á pr~ça da Ind 1ie11dcncia. 123. 

Tratar ne~te ultimo. 
RU,\ S<\' ANDR.>\DE, 313 - -- - -------

(Esquina da Maciel P;nheiro) A quem inferessar po~sa 
Cur;;o d~ Feri s 1 

~d~i~~~;~-:~a~~;:~º!vit~::S e~;~:e s~~ r~ E~s;~~:.-~e~n :~;:~;~
1

~~!S Af~:~:e;;: 
jam. ; Portugut>f-, Francês e M?tema- colares, a começar de 1. 0 rte u.ov~mbro 
tica. 1 JJI'' iul, 

Aulas das 8 horas ás 11 e das 13 Tratar com Fírrrúno Sllva, r;,a Indto 
§.s 17. Pynu?ILt:. lU;) 

STANDARD OIL COM:ii\'Alf'V OF C AZIL 

GABElLO' 
SRA ~oos P 

SIGHAL DE YEUilCE 

1 

A L:>1:Ao Brilhante !11.1 volta.! • côr 0]1 \ 
aatural pr1.mlt1\ia (castanhl\. loura, 1 " ,.., 
101r..aa ou negra> em po;.ico temp<>. NOVA PEU.E BRAn.:A f tl i 

N~ é tintura. Nlo mancha e nli.c 1 • J 

,t!,la. º seu W!O , limpo, laoll • /Oil&· 1 VO!.T AR MI H t: )R f , 
•~vel. / 

" Loç'"o BclL'io.nte 6 nma :.;11Ilulo. 3 DIA$ 
J .Jcntlf1CD r~, gr1Wds bob.nlco cv· 
Grow-:.d, ~ujo Ge&n:do custou 200 con- ... '/'.l ,n:i'> minha. pe1J..-. cr'l e c~·r 
k>s de rê1."I. , ji[Ti1- · lra. r:..1cc· , 1, 10 p.iro e 

A Loção Br,.l!u11 ntti extingue a&. cae-1 t:C?dr,s e crav"~. Jj : · nt 
()a.21, <! pr:,2rido, o. seboít'bés e todrut dures iv•m con r fl'as e 

J e at.lerçoes píi!8!.ltarl!.8 do cabello, C\, Ctt-me 1,.; . ..,, o1:d , 1H''l 

l.!llltn como, combate a calvice. l"ol Ir· p b~ ~J. r:JE t·ocrü m 111 s 
,pi:rov11da. pelo Departamento Nélcli.,,. :n 3 d.ias. E eu q1:~ Il .. -_, i 

~::mda~~~c!ep~:~~c.:;a e to!:~~: 1 ~· m ~rc / ·:: ·1, t r~ ~ itl J ,'.;,;/; \.~ ;, A ,:_.5, E 
SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE -SE DA TOSSE 

porque, opauhan<lo o organismo enfraquecido, a 

To88e póde ex{enual•o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmante• que 

alliviam a Tosse, os expectorantes que facilitam 

a eliminação <lo c.atarrho e os desinfecPantes que 

protegem os Pulmiies fazendo uma limpeza em 

}egra nas vias respira.torias. 

Usado nos I-Iospitaes da itarinha e receitado pelo 

dr. T&.l'lor Costa e outro& medicas de grande clinica. 

É altamente con,:-~ntra<lo: bastam poucas dóses. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

~'.,,../~ ..... //,.) 
I 

OU., ,".R,-.VJO FR~ITAS a, C. OUIIIV~S 8' -~Z,S 

'hll1ene do e,;:LranQ"l"-lro '-'° ". : f. VJ:1.:t "). 

CASAS - Vende-se a ca
sa n.' 63, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra
tar com o dr. Camillo de 
Holland~ ou com a senhori
nha ;,faria José de Hollan
da Chaves, residente á ave
nida General Osorio n.' 113, 
ne•ta cidade. 

ATTENÇAO ! 

.,. 
Toda. rr.uJl < r pod,. 1t"la.·,r, 

rnr r> en.',e!.f'z... ;t·3 J., l!•. 11 m 
liarnc nte o C,ime H.1 ..11 r11• ~ 
fl' a, ~J.0 i1nt, nt, ,._J. 1 Lna 1 
çi'io da. r.lll•,cti, 'i rt~' n ci , rt'" 
p:-1rc::. dl'.lt'l'J.1,s e di.. ,ilH· ,> 
0,npkta.m• 11tt~, 1.:1-0 c1.-1x.iml 

;:o algmn. O CrnnP. H.u;:rol ~ o ., 
mcn!o ~in t:g'Ual ff.trü a 11

' i;,~ 
branq11, i;i n m:1.s t>·,cm~1 P ,,11av1 ,\ 

1n:1ís 11T1· ,Hla t 11 3 d ·~ t irn n 
br:l.'l('n. b1-:01l•1, !1 ;r-a. e no,n e ·1 
tamb,~m Ih€ t1,ná :e;o.-te. E"<i· 1 ,, 
t.f> 0 Cremr P. u;:ol p flr"' ri\ ,e 
km df' t.orna-;- f:í'11 ro::.t, f', r1 

Locomovei de 6 cava!l~s 

1 

b mde á po1 h. pi e .in ., 
100 ré·~ d" TP.:•,1b1, A trJ.f· r c-n1..., 
H. \\t·Idona.:r H.a i em o 
cripiorio de \Vlllh m e.-· Co F1 1 
1\nth<"nor N:.narr·.J, H 

DESPERT A BILI! 
DO SEU FIG DO 
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o LIVRE 
JOSÉ PESSôA DA COSTA 

( l.º anniversario) 
/ lc . ~1d, 111a Pc.,~D., da Co,;ta, Antonio Tancredo de Carvalho, Ad:1.l-

bert Jk,crr.1 ~,.111t0~. R ml [lpidio Araujo, Salathiel B,1ptista de Araujo, 
r,rc-... ,, e "\nt,:nw Jus~ino de Ar:rnjo, Joaquim F~rnandes de Araujo. e AL 
fiecio B.11 !_ r .. d., Cos!.1 Jl1sentcs. ainda compungidos com o fo llec1mento 
de s.;u iP1..qp1 .. ·!\ ~I esposo, p.1drinho, i.:unlrndo e irmão J OSE' PESSOA DA 
( e <;, \, n>nt ,J,lll, todos o~ seus p.wcntes e amigos para :1ssistir á missa do 
p 1c .. ro ann:, 1rio <lc sua morte, que nlJndam celebrar no dia. 8 do co~
H:n: , qu.u. _feira, 1u ),htriz de N S de Lourdes, ás 6 hora,; da. manh..:, 
relo que an-:-ecipad::imcr.te agradecem 

'-... • ,;ir, ... ,... • I ~,.'."'' ~-, • 

D A R~I Ó - D E B A R R O S W A N D E R L E Y 

~I 

( 7: dia) 
r Ji~i:i \h que<. d.1 Fon,;eca \Vanderley, íilho,; 1 genro, nór:ts e nétos, 

convidim 1 seus parente! e ::im.igos parJ a,;;sist.irem á mis,;a. que m:indam 
-..clrbr. r no dia 6 do corrente ác. 6 1 2 horas na igreja de S3.o Pedro Gon
r:tlv(''\ p0r :i!m:t do seu e,;poso, pae, sôgro e avô - DARIO DE BARROS 
\\'AND1 .UE Y 

Ant• cij.:.'thmentc J.grJdecem a todos que comparecerem a este ::ict<'. 
de rcligi1o ,. Carid:1de 

VIOVb. GAMA E MELL O 

THESOURO DO POVO 
Clalt tle Merau!,or!M '8 

TOURil"HO &, CIA. 
Ca.rta Patente n.• l 

P taw.o • Btllo l§portiv• Para. 
Ja,-bane • 

Resultado c3('8 aortetoe pars 
con tagem de pontoo do plano 
"Bõlo Sporttvo ParaJ1ybe.no", 
realizado bDl aua. lédf', A a:ve.uida 
Beaurepalre Rohan. 261, no dia 
4 de- dezembro, é.s 19 1 2 horas. 

1.ri Premio 
2.º 
3.º 
4.º 

0707 
7i34 
8478 
8811 
3812 

Resultado do Pla~o Í3ôlo Sportivo 
rarahybano da semana de 29 de 

novembro a 4 do corr.:nte: 
1.0 Premio: 

DiYcrsos coupons com 7 pontos. 
2.0 Premio: 

Diversos coupons com 6 ponto,:;. 

J. Pessõa, 4 de dezembro de 1937. 

Jo"é do Carmo Si1\'a agt. fis
cal do imp. de conci · no impe
dimento do fi~cal clf' <'lubs 

Toul'inho & Cia., <'Oncessio-
narlua. 

A'!iSO á 

LEILÃO 
ANDRA DE LIMA 

Grande leilão de tnercadorias diversa~. moveis e utensilios, in· 
...:lusivt! 3 importantes cofres dos afamados fabricantes mundiaes Milners, 
2 mowres "Crosscley", de 4 H P novos, 2 alimentadores "Aguiat", 
.t .. maçücs, carteiras, bercaux, etc , etc 

Com vistas a.JS commerciantes, não ~6 desta cidade como do 
i,1terior do Estado. 

LFíLÃO CONTINUO AO CORRER DO MARTELLO ! 
A começar no dia 7 de Dezembro ás 14 horas e 30, (2 horas e 

l :2) contim1:1ndo nos dias subsequentes até fina! liquidação; á Pnça 15 
-11! Novembrü n.º 21 no mesmo predio dos ex-armazens Vergára 

Andrade Lim:a leiloeiro official desta praça com agencia ~ ru~ 
'brãv do Triumpho, 329, devidamente ~utorizado por quem de direito, 
·ende á, :io correr do marrello, em leilão continuo a começar no dia 7 de 
)ezembro, ;\,, 14 horas e 30, e dias subsequentes as mesmas hor:i.s, no lug;i.r 
cinu !ndic.,do rodo re~tante do grande stvk de mercadorias que pertenceu 

1 cxtii1ct.i firma dc~ta praça F H Vergára & Cia. como ainda todos os mo
·eis '! utensdios, inclusive 3 cofres ''Milners", send~ 1 grande para livros e 2 
~cnon.:s:. 2 ;notores ''Crosscley" de força de 4 cavallos e 2 alimentadores 
Agu1~.s , nc , etc 

"'Ml'rcador,as: Grande lote de cerveja diversas; dito de Bcnzocleol, 
1itos de co:óas para garrafas; grande lote de vinhos do· Rheno; dito de 
•gua m1r.er;1\; rito de Old Ton-Gin; dito de licôres diversos; grande lo
e d..! (Jlco d.! hmp:trin'.\; dito de velas de cêra (200 libras); grande lote de' 
)tcgm em v:trios tanunhos; gr3nde lote de vinhos do Porto e Moscatcli 
!:to J,: yinh·, de gcn1p:1po; 1 lote de chá preto; grande lote de saccos de 
,apcl; dito de <:onfctis, dito de palicos para dentes; dito de espoleta com 
undo de "lLl\;S:t (500 mil); grande lote de pasta para calçados; dito de 
:ilhe1rs aco-nickd: dito de colhcre~ idem; grande lote <le pasta para 

1 "'ntes; d!t:1 de brilhantina; dito de xaropes de fructas; g;ande lote de 
ili'< cm 111:1;,; de um tamanho; dito de louças; grande lote de sal amargo; 

1 a de tinr:1· cm pô; dito de vassouras; dito de mata-b0rrão; grande lote 
~ rn;btv de ferro; etc , além de uma infinida.dc de outras mercadori:1.,, 
:n menor pcrl~áo que cstar~o presentes no dia do leilão, á discrip(ão dos pre
..,nd_ ntcs 

\í u'is e ulrm~lior : 3 importantes cofres dos af:imados f.1b:i-
1nr munji.1cs '';\filners"; 2 corpos de armJção para armazen,;; l ma-

mTr~\~~o 0~~~n!~!r~\5~ri;se 02 ~-~7t~~:~= h1n I de ~,;(1Tver "í\Iignon"; 1 grande prensa para copiador, com mes:i; 
tes rc.-pecti\amente a 161 fd de xar- ,ptin1.1:, c:t: L1..ir.,,; par:1 guarda- livros; bcreaux, bancas, armarias; balcõe,;; 
qur, e 171 ditos, mnr.·a M t,:,. C, '*' nbar. ~r:i.nde"t e p~·qul'no<,; grades para escriptorios, mes:1s para machinas de es-

1 

cados no porto -:le Rio Gr::!ndt no va_ crever; b.1Ltnça romJna com pesos, 1 grande ancora para barcaça com 
rerio ·~~~\!11f~~,,C~l:;~1nªt~!ºm~

1
;·e ~~~o GOO kilos; livros em branco para e,;;criptorio; escacelas de couro idem, 

os srs. Marinho & Cia., d p:aç;:i. recla_ .::te., "'lém de grande quantidade de outros pequenos objectos Je escripto-~~:e ªct~n;rife~e~1;c:fõe~~~~"' i~i;~~~ 10, que seria enfadoriho enumerar 
mentas Orig'inas. 11im.os pelo n:·esenti= N.i terça - feira, 7 de dezembro, ás 14 horas e 30, na Praç:i. 15 
a,iso si n:'io hOU\("r qnr'm p1,~sa apre ::e 1'111verr.S:-c n.0 21, c:x-armazens Vergára, onde estiver o signal do 
stnt.ar. rec_lamação contra e~e a:to I i!orm, otr;c, l A'\'DRADE L™A 

vérno Fedt>ral n"s. 19.473 dt 10 10.30 e disti:1cto pt1-il1co, cm ;ua agencia á rua Barão do Triumpho 329, á quaL 
~i~fi;~rd~~e ~~~n f~f'~~~~·~r~~\trâ~ª G~~ 1 "/'\. )T \ - 0 leiloeiro Andrade Lima, acha- se a dispo:i1ção do 

"" 
1 

·~. l9j~~~ ~e:,;;i; 3J·de d;;zembro d 1.,37 :1~1e.r hora p;.ra toda e qualquer informação aos interessados desse colossal 
(Ass.) p. p. Anizfo da Cu.11ha Rf;o - tt-dao 

( 1. º anniversario ) 

<...:,e,1 f lhofl' con\"idPm seus parentes e amigos para assiRtL Ao-ente I rr= = = = ======== ============~~ 
... m '"~ m -;.:a,; que mandam celeLrar por alma de sua muito que_ 11 ji 
rida L P'"it 1.:<.:i\el mi:i1.; 1 na igreja de ~l"os.sa Senhora do Carmo. 1.,.============= 1 

~. 6 ho,·0° ,lo dia 6 do corrente. --1" i 

P cdcso. 
0 

' BANA 
1) d, I, "º agradecem aos que comparecerem a esses actos f i V ORI TA PAFiÃHY · l DR, 

CLINICA DE OLHOS 
EDUARD O CAYALCAN TI 

-DO-

(EX -INTERNO D O P ROF. F. FIGUEIR~DO) 

SÉCUNDll'tA DA SILVA DIAS CJ•• •• em:-t<>, .. de - 1 N ebN>Ca & Cla. 

'• . 
PBça AllWJllO &abcllo, u.• li l J OAO P ESSOA -.- PARAHYBA 

<Antlga Vtraçãol ConsuJta.s: - De 9 ás 11, e de 14 é.s 17 horas. 

Medico do Hospital Santa l sabeL 

Con.su!torio: - Rua Barão do Triumpho, 438, l.º 

Pla,,e .!'arabyban• - ·Dtarn•• 1 1 .•. =========================,d/ 

Missa de 30; dia Reaulta<lo elo oortelo d06 cou. NO ESTADO DO ESP IRI. mettido no exercício de sua profis-
pons.brlndes gratlútos realizado TO SANTO' são 

,urno1 L f.rnl 11.1, _\ur .. a da Silva. Dias, :VfaJrc i\Lu1.t d.t Con
lC' L O ':.. B , \1.1r:a d.1 Conc-eicão D1.1s d~ Silveir1 e Eltsa Lopes, ainda 

u,t, ~ mr1 n ;1dm pc'lo i.illccim..:nto de sua 1ncsgu..:siYel m:ie, <iogn, a,·ó 
e rr- rnlu - D SfCU:--:DINA DA SIL \ A DIAS, convidlm .10, dcmJis 

ente., e .1r ,;o,;; p.ir:1 Hsi.,Lircm :is mis.,.15 -1,u~. pdo repouso eterno de sua 
~ 11: , . ,llJ.n; 111 ccJ _,1:-,r r no dia 6 do corrc:n1 e'. l 'i.'61mda- f~ira), pda.s 6 1.2 
J1ur.1s, n;i ,f tnz de :\o,;,.;1 Scnhor;i do Ros,1 no, desta capital 

D""dc I Oºi a,~c,deccn. !imceramentc ~os que compare,:en.:m :i essscs 
~.ctcs ricdo~o~ 

THE GREAT WESTEHN-Of--BRAZIL 
RAILVI AI COMPAl~Y UMITED 

Pelo 1,1·esente eclital fica o Sl'. Jo8é Alves ele Sou. 
sa, V.680, tnbalhaclor ela Linha, intimado a cop1;i:irecer 
ao serviço a fim ele assumir as f\uas funccões clentrn do 
prazo de oito (8) dias, sob pena ele sei· instaurado inque. 
rito administrativo para apmar a falta grave de aban
dono de emprego. 

Recife, 5 de Dezembro de rn37. 
A ADMINISTRAÇÃO 

(P>==-c..=--==== ==============, 

il A D V O fi A D O S 
IKAl'lilCJO OBACCHO C!\BtlOSO • .ALCEU DANTAS MACl!:L, 

~" lnsrrlJ.·fo~ na 01':iem, <'Al -r. Mfrip torio á rua Republlc:t. do 
er6 36, t.• andar , (antl~a .AS!f"m bf~a l Do R1o de J a.nelro. a companham 

,.,.,,'!:.a• peM1nt a f'ôrfr Surl'rrna. fD· :nrrg1m •. t d f" p repa.ro, defPndem 
Jw: t.o IMl e,'ll)t':rfor Trtbnnal Eleitor.\1. lmJ)f'tram .. habe.u-corpas "' e man
rhdo e e~orarça, faum col>r&.n~a,;i romrorrda u e pa.rctco la rc8 tratam 

1 

t · natnraílz3ç!Wt P cartae de <:hitmri•~a rl• •xtranc-elro11, etteetrlAm rtte .. 
n:lentn_. nos dlvers,,, Mlnh1tf!dos. The-tJooro e demala repar ~óe1 pu-

1 

· b ic:I! ~r.etain ., lf!v•flt m flançM. dat>do toda.e e quaeaquer !n tormat.oa 

l 
11e lhec f6rem .,..lieiWu , t•do eom RlrV&D9&. ,r~ • raol•es 

r,i....., 

---- -

pelo Club de Sorteios Favorita ' Torna publico, ainda que não 
Parahybana em itJ.a iséde 6. Pra- h · I "' d · d d 
ça Antonio' Rabcllo, 12, no dla Attrsto em fé do meu gráo de Dr. avera so uçao e conttnut a e no 

em medicina. pela Faculdade do Rio criterio adoptado de pagamento im_ 
4 de dezembro, ás 15 horas. ide Janeiro. que tenho empregado de mediato, após os leilões, continuando 

J..0 Premio 
2.º 
3.º 
4.' 
5.º 

U09 
1751 
1474 
65·19 
6000 

ça Ar.tonio Rabello, 12, no dia 

! pref~r.encia nas. molr.stias de origem com o mesmo carinho e interesse o 
1 s~rph1liticas. fendas cancerosas, puru- · · 1 ·1 · ff· · 1 d p 
lentas. e. t:". .•. º. "Elixir de .No,rueira'". lcnteno~o. e, oe1.ro .º. 1c1a esta r:1 -

/ do Ph~rmaC<>utico e Chimico João da çi, Anst1des Fantm1, que tem sa
i Silva .silveira, tenrto colhido sempre bido se impôr na profissão de leilo
~~:C~~-e~~~;~~f:5 resultados ns minha eiro, pela sua gra:1de capacidade de 

POR ~o VELHO - VICTORIA - trabalho e honest,dade 
ESPIRITO SANTO. 0 leiloeiro Aristides Fantini po-

derá ser encontrado diariamente na 
Dr. Francisco 'f'homé de Sollsa Agencia de Leilão, á Praça Pedro A-

I Firma reconheç.ida) merico. 71 . 

R esultado do sorteio dos con
por-...:;-brinde,s (;ratuftos, realizado 
pelo Club de s:Jtteios Fa.-;odta. 

1 

Parahyhana. em sua séde á Pra

4 de dezembro. ás 19 horas. 1-------------
1.0 Premio 
2.º 
3.' 
4.º 
5.º 

r"""""" .. 

8567 
0920 
!")64':' 
3769 
9175 

J. Pe.sfôa, 4 de de"' mbro de 1937 

JOSE' DO CARMO SILV,\. agt. 
fiscal da S<"C<',~o. 

&o,l1;1':NDINO ,'iU6Jol.i,;<,A • cu... nonr("Mio.oa.rl.,. 

Cen'ro dos Cl1a11Heurs da 
Parahyha do ~lortc 

1 ª Con,·oc:ição de Assemblé:1 

Extr:10rdin:1ri:1 

·1 
1 

Jayme Barbosa, leilo!iro 
offü:ia! desta Pr21ça 

(A \'ISO) 
...... ;!-- ., -~ 

Lvntc Blrhosa a\'is.1 á distincta 
fr~guczi,1, que cm data d1..· 9 de no
n~mbro de 19 37 rcqu~reu á M M 
JuntJ Commcrci:il do Estado, 0 

c,1nccll.imento de ni,, 11;1rentc de lei .. 
Joeiro official, ;ifim d~ .;:e dc\incom 
p . .n1biliz:ir pcn.nte .l Ordem do'i AtL 
vogados 

Si.. ;i!,gucm se julgar prejudicado 
com o ;illudido cancelllmento taá o 
prazo de 120 dias par.1 apre,;cntar ;1., 

.ua,. recl.tm.1cões e ~cr attendido 
~J c~rta,1 de que procurou cor-

De ordLm do sr P(c~id~ntc, s:io 1 ,-çlipondcr ~ Llmfi:mç., com que ;l 

convidJdos todm º" 1;ocios quites l "ua numcrml fre,:.,TUc:zia o dis.ci~guiu 
com m cofres ,;ocilt:s a comparecerem C'-per_a qt1c a bondade do d1strncto 
á scs'>ão de Assemhlé, Írcr:11 Fxtr.1- lruhl,co p:1.nhyb.1110 releYe quaes
ordinari:1 que tc::n de ,;e rc.,I:z.u no quer f;1lta., que por ,lcf,<,o tcnh:i com-

DIRECTORIA GERAL 
SAODE PUBLICA 

CARTEIRAS DE SAU'DE 

DE 

A Directoria Geral Ge Sau'de Pu_ 
:Eca resolveu tornar cbrigatoria a exi
Pncia de carteira:; de sau·cte para O<; 

-nanipuladores de gent"ro~ alimenti
ios. cumprindo o·: dispositivos em \'i

""or. 
E~a medida 5crá applicada aos ho_ 

i~i;ia~~'.Ç~~~gu~~~t~~{.~nc~r~1e~!~~
5
o ~:= 

as padaria0 par;i cm seguida, ex_ 
Pnder-sc acs demais estabelecimentos 
Os srs. proprictarto:. de Padaria~ ~.lo. 

'Ois, convidados a· \'irem proceder seu 
xarn? de sanidade no Centro de Sa
t'de desta capital assim como a for-
1ecer á Insprctori:1 de Hygien d-i A
imentacão do menuo. a n·l2ção de 
eus empregados. µ3.ra se orgai:iza_ 

rem as turmas para o mesmo fir,1. 
A Directoria de S.tu 'tle Publtca. ex_ 

pedindo novas carteiras de sau'de. de
liberou effectuar uma revLo:-.ão geral 
das que já foram expedidas convidan_ 
do os seus po5.3-uidcres a virtm reva. 
lidal~as, no Centro de Sau'de dr.ltrn 
do prazo de 30 dias, a contar d+' 3 do 
corrente. 

dia 7 do corrente. á'i 19 hor:i,;, cm ---------'-----------------, 
,;:1:1 ~édc prnpri:i ;\ n1.1 n:o~o Velho ( 

318 1 
O a1;surnpto a tr:i.t.ir- ~c. prcnde-~c 

:10 artigo 21 l 
JOSAPHAT FI ALHO - 1° ____ • · o A D U Q U g D I! 

secreurio. -----------------------

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

CAXIAI!, • 1 • 
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D e A 
ESCRIPTORiO DE 

EN";ENHARIA 
Geometra JOSE' DOM. GOS CALZAVARA 
Diplomado pela Escola S11peri1ir df' Engcnh .ria dP P:1<'1ua 
na Italia, registro no Mi:.i::tf'r.o t}a Educação e S·tllde 
Publica e Con:-;~1!10 Rr-'~tor~l ele,;,,..,~ .1Urnria ·• Architectura. 

ll
i n:)~NCA..S DAS CRIANÇA·-,; - CLINICA :'-f)·,nr " 

--- l>M GERAL --

DR, OSCl. ~ OLIVEIRA CA .-,,,," 

Co.niru.Jr.orto· - Rua !Juque de Cl'It&f. 812 fDI" 14 ~ 14 n.a, 

--- ... e!epnone. 28J --·--

TRA3ALIIOS 'CO!,'OGRAPHICOS 

Demarcação d" trrTas - Lin~ '.!-.. di·:1 r~a:s - Vl ... .l)Jia
P\?ritagem P.1rt1lh~ .) - a"i\'t:-P.tar:-;:, de 1u!ite et·· etc 
Levantam<'nlo de phntao,; d.., ( i~"' t"J <' \'ilias - !-'rolectr);e; 

de arrun.:11l.,10- - Niv··lamentos, etc e1.~ 
Estndo de estmt:d:, de rodagem - Plam•s co11do!> - Le 
vantawento tol-11 ;,a;;hico de p r,{'ão core cana.•• de ru· 

\•el, etc k 
c~tudo'., do~ curse,.; d ai1Ja - C-a ir. s - Rios - I\.Ç'.Iiie• 
Sondnge!lS com le, 1- • lll<"'n (' , . -t: "f.s - D 11 E 1r 

irrig:içio. ,.,te eti:. 

Orgirnim('ão de n1E,n ~s de p·v. rü ~ ~ c0m c1~~ .1icaç:\o 
das terras de a ,?õrc..o roni a.nulj."' ch.micC-t-- ysioJ ,&.ica e 

as éxigtnc a::; de;.; m0ct,.,··n tn,ço~ ru 1 um;:> 
Acccita. sem a.~mU('nlo de p;·e':rJ, t·ah::d:1'J~ e1 "l qual<1utr 
ponto do Esi.ado. Pre<:o::. de t.cã~ a <·o :i,~mc,u·ia 1u dt

ma1· ,ação rla1, Cala~ l!c sr">marias. 

Pe(.:a, sem C'Cttnpr~m~s~os, prec'.)s e conu.ições. 

Av. Dom V letal, J07 - .João PC:?').'-Óa - E.st ctn. P;ir,t,vbn 

HEMORRliOiDAS J 
CURA G\RMITI;JA SE:\1 OPH.,.CAO E SEM DOP J 

2~~.Li~~:'~~;rg~!Ç? 1 

IN'fESTl1'0S' - RECT( E ANU'S - V \Rl,.E~ 

VI AS URinARIAS 
Tratamento especiall'lRdo da bl,·n ,!"r' a1~ia e c:u:is c.m1~1li-

Rl:&!DE',\JCIA: - AV1>.llDA VJDA.L DE l"lrGRF:1"08 •71 

--- Te!evnooe. 1.56 -- --

1 R. 
CO~f!OLTM-J COM.Mff~S !\.8 ôf...:GUt\DA-P'l!:lH.\S. QCAR 

TA.S F. g~X:'l'AB. OAB Q A":t 1~ HO.RJ\f'< 

'"IJ'r.-1 G~m3o-lf" d!h.• ufeh. •" au .. ndr-f'., no COO/'\Qftor'hl. oa rU 
uk• .. OI hora prPvl..i.•n,.ot~ m'l.rcool'b 

CI.INIOA "'EOlf'~ 

1)0,:neat J'.!~TV01'1133 e Mr.n: ,,.. Tra.t:,,rnr,ntn d.}, Tnber~:alo " 
"Je!,, ?Nl:[1M070.t~f0.'. r· a t'RENH:F.CTl)MJ4 
R1J.P: DUQUf' de Ca.x.191' F.04 - Tel"'phonP 17g 

ca.;ões no homem e na m~Ilher 1 

consult;.,.s · 14 á 1a horas diaria nrmte. Ira .. ,,;.11t:ntJ> mPIJicn t Ui"fi'11'on, d&." doro4;.&!, do• ,,tbo, 
RPsidencla: Diogo V1'.Iho 110. Cons.n'.iOrio: - Rua Dunu!" de Cs.x1:v,. JL, (Alto da. Paar-

rr~a.ca. veras, 1:> e.ud8.I'J 

' 

q

-==C=o=n.s=u=l=to=r!=o=·=B=a=rá=o=d=o=T=1=·i=UI=n=p=h=o,=14=4=-=L=º=a=n=d=a=r,=:01 11 )CUL,ISTA DO .IOE:PlTAJ 9. .. \.NTA lSABEL 

:~es1aentca. - t .. veruda JU!!lN, r~vvrcl, 81:1 

CUNICA IJE DUt"N('M' DE l 1-VI ll•S , ARIZ F l ;,,I ==C='·=,n.=uJ=t,=u=.=-=D=•==lO=l=l
2
=M=l=

2
="c:"='=•=l=g=à,;=·=,?=h,=or=~·,==dJ 

i Go\P:GANTA 

FO!~o p!~ :N ~.- ,~- t~ ~JE DO~ ~ =E ~A~l!I.v rr====================i 
Es:.,eclalí.sta d,, 1', ,nl·I , nla 1,a,<I da ln.spcclu•1a S• [! O D O N BEZERRA 

nltar.ia Escolar .:: t:fl Di..,pcn:,,,,. rio de Tuberc.:Plon• 

DI/THERMIA FLEC.no-rOAGULAÇAO, RíüOS e AVAL e ANTI 
INFRA-VC:RME.LHOS E VIOLJ';TAS. 

Consulto.a d1ar.a.-s: ~fo manhã, <las 11 as 12; t. t.$lrdt 

da., 16 tis !d h,:as A i) V Ü G A D Ü 
Cons11ltorlo · - Rua Duque de Caxias, ll2. l • 

~n~~~~osoríu. !80. - Tel 259 J O ã O p e s s ô a 

DR~ SAA ,~R ~~AUf;1 ~ r 
1111 

• .,,!, " • )
1 

lj GABINtTE ELECTRO-DENTARlO 
Ex.assistente de Clinira l\fl<l· ..... do Hospital du Centt' 1 
nario. lllrdíco ~o li· ti.tal Sml'l .I·sab•I. e do l'lslitato Da Cirurgiã-Dentista 

Dom/ç.Ás
1

°ISÃs 
1

trffÂ.'-ÇAS 11·1 LI N n l L \' A GAMA 
Dot:nças do ;1du~1,0 · CMJ<"( .J, aurta. est ,mr i:::o •ntcstlno, ! 
r1gado. rins. sang,,e e '\:~,·/~t'.,y;{~;';,m•nw da n•,u ·thenia li Uinirn-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Consultorlo: - )(ua Car'io do T,·;urnpbo. 4'!0 - L" andar. Odon lupe<l1c 

(Por r1ma do B~nco Cfntra1> /! 
Consultas: - Jlr 15 á~ 1~ hot·.v,. diariame1Jte. ·:: , 

Residencia: -- Rm1 Ba1:,1J do Tr;umpho, 330 
ACCEITA CUA.i"\IADOS A (!l.J \LQl'.:ER !lOR ·\ 

t;or.111tltvrto; - Duque àe OaxiM, 504 - 1.• an:bc.r 
t.:ONSULTAS - DAS H A"S !7 HORAS 

=================== 

CWU A Mi'!l:CA E PARTOS 
DR. MIRA1iDA FREIRE 
\EX-interno ref•jPnt!: 1 e<t.ri-t-r!i o !~ t('1no do Bn!pHai 
Pedro n dt, Redfc. J·rrtl~a 1:;,~ tJp,;pi~ae-.; de .S. Frandsf'o 

t 

de Assb e S:inta Ca!-:.\ de- I\1:Í'-NCordl:i On ll.io riP .T:tnciM1 .. 
DOENÇAS no C'ORt.ÇAO E AORT!' FC rot,If\GO, FJ 

OADO INTES7Jl;Q !: F .. l~!:S 
Consulfr..s das 14 ã.s 18 I·cr:b. 

CO'.'lf:UI.TORIO. -- Dll<'UE Dls l \.,HS. 5",J 
RESIDENCI'\: - AYEl'ófl)A P.\DIW MEIR \, llS 

João Pessóa -::- Pan,hyba 

on·:l,A'E'D"to·E E Ht!Ei1. Me··,,i J 
DO. D1SPF1'JSARl·). 1 DF.R? • .1. TOLC'71A F. LFPRt\ DO 1 

D 6. p CT-F.F'E T)\ (l :_r.:TCA ltR u .. r•J-sy:>HII 1 >ílf ~ 
P'ITCA t>Cl HOc;-fT' l f},~ j\ IS\B... 1 

Tratamento pot ~r,,cnsos te!)(', 1:11,, .. ·utos ,._, &l"tlf' (esr,t· 
nbas) pytirfa!Ci!I , h,.. for L' z.eu: .!. nkua.a, 

dnrnça., d:&6 uul1J.fl tfft·<. i.c .,.!>,i.lJ · ib, oh do 
Oricntt..ção modPT'na .,a tr "~· ·e 1t1.c da F.i 1.11 lls t' d· 1 

Lepra - Pil ! >therap11 c.P:-rr,.1t.cJu......., a 'J1tr1l '71.olct.a 
-Intra Vennrlh:> - Crrm,ayce!li -1 Dw.t""-c.. .. 11•0 f' Ia.cQ.o J 

Ft. J O A tJ S O l R !! S 
ti ('J,JNJ('A DIE CJI.IANÇA8 

!1 Oa f'rtcb,. •• CJ."1& dom Expo!to• •o Rio •e Jandze 

:li (S.~mço d .. lactentes) 
\I, •A',,'llc,<> do "!ervlço de Hygiene Infantil do Estr.dv 

e do Instituto de Prol"cção e As.stsie:,,cia á Infancia 
ConsWias dfarkts d:,s 1{i ás 18 hora.,;, á Roa. Direita., 348 

(Altos da Sorveteria Wcrner) 

~blD.:N'ClA: - Rwr. DlOro Vellló, :ll4 (Parou 
Bo}on de Lucena> 

=================::!J 

BEL, PEREIRA z 
Consultor Juridico do Estsdo 

~C-1'1':ITA CAUSAS CJV1S. C"OMMI!RCIAF.R I' ÇRl'lfl 

NUcS • 'A CAPITAL E NO INTERIOR HO .:STADO 

para o trntam nl . ., d(I": t1 ~ •·]c.lignos c;a P( l"' 1 1 
OIAP.IAHJ: N i,: DA':! H 1 o AS 17 BORA5 

C""1S1Jltorlo~ -J ~uÁu~ d~ ~•;ia~ 
0
fi(1 l .~. ' 1 

- . ·- --=-- - . --------,,.==----...::=::::,,!' '::,-===== 

AVll:NlDA JOAO MACHADO. t4t 

JOAO Pl:8BOA 

D o 
Ri, EUDESI& VIEIRA 

,"1EDlCA --

l'r"l~mt:at.o pf."lu cntm111ti1erbpl&. u.~SúCli:.õa a .>hJUOUterÂpl& 
nntr~~-v1olétta. uucta.,, lJJnga~. curr.B.6, ult:7"&-rurtu t 

b.,d.rotherapJ.a) 

~l!toeoc:s e Coo.:.<.1nono -- Rua l.>uc;,ue ae Ctu:ia!, 616 
C4ln~uha• Secnnd» ~uarta.& e rti"xtu da• g áa 11 e llaa 

14 u l7 hora.& 

ORA. HEUS! DE tNDRlOF. 
1 on,n11"u1<o 

Cl.JJi 11:J'JTA<JIO Pl!~SOA, !U 

,=e=·==================-
o J rlhNDREGIS ELO 

',AíUZ .- OAK<MN'l'A 

CONSULTOPIO: - Rua Duque de Caxias, 348 - l.º audar 

RESJDENC[A - RUA DA PALMEIRA, 208 

- IIGRTU ;10 DE SOUSA RIBEIRO 
ij 
1 

ADVOGADO 

Il

i '\C(:t:l't'II CHAMAI•OS PARA QUALQUl!R PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

~J•e11rl". - <\TrtÍlda .foao tio Mana. !11 

ll--= ___ <_~A_~_r_P_IN_A_G_R=.-<\.1=N=D""E~~=""--" 

·1· DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 1 
ADVOGADO 

Escri!)tort.:>: - Epitacio Pessôa, 113 
CA.\1PlNA GRANDE 

=======-' 

LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDICAS 
-DO-

iJ R, UH!. Bif.LTRÃO 
E,.Anterno do Lahoratorio c!o Hospital Pedro II t:m Recife 
e a!'tual analysta do:; Hospitaes Cclon.ia. Juliano Moreira 

e Santa Isabel. 

HORARIO: - Das 14 á.s !B horas. 

Rua Barão do Triumpho, n.0 444. 1.0 andar 
JOAO PESSO\ PARAHYBA 

Ir----

JOSÉ NIOUSINHO 
ADYOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -~- João Pessôa 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tisiotn;.:-tsta e ratlio1'>gL-.ta do Dispensarto de Tuberculoae 

e chefe de clinica da Santa Casa de Mistrlcordia. 
CORAÇAO VAS0S E TUBERCULOSE. 

TraUtmf'Ilto da. Tubuculose pelo pntumothorax artlflclaJ, 
,~bttc:&Jlnith~rapia., phreniceptomia, phrentalcoo# 

Usaçã.o. etc., etc. 
Oer,snltorlo: 312 Roa Doqne de Ca:d&, 

Das U á.s {3 - Da8 15 á.s 17 
T•lept O>le 1911 IOAO Pl:81!0~ 
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FLAZA IIoje ! Grandiosa reabertura da temporada cine
matographica ! Um acontecimento sensac.onal! 

o 
O film 

Cla1·k Gable - Chsrlt.~ Laugthon e Franehot Tone 
que, pela sua grandiosidade, foi escolhido 

"CI N E METRO" do Rio de 
para a inauguração do 

Janeiro! 

DUAS SESSÕES ÁS G 1/2 E Á.:t 8 a/2 HORAS - PREÇOS 2$100 E 1$600 

PLAZA MATINAL HOJE! A'S 9 l 2 HORAS 
A 

DOIS AGUIAS ElVI ,~oo 
E.A 

PLt\ZA MATINÉE HOJE AS 3 E MEi!\ HORAS 

Per.nas de Perí:'il 

vorrA DE CHANDÚ Bust-c.r I~cat:on 
6_' Ee!'ie 

,no reis 7~o :reis 

SANTA ROSA 11 ta ::1je doiis grandiosos espectaculos 

'

; MA TINÉE A'S 3 E MEIA I-IORAS-6.' SERIE Soirée ás 7 e meia horas 

O GATO E O VIOLINO A VOLT.e'\. .. DE CHA1""DÚ 

Ramon No-varro e Jeanette Mac Donald 

No palco: Sardio-Ultimo espectaculo-Preços 2$200-1$u00 

1 

11 

~o palco: 

o SARDICl GRANDE 

DIRECTORES: 

JOSE' LUIZ DE ASSIS 
Funrcion::i·iu do Banco do Brasil 

BANCO DO ESTADO DJ\ PARAHYBA 
GERENTE: 

AVELINO CUNHA DE AZEVEDO RUA MAt:IEL PINHEIRO. 29'2 

CAIXA POSTAL, 84 
DION SOUTO VILLAR 

<.:ornmercjante l<'tmt:c:ionario do Eanco do Crasi.l 

J. L. RIBEIRO DE MORAES 
C;>.J>it'.1.lista 

Capital a realizar . . . . . . . ... 

EMPRESTIMOS: 

Tituhs d:::scontados s·a Praça ... , 
Titules desconta.dos s,a Co"t:\. •. 

F,mprestimos em contas correntes 
Letras a receber . . . . 
Contas em liquidação 

L('tras e cffeitos a receber • . . . . . 
Valores caucionados . . . . . . . . . , . 
Valores depositados . . . . . . . . . . . . 
AcçJes cm caução . . . . . . . . . . . . . . 

C'Jrrr..,pondPnte.s no Interior . . . . . . 
Correspondentes nos Estados . . . . . . 

Hypcthecas . . .. . . . . . . . . • . .. • • 
Tit.uloj do Banco . . . . . . . . . . . . . . 
Ji·,11n0\'Pis .....•... .•.••..••.• 

CAIXA:: 

Em moeda no Banco , ..........• 
No Banco do Brasil . . . . • . . . • . . . 
Em outros Bancos . . . . . . . . . . . . 
Di v ,r >as contas . . . • . . . . . . . . . . 

ACTIVO 

2 1GB 345$100 
708 :808SIOO 

End. Teleg. - "FEUPPM" 

BAL.\NCETE E! I 30 DE NOVEMBRO DE 1937 

2 877 153$2é0 

2. 080 :92~S9l0 
397:83-1,800 

1.483:214$2'11 

9G4 017' GOO 
3 4ó0 833SGOO 

1G:ooo::;ooo 

162:159$170 
GU5:4'.l5~9~1iJ 

270 · 220$)00 
1.121 807SOJO 

85S3UO 

5GO ,330~000 1 

6.839·125Sl81 

5. 614 ,661$947 

4.429:851$200 

727 5s:,,130 

538 113. SQQ 
8 :000$0fl0 

453: !f,2$500 

1. ~92 .112-.,ano 
343 9J3 900 

20. 907: l 7GS158 

TA X AS P .\ R A 

Oapit.>l ... - .. 
Frn elo de re en~ 
Luc os !.uspcn.~ ~ 

DE'='OSITOS: 

De1J0.~1tcs c·om jums . 
•· limitEtd).,, .. 

})OJH;~ar~~ •.•• 
SP.lll J1lih. 

co•n ar > p1·eno .. 
a pri10 f .xo .. 
Judiei~ 

CrerlJre.s nor titu1os em cobra ,,c:i. 

Titulas em e ..... 'i') e em. drp sito .. 
caução cl.a d1, · ·t0~ :.1. 

Cor:- .spondc-nte~ no Interior . 
Correspomkrllt.! 11::~ E t2dos .. 

Vn.l"lres hypothccrrios .. 
Divldc ndo.s . . . . . . . ., 
Titu},.s rcdrscont·_ot1cs . . . .... 
B:incü do Era ,11 e e Gar,~'ltid"' 
Div,·1·:::as cont~.) 

DEPOSITOS 

PASSIVO 

COM JUROS (Sem limite) ........... . 2 l_~r;, li 
I' 

1 De 6 mêses 
De 9 mêses 
De 12 mêses .. 1'' 

'• V 
li 
I' 

PRAZO HXO 

1. 500 ,ooosooo 
657:142$808 
203 112SOOO 

L 723 127$700 
77:059SOOO 

285 : 243S500 
35:209$143 

112 ,336$900 
I.552:311S40Q 

62SIOO 

4.414:851$200 
15 :ooosooo 
12 :679SIBO 

871$900 

POPlJLARES (Limite Rs. 10:00MiOOO - cheque s'$el!o) 
LIMITADOS (Limite Rs. 20:000$000 - cheques sellaclos) 
A VISO PREVIO .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li 

li 
De 24 mêses (com l'enda mensal) 

JOSf.' 1 TITZ nr,: ,\S 'fS - frrsi<1e11le, 

Joi.o P õa, '." ct~ Dez:l:'mbro de 1937. 

J)TOS SOTTTO YH T,,\r, - ()errnte, J lJ. l\f.\M - r 11t1,1nr. 

2. 360: 254~808 

3. 7fl'l :4'.19 '7,1"1 
3. 785 :439~7·t3 

5.614 6Gl$947 

4 429 851$200 

13 551'080 

538: ll3S5íl·1 
54 :868S700 

201 : 00·1~80fJ 
3,. ooo: oon~erin 

909 : 430S380 

20. 907: 176$158 

5 1{{: 
w·; 
7'~ 
7':'a 
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AINDA ESTE MÊS A grande temp4m1da fü atrai do - REX - com o mais cekllre comico typico da 
America ão Sul e a sua formidavel compn1hia de folldGre Hci,nal e attm:ções !!! 

J A R A A e A 
O artista mais querido do Brasil inteiro e inimigo numero um da tristeza vem ahi cercado de um notr Jel cr.nj1mdo de famosos bai

larinos, sapateadores americanos, cantores, "'TI espectaculos para rir ! 
COUSAS BONITAS E ENGRAÇADAS, NUM DESFILE EtEGANTE E O!lIGINAL!!! 

FINALMENTE AMANX~Ã MO-RFX- UM FILm ABA ! OMENS E MULHERES"·· 
Um alarde de arte e tcc!mica. Uma profu1ula liccão ele moral Lm canto glorioso da Yerdace. A N' a tu reza na sua 

l\IAIS PURA SE.,S (' W !!! 
tm;A TR \GEDIA SEi\l PALAVRA>; NE~~ G~STO», CO O '· FATALID-\DE ! TUDO CO:-!''PIROl' P\R.\ SI'.\ I ELIC'Il) D::; TR.\N

SITOltlA ! o ~l).:CiS M'1( E ros.o NA 'J'l:.RMIN,~Ç'iO DE DI IDHIO ! 

HEDDY K!ESLE.R num notavel 
-- cm-----

E T A 
--com--

ANPRE NO X,-PIRRE NAY ROGOZ 
prima ela UNIVE'lSAL - Tmprop1'ia para menores até 15 annos - Nob1 ela C. C. C. 

N A P R O X I M A S E ,t T A • F E I R 1 -1 HOJE - Matiné no FCLIF?U - ~s 3 horas ! 
O LANÇ.\MESTO DE DEZEr,umo - 0 ;.1.:z DO C!SFMA UM DRAMA LE ~uxo 

llRASIJ.,EIRG ~'O - RFX - ! 
cr~,acão maxíma da cinemRtOeT"'T)11i'"· m ·i(lnal par" or~ulho 

de to:\o o Brntil ! 

GFOP'1E o· BRIFN - rrn 

A LEI NO P A! Z DAS NEVES 
RAUL ROULIEN - corno a. ti'"ta e como dir~ctor de 

O GRITO DA MOOlilADE 
CONCHITA MONTE 'C,,....~O e 5.000 extras! 

Junt. mente e 2.ª s:'ri, do 

DOMINADOR DAS SELVAS 
_____ _;t=7~~=A...:..P=S~O~D=t=·u;=·~Ã-G='-~ __ -__ D_._N_·-------'--------·--------------S_\' 

X 
O CINEMA OE 
rWA ACIDA
- DE CHIC -

MAT!NE'E A'S 3 - SOI'cE'E f_S 6 30 E \"O 

O l.º FIL:11 NACIO'IAL DE OEZEMBRO O MEZ DO cr. 
N.Ei\IA BRASILE!f'O ;iO RCX ! 

MESQUITINHA 
- em -

JOÃO NINGIU.f!J 
UMA PRODUCÇAO DA D. F. B. 

ComrlCtrJ ntos: - NACIONAL D. F. B. e FOX MOVIETONE 
NE'NS - Jorne 1 reecbido por a vião. 

êOIRE'E A'S f,_JCI F ~,15 

NOVAMENTE O ESP!lCT \CU,{, l~l'~()l'c(; -L Ql'E 
EJIPOLf ::OU OS XOºSOS "F'AXS" 

ERROL FLYNN 
- em -

CAPITÃO 9L00D 
Uma prcducc1.o da \X/AR~EP FIRST 

Ct.mpl mt.ntos: - NACIONPL D F B. e A RÃ FALANTE 
- de.::;enho. 

MET OPOL.E CURSO DE FERIAS ! CINE o 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Soirée ás 7,15 horas - HOJE 

Mysterios. . . Aventuras. . . Ciladas. . . Perigos. 
Qual será <lesta vez o ~egr.rdo de CHARLIE CHAN? O que e5tará elle 

cscondentlo? -\7°nha saber a·.:s-i:sUndo o seu nevo caw. 

W ARNER OLAND - o celebre detective - em 

CHARLIE CHAN NO CIRCO 
Um drama cmpolKante chtio de ~ituações dra.ma'icas ! 

Um 1.lm da :?Olh Ccntur~, Fox 

COMPLEMENTO: - FlL~,I\NDO CA.11PEOES 

HOJE - l\'1atinée ás 2 1 2 horas da t2rde. ----------

Prof. João Vinagre avisa aos tn_ 
teressados QUf' durant:e as ferias 
escolares msntém um curso parti
cular, preparando aJumnos para o 
exame de admissão aos Estubt:le
cimentos de Ensino Secunc.1::i.rio, o 
qual funcciona diariamente, no 
grupo E-colar "Thomás Mindê>llo", 
de 8 ás 11 horas. 

1 

Ptummento adiantarlo. Reslden_ 
eia: - 13 de .l\faio, 54. 

Para robranca.s d.e contas e •itulo_,, 
amigave1 e juCÍ.i, i::i.lme.nte, o Departa
menl<, tlC" Procuradoria l!a ORGA~--r
ZAÇAO ''J\lJNEfl.VA ", mauti'11 um 
advo~ado. Rua. .l\olack-J Pinhf"fro, 301:. 

DR. OSOR!O A ATji ~ 

1 A CASA DOS C-RANDES ROl\IANCES !)A TELA 

HOJE - 2 s~ ;õ1 á!li 6 e !"'[l.eia e 8 hon.s - HOJE 

UM VERDADEiRO EOMf.J'.TCE DOS TE''v!POS EM QUF. O \MOR CAN
TAVP. ! A HISTORIA DE UH HOJ\1E;\,I QUE PE.'?Di'U O SE'J DIREITO 
A UM nIPERIO QUANDO PREYE'l!U O AMOR DA MUU-íER AMA-

DA. ENFREN'TANDO OS ~1A!ORES OBSTACULOS ! 

DICK POWELL - MAIUON DAVIES - em 

CORAÇÕES DIVIDIDOS 
p··eço .. - l'iO~O e e:c;oo 

MAT!NE'E ás 2 1 2 hr a._ - 6. e ultiJna ,éri"' ct~ CO.'~QI"JST \DOR 
AL'DAZ - Juntamen :, GR.!.i.. 'DE !1-lPO~TG"'t - Preço: S500 

Amanhã: - Attrahcnte .se-,·ão das Moças - Casa.dos por Dcspcit.f.> -
-- SYLVIA SIDNEY --

Clntr~ da A.ahtennla 1'111111.a 'I 
1 

• :;P:;~~!:~ss•;ta ;=.iw~ : Amanhã - s~· ão ;:;::t,~n: ;1\:~ g~:1 c·::~o 
- UIUNJl&U.S -

n'arnel' Orlan<l ·m 

Tatamento medico e oll'tl!'l'-t<, 1 

1 

48,1 <l,oenç~• da urethra, pire I FORMIGUINHAS CASEIRAS 1 

COFRE PROVA DE f. OGO 1 , º. PT.lf-JtA OC.CASl·Ã· O ,·.·· õJ.t•, bexip, e ral.!. CJO\;.C;.,00• '. D'> aco•W1>reccm cum o u.v uu ,uu= ., pi~ e uretb,r;;scop!a.,. 

Vende-se um quas1 novo 'EN DE.SE um. op!Jmo teirrno to. ·I Oonault1": .!~l~~n . ~ 1 ; :t: . .uc~ ~~';.':;.~:1ni'.':s ª!:i:. e. e~. 
1 

do murado, medmdo 22.50 :o: 48 100, íl OGMUl.wr1.o: _ Rtta B&rt.o 10 1 · esprc1e de barata.!! 
COm segredo por modico \.-'tuaio r.a -Avenida Minas Geraes, Trlumpno, tGO. 1 "BARAFORMIGA 31" 

' 1 quasi junto a rua da Palmci,ra.. P~ r- 1 !:ncoDtta_~ nas bôas Plllt.rmact.ae 
preço. A tratar na rua Ma. to ,:e omnibus e bonms. A tratar cm , _,-o-&-o-~r-S_S4)_,\__ I Drogo.rias 

c"el p· ] . , o SQ'> 'J'ri1"h<ra,, 41. on llarão da Passa- ll· -------------,! ~.~ºt.ff!'e1RellAPlDLOl
1
e~R. l',~. l lll lell O, Il. t.>. ~lm, G9, 1.º andar. ~- ........ ......, -

CABELLOS BRANCOS 
Evit::J.m-Se e ctesapparecem com 

"l,OÇAO JUHSIL" 
Usada como loção, n""~o é tintura. 

Use e não mude 
Depo<;ito: Phannacia !\!INERVA 

Rua da Republica - Joào Pessõa 
DROGARIA PASTEUR 

Rua Maciel Pinhl·iro. 618 
Preço: - 6$000 

CINE REPUBLICA HOJE - EM i\l.\TIXE'E" A'S ?. IIOR \S D.\ TARDE -

HOJE - nua;;; :::rnsõc., ás 6,30 e 8 horas da noitc- - HOJE 

BOB STEELE, o hcróe d(' aventur2s arr~~cadal-', n>n.:-endo as ciladas da mortt-, em 

A A MADILHA FATAL 
Uma cinta da RADJ AL, de ~nrO:inda entL os :nnumeros p::-rigos do oé:ste ,mericano. 
Complementos: - ct:it\e NQ\1dade.., - D. F. B. - Varias Danças Typica.s - Revi:,t.a e 

L1tto1·;,I do Nordeste - D. F. B 

O PILOTO INDOMAVEL 
:Film de avcntura•j com RICH,\RD TALIHAJ)fiF lo homem 1:1tol, juntamente a 4.ª 

série de 

A VOLTA DE CHANDU' (o n,agico) 
com llEL.\ L{'G0,:1 

Preços - Adullc·, ~600 - CrianrJ , (> ., n elas: $400 

Preço:;. J.• class6_ 1 100 - Crianças, F.stuclantes e 2.ª rlas.;;e, SGOO. NESTES DIAS - Carl Bri•.·son no movimentado hlm dn Paramount O, ('avp.11cil'os do Jtri 

---~ t' 



JOÃO PES$0A - Domina-o, 5 de dezemb1·0 de 1937 

VIDA ESCOLAR INFORMAÇÕES 
RESULTADO DOS EXAMES DE 
PROMOÇAO DA CADEIRA RUDI
MENTAR ~UXTA DE CAR:sJAU'BA 

mente 60. Izaura Pereira de Miranda 
plnamente 75. Yol..:.nda Vianna Gon_ 
dim simplesmente 45. Maria dt1s Mer
cês Araujo simpl€-"imf"nte 50. Je&abtl 
de Oliveira Santos simple -mente 40 
GP.rmen Henriques de Sousr. d1~tir:c 
ção. Maria do Morro Ve!~a. ~!mplc,:,; 
mente 50. Elza Cunha simpl'!smente 
:;o. Elze. MedE iro::; Siivu .,impl sm~ntr 
f.5. Maria Alba AranJo. simplesmente 
40. Luiz Gonzav.A Figueirêdo Lima 
di5t!ncção. Els~ Fialho Vianna plena_ 
mente 75. Maria Engraria Cavalcanti 
Galvão pleno.mente 75. Cleonice Pes
,;ôa Trigueiro plC'nam"'nte 75. Vicen 
te Gome5 JRrdim ::;implesment~ 50 
Antonio Alfl1car de Oliveira.. simples
ilEnte :->5. Maricl da Annm:.c!ação Mar_ 
tins Botélho simplel'.m:'."nte 45. Ilz2 
PerPira e'= LU"<'na fimple,;m<:>nte 55 
Debora Soares de Araujo. simpl~sm~n_ 
e 60. M:~ria Jo~ê c1 Oliveira sunples

'llente 45 

A INSPECTORIA D::> SERVIÇO DE 
PLANTAS TEXTEIS INJa::>RMA. 

~ o reflnado, não obstante vão sendo 
·eitas experienc1as com az;ç1te crú. 

EXPORT.~ÇAO 

- ALAGOA DO )lONTEIRO 
A repartlçã, compebcnte e.dá divul-. 

1 g-a:1do o movimento de ~xport~ção do 

1 

algodão do pais dura·n· ,e. o per lodo . de 
Janelo a setembro do c~rre:ite anno, 
no qual se destaca o porto de Cabe_ 
d~llo como o de m· is mtensa ss.hida 
de algodão do norte 

lNFORMAÇõES DA INSPECTORIA 
DO SERVIÇO DE PLANTAS TEX
TEIS NO ESTADO DA PARAHYBA 

PARA "A UNIAO" 
CO'lA~ , IH> "üODAO 

ma 4 12 937 

- Dt Campina Grande , 
Mercado Calmo. 
- Cotação 'P().los 15 kilo:, 

FrnRA LOJ\ó GA f Seridó) 

Judith de Freitas. do 1.0 anno. ap
provado plenamente; Am1cleto Medei
ros de Freita!. do 2.0 a.nno- approva_ 
do plenamente; Francisco Lucr,s San_ 
ta Cruz e Bernadeth Lucas Santa 
Cruz, do 3. º an!1o, approvados com 
distincção; Lecttc!a Baptista de Lim2.. 
Maria das Neves Sousa e Antonio Fer_ 
nandes de Oliveira, tambem do 3.Q an 
110. approvacto;- plenamente; Geraldo 
Luca" Santa Cruz Maria Nazareth 
Santa Cruz e Ignacia Santa Cruz, do 
4.0 anno, approvados com distincçáJ. 

No referid, período o Br:isil ex_ 
portou 184:.319 tonel'tdas de al~odão 
no valor de 774 .886 coi:itos. equivalen
tes a 6.763.843 libras. Em confronto 
-om egual período d:, flnno p&ssado, 
tivemosJ agora um augmento de 
30.679 toneladas, 73.079 contos e 
1.151.498 libras. 

rvpo 3 43$000 
l'ypo 5 . . 38$000 

FIBRA MEDIA !Sertão) 
l'";po 3 40SOOO 

1 A exportação fez_::;e pf'los seguintes 
po tos: Santos. 5;;2.csn co~t.:s; ca_ 
bedello 66.SlO contos; Reclle, 55.139; 
FcrtaleZa 34.018; Nt.lal. 23.81.5; São 
Luís, 10.712; Maceió. 10.361; Ilha do 
Cajueiro, 8.289; Belém, 5.451; Areia 
Branca. 4.052; Rio de Janeiro, 2.056 
e Camocim 1.051 contos e cutros 

l')'DO 5 36$000 
• FIBRA c;::RTA {Malta) 

ESCOLA SECU!'IDARIA DO INSTI
TUTO DE EDUCAÇÃO RESta.TA 
DOS º"S ~rnm~s DO CURSO 

I'ypo 3 . 39$000 
Typo 5 35$000 

- DP .João Pn:sõa 
NORMAL Mercad: esta V( l 

4.0 Anno: 
HYGIFNE --eCCI.J1~ão pel:JS 15 k;Ins 

FIBRA LONGA (Seridó) 
Ciarice Araujo_ plc na1nente 90. Lu

iz1 Gonzaba de Noronha plenamente 
,5 Maria Consuelo Toscano Gomes 

ainda · rvoo 3 43SOOO 
PORTUGlJf:S No3SOS principaas- freguezes fô!'am 

os seguintes; Japão . 222.761 contos; 
Allemanha 2L0.1C2; Grã.Bretanha, 
146.429; Franç,, 42.272; Italia, 34.661; 
União Belgo_Lnxemburguêsa, 23.155; 
Portugal, 20.780; Hollando, 18.151; 
China. 17.441; Polonia. 17 031; Esta_ 
dos Unid :s 10.512; suec1a 5.209 con~ 

Typo 5 . . . . 38SOOO 
FIBRA ~1ED1.\ fS1.· rtáoJ 

Clarice Arau-io. ple111::.mente 70. Ltti_ 1;1E!namente 85. M~nia Cordrlia Soarc~ 
za Gonzaga de Noronha. plenamente F:-r"'.1.andes. plenamente 90. Elza de 
90. Maria Con~uelo Tcscano Gomes, ~oura Mach-:Hlo plnamentt 80. Mau
plenamt.nte 90. Maria Cordelia Per_ riza de Sousa Falcão plcna111:"nte ~O 
nandes. distincção. Elza 1\-Iachado. Izaura Pereira de Miranda distincrao 
simplesmente 55. Maurii-;a de Sou~ Yolanda Vianna Gcnd'.m pl.enamente 
Falcão. plenamen~ 75. Izaura P~r::1-175. Maria das Mercê,; ArauJo. plena_ 
ra de Mira!1das, plenamentr 85. Yo- mente 70. Jesabel de Oliveira Santos. 
landa Vianna Condim, simplesment~ plenamente .70. Carmen _Henriques de 

fypo 3 41 SOOO 
fypo 5 . . . . . . 37SCOO 

l'IBRA CURTA {Matta) 

R~ l .. ·.·. .. ' ~fggg 
- De RPcife 

tos e outro$ ainda." · 
o me: cacto apresentou...pe mais fir -

me. 

AZEITE DE SEMENTES DE AL_ 
GODAO 

- Cota<'âo pelo'- 15 kilos. 
FIBRA MEDIA (~crláo) 

!~en~ª~{ 1::ab~t~:s ot~~rii· l1.~fis. ! fr~r:: ii1:~1~~~1ºte ~~-n~1 --do. r~~~: 
simple.smEnte 40. C..:armen Henriques plenamente 80. Elza de MedeirOl $_!_ 
de Sousa, plenamente 30. :rvraria do va. plcnamn1te 75. Maria Alba Ara
Morro Veiga , plenamente 70. ~lza ujo plenamente 65. Ec~ice de Mrdei
Cunha. plenamente 65. ElZ:<t Medeiros ros plename~L? 65. Lmz Gonzaga df 
Silva. P.lenamente 70. Man~ Alba A_ Fig-ueirõdo L11na ctistincção. Else F'.i
raujo, s1mph:~mente 60 Eunice MedeL a.lho Vianna plenamente 80. Maria 
ros. ~impksmente 55. Lu_iz Gonzaga ~ngrach cavalc~nt1 Galvão .. plena_ 
de F1gue1rêdo Lima, distmcção. Else mentf" 70. Cleomce Pe:.soa Trigueiro 
Fialho Vianna, plenamente 85. Maria distincc-ã:>. Vicent~ Gomes Jardim 
Engracia Cavdl~·llnlí Galvão. ~~mples- plenamente 70. Antonio Alen_car de o_ 
mente 60. Cleonice Pessôa Tngue~ro. dveira plenamente 70 Mana da An
plenamente 85. Vicente Gomes Jardim nunciação Martins Botélho. plena
simplf.Smente 60. Anton!o Alencar de mente 75. Ilza Pere-ira de Lucena. ple
OJiveira. simplesmente 60. Maria da 1amente 70. Mari:i. Tranquillina de 
Annunclação Martins Botêlho sim_ \lmeida e Albuquernue plenamente 
plesmente 55. Hilza Pereira de Luce_ 75. Iracy Cardo:so de Albuquerque 
na. simplesmente 55. Maria Tranqu!L ;implesmenle 60. Debora Soart!s de A_ 
lina de Almeida e Albuquerque . .s.im- raujo plenam·mte 75. Mr.ria Leonar_ 
plesmente 45. Iracy Cardoso de Albu. :la Henriques de Arauj~, ~lename!lte 
querque, simplesmente 50. Debora so- m. Maria José de Ohveira plena
ars le Ara,ujo, simpl-esmente 60. !\fa_ "Ilente 65. 

Typo 3 42$500 
Investigações realizadas nos Esta._ 

d:s Unidos chegaram á evidencia que 
o azeite de &'mentes de algodão pres. 
ta~e muit;.. bem para a conservação 
de carnes porque evita completamente 
o bolor; não permitte que a carne en_ 
colha mu1to nem fique demasiado 
rija; êVit..:. as perdas causadas por 
m -scas e larvas; conserva perfe1ta
n:ente a carne. m~smo quando esta é 

Typc, 5 41$000 
FIBRA CURTA !MAT'fA) 

I'ypo 3 40S500 
Typo :; . 39$500 

- Do Rio de Jane:ro 
Entradas 1 893 fardos 
Sahidas. . 285 fardos 
Stock . . . . 13 439 fardos 

Iv!ercado estavel. 
iJJ,J:,'JI1J•:e! 
Cotação pelus 10 kll06. 

FIBRA L01'GA 13endó) Agente di!.tribuidor no Estado: 

1 

re~~:e:::_s~ºt!~~se g:IT1õ;:p€daç~~io 

R, DE LIMll SANTOS de azeite para cobrir cerca de e.em 
RUA BARAO DA PASSAGEM, 9 libras de carne curada. 

Typo 3 . . . . . . . . 38$500 a 39$000 
Typo 4 . 37$600 a 38>000 

João Pi .~sôa -:- Parabyba. Presentemente o azeite ma~ usado FIBRA MEDIA (Sertão) 

NOTICIAS DO EXTERIOR Typo 3 . 
J::·po 5 .. 

38$000 a 38$500 
35SOOO a 35$500 

ria Leonarda de Araujo. simplesmen_ 
te 55. Maria Jo~é de Oliveira simples_ 
mente 60. GYMNASTICA ESTADOS UNIDOS quadrados_ e de ter megurado e 

RECEBEDORIA DE RENDAS DO ES. 
TADO DA PARAHYBA 

DIDACTICA Clarice Araujo_ distincção. Lui~a ldesenvolv1mento sadio da um_a PºP~.~ 
3-onzaga Noronha clisti~cçã~. Mana 

I 
laçio de 34 000 000 de habitantes . 

::Onsuelo Toscano Gomes ct1stiI1cção.

1 

SAN FRANCISCO, 4 (A B l A politica fa.scista, escreve, notada. 

Pauta dos principaes generos de 
producção e manu!actura do_ F.stado 
sujeitos a direito de exportaçao. 

L;~~ri~on:::~Jode ~~1~l~t~.en~1en~ -~%1:n~orio~h~l~~a~~& ~%~~~~d::àl~!= O cavallo pr~.d1g10 dos ~yr,podromo.~ !mente o ''Popolo d'Italia", leva_ a-
Semana de 6 a 12 de dezembro de 

1937. 

namente 70. Maria Consuelo Toscanc jo dbti~cção. Maunza de Sousa do Uruguay Amo: BruJO , de pro- penas as reJhdadcs em _conta e e por Par Litro: 

~\'::~~ ~~~~~diiach~á1.',P1;i~;/!~e
5
; ';;,'r~i~d,r:;'."1?cti~~çi\;

01
ª~:ri;''~~s racio Luro acab.1 de vencer 3 sua representada no M,ndchuJ...uo . Esse !f.;!;~:~:: d~e ~:ln~~ cachaço. 

Gomes plenamente 75. Maria Cordeli.2 J'a_lcão ctistinccão._ Izaura ?e.reir~ de I priedade do coiihend. o turfman Ho- isso mesmo que a Iulia desc.p e<.taJ 

t~ 60. Maurisa de Sousa Falcão sim_ .iercês ArauJO distincção. Jesabel de segunda corrida nos Estados Unidos novo Estado e o poderoso lmoeno de Alcool 
plesmente 50. Izaura Pereira d·e Mi- Jhv<ira SanLos, plenamente _90. C~r_ Ida America do Norte, vencendo um Sol Lennte constituem forças para Al;~~ã~l~rtão Serl:ló 

~1:i~1!If1r~!J~~~;[;:1t~:;t ·i!~b~H:I?ifffi!~i~"~1:~·~~E~::~J; lr:e~,~ntp~ ~~º J;~;~~sro:::'o :~r;- ~:fe;est/::;o n:u::tr~Tt;n~~~;t: ~~~~ !ª~!roço 

~C:~r:14l\-;~1;:Ar3iJe~i-f~~!S ~i;i~;e~- ]~lva d_isti~_c"ã.o. Maria ~~ba Ar~ujo Francisco a It~ia formam uma poderosa bar- .':..lgP~:10 rebeneficiado - Ser_ 

sa plenamente 80. Maria do Morro ~~ãt~~~i~ 1à~~i:aeg:e d~~t~~frê~~~t~~: PQLQNIA reira contra O bolchevismo n:i Euro- A(;lodáo rebeneficiado -Mat_ 
Veiga, plenamente 70. Elza . Cunha. na plenamente 85. Else Fialho Vi_ · pa ta 
dmplesmente 40. Elza de Medeiros SiL J.nna plenamente 85. _Maria Engracia Algodão resíduos de piôlho 
va plenamente 70. Maria Alba Ara. r Cavalcanti Galvão d1stincção. Cleo_ beneficiado ou llnter 

~~~o~lrnf~~'i':s!:n~~ !)t1~izde G~i';: ~;~V2J'i::i~/~'.fi~ü~º P4~~~1;;;~~~e ~k ce.:~~â~;:'~·/ do~seit) d-; iv?in~'.= HOLLANDA Al;~:eá,;'en!i;,•J~uos de piôlho 

:~: i!a~;uei:l~~le~:n~~ted~ii.nc:aº_ ~i;~n~ai~e1~caarA~~u~df:~1roa Mà;::;~:s tros da Poloni:t, sr Mwistowski, oc- A~'STERDAM, 4 (A B ) - ~~iirsoç~~o~iôlho bruto de 
ria Engracia Cavalcanti Galvão. 5im_ .aütélho. distiLccão. Ilza Pereira dr cupando a tnbun:i da Camara dos ,n Arroz descascado 
plesmente 40. Cleoni!"'.e Pessôa Tri- Lucena ~istincçáo. Mar.ia Tra?q.uil!ina Deput:idos durante a urde de hoJC, Acaba de çer publicado um boletim Assucar refinado cte t.• 
gueiro, simplesmente 50. Vicente G?· Je Alr...1~lla e Albuqun4ue d1 ,L1i1cção t ndo presentes todos os membros I medico sobre O e!itado de sau'dc do Assucar refin~o de 2.ª 

!\';~c'!.~rd~:· cfi)~~~~en;fen~m~~~!º~~o ;';!~fe c:;d~~b~;, A~~~~;;ri~•·:,~t~j~- d~ a Go, êrno, annunc,ou off,cialmen. prmc,pe Bernard de Lippe Os me. ~~~:; t~ft;!:;1c," 
Mana. da Annunc1açáo Martms. Boté distmcçã_o. Mana Leonarda He1;1nqu~ te O pl:ino quadncnnal d1 Poloma I d1cos assistentes declaram est.lr satis- A.ssu:ar crystal 
lho, Slltlples~ente 40. llza P~reira de 1e Ar~nJ.o, pl.::namente 90. Mana Jose As acti, idades econorn,ca,;; n:icio- feitos com a sensivel melhora vc_ Assucar branco 
~~c;{i~~ s~;pl~:n~ff1e e

45
· fj~~:u~~ªu~- Je Ohveira plenam~nle BO nacs desse novo plano qu.1driennal I rific:ida no estado de sau'de do prin- Assucar demerara 

stmplesmente 45. Iracy Cardoso d; AI. l\.lPSI<..:A E CANTO CORAL j terão inicio no dia 1 de j:meiro. de ripe, ~ue depois de ter_ re~upcn.do ~~~:~ :~~~o 
buquerque. sim~le~m~nte 45. D ... bora . . J 938, devendo o progr,rn1ma fixado os -~entidos durante as primeiras ho- Assucar mascavado 
Soares de ArauJo simplesmente 40 Clarice ArauJo. plenamente 80. Lu. 1 1 G • 1 · 1 d" 3 ! 1 d h' de hoje já está de. Assucar bruto r'cco ou 3.' Jacto 
Maria Leonarda Henriques de Araujo iza Gonz:1_ga dt Noronha plenamen~ ! pe o overno ser ccnc Ul( o no ia Iras . a. m.1n a.. ' l Assuc.ar bruto melado 
simplesmente 60. Maria José de Oli t.e 85. 1\ [aria Con.suelo 'l'o<;cano Gomes 

I

de dezembro de 1941 monstr:indo interesse pe a.s cousas Borracha de mangabeira 
veira plenamente 85. pl :nameni:.e 80. Maria Cordeha Soares Entre as carac~eri,;tica~ essenciaes qu~ o cercam e dorme com tran- Borra:ha de maniçóba 

Clarice Araujo, plenamente 75. Lu 
tza Gonzaga d ~ Noronha. plenamen 
te 90. Maria C011suelo Toscano Go_ 
1rtes plenamente 90. Maria Cordelia 
soares Fernandes, distincção. Elza d 
Moura Machado simplesmente 5,. .. 
Mauriza de Sousa F:11..::G.o plenamente 
70. Izaura Pere!ra de M~randa pleua. 
mente 90. Yolanda Vianna Gonàim 
plenamente 65. Maria das :'ll!ercês A 
raujo simplesmente 55. Je'sabel de Oli
veira Santos, simplesmente 50. Car 
men Henriqurs de Sousa dist:ncçãc 
Maria do Morro Veiga, · plenament: 
70. Elza Cunha. simpksmente 60. El. 
za de Medeiros Silva plenamente 70 
~aria Alba Araujo simplesmente 6( 
Eunice de Medeiro::; símpl~mente 50 
Luiz Gonzaga de Figueirêdo Lima. 
distincção. Elsc F;.alho Vi:lnl)a_ plena 
mente 90. Maria Engracia Cavnlcant• 
Galvão. plenamentr 65. Cle-omce Pes
soa Trigueiro, plenamenW! 90. Vicen 
te Gomes Jardim sitnplfsmcnte 55 
Antonio Alencar de Oliv( ira, plena 
mente 75. Maria da Annunciação Mar 
tins Botêlho. simplesmente 55. Hilza 
Pereira d? I,uceua simplesmente 53 
l\1aria Tra1'!qu1lllna de Almeida e AI 
buquerque slmplesmentJ . 45 IracJ 
Cardoso de Albuquerque i:,1mplC'~m_er.
te 45. Deb~ra so1.r .:s de Arau 10. s~m
plesmente 55. Maria. L~on_arda Hen 
riques de ArnuJo ~1mp1r~mente 6:) 
Maria Jo~é de Ohve1ra, s1mplf'smente 
60. 

PEDAGOGIA ~';,\':t:!chi~~nª;f;;;:;,,~~~ :;i_z~a~~ .,presem.." extraorclinario_ v.,lor .ª am. quillidadc. O príncipe está comple. ~!}!'as nacionaes 
~iza de so~s_a Falcão. _plenamente 90. phf1caçao de tod~s ~s industrias p~- ~ tamente fora de~ocngo , Café moit.io 

PHYSICA E CHIMIC.\ 

J.ZJ.ura Pet eira de M1r~nda, ple~a- lonezas na.s provtnC1Js de Sandomir, 1 1 

nenLe 70. Y.olonda Vianna .Go. nd1m_ Lemberg Bug San e de Dynepel •. 1 PERU' . Por cento· pl·Jnamcnte 70. Mana das l\íercês Ara_ '. ' . ' · 
•tjo, simplesmente 55. Jesabel de 011. na Poloma Occ,d~ntal_ Wl'V'~ ~ ~.:. · Côco 
·eira Santos simplc.sm2nt.:: 60. Car- !lt lt"' L._._., __ t "'."' . _ 
,en Hennques de Sousa d1stmcção. ·FRANÇA 1 · - ' 'a Por küo · 
!a:·ia do Morro Veiga _plenamente I LIMA, 4 (A B ) - O embaixa. · 

'-!fd~l:~: i~I~~a Pr~~ta~J~i~ ~J~ªM~ do; bras1le1r?, sr Nabuco de Gou- Couros de bol sêccos salgados 
!a AlbJ. de .Araujo pl'.:'namente '/5. PARIS, 4 (A B ) - O deputa- ,·eu, tem sido alvo ?e numerosas ~r:

05
de boi. ~êccos espl-

uni.;-:,, Medeiros simplesmente_ 45. do communista Duelos, fabn<lo hon- ma.nifestJ.çõcs por motivo de sua pro- Couros de boi, sêccos flôr de 
.. tuz Gonzaga de Figu~irêdo __ Lima, Item num comicio popular, pro. curou xi.ma partida desta capit:11 A Uni- sal 
'{~~:~~~~~ ~S: ri:~iaFl~~hgºrac~~an~:. elogiar o systema de fuzilamentos \'e:sidadc de S ~1.irco co.nforiu-~c Couros verdes 
a1 .. a11t1 Galv..lo, _pL·'·"·ª.men. te 70. Cle_ lbok·hevista, adopta.do por _Stalm n.o ó_ titulo de membro honorano O llll- ~ouros de bode 

- T 1 ,, 1 · E · ;ouros de. carneiro ~11ctir~~s:nGoi~~;u/{~dimp ei~r::1~;~ s~u paiz, incitando a po 1c_1a e a ma_ nistro. das ~e~a.ções xtcnorcs~ e ..1 :Jourinhos de outras especies 
lC ntf' rn. Antonio Alen:ar d~ Oli- g1stratura fr.a.ncczas a. agir c~m a i:Oloma bras1lelfa prepar:m1-lhc b:in- de animaes 
ha si nple.sment,e 40 Maria da An- mesm.1 dcshumanidade O discurso quetcs de despt_dida Na tarde de 

mnoo.ç:J.o Martins ~Ot(;!ho p!ena- do referido extremista, ~ntretanto, hontcm o sr Nabuco de Gouvei;i Por litro: 

~~i;)\~!;:;~11~il~~. :~~a T~:n~~~-i~nªa fo~ _m.11 recebido pela assistenci.!, J~u um importante trabal~~ scíenti- F'arinha de mandioca 
te Alm':'iria (' Albuquerque simples_ principalmente quando atacou o P:tr- fico n.í F.1culdadc de Med1cina Na Fe11ã.o mulatinho 
aente GO Jracy Cardoso de Albuq~er_ r tido Socialista accus:m<lo-o de estar .:.c;sistencia. foi notada .1 presença do ~;~:e mac~a 
'.U·",\r~~]~~c~j~l~~~~a~~·M~~-?~rle:nº:/J! agind~ no sentido d~ afasta.r :i .classe miniçtro d:1 Educação, ~ reitor ~a Milho 
-=.enrinu s de Araujo plenamente 75. operan.1 do cornmunisrno A a~ststen- F.:iculdade, altas pcnonalid:idcs poli- Oleo refinado de semente de 
,huia J::>:-,é dt' Qli,·et1.1 . .slmplesmen- 1 eia tornou-se tumultuosa e o dcp\1ta_ tica'i e varias membros do Corpo 

01
~!;º~~ de semente de al-

e 'tO , , do com munis ta foi obrigJ.do a deixar Diploma.tico ~odão 

_____ 

1 

i'o,";~:.n:u~~:r:~ido de proseguir pe. PARAGUAY Oleo de semente de mamona 

BARATl,CHAS MIUDA$ ITALIA Por kilo, 

?asté: de semente de algodão 
ASSUMPÇÂO, 4 (A B ) - Em I Raspas de solla pollda ió desapparec("m com o uso do untco 

,.roctucto uquido que attrane e exter
,l.108, as formtgutnhas case1rus e toda 

?.flLÃO, 4 ( A B ) - O offi. consequencia de uma explosão nos !;,8•Past.edea5011f envernizada 
cioso "Popolo d'ltalll" cita como seus tanques d~ carburante naufra- ~~!~te d! ~::1~ia 

$450 
$300 
$550 

3$000 
2S900 
1$200 

1$500 

1$450 

$600 

$900 

$250 
1$200 
$950 
$900 
$85<1 
f170 
,150 
$720 
$680 
$6-00 
$550 
S460 
S460 
$420 

1$5CO 
1$500 

$200 
1$200 
~iOOO 

40t()QO 

2$200 

3$500 

2$500 
1$600 

10$000 
9$000 

4$600 

$600 
$500 
$400 
$400 
$250 

1$700 

1SOOO 
1$500 

$260 
3$000 
3$700 

S220 
$250 Clarice Arnujo_ pknamentc 70. Lu_ 

iza Gonzaga de Noronha, plena.mente 
75. Maria Consuelo Toscano Gomes 
plenamente co Maria Cordrlia Soare~ 
Fernandes p!Pfü1menLc 75. Elza de 
Moura Machado Eiimplesmente 55. I 

especie de baratas 
•·BAl<AtOKMlüA li' 

mcontra-se nas bôas Pharmaoiaa e 
Drogarias 

moti\'Os ,,1 ra reconhecer off1cialmen .. gou n canhoneira Corom'aÍ MarlnH'Z Tacões ou quadras de raspas 
te o Ma1~dchukuo de parte ~: ltali~, i ancora.da no porto de Antcquera. No v:u:f~~u couros preparados ::~ 
<> merito daquclle governo que li- . delli:-ist:e des_:1ppar_eceram .11. homens Os demais productos coru;tam da 
quidou O cancro bolchevi'ita numa J da tnpulaçao, ficando feridos OU- Pautg geral. 

.Ma w1zl& de Sousn l"a leio. almple1. 
D&oGAIUA LONDIUJII 
aua lolaclal ~Iro. 121 l ,uperficie de 1 . 268 000 kilometros tros 1 O. Joa-0 P<la.sõa. 4 de dczeml.ro de 1937, 



( r SECCAO 1 A União 
JOÃO PESSOA - Dominiº• 5 de dezembro de 1937 

E D 1 TA E S 
REGISTRO CIVIL - EDITAL - Para a Dtrectoria de F. Producçã.o 

Faço saber que em meu cart011.o, • P. Agroncnnicas: 
nesta c!dade. correm proclamas para lo arado& Montanha reverslvel com 
o casamento civil d:sl contrahentes rodas reguladoras, nlveca de 8 i>olle_ 
seguintes: ga,ctas peso de 43 kilos. bico sobres,a_ 

RomUdo de Almeida Lima e d. lente, typo especidl. 
Abiacy Claudina Ferreira. que são 10 arados de alveca fixa timão e 
~olteiros. maiores e na~uraes desta rabiça de terra. bico de 8 J)OUegadas, 
capital; elle. militar e f1Jho de Ro.. r.;:.cta reguladora_ regulador de pro'"' 
mula de Almeida Lima e d:::- <..l. Alice fundidade de largw·a de leiva, bico 

:~re~~~ ~mnt~i:i~~~ª~?Ja~e 1'J!1dt~= so~r~~~~~~~res com rodas reguladoras_ 
rena. Estado de São Paulo; e ell.1 de regulado:- de profundidade, timão e 
profiss2o dom':'stlca e !ilha de Joa., rabica de ferro pe.so approximado de 
quim Claudino Ferreira e de d. Ma_ 100 kilos. 
ris do C9.rmo F1erreira S"?ndo e,;tes e 10 arados de en:osta reversiveis 
a nub~nte domic!lhdos· e residen:es com timão e rabica de l11adeira roctà 
nesta :apital. á rua Sã Mlguel. 109. reguladora e regulador de profundL 
Por copia do official do registro da_ dade de leiva. 
quella cidade. 2 semeadetra.s e dlstr1buidcras de 

Huerta Ferreira de Mello e d. H1I.. adubes para algodão P cereaes de um 
z& Pereira de Lucena, que são soltei_ siulco e roda reguladora. 
ros; elle maior, auxiliar do commer _ 2 culLJvaclores de 8 d1scos de 16 pol_ 
cio natural deste Estado e flll10 de legadas com discos reversiveis, ala .. 
José Tertuliano Ferreira dC' Mello e I vanca reguladora a~nto e carro 
de d. Sererlna da S11va Mello e~tes completo. · 
moradores no Rio -ie Janeiro; ·e ells.. 60 carpideiras com rabiças, ala_ 
ai!lda menor, pr_ofe~ora diplomada. vanca reguladora de pro!undid.G.dc e_ 
natural clet1a cap1t:il e f'.lh:1 df" J~fio qv1pada.s com enxadinhas sobre.9:1.len
Ray.m:ndo de Lucena e d.e d. Actilia tes. typ~l muito forte. 
Ptreira de Luc".11a. sendo estes e os 10 es aripicadorcs cem 12 dentes 
ntiben!es morndor~'S nesta cnpital. a desmon,tave:!s. reda dianteira, regula_ 
ru.J 13 de Mala. 543 e 697_ dor de larg-ura e profundidade. 

Se alguem souber de nlgum impe., 4 culdvadores de molas roda dlan 
dl~0

2~topf~fcfa~n~~~ d~~1;?b~~ d~\
9
~ei: Í ~1:: .e m:m1vella reguladora de lar~ 

- ".::· escrivã-O de registro, Sebastião I Os proponentes deverá-O fazer no 
Bastos. Th:·souro do Estado, uma cauçáo em 

_ dinheiro. de 5% ~bre o valor prova_ 
F:DTTA.L DE INTlM ACAO PARA \'C} d: fornecimento, que servirá para 

F01'MACAO DE CULPA _ o dr. g,:rnnU~ do contracto, no caso de 
Sizenando de Oliveira_ Juiz de d1:-ei l acce1taçao da proposta. 

f~1 d~º~ '\r1~ti:Je ~! fe~m!~~ da cnpC1 a 'ifnt~ro:st:ct~~;::;h~~s ~rip~s 
~az saber a todOO qÜe O presente cignadas de modo leg~vel. sem rasu: 

ed, .. al com o prazo de a ctl:1.s vírem. ras. emendas ou borroes duas vias, 
que o dr. 2.º promot-::r publico da co sendo uma devidamente sellada (seL 
marca de-nu'l-iou de Alcides Chag~ lo estadual de 2$000 e sello de saúde). 
da Silva, solteiro. co:n 18 annos de contendo preço em algarismo e per 

t~~' 
PARA SER BÔA ... 
UMA PASTA DE DINTES 

DEVI TER 

DUPLA ACÇÃO 
HYGIENIZAR 
E PROTEGERI 

1 8 PAGINAS l 

cremes dentaes hyglenizam, mas 
poucos proteqeml Gessy hygieniza e protege, 
deixando, 1obre os dentes, uma pellicula in
'Yisivel, de leite de magnesla. Para ter bellos 
dentes, paza ostentar um sorriso encantador 
e captivante, u~. sempre, Gessy - o Creme 
Dental de dupla accãol 

ed~de gazetPlro_ res!dente á rua Du e:xtenso · 
oue de C?xfa,;; n.' 417 filho de JoãÕ Os proponentes deverão ~arcar o a tinta ou dactylographadas, e as_ subscrevo. A escrivã Maria das Neve.s 
.Chag-f s da Silv1, como incurso no pra.zo para entrega do material offe.... signadas de modo legível. sem rasu I Tavares Cavalcantt. CAss.) J1ilto Rl· 
art · :l03. c:mblnado com o ~ 1.0 do recidv. ras emendas ou borrões. em dua~ que. Con!orme: dou fé. Ce.mp1na. 
srt. 18 da CoJc::ol'.dação dfl~ Leis Pe-. M propostas~deverão ser entregues vi3.S sendo uma .devidament(> sellada 1

1

Grande. 1611111937. A escrivã Maria Para a Direotoria de Fomento da 
naes. E como nã.::i tr,nha sido possível nesta Commissao, ez:n .enveloppes fe- <sello estadual de 2$000 e sello de das Neves Tavares Cavatcantt. Producção <serviços de irrigações): 
intimaLo pciso1lmente por se h:;iv?r C1:1!1,dOS. até ás pro:ic1m1dades d.a reu_ saúde). ccntendo pre90 em algaris_ _ 4 motores_bomba. 1'Cialta" com ca .. 
fora1tdo chamo e cito· o referid ~ de ~~ao do Tribunal da Fazenda, que mo e por extenso. C0.:\1MISSAO DE SANEAl"llENTO pacida<l.e para elevar 165.000 litros 
nunclndo a comparecer ne~te juizÔ nao será antes das 14 horas do dia Os proponentes deverão mar('ar o DE CAL'IP!'~A GRANDE - ('~n"or- d'agua por hora a uma altura de 
no dia 16 d~ corrente, ás 14 horas· l7 de dezembro vindouro. prazo para entrega do material of_ rencia _ EDITAL N.º 22 - Tendo 3 mts. com O gasto n,crmal de um (1) 
a fim d~ ser interrogado, as :;sttr aô ... ~m envelop~es separados ~as pro_ ferecido. !;ido annullada a concorrencia de que litro de oleo combustivel, ou equiva_ 
.summar1o d: processo e acomuanhal.n p .... $as, os con~urrentes deverao apre- As nropostas deverão ser entre_ trata o edital n.º 20, por não trr ~,do 
em tcdos os seus termos até final sen fientar recib:s de haver pago os im_ gue.s negta Commissão. em envelop convemen~ a esta Commtssão a p:-o- le1J,~C:~ 0 servu;o Topographlco da 
tença e sua execução sob pena ct-8 posl~ federal municipal estadual, no pes ~echados, até ás proximidades da. posta apresentaàa pelo unlco conc~r _ mesma repartição: 
reveUa. E .para que chegue ao conhe exerc1c1o passa~o. c~rtkláo de haver reumão do Tribunal da Fazenda rente acha_se aberta nova. concorren- 1 Theodcllto Gurley. 
cimento de todos e do dlto a "'c'Usado- cump~ido as exi.genc1as de qtk tratá> o.u1 "á" s,f'rá antes clac: ti horas do eia. para o fornecimento a esta Com- 1 Mira !e.lante de 4: mts. 
mandou pass-ar ,:: pre1:ente edital que o artigo 32 do regulamento a que se dia 17 de dezembro vindouro. missão do mesmo material. que é o 3 Balisas de ponta de aço. 
será affixado no logar de costumf> e refere o dec. 20.291, de 12 de agosto Em enveloppes separados das pro_ c;;e1Zuinte · Para a Repartição de Aguas e Es-
publicado no jornal official A Uníão, de 1931 (lei ~os dois terços). bem ~~!!~·ta~s r~~~~~rr~~te~ave~ev;~~~ ~ 150.000 (cento} cinco~~ta mm ki_ gotosMot01 el'ctr1co tr1p~-.;co 220_ 
~~~~~!im de~~z saber mais que as au- :~~i. da cauçao de que trata este impostos federal._ municipal e,ta_ ~: de cimento Portlan , em sac_ 1 ... lUL,i)..I. - s 
vtment~ ter e J~lzo se . hzem nt'.:! pa_ Os prop0nentes obri ar ~ • 3 dual no exercic10 passado cert~dão o ma.tenal deve satisfazer é<:. ex! 380 volts de 1400 a l.50(! rotaçoe 0 
de de MEdi~J~a aoá P,~~i:d;a ~~c~~d3:_ tornar effect1vo O comprtm~ 4!° que I de havPr cumprido as exigencias de gencla$ dos regulamentos offtdaes pc._ 1 :;s pr~E~~dev:n_~ c~~~ e1:n 
ras, e." 42. destà cidadf'~ n

5
ado i; ... P:: :aproiuzeram, c~o seja acceita a fuea tr~;8"seº r!}~~~o 0

3
~~.º 2Ó,2~:aie~2 n1.0ob:!tciea~~~~!~~o s~~ã

1
ª1~cusado 1:1~~!~º d; 5% so~re o valor prova_ 

sado nesta ct,?-ade de Joao Pessôa aos na. /,=st~ .. a~ign_;ndo d contracto de ago...t;to de 1931 (lei dos dois ter_ A entrega será em dua3 pa ·cellns, \iel do fornecimento. que servirá para 
6 dins do mes de dezembro de 1937. prazo· m r1tmon~ fo d~zen ªpó· com o . ços). bem como, da caução de que sendo 50 000 kllos d.entro de s d:o.s garantia do contracto no caso de 
Eu, Pedro Ulysses de_ Carvalho escri c· d ax O e tas. ª s solu_ trata eRte edital. . t ap6s a ass1gnatura do contr:1-cto e I acceitação da proposta. 
vã~ . o escrevi. (as.) Sizenando dê c~ºunfu>a a~bifº!!iurrencia .. com previa Os proponentes obrigar _se_ão a' 100.000 kilos. 10 dias dt:pois da entre- As propootas deverão ser escrtpta.s 
Oliveira. teç - r. ª :pelo Tribunal com- tornar effectivo o ccmpromi.:so a que ga da primeira remesfia. . 1 a. tinta ou dactylographadas e assig., 

~ nte. nao l~erior a 5% SIObre o se propuzcram. caso seja acceita a o preço entende~se para o mater~al nad2s de medo legível, sem rasw:as. 
COMAR('\ DE ALAGô'\ GRA.J\. alor do f.crnecimeqto. a qual rever_ sua proposta. assignando contracto posto no Almoxarifado desta Comm1.s_ emendas ou borrões, em duas VIas, 

DE - EDITAL de C'ita .. ão de herdei_ ter~. 1:- favor do E..."l'ado, no caso de na Procuradoria da Fazenda, com o são. sendo wna devidamente. sellad.a (sello 
ras - O dr. Pedro Damião Peregrino ;~~·1580 do contracto. sem ca~~ JU,L prazo maximo de 10 dias. após solu_ O pagamento será fe:.~~ na. Rehe- estadual de 2$000 e sello de saúde). 
de Albuquerque, Juiz de D1rrito da "ificada e fundamentada a JUlZ.O do c1onada a concurrencia, . com prévia doria de Rendas deste. cidade. n~e~lL con~ndo preço em algarismo e por 
comarca d~ Alagõa Grande, em vir_ , refe~ido Tribunal. caução arbitrada pelo Tnbunal com.. ante requerimento a es.::;a rep.::i.rtlçao. extenno 
tude da lei etc. Fica reservado ao Estado. o direito petente_ não inferior a 5% sobre o depois de processada a conta m'sta Os p·roponentes deverão marcar o 

Far.o s::i,ber a todo.s_quantos o pre- de ainnullar a J.?.resente, chamando a vfllor do fornecimento a qual rever_\ Cumm1ss.ão. ~ qual s.f!r:i extrs.hiria em praz:.. para entrega do material offe_ 
sente edltA.l de cttarao de herdeiros nova concurrenc1a, ou deixar de ef~ terá a favor do Estado. no caso de , 4 (quatro) vias, devidamente selladas eci .0 com o prazo de 60 dias viren.1 ou delle fectuar a compra do material cons rescisáQ do contracto. sem causa jus_ l a primeiro.. r ~ · r ostas deverão ser entre.gues 
tivPrc~ 1_1oticiJ.s e interssar possa que, tant.e da mesma. - J ti ficada e fundamentada a Juizo do i As propostas deve.\ão ser esrr_ipt:ts 'i est P C~mmissão em enveloppes te 
~ndo 1mciado n~ste Juizo o inventa- Comml'\São de. <iompras. 30 de no.. referido Tribunal. . . a tinta ou dactylographad.!ls e a.;s1gna- nh l até ás pi-oximidades d.a, reU: 
r10 dos bens deixados pelo finado vembro de 1937 tJ J. cunha Lima Fica resen'ado ao Estaa:>, o d1reL das de modo legível. sem rasuras e- e.~ os . 1 da Fazenda ue, não 
Franklin Anto.nío de (\.rauJo, foi de_ Fflho, presidente da Cem.missão de to de annullar a pre_sente ct:iaman _ menda.:.. ou borrões. em 3 e três> vi~s m~ do teTnguna14 ho as do di~ 17 de 
clarado pelo mve_ntarrn.nte Sl!bastião Compras. do a nova concurrenc1a, ou deixar .de sendo uma devidamente .!lellada (~,e.Uo ser an s d as t r 
Franklin de ArauJo. ac~ar-se ausen_te effectuar a compra do material estadual àe 2$000 e seHo de .sau'aci dezembro O e<:rren e aiadino. das 
o herdeiro João Franklin de ArauJo. constante da mesma. contendo preço por algarismo e p.:,r Em en'Veloppes separ os - pro_ 
resident.e em lagar ignorado. fora ED ITAL N.º 95 - COMMISSAO Commissão de Compras. 29 de .no_ extenso. d,('!clarando-~e por fór.:t. ··Con_ postas. os _concurrentes deverao a~re_ 
deste Estado; pelo que ordenei se ~E COMPRA~ - Abre concurren vembro de 1937. - J . Cunha_L1ma correncta de cimento". sentar recibos de h.a:yer ,pago os tm .. 

â!s~~s~~a~~i!~ ~r~~ti~ã~0c~~alº J[~z~ ~~tfr~~f. 0 
fornecimento do SE'guinte ~ !~ralresidente da Commlssao de 

I 
no~~~~ft:\~s Íees~~rãgo:~ni~~J~eg~~ ~~~°:er~;ra~~~~~~dã.Óes~:d:.1~ 

hei por cit:ido o refendo herdeiro pa_ .-\.r~f!~ ª Escola de Agronomia de - enveloopcs fechados. até ás 14 hon..s I ver cumprido as exigenctas de que 
ra. no pr~zo e 48 horas, ou~ correrá 1 reducção de 2 .. x 112 ... COMARCA DE CAMPI NA G RAN_ 1 d.o diâ 9 inove) cte dezembro t:.o cor-: t~·ata o artigo 32 do regulamento a 
em cartono. a contar da ultima ci~a. 20 uni&>s de 1 1 2.,. DE _ EDITA L _ Fallencia da "So. l'ente anno. 1 que se refere o dec. 20.291. de 12 de 
ção. dizer sobre as declaÍ'atões do 1n- 2 reducções de 4 ,. x 2,.. cledade Exportadora Lafaytte L uce_ f Os prop:-.nentes obrlgar:.:.e_iio a tor~ agosto de 1931 (lei dos dois terços). 
ventar~ante, ficando o me_:;;mo desde 5 unióE'r de 2 ... na Ltaa." _ 0 dr. J ulio R iqÚe, J uiz nar effcctivo o comp.rom1f"~o. a que se bem como, da cauçã de que trata 
logo. citado . para os .demais termos 2 reducções de 11 2 .. x 1... de Direito da 2 .• vara da comarca. de propuzercm. _caso seJa acrt:1t" a sua este edital. . _ 
do mvenLano e partilha, so~ _as pe. 450 metros de canno ferro Ce. pin O ande em virtude da. lei propos~a. J..<;.signando con_tracto no es- Os proponentes obrigar se_ao a ter. 
nas da lei. E p<tra que a noticia c~e- nizado l" galva_ etc m a r · ~ crlpton:) desta Commis~ão. en:i pr~- nar effe:tivo o ccmpromfuo a que se 
gue ao c~nhecine!}to de todos ~ m- 50 tês de 1 x 3 14... F be ue O presente edital sença do promotor pu~llco de,<.;ta CL propuzeram. c-aoo seja acceita a. sue. 
te~es.:a.dos, mandei _Passar o pre~cnte 120 metros cama fP.rro galvaniza_ vire: ~ ~e~~s c~nhecimento tiverem d!1de, com. o praz~ max1mo de 2 1~.?ls) proposta. assignando contracto na 
ed,tal que será. aff1xado. no log:ir flo do 314 ••. te d "E rt d a. de dias, apó!. sol.ucc1ona_?a a co~1c01: rn- Procuradoria da Fazenda, com O pra_ 
costume e Pt!bhcad~ no Jornal do Es_ 260 uniões d~ 1... que por par uª1r ~A ~ ~~ fo- eia, com previa cauçao de 5r (' c.r.mco zo maxlmo de, 10 dias após S-Oluclo.. 
tado "A Uniao .. deixando de o ser na 50 dit . Productos Bras e 08 · · e por c~ntc) sohre o valor do torne- encia' com revia 
imprensa local por não haver. Dado .as dr. 3 4 ''. ram apresentados o requerimento e cimento. ti. qual reverterá a favor do nada_ ª ~oncurr Trlbunalpcom 
e passado nesta cidq_de de Alagóa 1 torneira d~ passagem 2 ". documentas we. a sua habilitação eo- &c:tado. no caso cte_ resc_i!-áo d.) con- cauçao ar~itrada. pelo sobre Õ 
Grande. em 6 de norembro de 1.9~7. lo d~\~a~e d~.:1:a;s2~'\ 1 :2.,. fl:º cred.cr r ela'rdatario da fallida. "So_ tracto Rl'~n ca_usa Justificada ~ fu.11_ petente. nao LJ:tferior a 5~al rever 
Eu. Amelio IApes Ramalho, e11cr1vao. 10 dita,;; de ,·asar 3'.4.". c1edade Exportadora Lafayette, Luce_ <lamentada a Ju1zo desta ~o~n..1:issao. va~or do fo~necunento. ª q caso de 
Q'':' cta~tylographei. (ASS.J Pt·dro Da_ na, Lim.ltact.a,n. pela importancia de Fica reservado a Comm1ssao. o di- teiá. ~ faval do Estado, no 
mi.io Pcngrino de Albuquerque. Era 2 tês de 4"· quinhentos e cincoenta e nove con too re:to de a11nullar a presente, cha- r~5.ctsao do contracto, sem ca?-5.ª Jus... 
o qur .!"e continha em dito edital ao 2 cotovel!os d::! 4 "· setecentos e trinta e oito mil e quatro_ mando a nova concorrencla. ou deíxar tif1cada e fundamentada ª Juizo do 
qual me nporto e dou fé. 1g ditos d!" 

31400
· cent os réls (559: 738$400). P ara. de ef!eduar a compro. do m.:1.terw.l referido TribwlBl. . 

Alagôa Grande 6 dr novembro dP ~O ~~~~~sd~/ ~':.. constar mandou passar o presente a constante da mezma. no U..-do ou em Fica reservado ao Estado. 0 d1Ieito 
1937 10 ditai, dl." 3 4,. fim de que os interessados reclamem parte. de annullar a p:'esente . c.hamando ª 

o escrivão - Amelio Lopes Rama· os proponcn~es deverão fazer no seus direitos no prazo de vinte (20) j ,Camo:na Grr.nde, 29 de non'·mbro nova concurrencia. ou dei.xar de ef_ 
lho - Thesouro do Estado. uma caução em dias. durante os quaes se acharão em de 1937. . 1 ft:ctuar a compra do material con,;_ 

- dinheiro ele 5 ; sohre o valor prova_ car torio o requerimento e documentos. 1 Jonas Mangabeira - Contador J tante da mesma. 
EDI TAL N.º 96 - COMMISSAO 

1

,.d do foru~c.imrnto que Af"rvirá pa Da-d.o e passado nesta cidade de Cam- , Josê Fernal - EnGenheir~ Chefe. Cmmissfio de Comprf\s. 1.., de _de-
DE COMPRAS - Abre concurrencla r:i gara1:ua do contrncto. no caso de pina Grande em 16 de novembro de j - ! zembro de 1937 - J. Cunha. Lima 
para O forneciment, do s<>guJnte ma, acceltaca.o da proposta. 1937. Eu. Maria das Neves Tavares EDITAL Nº 97 - COMMISSAO I F1lh0. presidente da Comml.s..são de 
terial: As propostas deverão ser escriptas Cavalcanti, escrivã o dactylographei :_ .. DE COMPRAS - Abre concurrencta _c_o_m..cp:_r_a_s. __________ _ 

CUIDADO! VI N H -0 
Só 

SEM ALCOOL 
"CELESTE'' 

Unlcos fabrlcant-es: TITO 

J1ã1 r,u .. ,. 
SILVA & CII. 
,,,. .. , ... 



2 

COMPOSTÇAO ll!FDI.• nos l'"GOTOS 
n.-.dos em n r. por htro ::: p. p n). 

1 
E:-rH•cificaç3-l'." MlnPral 1 Oi.'ganica ! Totsl 

1 1 

1 Solir,::>s cm SU5r,0 nsão 9Q 300 1 :?90 
aJ ~"'rlim:" : .. !"IV('i'; 60 1 :oo 1 250 

' 
b) Nfio f·~r'llrnento~rls 30 1:10 130 

2 Solidot dmmlu\c'os 31'0 no 4°0 
T-tal de solülos 19íl 1 ·15:1 1 8'íl 1 

:5.") 

1l 'úNIÃO - Domingo, 5 de dezembro de 1~37 

Ab o-pçw 
biochimíca 
de oX:-e"nlo 

131 
91 
34 
70 

200 

imprêsa Lim·)c:za Geral 
E!1cernmu1l' s de soalho .. t:om 

distdbuir.i:1 rl· cera a m h1ne 
pt•ril'Ho prJE.11(''1lo, a c:ar-:to c!t• 
con1 'C'lcn\~ en• 1..I,Hl·)r. co11trac
tu; f 1Jb:·c nu 1c, ~u lr:1cl ,_, por 
preço~ e pC's: a s e µ , gamentos 
mPn.ue::;. 

Limpeza ctí' plrr.is clP ·<1cL11, 
etc., com. pagamentos lllLI~ac.s 
de . sooo. 

Pln w.:i.s n cluco de moveis de 
\•: :'lí', p1edi, e.-qn:-idrilhD", re
forma. rlr estnfr:imentos, e teilio;, 
de cn, ,. d.,s, de. 

UX,C'.\ NO GENERO 

J \'E~l'ASIANO 
Rua 11:ldel Pinheiro, 262 

l.º 111hr 

1 - As propustac; d?ver1o dt _ 
cl~Ull", para cac 11 na c:a, i:,,,r ~ ~ 
con t11it, o., , ,Ju ( - d :; rl, t ,1 ri s 

D 

rMAGROS 
E' um frac6? 

E FRACOS 

'l'e:nw a tuhe~culose? 

Emmae"rt-dmento, 1.n5"' attra, ftt"brr, dôrca oo 

tU:•1tl), re::.frildfls frcit 1entea e niáo estar &lo 

dr. fno.cjueza pulmonu 

abe-rta á tuberrulo~" 

• J)Orul 

t ex. dh•nte p3ra a.s 1~essõa.s assim eufraqllcclda!., potc;'l~ e u,u pode-
ro~.o ton1co J,. pnh"~º 'tr&.co. 

Q11alquer pt~sõa pódc tom ... r o VA..~ADIOL r:,a.)a Curtale~...--M" 
~ ,ngordar. 

Ai:tnt,"l!I f11,ta 01 Es.tadt,9 de Paral;yb~' e Rin Graude d.:, Nnrr"' -

ALMEIDA & COSTA 
l!UA M!.CU:L PJNIIEIRO, 366 - End. Teleg. ALMEIDA- Joao Peu6a 

20. ··) - Aoc; commf'rciantt>-<: não col
Iectado.-. n0 Estadr) dá Parahyb:1. in_ 
1,)'"mé- J.ch1:-. ·e r,m vigor a lf'i es
t fü.ul n. 0 5~. rlc :n c\P dc7enib:o de 
1QZ5, que m:'!nfa .~obrar a taxa de 
;1,· (u·ês por c('ntoi sobre o vnJor de 
cacb fartura etnitt:da contra qnaL 
ô1tPt ctepe.rtamcnto F.~,tadunl ou Mu
nirip.11 e rn:lis o ~t~l!o e tarlnal ae 

ADMl'llSTR.tÇAO DO DOMINTO 
DA UNIAO NA PARAIIYBA - ED[. 
TAL N.' 18-A - Aforamento àe ter. 
rcno.t d.e marrnha e praprio nacional 
- De ordem do sr. deleg.1'10 fiscal do 
Th<>souro Naricnal neste .Estadc, !aço 
publico que d. Maria Emilia Porto 
rcquneu o aforarnento dos terrenos 
de marinha e proprio nacional, situa. 
à~s ã nr:111 Fo1mos0, dlstricto de ca. 
bedello~ município de João Pessõa, 
r:fUe Est~cto. 

o:. Cetalhes techn1cos e C.ernn1s es
clarC"i.mf'ntos const::im do edital n.º 18, 
111bLr.-,rJo nô JOr11Al offlclal A UNIAO, 

--------------------------

Exi!'ltem muitr !l remcd1os p ,, .. 1 1 p ,e, Re!lfriados e Febres diver~as. reme< 
1io,. que fazem d minnir a a!'dio elimmadora dos Rim, fonte de ·dt:.J importancia. 

A "CASS A V H:GJNICA" é re1;1eóio garantidamente moffcnsivo, que tanto 
p(\(le ser usa<ln por pessô1s ido5" ~ ou frncas, como pel:u1 cti:mças de maii1 tenra 
idade, sem nenhum ihr.on\ enienlP. 

"CAl SIA VIRGINICA" tMmla a func• ão do, Rins i:, é um anti-febril utr 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres lnfeccio!IU. 

- Distia1aide e•• mençãe honrosa ne 2.' Coarrtia•o lledico de ,emamb11c• 
,IJDa PR0111'1icrI'O Q AOOMPAJdli O.ADA VIDRO) 

--·-··· - • ..... .... " ,,.... 'l'U&IUIJIM ----·-



A UNIÃO - Domingo, 5 de dezembro da 1937 

SE Vª S. ANDA MAL 
DO APPARELHO D GESTIVO 

Sig,1 e conse~~o dos ntPdlcos quon. tcs ccmmuns que mcvimC'ntam vio_ 
do o seu app::.:·dho digestivo não es- le:1bms:1LC os i.11 t_ "'O:.. e cau3am 

Seia Linda 
-Rosto e 

~~~:~0fu<ln;;c~~~~~;1/º a~:a~ ~u~~~~-.,e1~!t l ~P.~~~~sdi~ ~~~"~!-. d;,~~~~?1do-se petor 
e.c::tar dC'p01<; d· ~omcr. Tome l/2ite de Nfi'J! O lRlle de Mngncsia de 
l".1:agne~la de ·?h11!1ps, Ph]lip3 é valim=is:;imo porque elimi11n Corpo! 

Por ser o mn1.s suave, efficaz e se_ direct~menfe n cau~n do,; ct~s:urnnjos 
guro reguJ,- ri?.'ldor do app:nclho di_ c:mmuns do a:J;):1 :·elho dig~stivo. gr::L 
gcslivo. o, medices recom:nend!lm o ças ft. Sllfl .·.-)mproYrida nci::ão triplice· 
lrite de M,_:gnesil de PhllHps. 1 - Alc,11lnii::a o conteúdo do csto_ 

Este n:cduct t> é magnes.a 1:q:.ü:i.a mago, ncut:·ar •nndo o e~ (:essa de aci 
concentinda e fci inv"ntado pelo d::-. dez. -
Cha~·les H. Phill\p..:i. D~ abosluta pu- 2 _ Llm1Ja ,;:.rnvemcnte o delicado 
nz1 e d_o mrüs nlto valoJ" thet~oeutL tubo int,_~tin:-tl. 

PALMOLIVE CONSERVA 
TODO O CORPO TÃO 
LINDO COMO O ROSTO 

co, o 1:,~1te de ~12~~·:-sia d,z, Ph!lllps é 3 _ Tonifl''a todo o app:-i.!·~lho d1 
de f.::.c1l ndmim:;tr11tção, tem bom ~ - g ... .tl .v -
bor e é completamente inoffensivo Ecunomli . prcfcrmdo 

O 
viàn mai ·r 

~~da que ~e e l!.SZ durante myito tem_ três Yez ., :• f!llantidade do mrnJI 

N,o ~ tra.ta de u~n d::sscs :purgan_ p. lo dobro do preço, apena.·. 

do Amaral & F1lh• recr.:<:11 ru o afora- de 1esclsá:> ~o contr ... cto sem cau.5a 
111Pnto dos t· n~r,o:; aC'cresc_do e ala~ 1 Jt: ... ~1flca.da e fundaml"ntada. 
gado de mninha situados ao Norte I Fica re!.;ervado ao Estado o dt:·eito 
do Por~o do Capim, no 1, ~nu denomi- de anullar a presente chamando a no_ 
nac.o outr'o'.·a "Zumby"_ em João Pe:s- va concorrench'. ou deixar de <"ffertuar 
sóa. neste Estado. a craopra do maLcrial constante da 

0.s detalhes technicc..s e demaJs ~s- mezma. 
clareclmentos constnm do edital n. 0 S2rviço de Compras da Direr'toria de 
19. publir:'tdo no jornal off1cial A Viação e Obras Publicas, em João 
UN!JJ.O drsta ca.pitnl, em sue. ed1ç[o Pe~sôa, 23 de n-~vembro de 1937. 

Quando a pelle de todo o corpo é 
suave e lisa ... quão attrahentes 
nos parecem as modas de hoje! E 
agora a senhora póde muito bem 
cultivar esse encanto; praticue os 
sirnoles trat2mentos embeÍleza. 
dorês com Palmolive, feito com os 
balsamicos oleos de oliva e de 
pal,na, e recommendado por 20,723 
especial is tas em belleza em todo o 
mundo. 

de I!l ele noremb~·o dê 1937. Gorgonio da Nobrega Filho - Encar _ 
AdminiFtração do Dominlo da Uni· egado. 

ãQ em 19 de ncvembro rle 1937. -
Sabino de Campos. rscrlvão 6ncarre
gaCo da Administração. Classe G. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINTO 
DA UNI,IO NA PARAH1'BA - EDI
TAL N.o 21)_ A - AFO_<UMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA - De or_ 
dcm do s:-. Ddei::rado Fis.·aI do Thesou
ro Nacio11a1 nc<:t<' E.5todo. faço publico 
que H. Girvanni Petrucci requereu o 
aforamen~o do terreno de marinha be~ 
neficiado com parte da casa n.º 376, 
antiga 06, du praia Formosa_ di.stricto 
de Cabedello, municipb de João Pes_ 
sóa, neste Estado, 

EDIT 1lL - Corregedoria Geral -
O dr. Anto:)io Gabinio da Costa Ma
ch:iclo. juiz , orregt:::dcr. na fórma da 
lei. etc 

Pela manhã e á noite, faca uma 
massagem no rosto, no pescoço e 
nos hombros com a luxuriante es
puma do Palmolive-veja como 
limpa os poros e deixa a cutis 
fresca, rosea e sadia. 

Faço s~b~r. que no di:i s, Lc;; CR) do 
mês proximo. ás 10 no~n:::. nesta cida_ 
df' na sala da5: nudiencias rez.lizar_ 
s.:::>.".á a at1d:enc.ia ini"ial cta.' correição 
ge:·a] ordiirnria que vou proceder nes_ 
ta c:marca, pdo que cOn\·oco as prs_ 
sóas sujeitas á correicio p.c:ra que 
n:Esa auci'?nc1a compareçam para os 
fin...:-. dn me~ma, senrlo nessa o:casião 

EMBELLEZE TODO O CORPO ... 

Faça do seu banho diario um ver
dadeiro tratamento de belleza: Es-

~~~~~ª~n r~~~:~~çe[es ~~~~:moaç:ce:~ 

fregue todo o corpo com a suave 
espuma do Palmolive. Enxague-se 
e seque-se. Como se sentirá limpa, 
fresca, radiante! •.. 

Os üetalhes technicos e demais es
cl.arecimentos constam do edital n.0 

20, public?do no jornal offi"ial "A U_ 
niã·" .d~stn cnpilal. em sua edição de 
!?6 de novemb:·o de 1937 

Administração do Dorninio da União 
26 c!f; no,rembro de Hl37. 

Sabino de Campos - Escrivão en_ 
carregado da Administra1_.·ão - Classe 
G, 

viço forem:e Para conhecimento dos 
fntercs~adcs é feito e:::tc edital e- m 
~res diRS de antC:!E"dencia. que Será 
publ:cado r:.o "Di)rio Official'' deste 
Estaco e affixndo á porta da sala das 
audiencias. Dad · e oarrndo n('sta. ci 
dade de João Pcssoj, aos 2 dias dÕ 
mês de deí'.embrn d.~ 1937. Eu, Carlc.s 
Neves da Franca, rscr!.vão do Jury o 
es:rerl. (a.l Antonio G!lbl.:üo. Con-

ADzt.11.v_JSTRACifO J)Q DOMINIO !r~·:~ ~mO ºei:;r\~fil. C~~~~/~~v:s ªdã 
~1Lui:''fL1A_!'11:r;I,;;;,10 d/fe~: \Franca. _ 

~en~e di!.~~!i~~~ st P~~~act~ª1f:~~! 1 nt\;·l·it\~;'.{P:~~C~\io?~\[~~-~\ 
do Thc.~c~:-o Nacional n€stP Estado_ Junc:i. Comn,rr, iai do i-·<;t,-1.d·> da Pn 
faço publico que a Companhia de rah;>·ha f:17 p•ti:lic:11 q:,c o sr ,Jayt,\e 
Pesca Ni.:r:e do Bra~il rcqt:.creu o a- F,.~n~vncif's 71.u-b:x:..·. L iloeit'J ma ~ · ·u-

~~~~~~ni,ºac~~~3\~r~f~°:dise ám:~;nl~~P~ ~ªa~~ 1:e~J'1ct;'1~'0~i;!t1~ 11i\~(·~1:r~1
~~:-1~~

1
€.1~;~ 1 

s1dEnte Jofio Pc~sóa n3. ,·ma e c:lis_ mn:to de .~:11.:1. ma'sicula de Lela,-~lro 
1ricto d? Cabeclello m•: . .micit>io de Off'. '::1 e!·,·~: Pr:.i.ca. 1;vrt'.1.n ~ quer:: ">~c 
João Pcssô~. · jul "'.a~· pre.i~:cLc:.,do cnm a sua t>.~c:1c_ 

Of, dC'talhes tcclmicos e demaL<; es_ rac~:l tem o p!3zn d· 120 cli~.1, ·. para 
clar ... :iment.::s co::::astam do edital n.o 1~::;"r as :-~o1.:, r·-·d ... 1.uat;ôcs JJJ"'.-iZO fHt: 
21. publicado no jornal official A fn:ado para o le\'a•ltanunto d::t. hn!1c0. 
Ul\'TAO .dc'-ta r'lpltal. em sua edição e _rcsp·~c.:tn'o t:O.!l: 31 m:-nto c.k ~u:1 ma-
de- 1 o-.ct,_zembro de- 1937. tncrna. 

J\ctmini.stracão <lo Dominio da Uni
ão 1 de ctez,;mbro de 1937. _ Sabino Serretari~ d~ ,Jnnh Corr'm:'rcial do 
rtP Campos, e~rrivão encarregado da E J.clo da Paraln ix1 P.n 10 d, rn vern-
Ad.ninistração - Clr.sse G bro de HJJ7 · 

DIJ;.ECTORIA DE VIAÇÃO E O_ . R:· 1. al.tfo ro.1• ;~a - Esr:r:p1ur:!_ 

O c11' . Ror Dafoe_. tutor das 
famo::;a::. Qu1ntuplas 
Dionne, diz: 
''Ao nascerem, e por a1-
g-um tempo depois, as 
Quinluplas fôram ba
nhadas com oleo de oliva. 
Quando se começou a 
banhal-as com agua e 
s;;h~o. <l'cmtre to<los os 
~abonetes escolheu-se o 
P:..:.lmoliv('' 

a&. ~k-f, 

ERAS PUBLICAS - EDITAL N. 0 3 . no-~ ,.e" 10 • 

- Chama concoreentes ao fornecimen_ 1 Cl unr S )J \R )S EJ Aos fazendeircs e 
to do seguil,te material. conforme J,_ DO. : ' ,ll · -: -
condiçõc~ abalx_o: ! tJ.1 de <:OnYoc.~..;ao p.1r.1 se,~:. 1 de 

Para os serviços do Parque "Solon ,,, · .!mhl~J ( ._.r.11 cxtnorJin.ui;t 
de Lucen:'l." . 1 I\: ord m do si Pn..: illcntc, <.:on- Dia a eh n ••J 101:1111 r~11 ""' n 

7Q mil tljOlOS de alvenana CCinmUilS J j I C'l C!J ~ d• - 1 l , l ou n..,,nsados postos no local rla obra 1•1c.o .10,; .,,) '.l''>oc1:Hm pari conip1- D ."'•1 ~ i 1 

p~ .. ~ r.. coristruC'çáo do Grupo Esco~ ILCClcm á ~1.:dc do Cli1b. no pw; lllM 1 ~POI~r~U~., \1·1: ·~ 1 (CJ. l l .'~ \"., \; ~-

lar de Santa R1ta. ,. :dn 8 do coircntc (Qu:11t:1 fr 111), 11- e O 111 'tilll 1 111 • \ t•: Jf' 

.., 1000 l!pas de .~mQQ X 2 X 112, ás 14 hoi ls, ;"t[im d1.: tom11cm plr,(' tP , 'l 11<l 1 J'I\J ~I 1 , 
s rraclas de sucuona ou massaranduba _ d i\ . 1 1 

( l l,:11.1",, -1 , r 1 
vermelha s~m defeitc'i; 277m. 41 de nunu .sc,;,:10 e} ' ,;,;c:m )_.L'.l . 

1 ·:r J. \'~ 1 r€H:;,:' i.\ n·--; 11 - 1 cm r 
c"lha..~ C.c zmco n:''_12. conforme mo- tr.1ord111 . .1ru qu ~e rc:1Ji7.1.r:i n.,qw.:.1~ o.nct_., ., h. iP.r.1 ·nª. 11 
dêlo nesta ReparLçao. 'd,1t:i., e 11.1 qu.11 \CrilO tr.lt1dri\ e rc. l.1r , 0 .111 " •HC , n1. 

Pnra O Deoosito de Obras Publicas: : solvido,; Js,umpto<:. de nuxim:i. Jm- ~~:·11~ n!:·., HJ 1 11, 1nc1;\11 -~ 
. • p ;rt:u1c1.1 p.ua a nd:1 soe .11 do ( l:tú -· · . H e., \t .11 h1 

18
~000 k1los de arame galvanisado n.º •dm Dúnio'" \~;:tnc-~·; 

1 
~ ~!~·n:,gº\., 

1
1~ 

1 
lln! 1 / 

Cs p:-opon('nte,s deverão fazer no f,,~o Pt·•so:i, 4 de Dezembro di.: 1 '11 v ... r pt ~ u:" T< 
Thes uro do Fc:t:.ido, wna caução em 19 3 7 1emicri .,,.t 

~~
1
J~~l!~ec1~~c~:~ 0.so:~; ~e;~~~'f g:i:ª;!! ( 1,;~ ) lu;,_ Ck111cnrino Je Olivei_ 1~\,, ~t u,

11
~ 1 

ran:ia do contraclo, no caso da pro- n - iº ~ccret.irio l~n o t1 

posta :::er :'.iC<.eita. 111 1 11 1 lbmr r 

& propast.is (!everão ser cscript3:s \lL rrsTrR TO l)() TRAn,\I HO, t1 '> c1 1 u1 ~~i;:: d~u ~i:~Y
1
1~.~\~~te~:! r~i::~~ l~DU) fR( \ F CO;\l~1ERCl0 - 1.aru{~1 li~:: 1'.~ 01 t ~~'-' J 

emendas ou borrões, em duas vias, 7' 1mpl'ctor1.1 Rt~io11.1! - fDIT.'\l 1Xt''f1 n· ·l,1T · ~1 im 1c.1,' o 1 ~ 
rendo uma dcvViam!."'nte sellada, <seL PJr.1 con--plct,lr os d:i.dm de <;ti:1 D-'nt, mi 111nclí r!1 d 
lo estadual de 2SOOO e de Educação e cntcir.1 profis~idl.d, fio convid,lJo r, ll•'r H 1 tfi •\ e fac"i·' d, cr 
!~~·ctee\YJ~o~~f"!~~o.pteç:·s em algaris_ ,1 conip.trl'CCr ,1,,;·,t.1 In~pecwri;i R.~- :~~i~ r~;. l),·i1~;11 d ~ í:t.1~.l F t-·c1 ... 1'~~ 

úi:. pr poncnb·s deverão m9:rcar O t·.:n11.1l, com ur . ..:nci,l

1 
.. Jo \uxi

0
1_i;

1
,r d., ub1~ r~· lfl 

1 
1 l o ')i 

prJ,;,;o p ,..., ::i. enlr-':o:a dos mntc-naes of- cnmni1.:r:io lo,;é C.111L I o uc in,:··1 n · t 

fcr('cidos. l)OrtJd:ir ~lo rccihn d., riecb.-.v d 1 
I ~\ pro,/~ :~'- ~l:/ 

1 
co7r~nfefJ~~~~ .. ~~s 3P;rl:nt:r °:ec~~~; ~1rofi,;sitl11.1l nº 1 141, da Serie 1 ll 1r.Ui1 e• 11 , 1 J 1 0 q1 
df' ha'.'e;· p :;o 00 impostos federal. Jn:io Pc,;~o:i. 4 de dl'Zemb··o d..! .;!v~11 iJ-~

1
' , t.i ll 'J' 

c~t.;~ 1al, mur.icip~.l. be!n como da J 9 3 7 - \rm:rndo ... ~.._. \T JsconcellC"s rlm. t 
1 

'f''ll T1
1 caução d(' cp1e tinta r ... tr Eclit.al. ( lide do S I P , no Fstado d.1 t"t , ro I r e t r rm 

nc.A:> ~~~\~7.~ta.sqt~c1it~·Jgc1~~2, c;~r~~,t~~s 1P·.lahvb.1 , ... }JI 

cio (3.s Srrrc ari:1s, (Saluo da Dire-:to~ 

~; ~~,r~"'~º ~i~b~a~t~~
1;1~~r~1~i;: E s T H E R íl o L ~ E s ATTEr'ÇAO 

te f A1m"11(;n C r ,1·10 f' --llt~ ('t'H'TI 
dchº" ·.;; em env, J,,ppr, de\'ldamen e_ l p E D R O S A · J ·~ l)C'~ll'ltl) 11 pr 1 .. 'l od> r 'lJ· nq 

O prcponPntrs obrlizar-!':e-5.o a tor- ~;~1'.1·1~w~'t~, Pr1·/~;11 r,
1
~·,. ·~-~'~:;~;· t•:ifJi 

0 
nri. Pffccttvo o comprom~. a que EC j Pr .fcc;:~ora clJplomn<ln, nv!.sa (J11._ rrbcil 1I1" rvi n F 1 l BJ, Lt i-

~~.n~~z;:am, ~~~~~1 !fi ai~~~~~cro s~: l F?S ~rs .. JJi\~
1 

d<•. fal111li'1 Q\!e en- e.dar\.-. 
r)roCu, J°mln d.i F vmdn com o prazo .,11:a pr:1nJ11 JO, n1ano, ílrle e sol- tiaDil;~'?~ ;~i~;~-.\, :!~:-1;0\ hi<~: ~~-!~:fu\!~1: 
1.n•·.·1:1, dr l·0.11ru.g, apó~ 80Iuc!onnda a fcJo, <'·m. ,11ª .~·C" id ntla e em ~.0- typo dC' tr~ ... ormarlore , !Jol 1n. n1,_ 
co· corrrnri:i. nudh~, n t1tbr á rua :r..1:aciel llPV-C'omh. e,,., 

P. f"1' r~, ,1e ()W tnfa e.!.te Edil t1 Pt hPn · 1 (1 .3Gti nr ·lwi..: r ct r o .• o 
re1 r1 r fl f~·,,r do F tado. nn r.aso -- - _. ~) tErn f1rnt- {:, .1") d·.·1 1"' ul ·~) 

' 1 

As Quinluplca Dionne na$• 

ccrom no Ce1no,Jó, em Maio 

de 1934. É o primeiro vez ouc 
cinco gomeo: sobrevivem. 

O dr. Dofoe é o medico 
que as salvou, e o que os 
cuida e protege sernore. 

Chamam-se Ct:cilr., Yvorne, 
Emi!ie, Annell,;, e Marie. 
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e: m!co: e d 1 
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JOÃO PESSôA - Dorninco, 5 de dezernbre d~ 1937 

VfEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

COMMERCIO 
B AS I L E li G o·• E S Ageate 

Praça Antbenor Navarro n.' 31 - (Terreo) - Pbone 38. (PATRIMONIO NACIONAL) 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - Porto Alegre 1 

Paquete PFWDENTE DE MORAES 

Linha Belém - S. Francisco 
Linha Manáos - B. Ayres 

Paquete DUQUE DE CAXIAS 
COMHNDANTE RIPPER 

Linha Belém - S. Franci!!co 

RODRIGUES ALVES 
Sabirá. n.') dia 4 do corrente pnra Natal, 

Fortaleza, S Luiz e Dcl•_•m. 

SRhin'í no dia 9 de novembro para Natal, 
Fortaleza, Tutoy~, S. Luiz e Belém. õahirá no de 13 de dezembro para Recife, 

Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Para
naguá, Antonina, S. Franci;:;co, Montevidéo e 
BuE:nos Ayres. 

Sahirá no dia 9 vindouro para Recife 
Maceió,. Bahia, Victoria. Rio de Janeiro· San: 
tos, Parannguá, Antonina e S. FrancL5co. 

Linha P. Alegre - Arela Branca 

Carg11eiro 3 DE OUTUORO 
Sarirá no dia 14 pa,a Natal, Macát\ Areia 

Branca 

Linha Belém - Porto Alegre 
Paquete PARA' 

Sahirá no dia 3 para Recife. Maceió, Bahia, 
Victoria Rio de Janeiro, Santor Rio Grande 
Pelota~· e Porto Alegre. ' ' 

Ac-:eit..m•)II carga:s par& as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo P.m Angra dos Reis. ~~~~~~~;:;;..~-~LOMi'7mn~:\1~~ rm.n;-;--1 ... ;-~;-:.-. --;,.,· ª'1 _________ _ 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE L l l l~n.l,hJ'.~ H L J. l-\. - SÉDE RIO DE JANEH~O 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEJRO "CHUl'" - Esperado do norte, deYerá chrga.r <'m 
nosSo porto no proximo dia 5 d~ D zembro o cargueiro CHUY. Após a ne
c• s.-c.:.irii demora, sahirá p:1.ra Recife, l\'laC'eló, Rio; Santos'. Rio Granrlc: 
Pelota~ e Por-lo Alt>V"e. 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado do sul, de\'t::rá chegar em 
nosso port.o no proxhno dia 7 de De-.icmbro o car1rUeíro TAQUY. Após 
a ncct:'s~aria d·_:mora, sahjrã para Natal, Ceará, Tutoya, Areia Branca. 

·,1.IJi<>rv Ol.Wd 'apuaJO ora \olung 'on1 'cn;J:>"el~ 'aJ!J.lll 
.:n:d -ç.1!qt?°5' 'v..1ow.:,p ~!JESS.JJ.Ju -e s9tlv ·asuapull'.1.0 ·1:1 'E.IJJ!UOQ.JlQ ·"E!3 
l'P ..• \.KJJ,\"HJd .. o.qJnZ.na o ªl~P Zl u~p OW!XO.ld ou OJJod Oss:.9U wa 
.tt:~;Jq.> !.IJ,\JP '1n:~ op op-c.1Jds3 - ,.A.NI.LVHJd .. 0111:!lflD'llVJ 

"SUL" PASSAGEIROS " N O R T E " 

CARGl'EJRO "ARAGANO"' - Es- PAQUETE "ARATIMBO"" - Espe_ 

pcrrdo de Sanlos e escalas no dia 9 rado de Porto Alegre e e~alas no día 

do coiT·nte sahindo no mesmo dia 15 do corrente .sahbdo no mesmo dia. 

para Natal, Areia Branc:J., Fortnlezo., 

S. Luii e Belém, para. onde recebe 

carca. 

pa!'a Recife, Mace'.6, Bahta, Vlctori:1
1 

Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, 

P:lotas e Porto Alegre, para onde re-

cebe carga e passageiros. 

1 

Agentes- LISBOA & CIA. li f' 'l{A l)E~, AIS INFO.'{l\1; '"'L'S ('(Jl'·J OS .fGEN'fES·. 
&U~ BARAO DA PASSAGEM ;)I.• 13 - TELEPBONE N.' UI i• ,ul I ..• 1 l_,(Jr,. " cl -

~ CUHNA REGO IRMAOS 
~~~~~~~~~~:=.íB~E1L1L=;A'O~PHPllO~R.,;T~U;:N~l;~~ADE J Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma 

SERVIÇO MECHANICO I ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.º 87. 
"Aras" 

JOAO PAULINO NETTO exe
cub. Nm perfeição serviços m.e
chanicos em machinas clf' e'3.cre
ver, costura, motorcy<·leta., bi
cycJda P. "; .... {rolas, ek., etc., 
(Om pintura a dum e nickl'lagem. 

PPFÇOS DE PROP,\GANDA 

Pn1.('a D. Ad.tt)Ctn. Séde Oo 
Instituto S. Jose 

ALUGAM.SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 
ayenida Epitacio Pe;;sôa e 

Vende-se o sobrado nu-
mei-o 165, á rua Duque de 
Caxias, nesta capital. A 
tratar no mesmo. 

OPPORTUNIOADE UNICA 
AOS INDUSTRUES DI! FIAÇAO 
Vende-se e.baixo a.ci machtnas des. 

e:riminadas: 
1 ctobr:1 deir"' de oanno PLA TT 

BROS Go. Ltd. . 
l potente calondra JACKSON & 

BROS Ltd. 

recentemente construidas. . r;s:t;;;:":n:~~: 3M~;~~ <;,~;;;: 
A tratar na mesma avenida J •JAI,E. 

2 pt !las de !erro zom l me:,tro e 72 
na casa n.0 Sil 

1

. nt. cr.d., uma, 
3 espulade1ras de afamado fabri

cante LEESONA. 1 1 motor para calcletra ele p,·es,.ão de 

H Y POLI i !l RIBEIRO 1 '\ ~:~statos para motores electricos. 

FR,EIRE 
CONTADOR D11'L0111AD0 

Escriptas am...lsas, contracto e 
dtstr.ir:to, nericia, recttfirac:-f·o 
de e:-criptas P. rE'vis."lo d( b,\
lanço\ aberturn ·~ enct·rr21 

men to de P.SCYiptas. 
PREÇOS MODTCOS 

RUA DA PALMEffi.\ 543 
Joio Pe,,6a 

Trata-se com o .a_ Antunlo Borges 

1 

da Co.-.t~. praça Ch:!mentlno Procomo 
n.0 95. Co.rnplna Grande. F.stado dn 
PJt.rahvr>·i 

YEtJDE·SE na Rua Benja
min Constant, a casa n. 0 

404 e o terreno adjacente 
A tn1tar na m<-~,.,,a 

U~l OBSEQUIO 

1 CASA A' VENDA 
=!)' Vende-se á rua Elir.:eu Cesar (até 

pouco Vidal de Ne;reiros), a casa n.• 
: M. de rr~ular af'cornodar,õe<;, oitiio u. 

vrc ao n~c;;;cente. Corn o, ... t•rvil'..'o'!t. da o professor Sizenar.do laKfa, ficará de esquina, •m ...... ,. 

Costa pede encarecitlamen- lente sltua~io para resldencla. Tratar 

CASAS EM TAMBAU' 

----------------- ---------- --- ----·· - ----. - ·-

COMPANHIA t1ACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
=8:,f=~=Vl=Ç==O="'cc'E=MAN'=. ==A=L==D=f'=, =<FP=A=S=S=.\=G=E=J=cl'=O=S==E=C=A=R==G=' A==E=N=T=R:cE==l'=O=R=T=O==A=L=E=G=R=E= E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

''lTAQUERA" 

"VJSO 

Recebemos tambem cargas pa.ra Pen~o, AracsJQ, 
Ilhéos, S. Francisco e Itajahy, com culaadosa baldeaçll.o 
no Rlo de Janf'iro, bem como pa.ra Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com 9- ºLeopoldina, R.8-Uwa:v". 

Chegará no dia 7 do corrente. terça..feira, sahirá 
no mesmo dia, para: Recife. Maceió, Baria, Victoria, Rio 
de Janeiro, Santos, P.-.rana~uá, Antonina, Florianopolis, 
lmbituba, Rio Grande, ft lotas e Porto Alegre. A Companhia. racebe ea~ga6 e encommend.aa até 1 

vespera da. sabida doe, seus vapore.,. 
PROXIIU.\S SAHIDAS:: 

"ITABERA'" - Sabbacto, 11 do corrént.e. 
"ITAGIBA" - Terça-feira 21 do corrente. 
''ITAQUATIA'" - Sabbaclo: 25 do corrente. 

Os consigaatartoo de cargas devem rettral-M do tra
piche da CompanhJa dentro do prazo de três (3) d.186, 
e.pós a descarga, {indo o qua.!. incidirão as mesm&IJ em 
a.rmB2.en&gem 

··rTAPURA" - Quinta-ifeira, 30 do corren~~------------------·---

pucaren1, encommen,las e valores, attende-i,:e no e!>cript-0rlo até ás rn horas na. vespera da sabida dos paquo1.e&. 
AI demau lntormaçõe& vri.o dada.a pelos Agentes : 

Dr. Arnalde DI Lasclt 
Ex-lntern<' <lo Hospital de JJ!e
nados CServh;o do Pro!. IDyssc~ 
Pnnambucano, Medko Interno 

do Sull\torlo Recl!,, 

~nças Nervosas e ~":'~L"G'-" 

Con.sultorto: Rua João Pesst,a 378 
- 2. 0 8-Ildar (Edificto d'A Pri

maveral l){' 15 is 18 nurQ.;• 
Resid. - San,vorfo Resife - R 

Pere!ra !:!s .posta, ~il! 
Pbr,n~ 21}7:1 

- REOil"B -

ALUGA•Sf. 

WILLIAMS & CIA 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Pbone !M 

I O P T l MO P O H TO I VE,NDE-SE a casa n.0 

PAR\ QUALQUER RAMO DE NE, 185, a rua Borges da Fon
cocro, EM CAMPINA GRANnE, sêca, Preço commodo A 
1
~!~a,~~s;·~.\c~~~~~L~~!A!?t:' 1 tratar na mesma 

~~~an~~~hor;;1ho Ca~gln:e~t!u~0~~ ------------

me local por mott\O de viagem. Pro_ l 
! 
All,t>de.s Fan>ml, leiloeiro off1c1al . á A L U G A • S E 
Praça Pedro AfT\PflCO n e> 'H - Joao 
Pr;_->,·~óa 

Secretaria do Montepio, 22·10.P37. 
,!"1$S.) - Joai]uím Pinheiro, sccre 

tnno 

Odette Fagundes 
Dl11lnmada pPln Academia dp Cóne 

e- Co.-tura de Pprm1mbuco, de P.-,hd:a 
m·,L cicladP, offerece os seus trrtb i.~ 

lhos á dhl incta ~Óciedade pr~-;1.tns,~. 
Exeuuta com perfeição enxovai·:> para 
cr(',rnças e casa.mentas vestidos em 

Um appartamento espacoso, 
com duas .iancllas para a rua 5 
de Agosto, agua corrente e "ª
neamento. Proprio para e~crip
torio colDmercial. consultorio 
medico ou de dentista. No ponto 
mais central do Varadouro. Pua 
Maciel Pinheiro, 74, l.º and .r. 
A tratar com Antonio Menino, ua 
portaria da A UNIAO. 

te á pessôa que encontrou 
um seu dossier com notas 
muitos p1·ecioê,as so1:>re e~
tntisticas e alguns do<.'\1-
mentos. o grande fa\·or de 
rntrcgaJ.o n!'~ta redac~ão 
ou no n.0 70, á Avenida 
Guedes Pereira, 1. 0 andar. 

Aluga_,e O l .º andar e.a M o.• ~~talQu.r>r rnodêl?. Ensina um curro 
Alugam-se pela tempora- 122, à ru• P<reqnr,o rle Carrnlbo. n~ c•,z,nha prat,en_ constando de m, _ 

(la 2 Casa d t Ih Optlrru,s arcommodoções uus especrncs Rrfütlca em lindo e.o-
APIARJO MARIA ff( .F,

N"E - Vende puro Md •!e 
<\belh::is "Ttali:mas e Ur,1s:-

,_ .. S e e aS, l'P.•~- A tn,tar na l'U& Dur.uc· de C6.Xla.8 tvlo, e os h1ros rrn qualquer feitio sob 

RaicadaR, com lnz e cacim .. ~ ·~ __ ----------- ~a~t~~ct~ng; éF~;;1~m~:~1~~~~~-:rr~: 
ba, situadas á -praca RibP1o l CASA PARA VEND'l;'R I ga-,e' d, pre•)nr.ar me!as adaptadas 

.,. ü p:ira f!lll"Y~ anmversano em ger1.l e 
ro de Barros m1. J 05 e 187. Vende-,. " casa n.• 40, á praça I casame,,llos'. Tudo P<'lo menor prec1, 

A tratar na r.RIZA 1R17, nesta capital i\ tratar na mes- com as maiores vantaeens. A tratsr 
'J .. uia., das H á1 17 hora::t, á AvonHia João Machado, 436. 

~ú. A". 
1155 ou 
sóa, 25. 

Joií0 
Cap. 

Machado, 
José PPS· 



1 
Supplemento 8'm aJ 

da A UNlAO 
==== Direcção do agrooomo PIMENTEL GOMES 

[ A PAGINAS ~ 
.JOr'iO PESSôA - Domingo, 5 de dez~mbro de 1937 

A Pi ra11yb;, r l,'i 1,assantlo agora por uma no,·a pha:-e de intenso recrudescimento da protecção ;.gricala. Pelo programma de 
acção que está sen<.:o tr,tç,ido e no3ta em e.'-ecução pelo sr. interventor dr. Argcmiro ele .Figueirêdo, todas as prefeituras terão obrigatoria. 
mente o seu DejJarta1.1cnto ele .\grícuhma d:1·,gido por um teehníco agricola, e proddo de um campo experimental e de machinas agrarias 
diversas, ind,•<; ~·e de irdg<1ção. Os ser, iços, que serão controla(los pua D1rectorrn de tí'omento da Produccão, vão trazer inestimaveis bene
fícios á agricnltura. ·rge que o:s nossos Ia,-radores Yenham ao encontro cios e {'"rcm; cio (;o,·erno, augmentando as suas lavouras e as fa . 
zendo pelos methodos morlernos. :?ara fl..cilitar o~ trabalho~. a l)irectoria tem ~ clispo~içiío clm, interessados, inteiramente gratuitos, m2chi. 
nas agrícolas, sementes scleccionadai,, rnscc:tiddas e technicos habilitados. 

CONTAS CUL TURAl'S DO CAWPO DE !>EMONSTRA
ÇÃO "lNDEF'ENDENClA" 

~[l''l,f( ]1'10 J'I, l lL.\H 

.\r('a \"i 1IL' (' t1"ll r 'J,'-; 

I)cst1>rnn1Pn l(t 

Aracl11r:1 <:' hl'ad:,.5-(i lll 
Planlio .. 
Rephnlio .... 
C:u~to da s('1nr11L1~ 
C:1pinas n1c -·:1:in Cas 
Cnpinas manu;t<:·s 
Comlwte a saUv;; .. 
Cmulw ti~ ;to rui uq Ul r 
lrrig,1,.,-,,, 
Colheita . . . ... 
Df'spcsa o..; d h Pr's~n; 

YoJurne d~1 l'ol 1eil·1 
Yalor <la Cnlheila 
".,urro 
]),ila 

ti:;11.1 ;1)(1() 

,--•. ,~(Ili 
i'I;, 11'111 

:w..:1;110 

/'!O~llil'l 
1 ísjlllJ 

1 ~. 111111 

'il. 1, li 

]flP ! )!I 
1~.'iOO kilos d.• .1!:.,11d:ln 1•m r J11;t. 

10 ~Ol llfliJ 
li í lO \,011 

1 d,· 1u:1;. 

'n 1 < l'tl , F! 1 vio \1hu,1 wr·1ul'. 
Fazt.:· dei <_;, l r _ndsl'a C· ,. k:1n,e tlc "'~;,_.:Jo. 
\'ISTO· P.nwntef Gom" I> ,"(' ror. 

'\:OT.\: ·::J hou (' ll':1'11111 i:ri t i1L \ S(· 1i1' 1i 

foi fornecaht gralu·Larl<.:le pe:~, f;.ire 1 1(1iia lil' Fom(•nlo d:, 
Proc.lucçãu e de P··squ. ':t:-. \sn 1J1111 j J.s. 

As terras <..:.'..t'I 1J1,h11.>s l' ; J11t' IÍ:l d;: p!·odut'r ·o por 
hednre foi de f)(•U o IIH de 21 ·11Tohas de 20 kilos, <ai 
sejain -14tl k:los. \ :-.: 11 foi dt füllJ nn-llh;1' que no nre('1> 
de 17:-::.{J(HJ i ,t;;~,1 ·1 k•u lt u ; qnar:ti1 de lf)·~tH1.·t10lt .. \. dt..._-
pesa por J, d1rr fnl .1 .,1•1111, poi'(Jd!2 n euli, •dor p:"rma•H'

cia continu:1mei1l1 d~ t ·n (·:1 Ln:oura e TtH's1110 111> tuTt'no 
nasce hen: l mc·.t '1.t•rva d nniiinhn. G,1s :n1-.~.e, ;.;o l:)do, 
:J:-H)080fl0 <> qu~ u.1 t 1, dl''·Pl ~. de l'.!:1.;fl()O e111 c,i<la i1 .. 'el,ir 
Con10 a rl'<.:L·:i.:.i pur h~ 1 f r" foi dr ;):;;.,~O l ,L'rífica-~·e q 
houYe u1n lucro liq14id11 ,uperior :1. 2-t-o:=:;uoo 1un· hcrt.ire ot1 
Ô :740~.{)00 CJII todo O c,\ll'')O 

1 

E S PrlEf~!Ti»MS : 
A p; c1_'CSh·O clt.: um & hio 1.rnb!, ... 'o 

pr·1 T nião .\&.:(ola dt 21 de tl'VCm 
li bro n•rt-'1 li o ;,,in:m:Jmc . Pim1 1 l G 1 

Ir,t. J. Ji;·,t r -.;, lllf· c.:l:l ·ta que u.a11:,. 

1: ~\:-t·t?º.Pnt.,.,mos qUP o T Inl nvf'nL:,,-
1 I f ct· 1 e o ·r. fü'(T€L ·10 da .A,,r~nr111 
t· r f-'L''t. r·"n:f rn ... ndo ti,, e1·1. 
d um pla.n· 4~ umit s 
ll ':l 90 Jrt,J;C'' o i;, ô • An. iio D :!. 
dr 1"! E <i!lOL· •' (l f ,rt,1 l, 
e. :a1 1" â:1ir,n e\; JJ(•Vo L 1d1 1 h 
qu-. n<:> ))i°Li 0 ilur1...: .JT" ·i~.lm ,r b 3, . ., 
•":n r ·6! "!o •:( • .;11im:.1.Lo ·1e us r .; 

l1
e{~\\~~~1 .. 

1:r1 ),+Gc~r.-~iz a c __ ·t~ 

1 AI.!:!º~ do i\.; nt ro, 1 ) ne _ :""mbl'ü 

l
d Il~;.~;~ ·r .. c.!1· Pimt>111.e1 G• ;11~. 

D.-tct · iaF cl1· .u 
Jo .... o i>1 02. 

L~n< o 1 l.iliáo \ 11,·r.i:1 e,li"t 

1

21 d1 no· •1ü;l., a. t: ,J, • ~!. ,t' c 11 

ü r· 1.., E "s..3 !'.,:,~.·t:1 ... ·:..1, '1 -

\ra1 Cl,..... •1 '.llT' ·Hn l 11" 1·.1;1.:-, .a .. 1 
l'.rúl eh. ~( n 'l'i! ·ão (1a mu.' H 1p;:..licl 

! ~)ir.irçtJ r~~'} b .... "d 11, 1. \ ac-1,a ~Prr'1d~1:~ 
1c.e n v " >,C, 1~v nt -ient 
! r- 11·1,; , 111.dLa. L 1t nl.1.:: cr.· a · ~.1 r•). 1 

1 t cç I q, .,.; nc 'fl (' _ P. f ll'. O t 1 
\ o 1-: t o It-ad~·r ck ' !)1'J\Ull•.nlo no 
1110Ár

1

ê~1\ ~~ , d· ,:- 12in 1 ~ 
, l)E '4.1 .1.AhL 0 ·l, A1-R,)PECL# 

! \~~· .-~i:u;:~1;_:i,t•c1 1c:n·;lri ., n,, \ 
1 

o.dm1_1!_i· (r.i.-;ã.1 mun 1 upa1 o 11~ .• L~ / 
nll.llllCIPiO do E·,t,•do - Al i;...Õ• dn 

i tH:;nteuo - «CO!::itur,i..'l ,.1e ._ rntü 
l ~1 lh'l t='-.;sid .de da apr:;r,_,~~ir::1.:, ·:.o :~u1 
inter --~d10 d\1m d ~artam-zrto ,··':':.e 
c1al, d. m11nic,pd!L.all:: para com ~ 
::.. L':.3 mum<..pes, a'._;~, ... ~"' i:es e criad'J. 
r_ 1; - obi.·-iro:; in.:.an~,:ic:los da rique 
za ullectivri 

O D~ 1J. r··àmento agiria asc::'.n, n,~, 
, 11mf ·1 patrir:.rt,ira, encaminhando 

Junto i'> Rcparucó~ compel~nte: 
quer frdcr;ies qun e t"Juaes. a, jl. 
t s !'.Oh 1t·.-cões do agr2.cu1tcres e fa_ 
.. .,;nJ.e)fos 1.: mda11a d , Regi.stro de LJ-

cr.ip1 cs1 im.., encarrr:,i:at _!C' 1a d J , 11 -

DEPARTAMENTOS 
COLAS MUNICIPJ\ES 

1 

vrado1es e Cnadore, organi7,,H rn. ..i. 
d1~tnl,u1çã.o c..e mrirnu .... s ag ....... olas po, 

AGRI tnbu ç:'b c..c ~mentr~ _se:ccc1on d'l 
- ,e t1nulari1 :i 01gamza,;~o. 1mp.esc1n 

d~vel n cada nl1clco ~g:-1cola _.u "Z"n 
Jll, dn ptquena ph,,rm .. t:ia (;mm ... 1 

acCJStumando a poµulaçáo á pn1tic0\. 
de ur.1:.. vcterin;;.xia rnai:, con...Lntanca 

L O P F S G O N D 1 '7 f11;~ fi~~;'1~;;ir~~1
.e ~rc·~~~~~~:" ·~ .. do~O\~~" s 

Er.carr::.[:.ado de PulJlicidad;: da methcdos de cultura com a ct: ~tribu.L ! 
Directoria de Fomento ção d1: prof;pc:,cto~, e publi.;,;ações em ! 

\ quecl 1 dn ret,il H. 1 l1hl1.1- 1s,·<1ue11L1a, ,l ri.J!,111111 do St'll lJf<1- geral; .·genciaria a a:qu·~1-;ão àc: I 
1ado apus ,l IC\OhH, () dP ,1) 1:-(l'l''-SO (;'Jl1 lod lS ,IS .. 1ltl\11LH!t

1

'-> ~~:~.ici~~:~}t:~~ p,:~!t,~~~~;·a ~e~11~~<;;~t i 
i1ouxe ao R1:1'-1i os gi.t 1'1t' 'Jc- J,ulll:lll •s. . nas uL.·n..;ili:;.c. ac• es-..;orios ingrPfü·n 1 
nel1cios <lrcorrr11les do fpr' dP- \nt<:~ do goy,1110 forll' so ) tes·ctc .. ta·ilit~'l.nd_o_W'st'arie 1. '<' ,s 

1 ( 1mento dos poderes <..<.."lh,1c, e jI·\d,11 10 l1 halh;n.1 pdo C"<..'1 ,10- c-s .c·,ectore~ e. :1~t1v1ci:'c14" d~ .ir: d1 e e 
LP1 eonselJUcnri.,, d 1 su.1 lioe1 - l 1:1 puJ11 .1 .\s ,11 dl Hi ! l', n H1 1 a p;_·;~;tu;.~~o j'/~~":i,,:ãocr~e ·,.;~mor 

A 
Uft1A Clll TUP.A DE GRANOE LU~RO NA PARAHYBA 
Emqmmto o sr. Oliel Trscano Cotll10, aue mora em 
cl•ma pouco pro;irio á col~e·~a <!a "lamona, ganha 
dinheiro com esta lavona e quer adquir;r um appa
ri>lhamento q•Je em oulra zona to~na-sl! desneceg
sario, os ag.ricultores da caa•'nga e cb sertão 

desinteressam-se por essa grande riquez2 

Rccel1l'11.os do irrsJ)P('lor \'hr11l<' Lemos de Sanlnn-
11:1 a 1·a;·i·1 q1lf.' ·dlai· .1 lr~1 "- 1'1"('\'C'Jllos. 

Pnr rll.1 ri d1·.1!os Yf' u1 c,<'mplo hem significaliYO. 
() ,r OLP' Tv .c:.1•10 ( l )flo, pro~p1•ro Hg:rirultor e111 SerrH 
11·1 jl::iz 1iiz se ('rH' i11t;.1 ln e l~ :1 fa1.·iliclade 1> os lu, ros <ln 
l'l.l•ur:1 

1

da n,amona e i1111·rq:cJe junlo ó Direrlorin para 
<itlt' 1hl' :-.:F í'I \_·pnse.<~11;du o credito U<:'tessario á H("({Uisição 
dl' um hci1eficic.1dor, que ru-.:L1 rn,iis de :J contos dP. r~is em 
""· P· 11 1.1 E e .pl:v, :1 nLtess1d:.1_:e <l<: tal Dpparclhamen;o 
po e u-. .. (lo e li 111~1 .la ·~("T.1 IJllt' l· hr:n1rlu <le1nai·; e n:lo le1n 
l"ti(ir s 1ffi,.;,_.nlt· pdrU pro, ll'al' a Urh; . .,ccnci:.1 d:.;s se1ncnles. 

E1w unnlo o agril'ulto·· ... err:1110 <h:seja Yell(;'Cl' es~e 
e· J H' cr .,n r· l:1tYa!1~enle :.i;r:.1nde de ,prndio. prom lt('ndo 
pl.111-·1r ~,O ht•"t1rcs elle Pl ·snw no pro~jmo anno e conse
guir nu· ''lh "lllh, .... p\;1;1fl'm íJual arl'a .º agricultor do 
Ji. l· 1·al, do ~l"'L10 e das c:.nlingas, ... em precisar til" rcinover 
0 e1,l•·av<, u111.1 n•1 ,1u1 t'k 11ão t-··d~te. <"<:ntinúu a cruzar o~ 
l,1:w·.1.'.; e d1sp1t''"·ª' ~1:n.1 lit hclla to,!(;' de rt'ndas co:.no <..' 

·1 11wtt1<Jlla qu:1n1l() nJanL.idi.l em terrl'nu-. ferleis. 
\" ,,~·1;nos :1 carta receliidn: 
"Gttnr~1h1r1, 20 de n,)\·c1n!H"o <le HJ~i. 
illn,P. ,r. ,lr. Pi111C'n<d Gomes. clirerlor ela Produc-

ç:"'io .r n5o l'c.:;s,·nl 
Cmnmunico. vos que o ,,. Oliel Toscano Coêlho quer 

f:izPr em r0'1!)(',.:H;ãn com a Direeloria de Prnducção u m 
campo ,le 1na 1nnna cie 50 lias. 

.\ il'1n ckssP a~ricultor. 111t1itos outros da visinhança 
porlerào fazer juntos mais lllO Has. 

O sr. Olicl garanlirú essas superfices plantadas ele 
mamona, se :1 Dír,• 0 (oria clr Produrção. por inlermedio da 
c~1ix.:1 dr Fcmh:nto. lhe faci:itar o en1prestimo necessario pa
ra :1 ('oinpr:l de u1n benefkbdtn· de 1n:1rnonfl. 

\ fazernla desse agricultor fira situada em Serra da 
R;1lz, n1unicipio de Caiç:írn. 

Por experiencia de uma colheita de marn,•.rn, .. em 
cu lima rotineira <1,, ( ;10 1 H,.,, que lhe rC'ncleu 12 contos 11Yres 
de in<ias a, despesas, o sr. Ol'e l sabe perfeilarne1;-tc da d if, 
fiC'u lcLde da :1bcrlura das ba,;"s da mamona, devido ao e h· 
t11a desta zona. Pm i,;;;lo, só fará esse grande plantio da 
ren,ios<.l enforhü.cea se o E~tndo facililm·_ lhe 1 por meio de 
u111 C'111pre~.iimn, a com.p~·a do heneficinrlor. . . 

h1ra islo, .iú possuc u:n catalogo de benef1crndor de 
nrnnwn:· de falH icnçfio pa:~ lista. . 

Sauda(;Úl's Agro. \"icente Lemos de Santanna, 1ns-
pc do1· :1:.;-ricoL1 

ctulr de 'llÇi'io p.,.:.i t" ,1 u· '· 1 ~P 
111 ·ie,'- 1'·' 111 ')oi' esse I iohle tuna r,rotecção ao homem do c ... m J, 

L\Us.1 puhlic., sL~in llS < rit ,1H" • rn I~nw··1\'Hll· 110 ,w,,;,rno. E nf-lo faltarhrr. er,tou certo a abn . . r.i41n& A · lt - } t · 
ele Ul'ld pohl,c 1 ,lc rnl<'I( ' e 1, isso razia 1n:,1<1J'('S l meno~ prnf1- '·]o o pai. ,oucà º''IPllillCÕo 'c1 V .nr;' íH,AHlAt uO ~OM A Ili un I gricu or que nao p an à 

f;1'l1J10S prestig•osos r•;i·s > cslon;os jº governo. be11; cerno lo Da-, '.,r· de Or '"''"" '" PRIJGA DA LARANJEmA algodão pelos processos da 
Essa lilH'n!:_uJ.~ de arç~,, lPP1 f ••• um: no, ph~,c dP rP- .~ 0['..,

1

1~·,tc,c 1..~PP~i1
1~,f~ºT ~~ei n.!e;.';~· 1 ... • • ,. 

consegui,lo .I" Jmnd!'S ,·,,11 · 1· rude,rl' ''1lo "" pro, •r_r Hl ,. n,C'ICd ,,:,,,te ·~da o gen !'O.O ,, IJ. Estaçao ele Fructiculturu Directoria de Producção e 
n:io º.h,tank o 'º" .. curlo tempo ~· "'º"' ,. ,111111;1. lodo o l"t.1do. 1,rom·>lo ap.<10. de- s. excia º .. sr. Jr. _, .E~ · ·t S to está foi. agricultor fadado á eterna 
de in~lullu<;i1o e :l \)J'§.f.1 :r:1<11- .. ' r•:\t1:ira111 O:'i I• ' tos de l'lt't- Int!·rv,·ntor Feder:..;.} _ oe ,·,J)lrI O illl 
~ .. lo da polilicn pessoal (flle in1- 'ic;:i.o. Os <Jlll' ;,:.:;o ·1 es!,!,, goY{'r- ,\cr:rnp:1r,he ... i na in exr,.1r . .,t1.o pí:'lo necendo um it?',eCtO QUe eX- pobreza. 

' · 1 • l .. 1l • , • .. s·- p,. PC ,.-:1') munic~pn o agro11omo T,vm 
per~Hl_ no l,lras1. l .'

1. o º.-" llll/H 'º"" . ,lO, e:,~ C:•inara, dr<:•·a Dil't:Jria, e poUd'", l'l ti COffl O pu}aão lJrafl(O ----- - -------
~HillO(;. ll'IP \Ido º". 1, lo" \, 1s.,, s dl.• C< 1111 /1, nome,Hlo~ ~·,':: te·l~munh ocul~r. constatr. T\gUe ~ Novius cardinalts, insecto que se ali-

prr~i<l,•nte da Repnb'1t"l < Jl'íl- 11) ln ~\)\,'111'> t' d 0 pn'-l,,:-. n ir·- m·~resse de·pert iio t:ntre o. 1 )' N~nguem póde queixar se de que o menta· das larvas da !cerya (pulgão 
.,ijnrlo n~!11as anomah;.1•· "'. r--_ ,halh:1r deui.1·0 e!, JH'Of..,i''lll·m· 1 ..:.gncult-:re5_ pelr,, moi.-_.re5.bnmb:1. f',~1 pulgio b:·anco esteja acabando con-. lJranco) livrando em pouco tempo os 
.- . _ I l · l · .. ·l( T ,-.j l , 11 1 ".·, cin t'l'I' detnon;:.tnt,,Jes r )rtu'.a:~ nodf'nc.11J. d d tr ff ·t d 
( '.Hnpo~l \::Hl IH)<.; '.!w11 111s. t 'llt : ·1~ -~·, ' . 1)-. : ( ':·\ 0 . . pori "º· _aff·rmar 9:1 uflciinciâ do fl as sua~ laranj::iras. Já ha na Pa:a- lJranjaes os esas osos e e1 O!/ a 
illstra1nn.;;, o cl, .. ,•10lo 11hrt• 1 ) 1, I .io ( h Í( tl,i 1 'li 1\ 1 p.ir.1- thc:na ai irri~aç:l J_ e ·1<1 n<'cr ~id:i• l,:;~a. tr:1zhlo pela E61ação d~ Fructi- terrível praga. 
:1 :1d1q1ç'.\o rio p:io nlislí\ a pru- l. ·ia;10. ln• ·1c• ur~!o l' ,m ( S"t: 111- :'.)l_uta ·lo "·U ·.·m~Jr :!a r.a. t10~ cul:ura TriJp'.cal de E:,µirito Santo. o O dl'. Joaquim Ferreira de Carva-
hihic;\o de :irct1>11Ub(.'('''" ., iili- pn •.-:r.,n1J11a ,1 i i;: l, tn1hs :1 .. 1 ct1v1d~r' ; a);. ui_,"· ondr n" 1 !' lho. Director da &tação tem d'stn-

lH·raÍI ,-. (' outi-·c;; 'c·is 1 ,•did .. ·.; prpfrit lr~1,_ h1;i.ln nh, ~ ~J·i:,- t

1

d~5 f~~~f~~ ºc!·~~~·./t:1i;e
1:,t'-~">I~~\~Uª~ Agro.P'."cnario, não :,eri.l di~_ficil, o buido aos lavradores do ·littoral e do 

d<'l'lll'l enlPs d:\ llll?~ (' 11· 1_..i 11':l j lLl<..'l~lC', O SC'll I iq,::; t!JlH '.l p d~• (Udrs CG!~i. titUe rio prrmlem:i .. 01· l'BtÁ~olamc~llO de ,1'~gcc~a(·
1
:;es i·-'tn Brejo que adquiriram OS optitnoS Cfl 

lla _oll d0s '-1..'l!'~ elleitus t,,r_:11, ' '1'~1~!cuilu.·;1 ~:c,111. 111n c<~ 11 '.'.1º < - ~ani,~ad) n~pa·t1rnf o M rnclp.il ;t~·,;ai:a r;~ic,c::\\1,,~~·~
11

~r;i. ~);~~,Ç~,~~ xerto.s fornecidos pela Estação, dezenas 
1·<-dao spndn )11Jsl:1-. l'lll 1> :iL 1 lH'lll~e'll, 1 P10P.' 0 '. pio\tdo dt l.- . ·--- - - -- -- ! ,1.-1-. ou nr·!V" ,at. f"1.orü~:.. àe alg1,n, de b1chmhos. que se reproduzem com 
}ll' }O prP~·_d('!l\(• la f;t•l, :JIJC,1

. ~ ::h111_:1S :t~~·-~~l"l I'\ Jr,('~,1~ ~·-. t1e jlll('1.~1lfJ\:IL'lllP.._ '.1(1\ l"i. L~J Urb {' ,·n •:rr ,,i,mb<1 . ., .. c!"'.-,Í~1~doc·. a s~l'Vl_ grande rap.dez. 
e,iJn n :q,010 <.Jc lucb a 1, 1(;lO .. jlr 1gar:10. l'.,.,s('s U('J :tll,I ,l'ltl 1-, ll lhJIH·I lando OS lU<'LOS d:is }a_ l:o .. n·, lJ q·u_.nus .. Pr~1)t:.~ct.d~.S. Os interessados devem procurar a 

E :1 ar\·ãn si'rrr.;1 <' fu~· <' no ,,•r:.:o !o;lJI •)r !i,wr•o·, ,li1 c•;.·1 111,, 11· , Ylllll':l" ~... tornando-os (' rios, /_ 11!:J .1 ,>. ~r .. º.lfe tor. despert~.. Estação, que os a~tenderá na med1da 

]Ji'{' idrnlt• (11·, din Y;Ht":1-:. tt '.'1 l·· :i n;rcctor a di Fnn1~1110• ,"ª lt 1·.,··.1rt'l\l(.)'., () ~n~lt, pt•l:1~ l'Oll>IS ~~·ruºal~!l,~~tº/ ~-~\~ .. ~)~~:./!~e J~P1,\~;} do possivel bastando para isto que se_ 
s ido sl'~uid:i ,.,,1 todo r Br;,1c;;tl Prodlll~· 'º <' ,·;1 1 •.e' dir ,.~ltt ,:,..1, !..'! icnl,•s '~º"'w l'll\;i l~lla e O 1.n .n'f' o ;nte da adnunistrad.o _1::i.m agricu'uores regl5trados no Mims-
;'W>1'·t aiestl' (' n 1eço d(' .Jlll:' t'r:l 

1
1 ir 1

r .1, <"< , ~11,!I' ·,d:" r.,u c,n '.l'and, 111.11 de que '-l' rC' r1 k 1 .. ·uni ca eiP bem vir aqu lle.s ou" I t . d A .· ult· 
110,. L.1zp-. r1r·w, (•-,c,,11.1 , I e l· - 1ecnn,, 1L1 do Br·t...,il j ·21 1'1 11:1. mi~ : t 1, os opl"ru11, eno 3 guc ura. 

- • >. ·• 1 1 . , ~- 1 "(' l-'Ir , ~r , 1 p 1>: J<• l , , 1·pf j 1 1, , \ ! 1, h J:l :i.·tual ,hc'i• q" m";or s e' 1'0 r~nndC'ZA rcrm.;.mi. Ansa-.1e. no entan'o, que todos os 
.\ I .11.11~ 1 'dl ·· 11 1,1 ' . 1 , 1 l . ! ::- A'" .,r. nr f,10, ahi flct1 a I~·ni \'C"lh,-s registros foram cnncellados, sen-

sidn" \,1Pg11ar,h11·a ele t~· mdrs .<,,·11t, -·? ~.··. 111e i' J',,(,,._ ,:·- ;.:,1111,ar-...,c• d,• '.'st·,r n11s•_·~t1J1Hi11 ,IJimç:, .. peh ·v,:~g:H ·1t:1çAo do ,,n; 'donec-essarioq1H•scfnçamnovos pro-
rt•alizaçc)<''\ ci,•i_l';:..,.'1.1Ítl, '.? 1, 1 ,1 rio o-. hr1w11uo 1 llfl' ·1 l: 1,,1111/:'i!m ~!l':111:c ,·11111:1 J1:1r:1 n rt 11~·1 µ;..,ro(•r-rote.rflHCl l\r1~or·~P_<'.1 1cur.indo. Ufa t.i; 

0 
In.spector.Ag ri-

f·<•rJJl:lnenri:i cio 111 ·pr,·rnft'ir A -- , <''I r·1 hs-.·1 1,:1j1, d 10 , !1 110. l' ('"l1 1· HH111-.t.1 t· 1 11· i~ ... i ,. Cfü,~ ((J,11 1111a . ~1~" 
1 1 

,· .1 , . _ 
!!l'!lliro ck• l· i"u"''rt !'1 a fn·n ' e 1 ,,, 

1 • "·1 1.1i, , , 1 ·ri- t:rllri fn .. ; 1 J,1 l.irg:t YJ<:. H ,. , >dt. e 'lll' r :i.po10 ,:i. ua C'O,a Ftdnal, na Fazcncla S1moes Lo-
do j.,.1v(•nll1, a ronl'rr l1z·1(.'·ln ,l.i , 1 1n1 ~ dP 1· 1 rtu nd,, .. q,wi11.,d,· <lc_ lr,IIJ:.lho qrn · m horic L.1 e prod pes 
,r:1ndP r,hjecti ,) de '·'l 't"I- e ·li- cit tt" lrlf'l'll:llllll do ;11_h' l'\ C'll1r \r.Pll!lll dC' 1·1 \.1Attrn,w'lrré'n!e Osregi..,'rossãoabsol11tamC'ntegra-
~uim<..·n l t> c•ronomico. l\ CIU ,con_ H t:10 111 u. (' 11~ , ... lhrw s~nH nlt .. , g\JCil'flrlo \ ní.oni<, Dia<;; tlf• Frcita1-. tuitns. 

MONA. 
O DIH~~IRO FACILITA A VIM, 

VENHA BUSCAR A SEMENTE HA 
UM PlAtmo DE 
CIRECTORIA VE 

MAMOt i\ !}A' 
PRODUCÇAO, 

Dlf!HEIRO. FACILITE A SUA VIDA PLANTANDO MA• 



A UNIAO AGRICOLA - Domingo, 5 de dezembro de 1937 

Façam a prosperidade da Parahyba e do Brasil pia tando m ; e melhor. O Govêmo do E!'ltado á apto e disposto cada vez mais 
a ajudar e proteger os que desejam produzir. Facnm cn oos de mamona, ar oz, algodão, fumo, abacaxi, canna de assucar, ou construam po. 
mares para garantia do futuro. De tudo isto a D"rector1a de Produccfo e a Estação de Fructicultura Tropical de Espírito Santo teem opti. 
mas sem~ntes e mudas para dar ou vender ao preço de custo. E chr-lhe.ão as in:;trucçõcs necessarlas e, por emprestimo, as macltinas agri. 
colas que forem precisas para o trabalho. 

EXPORTAÇAO PARAHYHNA DE 
(EM KILOS) 

Praç::i exportado1·2 llkrcado comvraclor 

Resumo da parte já p 1blicada 
Campina Grande Joi:o Pessôa 

Esperança 

Fo\',;a!eza 
Natal 

Jo}o Pessôa 

Fortaleza 

Total até o dia 29 do corrente .. 

BATATINHA run M AS AGIUCOLAS E ·A Directoria de Pro~ucção sabe destruir o que 
t O, OMiCAS I está destruindo suas laranjeiras. Peça o auxilio ela Di-

A 
B 
A 
B 
e 
B 
A 
A 
B 
A 
B 
A 
B 

Ty!)o 

NoTA' m st'lt'ro DA 1NDUSTRli\ 1 rectoria de Producção e seu laranjal terá saúde. 
Ritos DE 1,,,.,T l: º08 EM MINAS 

Tem siclo rc:1lmc!1te noLav ,1, 11" :t EXPURGO E PROPHYlAXIA 340.590 
3.500 

Po: tod, p. J' .~ cr C cl 1.:XfJúi l,1 
(~J) e A R L o s F A It I i\. 

2.4501(º/--•L ... 1 ~P \ 1:~~ '\<I" e~~ . . . . . . • 
1 300 Icei ~r.,m ª m 1 r ::u -, lL O 

J e n Errot1Cdll1l'lllc 1nt11t.1 gt•nh" (' t'll H1h1<.:cu... k1l:11hL·l1fo~tt1s e 
') or:o ~i?d::; ~Oli l'l:: ri \ ~ ~ ~ a\'!~(:: f-,l'llll' llllltf<t JitJa julgd {f~IC O j)l"IJ- lld(dic!a i:-•!!~pcn<-·1\Pl., fl·JI"-_ [;1 1

:·~ - ,) !ª ll, .. ! ' (' ( ,.l • Jdt:"illa Ctl lt~all,I IOSl(l,l l'llltJC· phnlas :,:lo }t,('O", dn :,t:._•eC~IO :,~ 

750 r- L 11 •' ! 1 z 11 no ac: 011
• ',l' ,lll l'"jl'll'' ,, d I S''lllf'llk t' 1rn- onde ·'it.111 ~ s 1naripc ·1.; qtw i•,_ 

* 1d 1 1• cr, J \; L :l::í 'º· ld 1 111~1i..,, ll'J rnt'o Clltl' o .... u!lt11,·- feerionm:1 c,s ~1l:-,o, 10.1C'..,. 

2. 000 o q, ' r 1 
• __ ., ~ e~ - ~n rmpt :._·..,.u

1

lo p ,n1 ·l'S:-il: t 1m k, ·t Devt'lll<JS e·~1 ludo i "'º I _, :1r 
400 !r~ 1". ·a 110 qn.c!o C',L t1.,t.i...o ~e- p:.1ra ~, t';.lllll~º· alr.t\'(~S da s<:mt 11- lº'l1 t'O!l~·;jdl'Jac:io ,,.._ f-,1":\11 1;t"', <''.-

Y,L. •• 1tc. te, a 1111111un1dade contra a 1:.1~ar- tr<.i.-{o.., caus:•dos !)Cff es.,;a lern-
2. 310 . ta ros.1Ch1. IYCI praga qm• (jougli assim cl:>--
2 12""' L~:OR'"rAC'AO DE L~l'IE E ... ,L~CTI. Ec..qtl('l'C.S(' ,los fúcos dl''-S:l <ificou: 

· t ;J I CL · ,._, ~ N...., PElt•ODO JJE i 9 ... J E ... 1,raga que formam os reslos tbs •· :t) - - J)" r~1inniçf•o "111 nurn<'_ 

700 / c·u.ltur~ts nft.o indnl'rac_l:1<.; e pbn- 1·0., pe!-o e , iltdici;tdt' d 1s sr11w1t-
h.- At.~nos Qu:m•. kil. l'.\!.n- tas que> hospcdmn :t <lila prag:1. 1

1 tcs; 
4.DDÜlrn;1 4 .. eB'J.OOO f!7 i 7a:OO')S A p1·,,ph;vlaxia e- outros meio.")! h) -- Din1in1.1i,;:J! .. em p .. o e 

370 19!1 4n. 4,.;.Q'.?J 7º· 7~2:0:'· "':> d<' coml,~1le, eomo o trap cropt· o ·q1tnlidncle '.h ph•m:t: 
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. .1. ... 33 fJJ. 2::.-i O O ju-1h1m.>nll~ com o rx.purgo for- t:u ... e1n da p1 ittn:t ln'1Hl11,1(·n~o ii 1 , 

----- 1934 (,1.llS.000 ~2.:"?3~_::,;; :1.~ll":.i.o um eonjundo rffidente , desc~uoç~1n1t·nlo l, co11, u'a Ji:ü-

364. 0-lÓ j \;,;~ ~3-~:;:~~~ l~~\~!\~~:;~ ;\/;:.',\' 1i;', 1~,'[,\,g,'}!11:'.::~'~'.;,1~: : \~ ,'~i" )'t:;j~~~\2ª :in~/;}\ e~'i 
------------------, _ . . por e~t:1 11ragn. .oL .. :11-,0 senH~nl_cs (Il!C' 1>!'":1•l·,~ e 

P A R A TE R JIJ O S P A P E l lgt/:~'º ;::~:;":'\"~~/~~;,'e:',,~;- )pr~~~i~~~::,~111/iu;:,~,.~:~~n \~l•ladt:~~u-~: <' ~:·i·:~,;t·;;~1t~~;/m~~ira~o cnn~ic~e-lfl \_~1-2.s nc1~e~ e O Dl_Jo a<:. 1.L1tempe. 1 o ·1tb Ci'ÍIT nos podem ser cal- r:1Ycl t· a clcstnl!r .--.o ue flt ·,~-; e 
! nu ti:;·_ 1:-npcrach. ~ ·rl'to que algn- rul .. do .. <"nlre ai, a (i,;r;. rapHlhos, ql;r n•uilo infínc n:t 

BARATO' E ABU N D ANTE:,~~~:.º,/,º,~, !~~lo:;:~,':;~o, t1l se- re:i,:~~~,t~·;!.l!\7;;{~s l~~~\
1~:j.~';'~a,;~,~ J•r~-/'''./;;.';'c:,;~,'.'l.dm. por•·•n\o 

ff "': ,c.csci:no. .'. rcs de ,,J~01h10 oh,•dc·1·rs:-.~·111 :1~ s2 e1·:penhar, ::pús ~1 eo!hei,:1 e 
J E QlL'. ori<:nt~cto, pela tábia po],ti::-'.l 1,nrJll·i<.; j~disiwn-saYC'is p~·,:t esse cnwnd<, sr !r~d:1 de :tl!!;odt1.o hl·r

Solução alvitrada po:r um "expert" em negocios dfssa do t,·, :.,,lho. im;, , .tia nn teiritor'o fim. Sem t,l!lll acçiio .-:111jund" liacco. em "rranrnr e· f:izer '"" 
t d • , A • T • 1 !m(,nt.nh·.s e e1~c__.m111n:1da pe_la Se- .<'nlre os prnlcn,. ... i 1)lildicos (' P'·: !campus p•,•r·u- 41:>s "'nont:s 1111<.; 

Da Ufeza, QUe ar1a a• .-mer:ca ?OplCa Uffla rntaria da Agr~cLiltt:(a, os criadores 11:iYraclorcs lll1"1Ca JHH!PH'l1IOS perto (l J<.; ou!ros de to·:n'-i c•s 
nova 1ndustr1a VHm s~ ori~nt~r,~]o l~elh:r no p?~'·- c-hC'g:1r a 11111:l solt~{;1o <1,•''iniH,·1 rrstos f'!lltl!l':H'S ('Xisknk~ il() 

p:::ro de;; Pª. ,:1.g ..... r .e na c:-:;n.scrvaçao ;de l:.lo im1>orl:1nl~ tr·tf,~ilho. O rmnpo. pn.r:1 ~t·rri l i11cinC'r:1· 111 '-

"Não deixa de ser interessa!'lte e.s tpenctEmos dos Es;tados Unido,;;, que aos rr::a:,.an 1"- (vit·rido a d rrai,a- jesl'orçn do E·l:1do em proclt!zi1 cuiciadosanH.'iÜC'. dt" f)rma C'liL' 
sugg_estões feitas pelo techr.ko em [ dep~ndetn, par .ma vez, do Can ... d:l. da de mat!as e flor-e~bs cm to. nrn do" l''.l~otlüo s('Jccci,rn;ido, prcrol ... , se1t"i r:iio~ c:1~or!r,-ro.._ ~,i.~ír.j:nn 
fabnco de cellulo:~ e pa1)cl, sr. ,Ja_; Tambf'm o sr. w. E. Grcehv, cb_fe rrsmos e accumul,:mCo por pr:>ce%cs r ·purg,1ndo loL1:1 !--C'mentr l:li!i- n 111:llm.· ÚrC' 1 pv:-.siH•l. a fim :1" 
mes J. !vfoc Carthy, o:"hre o pr;b1e_ 1 dos c:erviço.;; florrstnes dos Est-i<1~ .. m~ckrnrs as forr.g_~ls. _ :1,ula p~1r:1 pl:n~lio, pen1~ gran- 1111alar as l,1~;nrlas t-xii;;tl'11lt's 11r) 
ma que repr SC'n!a para o mundo~ i Unidc~. escreveu ha pouco entr" ou_ Com t'.:l.€5 -precrnc;aes, ·o g1clo _nr.._u !c1,_• n·trit• da su·t efficipnc•::1 S'' o lsólo. 
prcd_ucção ele materias prima..s para o ,

1

_ t~as reusas: .. e~tá provado que as r ... ~cnt~ tant6 e o P O{"! :"t') n··o d~ n - )J.1.\"1~·ac!or rdo comprt·la:=\1<kr .t Tr·.d:wdo-'-'.".' <li- .ll:•·,d:1.o arhn-
fabnco de p:ipcl. g!ôes florestae.c;. accessivcis onde nód" nú_e·, co~o se fVid"nc1?. do qu~ ficou irnpPri0!-a nC're'-sidad(• d'-" dr'-- I"C'(), o Hgr~ruHor deYr }HH1~1r o 

Como todos sabem, o maior ma. ccnse:;u;r_""e bõa macl~ha· nece ... ~arrn. cimfl r.cn.on~ r..; 1·,. 111 u.ir .ri;.~(ir,:~:1nwnt~· .. ;1rr.1rir.:1:1do l<...cu algn<!o,tl l" junl~,r toclo o 
nar..cial de riqueza de certc.s paü~cs par:1 a r:olpa com que te faz o p1.pel - e• in,·incr:1ndo. tr,cl,J..; º" n•<...l,i.; rn'.1!Pri:1l rxisl: 11!( n•> r:1:11po e~ 
como a Flnlandia, a Suecia. o Na_ e outros productos. n5.o póder11 a )a~- CO:STROI:f'.: D,\.~ Sl'i'~Rl-'ICIES da<. r11}f111·:,s, como ('•,d:"t L1zenrln 1 · 1r1ne1 11.o ruic~~1do<...·1nl('11k. 
ruega e, até certo ponto, o Canadá, te('er o consumo 2norme que a ciYL. Cl LTl\:\Ji\s IS. P[lu)o rom hrilh~1n[,, r:dtn De,i•11H).._, pois, t'sl:tr ('C'rlos 
consiste na cxplornç,io dos seus re_ lização modf:'rna faz clrssc prcdur.to·'. , ·Com o mr.1ncamcnlo C' i::CÍT'('r:,. 

1
qu? sc>111 llll'', :1,c·10 t·on1unLt:1, 

cursos naturaes, que são :;,un, üorcE. For ahi s: vé qul' o perigo é r~al. \.VASPI~!GTON. 22 .( U: "P.> , -::;- ~ ! c_-."io d"S n•· los l'íl li d ra('s n~io ~ó l q1lJo aci. n, ficou d<>1 ,H 11 • l 1 :1 do, 
tas, para extracção ele cellulose comité de ~Bticultura .1ri1cs~nt ·1ª 3· i<"1mh·d<'lllO~ :1 b.~·nl:1 rn...,1na lnunct :1lr~1nc-:1n mos in'.cgral-
,Ncs E':.itados Unidos scgur:c10 infor A SOLUÇAO r:-r.adJ O ::;cu r~l :oriJ ~e l'P~p~ito no 1m·1s :1iprl.1 :1 hr,',ea

0

(' n11lr:1s pra- ~!knlr o al·o clr'-Cj:1:1 1, 
mf' seguro, d•-pois ct'as indu-trhs cl~ , 1 r-,-?:;.·unmo. ·guc '·ª tendc~t? á e:- 't·as l' ~1o!("~d:.;,.;, 1 .\ 11.tr ,ln 11~1 _i:' cc llll'f:l n sen-
aço e do fe;10, lego n•m a p:1pelar:2. LtmJ·~· c!lt!io, remo !-inlva::ão sa_ l;,_-.l.J1li~3çf'o. d.~s rcndac; ar,-?cr:h · 1· _\ d1•,:n(i":io de tod:!s as pl;,n- t:r as •,·:ll;l:t;:ens clq cxpu:·go l~ 
- incluhdo nl'..'s!-a dcnominacão ~ u:ractor~3 • 0 ::.r. M._:i.c ~arlhy, a cre:~-1~(~ d.e ~v1tar a c~r::u .~ez d ... gc11rr:i~ f:1'- h•1!-f" !Pir;:,;;, <"omo ... cj:u·,: ,·ro1)h,·lnxia ·1lr:1v··, d:1 ~1·nsh·~,1 
CJ::.1n.1bada de nr-r(.jrer. e .sua tran ._ ç~? de uma n ... ,·a. fonte de :n"t.2r :, lc,· pnm-:ira Ilf'C"':-.Jd:!:?"· . q11i:dF)'> r:rnh:1110 da l1•di:1, ,il- riel.hori·i (lo p1·11Uud 1 !:t rr '..:n-
fo1r.::.:.•·ão ~ub.:;equent~ em pap~l e cu- puma ~ue sub~t1tua cr.m vtl.ntaP:'tn O p··cgr~mma pr·L ') contr,...l:;, ~o- te,1, ro111~1:n;l ir·1, jt!l:1 P::~1!\·,[;1 k safra. 
t;:os prcau<:tc,;. ~ made1r.1 das anore5 para fabrico I i:re a prr:dncção ,ia trig1. milho. ::i.l-

1'..1:ockrn· ri.!l·nte Sf' L brica paprl do artigor den, eº- eis. ellulc e. I' -,._,e~ o. fumo e ari :z ct~~r .... ntc u 1 J,' -

p inc:p,Jmente ,1e m•deirn, mas d-_ . A soluçã~ é e ploração - e plan. ricc'o de t,ú OllllO' " c·mec,r d' Andu.se melhor com duas p~i·nac;. E' melhor plan-
ÓC3 o.:; progressos da. teclu~ica. e a trn onde Ior 1~c1 ssa11J -- da "c~n_ 

1
1s3r:. A p:1:·tp do pt ranu~1a r.., ·:d-

circu:n.tanc,a de qve ct;e e é,: ncbra,a., e da canna ele C>Slella rn ao al~od o. QlC < tá sendo !f,• .• tar algodão e mamona do que Urtit'a!!'lente UffiR das dU:lS 
vac ,,cabcndJ tc:b ll!ll .. c.1:::.1c , .. , , ,t,quara e taquar:;:,.;u que \C d~m l,,-,d_da. ( ln ma qu_ cs paric,pac- cuitt·ras. Na mamona a econo1nia do agricultor [C am. 
de applicar.ô~s maL ccrr..p'fi .... adC'l':...S em abundanc•a cm tOà:lS as rcgiuc.., t:?S ao µrogr. Jll 11:l p, ç 01 O cc:ntr01e i , n f I l d-
para • pol!)a da madeira_ sMa ce_ tropicaco • cub_tropicae; _ º Bra ª 1 ··es SUJ)c ·fü:· _ c·tlti ·. das. Dois te· .. parara quando IC ª tar ª go l!O. 
lophnne, collod:um, laccas, ven~izzs. inclu.,ive - e que po ~nem f'·::,il~n- ços do:a: yrtos do<, agnrultore~ de··.e;:; 

explosivo.$, couro aitificial, etr. _ tcs propriedades, antiga.mentJ d ~e:::_ pr()ductos t::1_nará o <llm
1
icfo contro- PARA GARANTIR A ºRODlrl(ÇA-0 

a·ém de que os inc nrl"io de tio::m nhccidP.s, para o f~ib1ko e.lo P".Jel. lle cJmput 'Th>. A p'.'ridarl.2 c! 0 pa- 1 U _ 
a.1.1nualmentc, grandes cxt, n.só;'S d' Os €~tudos re:1hzad s Pc lo Cl,C"" _ i;r.mcnks e a rnu!ta cl"" 75'; sob ·e o 
florestas, e.:;ta mat lia P ·mn _ a nheiro José Martinez E tapó, a q.; ·m nr co foi. m obtid s para o al~odi.J A L G o D o EIRA 
arvores - - está ciiminu:nj0 muito, • G> governo:. do-, i::.-t dos U 1dos e de no... t?rr nos excedent s cLs 
ponto de se receiar qu~ em br,;;VC 
haja muita t:: e~ sez. 

A Canidian Pulp & Pnper k!Jo_ 
ciation amda recentemente approvou 
e ta rcsoluçao: • Os d do:. e te t1sti_ 
co.s que temos accumul do, pro a·n 
cem toda a evid ncia, que Ja cheg1_ 
mos a uma proporção p ngosa no 
c:órte das florestas canad cns . Ca-

(CO}BHJNICADO DA DIRECTORIA DE rRODUCÇAO) 

Quem quer ganhar di-
nheiro não fica indeciso: cola do 

O algodão foi. é e continuará a ser a grande riqueza agri
trerho de Brasil que habitamos: 
Ha, presentemente, super - producção de algodão; 
Poc!cremos, porém, continuar a produzir muito algodão e 

a ganhar muito dinheiro em algodão se quizerem os agricultores 
racionalizar n . ua cultura; 

Para isto se torna indispensavel : 
a) preparar o solo com arados e grade o que melhora a~ 

condições da terra, torna-a mais aptil a aproveitar a agua das chu
·; s e mais fertll; 

'b) usar semente bôa, com gérminação garantida. semente 
··- r~paz de produ ir algodoeiros mnito·productivos e de fibra unifor-

me, sedosa, forte e longa; _ 
c) limpar as culturas com o',. cultivador, o que barateia 

rio s nt os qu e o d • m. extraordin r" a•ente a producção; · 
pr go adquir e ra te es de alta gr -1 d) combater todas as pragas que appareçam, começando 
v d de ntre a p u ção rur I cre I cio Curuquerê ou lagarta da folha; 
a o d qu br,o econcm co. ' • 1 e) colher cuidadosamente o algodão, empregando dois 

R alm , a m é, e por e ,t ecos, para separar o algodão sadio e limpo do sujo e estra-
t e n n ado; 

o palara.s s em todos os mo-
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'l'oquc i'ogo no:;; garranchos e restos que ficu1 am do .algodoal herbacco plantado no começo ccstc anno. Esses d 'trid os são porta. 
dores \los gra"des inimigos do ~lgot_lãj, ti broca, a lagar ta rosada e o cur llqtlerê atte atacuriio rudctne'lt':! os novos rocr,dns cujos doitos niío 
tomarem este conselho. Depois de queimados os restos de cultura o tencntl dcYe hCI" :u·arlo pa•·a el'lc1r:.J: a e:. za e osº"ºº t]os in.,cctos. As. 
sim teremos uma terra mais fer t il e mais ou menos isenta de pr.1ga;;. 

COMO UL 1 
(De uma rnonog-raphia rcc:mtemcntc publicada pcfo. !:-' crct.it-ia tlc A'{,'Ícultura do 

Estado de Minas Gcraes). 
Nos ca1, it u ios que se 1~ m n._diant.c. 

o nos:-:o lrvra(lo,· -...ero 1. nn~HL'.1ç1.o pre 
cis1. para n::~..;lver a.s questõf's mais 
impcrtin: .:..s, no que diz r ~spc ito á 
cultura ela mamona. 

~;~~h·\~:1~ l~\,,~{~n;\r~{ot ~--:i~r~O C~~'~ \ t~ l~~~ll~~t~~l~~~'.nft 1.~•ctivo, Cábr-!hf' 

1 

~~~~fi\\'.'-iJrl~~~lr~t~~-~1 lll m01\1~1~/i~. I Jl 1 · i1~~; ~Jl ; ·~r~i~OlJC~0o:aJ)~~- t~ !n~õ 
rr.is como ,,ntrf' nós é g:,raJmente I i - :::.'az-?r n rr;,R1.;,10 d"! c1tllur;,. d'.\ r :s, ore~ J un 1 C\ poup:.,.r ro 1 . 
\sado. o typo cl~ an\tlo é. tn(:1ic:.i.<lo d~ mam·;na t:olt'vAnclo <1urmlle aii,wh u·o do cullindor ''Pb1w!" u t .i1 ·()·t~ ela m m:n'.l e!? L'lVOU-

t:~~:~~0;%~~1 !'~g~:~~c l~~~:~~;~!:~"\m('n- !~1:~;t]~ "UT'.lin~sa.s ou plantcts pouco tP~,~ ';;. l~~º~,('rr:;11t\il~lP~ i~mc\c~;~\: J j ~ lJ~~ l \ 1 I:l ~:utii&\scrd~e~~ân~! 
10 . conq~:tr 1:m pui,·er1z:--r 05 t:::rrótc; 1 2 - Melhor:lr a fnrlilidcdc <1~ t~T- c1dn r l ci" J n p~r:U.o que a carga de 
f:-~m1clcc:. por c:::casiõo da arnçã:'..I, n'.- r·.no rom a aciub·lçr1.: ".ercl~- 0.-, Hh1- D"roi,- d cl"t:. ~h l' r O< :l "l _ ~ e ·,çõc. é o.e ciua~ ton,:,-

0 clim a tem intluencia preponde- y:Jl:;ndc e_ ta1 ~no. e•.r. Emprega.·? Ccs Vl n<l<>s c:mo ·> fc1juo d-:> no:·.;.:o. e 1 c3.~inn. á i:.: :1di:.., e)! v tt·re,J.1 U!'1 
1

1· ,._._ _ r n r·l1Jac1, d~ pf·-1 4 met:o::; 

~~l~:.5obre o de~envolV'.mento d~ ma- ~~i·~/~~-:1r~1~1;~l g~~!a ~:p~~.r~J~)r,~ ~:.~: 1;,_,;~.:tg~ar~l~C;O!:~~~~~:l,) ~1
,1_, \e:.~]ij f ,n \i/~ ~~ ·:1 t; r ~llL ~l < \i;tvd;<; ,: {t. r- '"t.O ~ f L~\;~t:~'€ta~~r%a~~~~

3~ 

1 - CLIMA 

, No lugar onde as condic;ões 1~atu J:'.\rn• 10~, nc1. propr.ia fnv1:1a. Dá boP1 P1elhor C'omp~Jq:·!\o physk ,, ,.,1,·1qH(-'. \· "!Los m l > f .,1 ,; " t ih· •n ,.. r \ .1 1,.nr eqtt'\ 1L 1 C1,;t':a d: 1.~0 kgs 

~~~ur~~ n~~dde~1}~e1~5.ifn~~~c::-_ave1S, a ~~;~!n~dgf' J~~r/r u:~b!~:a~d~~~~~\li~od~ l ~:-~;;:;g r/%c~lem:s.1l.;s nobre:~ ta('S ~mnu ~~e ~~{:~ fa ·or ·r o d" e. ol'."1. 1~11· J • 1" _ :!~· .L.'!IGOS ,. I\TURP.E$ 

A primeira concii<·ã1.1. absoluta111'.:'n- ~m tronco d~ madeira de pê.so rl'gu- 3 - O U'5:> elo ºº 'n.:1 ele 1rr:.d qu..:- 1 A h, in m" 1 1 J.J com•num 
te inC.b:ipC'nsavel, é que a temperatura lar é aliá~-. o ::!.c.lubo m:i.t~ comnHun e: Jtr: 11 _ POD'\. E Dl1P..,\Ç O ,.'~ .. 1tr -,r , 1,L·],ª"r'·ªd·':'~n,nn1

0
lhe~ 

da região S?ja elevada. Nc~ lugares O ll'-"O do tronco de madt>lra é s<'m- nó•;_ E. nrn opt M:l :1aub_·. qi at!cl'J n::i"'- ~:~in ... e: s as Vlrii.:dadc.., tle m~•n, ... "' ,, -
(;flde 

O 
clima é trio, a.s planta3 desé~- rre muito util. mesmo depois da gra- féitam':.'nt~ curtidc;, 111.'lS c:u:? ns no:-:s:t:s ri3. d?YPIJ1 se• ~>od~1,J,...:· n, t'Tm'.~iro P..r._ ... ai ~c;tvo 1' tn m11 o lavrador 

vcl'vem -se cem diffculdade a fruct1f1 - d:, i:ar:i comr,rími~ 11m pouco a ten-a f;:izrndas ~ó produz=m em peqi.::~na ann0. A- vrir, ,rl·:rl:s ,1,, i~qu~na :;ort--:! d· v pie~· r:i. e- v:· hn·c:s da Secre-
c;içâo 6 t-empr~ deífidente. romple ar o nivellamento. qü:c:i.r,tict2..Ci nun:·'..J ~1 :t n rm <rr~ndr d 'S.;;:.n· olvim".'11 t !'! da Arr •. ·1.:ltur e consultaLcs 

Nas gn.ndes altitudes. os fcr~es ,ren . O !1umcro de v('zt:-:s a arar clepend~ ~ - O ret~Tl1') ao '"crrrno do p,:Iht- te-. As JÚl 1t1 sé.J 11. m• n·e mu:t-J Ia r "5pei. o. 
to;, rúne.ntes contribuem para a ra. c1o t ,·.npo disponiv~l c!o lavradC?r; é c:o. que- se obtc_m c.;m a anuraç{<J- da r-cqu.rna'> e não Cl x m .. b~ ln~amen-
pida cvaport.('Õo da agua, to~nando !':"mpre d~ grand~ u~ilidad(' mas d-: mrlmona cornnbur ele modo_ co11!ide_ te d·_, r,l:d::. APENDICI::: 
ce!es clímas :..êccos e t::i.mb6m ?rhorc- umri. ar.ação. A pas,ag:'m da grade nas ravd para m,1111.er a sua fut1lidad..:. Qu:i.n•o r' V"l"Í'.Xl:'id 0 d~· ~ranc1- nrrumo de alr;•1:1 ·~ +udo ... e!Irctua-
prios. rc.sreras do plantio é tambem.cle m.uL fJ - A ndubaç,\o th~mlca fl·-:t~ c:lln:J ""'· ~: .. ·ypo Z· '.Zlb_.r, R.'.'- c:c pela estBção r.x,,rrlmenUl.l de A-

A luz, per sua vez. ínf1ue sobre o b v::>ntagem pols (!Uf'. escanhcando o 6 - Ainda alguma·: c.es...tus provlclen- rat2 1 a "' ol'tt ~s os t"1+ar1ists,., reco- r;ricultura d" Bello Hori:oontc· 
drsen\.'olv:mento da.~ plant~. Quando tc:TE:no matS a~ plantinhai:; que por e a., a:a:,ociedas t'!::e1d"m 1 poel:1 da 1.p,r <, pl 1 11t"S ,: _ J\NALYSE no OLEO 
a !rraclinção ralar é baixa a cultura. accr.:o ·já e.-t'.:jtl:n se desenvolvendo Qua!"lt') á adub:'\('áo chi!Jlicn. cabe a".>· ·:Sto é d0 ')r.'\tJ t":m1nat qu~ndc clt:. u ,..r. L •.rr ,ço 1',I-.1ícuccí sobrinho. 
te tentada. está. sujeita ao fracasso. A nesta cc~as1âo. l·-'':radcr antes de mai~ nada. ,mandar :"rt1rn·c:m C<>!·- ~ ele l m'· ro cl 0 a1~t:ra L.! L 00 ! J • ri::-: d· Ch m~ca, ~-
irrd.iação solar intensa favor!'ce o de- naiy_3.r t 1m1. ~:n('l!.t.rn de seus ~<'rl"':.nos r~;:1'.l n1 ,:s;,, :J a-,. elt:'"b'!_ .,_ náo • _ 1 ... ,. "''n i!~tere ,Jn!R e.::tudo 
:--e-nvohiment.o e. conseqUentemen:e. a 5 - COMBATE A" EROSAO !.'~ t:,n l::tbr;>tnV: .o de rec')...,hec1~a 1dn- ~{d~ rrec f\'lr com extr 1ctfo o te~r') 1 lC z:1.Jo l--' r cHe S·Jbre O indlce d~ 
bôa prod'Jci::-ão rn··~ciad~. ~Ul~P..s vrz~.c:; a 1 ·-esqmza ~a Cecc.:-1 ::1rl0 do r,lant'.o ::\. é;:>:J">\ d.3. poda , ÕL; d, mai !Ona 

A par de.5--ses factores, é p1ec1So QUº Denomina-~f' ero::lo o transp~r'.e da. nc1d":Z l11d1c,1 u11.1 m::ido de conPcçao De \1m m"~lo .g -:al_ podr-se dIZ<'r qu"". t Q " e s 1- 1 <'ntre c:l ded::,.5 
0 gráu d? hum1dad~ SE'Ja tambern fa.- terra cultiYa_d.t. pel:.s rnx:,-11.-r~das.' f::rl." b~.a~1 ~. _J:.li.n ._ n-,"9fs do segundo mr., ·

1
·ma m? _ m· 1-:na d:: mna. rt~s 

,oravcl Quando as cond1çoe.:. anterio_ Pa:ra e,xphca~ os malé!CIO!:i piovo. 1 FEl'::l a anl.l:ºSí' do tcrrf'no_. de\'e e . ., au ~m c-:-n r?>rs dP .. ,~f.rcLa. Ell 'lv.:.rtJr_ 5 p€OUf , t .. in-se a impres_ 
r. es ~e _acham .assc.~ladas, ~ m-argeru.s 

I 
e.ades pel.e ero~ao, ba. sta citar. que, an- '_an.acto,~ scl~.';J1_~r da. Sccr~ ·ana da- JJ:- t c·_~·v~ ..-2·,...,..1:: ·e. ·1 _ t~r"dn ,, Q app:tr, d- ~::J _d'-' qu~ - _ifbPr c_f u •. ~. quantidade 

'nd.icadas, pelo grfl.u clev~do de hurm- f;.:b~t~nc1as _ alunentares mui~as veze.:. ma1caçoes r '! ... .., o En;,p.eg~ do adubo. 12 _ COLHE:i'!'A u 311•0 qi _ aJ -cr ("'mag1.cta pelo 
dcs gr::i:ndes nC'.s sao p?..rticularmente n;1almcnte ell~ rou. bA quan~1daC.es d~ ~L_:atlt~ a ª_º .•. ·cu Est::i.d~ a.s nece . .ssa~.1,1 ... 

1 

n.'ént8 .etc;, 1,1 11 . J:c. C3C>l. . Ci: ')J..'.!J 1 ·~ , .:tncl-::>, em-

dade que em gP!°el apresentam. J ;upenores ::i. quant1da~e r:Ltrada do 1 . A a?,uba', ·.:'l _cht~n~. 11. ~1. 1a~d.i 
1 

a:so_ Ccm:---;a ôcc!J:.-rido!:i 4 a 5 mê~es do , l)!l ,, ,,.,1a "r ~(> a qu3n-
.erre,o 1xl~ pror,ri1. p.-:1~lta. crnc:la a ~rh\_):-.~a~ ve1dt- aá, ... cra.men- . t" e:, e:; e t cm liberdaae e 

2 _ ESCOL H A DO TERRENO •

1 

Cabe,~ pot:an~o 20 la\.ra~or e=_:1pr~- 1 te, cpUrrlo.:- ··.:sulto.do-,. · 
1 
p:~?.

1
ºé--j'5 m~thod"ls para a colhett:1 _ :- _ .c'"'~t.r. r:. _ ""<t·ien.<1.. · 

ga.r tod ... s ~ m~ios no scnL1do d .. ex.-, ,· \da mc:ci'cna. o pii!l'eir":? r- mak uq:1_ E ' qt rn c..1 J11.a,ri)c1w i: q1 e. 
A mal?onn requer, para se desenvol - tr.J._a. . 8 - PLANTIO C::c consiste n:1 ;..v:i:1'ria de-: r:2c:t::w tlU. se & e . ,v n e d 1 · e. ;ap.1. 

ver sat1sfactorlamente. terreno fer:11 . Uh1 d:,s }Jroce$so.:; tnaIS prntlco.s con- , , u~nd_- ~ me·~.cte d~ sen~ fruct:.c; estã;~ ~om f_ :'li-.. .: 0 "l' J •. o. ao p.t .~ qua 
e de bôa conmosição physlca. J s1~t.e Il3. c.bertura de va~letas, ac:Jm- As var cd .. ctes clr· ycqueno por1,c. C0· 1 r-1,.,,du· r-.. D<>poic c.1,· rolh.id:-s, ~ãn p-3~ ~ ... 10~ m ~ncs r"n1P:··.cta 1ó deiX';t, 

A pi.anta, viven~o scb a estr?-:~~ de- • pauhe.ndc as curvas d~ n1vel. C~nd~- 1 mo as dJJ t~,'f":> AEa ~~vorn ser pbn; ?~;· a ·~;m,Jl;t:.u a m"LUDr:'..'i.o. em l'..4 n _'_ ..-1"' ,, 1\l ~ d~ ac o.1{'u 
pe,ndencia do meio, soffre sc~p1-e ti, l ndo o p!·eparo de_ terreno. º. lauad .. r I tad::is com o cspa<.;am. nt? ~t ~ r~or. gai e~mbr:-aclo l'?''.'llpáol oc.1nm+~ 6 ~ Y.l ntt .. ,· r. ,l. -1 una pr ... ,ão 
ccnsequencia dg, ('SCOl~a do ffiR_U ter. procede a n:arci!ÇaO das :un '.'L de nL ffiC'tr::s ~~ ~_e g. ll~de ~~:.t.m,olvimw1:·n· ~ d f; :,. Ü'J1·ante C ... , p••rbt:o. é. dP '::cl"l ~t ci (!ü ,Ut• fC pód~ 
reno: se é pouco 1-.!rtll, alagadiço ou veL E_st-as sao mlt. c .. -adas .9 .. m. o ap. P~.re- como a .::.,,n Jh:1.r. :.1-.. e ...... rnn:-~tclr~. t t'"'. c.::iF:·nie.n:si3.·. mcx('L( s. e. , 1.,eci·,·1:1_-:."'nt 1 '""r"'( 0 ,. r ,J e J:11 r::s ctedos. 
de m á cornpos·çãj. não se ctesenvoh·<? lho n~velladcr. que CO!'l·Jste num .r a - dcv~. ~ar .. sua vez. ot>,d~ce1 a u.n ~s.; 111 .:P.do O t"'!1'Pº f''stá hmn'do;. C'":11 n ::, t. a u• ~ l 1J tlt s.:rem as ma-
: atisfacte,rirur.ente e a prcducção ~ re~ . r.~zio no Qttal foi adaptado um n.vel piçame:1.0 '1Uncn mfcnor a 3 pc1 .J fll'' mm•o dr t"'mperat-1.1r'.'l :-·mb cn !:' oL· s p Jl ,, -S rlcbs Entre-
duzlda. romr.mm de pictreLrO. A distan~1~ en- m~t.ro·. . . _ ferme~lt~c;!-\o é .f"n-.pre rn-u~:, m .n·a n:o. ba e_- ·:s m re. ,.._1.,d"'s de um 

Deve-se J:referir. por~anto, o terre- t"e as cu:·vns depende. d'1 derhv1d3:a e O plantio r.·.z-se u~ s ~temb10 ~. ou~ R-_ , lY'.:ndo- . de v .. z em qu~ndo, o ,. ':1, f' n1 .:.l . ) cte anal. e por nós 
no de bôa fortilidade. rico em matnia d0 terreno: quant:, m_r.11:r f~r o d2cl1ve tutro, E:rn CO\'as r..Dl'rtM á cnxao,a. l\ -.:.:t~lac;:f\, é-'"'racilit::1.da. cem n.n _.i: ·~ ·n~ l, pu·emos atr11 m 1r que, na 
organíca e cem os elementos phys1cos t':1-e-n0r deve t.r>r. a distancia entre as n~ane1ra ~~ que te usa pn:·a o .m,lho. ,~;::v~i'" Í;a:·.3. eYitar O c'".c""'··~o dP f>':r- ,,e, aiu... _ . tal t' >j:a:Jçã..o na:') en-
Cem propordonádOs. . curv.::s. A cap;1c1d.-1C1e das vá.l~''t~s ttu_-! c_:uandc 11;i1 t' ?l;t:1t1t1 6 mach1~a ~11 ~-;nt~Çã'"I. _ c~1 ... rn... C\f= 

Nã.o 1m.portn que O ten-eno seJa de s.e ccnst:ôt'm Cepos sobre esta, CU}- ~m sulcJ de ar«co: .. L~. cada co~\!'.1 sao C:;rn.pl~ict qu~ seja n ma·uração. 5_!10 N., tu d d f -zer esse eng:anu, 
l...alhad a. pasto 011 de re~ente dE'ITU- vo.s depende por ~ua ve~ ela extern:ao .ança_ctas de 3_ a 4 .,,..-1~ !JtC·. d~p .. nd,en- ,~·pr~t-s ao s:-l etJ.1 terr:-iro c 1..,ent1- 01 ~. e r 1= t,11< ..rlqde a este J:l.. 
bada. dec;de qtie as conchçôes ante- da área ex~s~a á eros~o .. Para um cto e•· l:' num~ to cto --:r-'.l poder de ger: 'Y~ .... E; hJ.oito Jnuito wrn.do entre nôs , 1: ,11 r O 1_ l ... outro vala nã1 
i iores s:..jam sat1Sr~1tas. terreno mC'ch:mamente mclmado. re- rn!naç:.i.o. Na., c~1:,~em q~c _as cov-::b ... 1,b~tituir O t.ertdr:: cimcntc,do p~lo d(·' ~· .. )o ,, \., ;:,i.U«:. -.ar O ag1·icu1~cr 

cúrnmen~am-::.e V'\lletas de 30 cm 30 t ~Jam mui o fu11: a.,. n-::nt tao pouco , , 1.,· ba~':io ml<; nunca cul 11ra mt -ri ;)l', uu \ ie• 3dc cu typo qu~ 
3 _ COMBATE A' SAU'VA OU n:1c.t1os, a.ber'.as_.c;;m um .sulc~.dor. dt! t11•e. s~ lance. mui1J. tE'r.ra !.•.>b.rí' a 5"e~ ci~~º ... • .. ra.L~\:;.n9.i 'esta. pratica é cond2"m-. ._ ~ cxlt'va ~. 

FORMIGA CABEÇUDA pr~.fer~ncrn, cu.10 bcr do mf-cnor deve mente. As l nha.s_ e os ~ug:i.r!.s on~"' t!â.·,·::-1. ~~b t:ctO i;onto d~ v·st.1. m:-:r- Er,t,..P .! 3,1 ,1 r<'s el'f"ctu·.:".fas, esco~ 
at~m~; r 40 ce11t1met.ros ~e altur::i. dnnn ~~r abert:,.~ ª\ C"O\.l.S .a~ ma.- 11.1.:r"'"' ..-;._t:;"n::lo qr. 0 p··~ducto. ben<'· 1-.cn• ,. n~.i 1 . e: 1,, t;..,t\ ~o. as d".! 

A formlga saUva ttão é realmente O trabalho de formaçao. ;1as J ~ rvas :~d"s com ~rande ~ff15~~n~1a ~l.? ap- ficado ern mellio~·c, condiçõ?s e sem. <lO ~cn J. r 1., º" '!\l nt.-·s da Divisão 
um in..imigo rta mamo\l(l. só. m<'smo de niYeL uma vez conclmoo, nao ~c i:ar.J h:, cteno1':"llnano i.\!~tcador · p·.:- pag:. per mclho·· prc'ço. D',TOis cl" .'\gr :1ct,1 da E 'aç'ão Esrx·rlmen-
cn1 ca~os cxccpcioLa:t~; ella pode ata- :iepe~,:,. +odos cs annc~·. Ap~s o term1- E~te ::ipparelho é oth])vad0 ~ 1~m e;:pcStcs á accâo do sol . durante 2 a 3 aJ cte A'P"ic ,.1Ht r, c.1 D'-'lio R.1r1z··r.t~~ 
cal-a, ainda assim sem lhe c;:iusflr n~ lie uma cultura, a araçao deve ser: c~lltiv_z..d::Jr c\:Jt,inum. A distancia tn. dia~- 0"' fruct:,s abr:m-se c·Jm 1 .. ,13t.iva ·nJ'.' rir, •lm~1,v•. {'-'â S!)ndo conau-
grande domno. En~reta1_1to. sendo _a ft ta acnmp_anhando o co~torno c!.o.~, t1e ª} roda . .s_ d~\)eh 11' -~º c~p".lça~:-nt'.1 tEcHiCac:e_ N..::: horas qu?n :·.-; do c1i1 !;.CI t' , 1 't n \;; cxp i 1r~a rl1.; 
r otação utna pratica m?1cads. depois curni.s ele mvel, que Airn,:1necei:n po .. G.1-1e .. .:! c!e~11 Jar 1.nt.e a~ lmlus. O Si"'ltre 2 e 4 d tP!'<fr•. um or"'r;1r1::), c :n1 "'t ~- 0 
do alg\Ills anrn.,.s de culL1vo, é bom que \-ftrics ::i:-ino!, c:nformt os cuid-:i.dr::, 1 op:.2.rdh1 além d~ marcar ª. 3 parf!lel.- am ,li""' d" t:ancadac: ouc p dão e w1 l D , 1'.l cm 1;i,.., 1cb o 1csu1. 
0 1avr1:1.dôr e.e prepare em tempo. ccL qr.e ~e lh"é"s dispensar. 1 ks marca com um r_1r.o ac:1ar.tado ni1. uma ,ara l"'\.C fl'"' {IV ,1 o I nf:l, C" n- acio a 1n-':I :,. <- de _ mc-'1lle.:. da mes-
lc~ando o seu t~rreno em condições de j r:::1~ o l""''"'·\l on_de sé" Va<J ,.':lb:·ir as cova!:. rleta a aberturn dm huctos q,,., P"" T.l ell ~,, .t. e 11,.. !ó.e d· 11t1J 
r tceb~r qualquer outra cultura ti - A MELHOR VARIEDADE Es" µmo e OiêSmont,w ... l de modo a f'rn~o níio ahn ,\tl' na u.aJm--ut 1 5 pc:s 1b,l1L11cl" oc. e·" mos (f('tor-

0 c:mbatc á raUva dev~ te: itúcio n:d.::t trX'.ll - ~ de roda para rod~, t1Cm - A 3.J'lll3câc. i•to é- q ~'"'1x1u1cão ct, l .. r - da r, r- l 11..l, i.,f':...' Iog:ica 
~mtes da ara('ãO. o terre,tto, nesta cc- Q u::mlo à esc':lha da V:\riedf!dC' ~ rre cwe fizer a ,alta ao trrm l1'1 d'""' 1 :Jlhit:o da m:ur. rn. ·ea.,._.- 2 em ,,,,t'l iir , , ~ i,1 n, emos d::ir 
c~ião não es'.s.ndo alnda rcvolvído mnmona deve ~~r e ncarod,1 sob doi'> um r.. !nhamento. ,.. da c:m au \Ili d"' J>< ncirn.s clt' ,11 .-rn, e u u ,ni c.,,<>g::ir um 
J~ermHtc com mais facilidade loc.,!' - pontes de vi'.::ta: o agrícola e o 1ndus... A chs~ancn. <:n~rc n~ cn,::is oht<'n;~e G ipri;::.uo :,o u, ll r 'l n 1onv11 , 11'1 r .. ~~1 ct e' 1ut1 e ·1c'1da Ern ~e 
zar todcs cs clheircs dos for miguefros, tr)·-1. Cugii~~Ill&ndo o1t dimmumdo o 01a- l inªI'"~ tcina a pc,ic.-;,.., coi i1a1u1. r, 1:1 :l'l UI P r ·1, o \ ~gf'tal e 
dar -1h~ combate, etc. Porém, nC'1:1 Qu·1 nto :i ::, primeiro. ccnvém que as m~r'.""J chs t~da~ 1 e 11 e~ 0 do \'f'l1' . ._ r··ant ) 0 p::ilh l'> • :.J m ,1nc '.lf'' r1 pbnta 
r::-mpre O service fica perfeit o no ?rt- rln.nti.s --eJam de p<'qu:-no porte. de !' in H!Z da appA1 elln marcado1 mo hC':i lll ,mos 1n tnnte~ LJ 11 ,1 qllt s. p r-a 11 - in • 1:11s ci•Yer-
mciro ataqw>. rt>-ccmen~-indo:-:-~ a :n~- modo a facltRr o colhe'.~a. As ,·ariecta. ,~do a

1 
amm:ll, poclr-,e u=c.r ou1.,r.-. , m'1r\Cn:l d.J p~!ht<''l, ... na cc-tá •. ~ ~ t •"'' 1...• t-J l Qll" o me mo 

]Jfcçãc l:iCl'm'.'.!.n~nte ate "enfrnar quf"! cie:s cevem ser alLal'nente produi.:!"ivas. ma•_ hngdo p,ua tiab1Iho m=t_!llWl . n l<'•):'S o . ..-ci. n~nrrJ.c\J f<>it c,m... n~C' p1oduz1tb" 
ôe facto O terreno estt.. expurgado da O::: f!·ucto,., deverá.a se conc.crvar m:~- ~ t!:u to pra' lco .1.•ara rl<'marrA1r,:v., de e () rn<:iaCcn'.!"lCll"' é feto cm sr cos d iL .. .r 1 tt. , ·~la ·on sCl'nl'n -
t~:'l'iVel fo rmiga. durctJ n o c-1cho .sc·m se abri.rtm p:-lo COV' ~ em :~ITenos mgreme..; vu de J?OU_ 'pn:,; :r:. r O t''°"HO''':'\'l : dcrta O J)f'- t:;,;; -~3. tJ1 11 ,,; plú\' rn "'"<'Ja mas co-

0 c'órrtbate é feito com appardhos maior perL:do àe L<'mpo possivt-1. ca 1:.~~t~n,,·ao. !rn cinvcnricnil c:lC' r;o ki1o:, )':.r 1-a:c:, ·~·'.1·::, m ri·1:1· (' .. cmd1, clima.te 
clenom1nados ext inctot% de, form1ga. Q.ur-i.ndo expo:tos no t:neiro â. acrão 1 0 -~;.melo h·, .·.O. qui- e diyctif'"'.- r_c'l. d ffn:nt""~, nnl1 nnc(_:a r~.,u1La -

d1 ~c l, de·.,crão abrir -sr com n. 11.1 ator 9 - D.CSEASTE d· pla prrr,eira ,:7, cntré 1v'r, e m.~1 rr1t ·clf11'1 (X '1d_, nao ac-
4 _ P REPARO DO TERRENO f.::.ciLJ.a1e r r1p1dez pcssin-·l 1_ra'k) ? ,1, .,, ,., n·;,;ico r tem p.~;· l n1 e :i. m 111 ''l' 'LC d'.ls con-

Na ndustria, é d'"' real imp~rlnl1c i"1. Q1 12i.:1d0 as pb:1(;) atting"m dP 2~ fim ,, m ·rimir C'rt:1s t -pb~1hos q•tc 4'l 1 ·IR r. \Tfl~.{l 111._ 
c::mo ficou dito nc capt.u lo anterior, ªe·~ q~alildnacd

11
<;_,_• AªtéP'!IC", .... n•p,.o

0
g,,

1
cmo dtºemoI

1
,e
0
o, a 30. renU!11ctros de oltur..1, precede -:..' t~m C';m a mamnna qu:uulo coH11d, m·, trn .1 ~""' adt r 1Ptc .. 

0 tettf>ho ródc ~cr c1""' 1)hlh ad1. , p asto "' J n ·1a ao ae.sba<>L~: . .,._ c:i .. :1<: . • r uV !o!. q11p ,..1>1 lvemo!' 

ou de r zc"'ntc Ce1rubada. eram ,:is vaneda.des pcqi.;€nas ns con sL _·_ Não. ~ f.c;·d· ':! de. te1.·1n.ma1· .com ~.r. '.'!Cl·.' 1- .. E:n_ · -. · \ 1, .. ·co.lh .. 'r e:.. <'!l'·lins c .. m. a Ar,js r:!'>o..: b.1· ".e ~111vn, q '.~ n. '.J~ comcrehends? -r~ como preparo d:> :'creda!" cerno m ais rica .<..; cm oleo: .:_~ o tempo d rr1do ri.O plan.l,? ~ P".E~:\d' r·m.t, m'lciiir ... C'llt,,h1 - 1. "'f' ,.,.. 11 !\ Ç1 q1·P \:J.O a 
terl'énc· tcdn O p rcces...,o que ~em por tratava_se de u m p')nt.o de Vi5trt e-:i·ra .. ~·.'"e~ di; i:f>sbasle. Sf> a~o,,t ('f' is<'·,u: ·r a-v>·rn, o:; l·1,-c mJ\ 'u!"O'S. qw· ~â-') 111 CJl ., 11 ,r O dt:nPnO na pn-
f m ccJ1,1c-aLo etn condições de 'reteber de• e que foi completament-e esclare - ~:~; d;" chut i"l .3º~ a 40 ,.01as dcpo,1:-<; _c.0 t-; .. :d, , clir('C qm: 111 ,, na O tPrr -ir... ,1 r. .. _ ., CP· iro r, re u t'\. 
0 plantio e O tracto mechani~o. Q ual - cido _por e::ct.ndos feitos 11a F.stnçü.;., );,; \,_ ·~ .. 1h. a J)!llH,15,·0 sla em cona.co-. ~ C!', ent··clr. ~ "XI r,f'- .. ii. a~· -10 ,:\.) !cr,}: 0 ri , d. ~n rd· d" a 
c.uer uma d-?·.s!)lii. opcr~rões exige _quf' pe!i.n:entai c!f! Ag!icul~ur.1 de Bello ':". ~'Jffr:r e d ;JJ'>t ~ qu~ c.-:nsl.5,e c>1-:i (i- hi . in ct·;1n+ · r· .. ., u:·-c ·~o . e c·1,n- r.'l" r ' ,., 11.c:') a orcl<>m e: -e ,ntc 
r, ter ::en~ esteJ 9 11•-re de t1Jcos. d<!nda- Hc:-tz,..n·e. As vn!·ec:!'at!es mais rtcrc, :~1·:~r c_n~ c.ct:- C'1\'1. apfnas um::t J,_md:- com fl uil;n·i•·.1 fa.;: r•i.. ~ d"'" mn,t~· 

.. d t rn~ cleo sã.:> geralmente: as maior~:: ,, r.nt1., 1: lO e, a ni.3.LS rr:busto.. p .... ., mam· ..,::i. e 8 Anil. 3 c·olh"it F 1'.) x , 1 1 , m:•nc. cio refnia·J 
m~n"~é:l

1
~~

0
·q':; é a primeira opera - E.sta porcent!'lg-em cre C"' cm funcça.:, ~ r·o~; ir,:.:~os m·.-:.i• .. ro_ -.;.; r'11N~ d1~ ctua.s ,. -rn n'r Ih i.: q11P. a., 11:c-ncnt.cs 

cão para C'"Ollocer o te-rreno f' tn condL Cio tam :-inho da mamona. sal\'o p..:q1.1c-- 10 - CULT1VO u-r:. dll.' ~emrin-:is. !'!';:~,ta o~ns1·i,J. c-_:-m r 1· 1 ..'i pt brc qoe a. n,~110-
ções de 5er arado <' gr l'l.de.:ido, é fei~a r: a~_('>:cepco;~- . Tf"'.'clo o Lr.1 0 qu" .:.e drr á mri.m"'n~. 1; r,.._ p·:ir-:i. o 1~,vrrid)r_ a.:: 1;J1n'a:-. 1.'Jr.~-
c cm au:~ilio de n.pparclho:, especiaes t e f-e, J)1)l'.anto, ~ur e um prob:e.rr a. (ei;eis ci" plant:ida <' no tntmto cW ~-:-i~:·m- r crm e,1JLJr'a r:1.r·.a de 1!'i..!C-
cl:~ ccns· •J~dos na pr opr:a fazenda, C?mplexo O da e."Sc.lhn. da rr..,. lh~r va _ l r\1;!li::tr ~ sfu d~senvolvim?nto, ctenn- tr:·- mrid~1r"" l)D"·;. n c.clhe1t-1. ~ _ CO:.\:IPET7C'\0 DE VARIED-'\-
cta f\douu i1io.s 'no 'l'l1f'rc:ido com o n o- fl{'daele. mina.:::e çult'.v· Q1 1 anto ;'I:" tí'IT~iro. (.1 l,.vrador ct-~ D~s 
nl~ àt' d::-.~ ctct\do:'tS todos ·clles m ulto R ecomencla m -.re cnmo de gran de v:, - A c:ipimt qi.Jr> con~iste em extirpar 17'·1,,:, mals ht1mida.j d!'VC c·.1- "E' d·• ' ~') d,._~ncc'\ssarlo rc:1lcar ~ 
prat ico~ f cr~ nomiccs lor as varicdac!es do typo Anã, que t0cJa a ngêt:1çP..1) c".:tran!m ao m:l'TlO- t1 1rndal-o C'01~1 \!ma faix:1 Cl' am~~·, tmpcrta,Hl1 da P.SCQlim cln mclhoi \a. 

T il~O d;~~t:c~~~~ l'J:l~r :..,dod~, ~ ~~~~t ·~;0~{~ ~~lt~~an~~~it:e plii ; ~;~·as~e~en~~J~.; ~a;n~/.c~ta cem cUl iv~dor " P lanet" P ~;::io U~;~d\~~::10 rontl_1~\;;~~\1,u~'O np~:~~ ~1\r>~~~~." d~~~clt~u~t? .. ~-~z~s ~~l~~l'~OI-

-Ser feno ll'.l 1,r cprla faz:"'nda. !'~u.ct r:i~ zi bretn -!'"".n de moclo bas·ante .sr.- !,og'> qnr com~ç.i.. a ~e desrn,·olver s_1nl _ que _,ria rei .. ela!'_ a A: erturn d1 <:-

1 

No _mtuit_). f lm1c..1r lt1:'._ ~·,b"e r-.,,- ;1 
Ft> I a a desloca. o lavra dor nroccde t:::; 1 á~torio 1f1l y~(·-t'Jrão com·.·m p.: :.s.ir o cui - J 1n.:r e:--:. Crma a cclhe1ta s,. u·1~'."te rl"' qusl·tao, !hl.1:..iL10.:, b··1 i1lV1111.s. ann ... s 

á ar al"â:,. A a':'Rç~:, deve ser feitfl Ce S io conhecido.e; ~incla cer tos typo:.-. 1iv:ulo; em' to'11a n plant::içiio ele m.::do ciua5 cm dua .. ,st'man~.s_ C' e, pf'ricio ;_,.·1a :::.:ri" ('" r<;Lt·.ch~ cxptrimentaes 
rrcfr'rcncin após alguns diac; de chu\'a, dt nJmin~d:-s Zam-:'ln r . Rcgaleira, Pr ~c:carUc:ir O t,rT"'l10 e destruir as c:e seccagem é •"' 1 ,.liw-ament ('cll:"to, t~_ ! d:.1: g im:1:trnte olc, ln' a 
1r>1s ntio cvnvém qUC' o terreno ~teJa Car:·ap3 4 ei r a. Sa nguínea, etc , <.Orlo,;. ma. c-~v:'.<:. Tol oµe '.'1(ã3 nuaca 1i:·;::., ---
ê 1Yla 11dilmêntc m -:lb.adf) d? \'2.lor secunctar~u p.~ '. teLo ."omentc c:om O u-;'"> d0 cult PRODUCCAO POR HECTARE 

Para a escolha do arad o. é Ce im - nid~r: t! hrces-ano compl.~tar o se1·_ VARI EDADE 

1.,,rtanl'Ta a uer!Mdaàe do terr en o . 7 - ADUBAÇAO E R OT AÇAo 11co ex'lrp ndo i enxada o matto que f!O.OOJ:.t21 
.Para 0 ., terrenn.c; multo m ontanhosos, L' fr,nn:-1. (1 0 red r das pl:mtas e ncs 
e - :irad:-s d e :uvéca revers· veis fáo os Inf~lizm'!'nte nao ro:~'5u!mos a1do:s ot:i.rJ.", lugares cnde o cul tivador nã'· 
m~ls md icndcc:: em terrenos pl.in 0s M'/; rcs f,ebre a ~ f orm ulas de adubnção . r,óde pn...:. 3r 

~\~~~hªJ~ J~s~:;~~~- 7:r~t~n~~: d~! ~::~~~ª l~i~c~~n p~~~o a q~;l;~~a ºd~ª~ ~= 1 e~:~:~~p~c~~ l~~n~~~~ãi\~iy;~a.s a e,;~·t 
p ot u m a ou ~uas Jun~a.5 de b J-i.s, ou C:.cr r~·rt:c t.c que o .sc: u •t.-rrrno está se trí.r -as c .. 1""-~&inendas da secca, 1~.s e.!>-

S121 - 35 1Anii 1 
SllJ - :35 IZ3.11Zlb:ir) 
SLW - ·:5 (Carnn~teL .:\J 

SLH - 3,1 1.Saniuínla 1 .. . . 
S12r) - 3;") IS m nom 1 , . . . 

2 435 k• 
1 3'10 k 0 

1 131 . 
8,~ kg . 
·{~ k 

QUEM QUER GANHAR DINHEIRO 
FUMO, CEBôLA OU DECISO: PLANTA 

NAO FIC A IN -
MAMONA US.A.N

PRODUCÇAO. DO os PROCESSOS DA D RECTORIA DE 



8 A UNIÃO AGRICOLA - Dominll'o, ~ d~ d~zemilro de 1937 

Um plantio de mamona dura varios annos e produz sempre excellentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 
o trato que requer, especialmente semente seleccionada. A Directoria de Producção tem optima semente e excellentes conselhos para dar 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 1"" · 

Em primeiro lugar, coube-nos selcc- tal fo:ma que. res. o. lvemos ab. andonal-o ! A 
cicnar as diversns variedades commum_ :E-alizando. apenas, a autofecundação 
men e cultivadas no Estado. Observá- àe uns poucos pe,;: que n<>.s parecPre.m 
mos. durante as nossas prime·ras ex- 1 amda aprove1tave1s. O U1d1ce de cleo 
pcrienclas, que a segregação de carac-1 de 46,41°;0 baixou para 44,15°1º 

FRUCTICULTURA, UMA GRANDE RIQUEZA NACIONAL 
teres dílS. variedades pouco sele.cciona_ . A competicá-o foi rea.lizada segundo 
d_?s reperc~te sobremodo na produc- o prcce.sso t'Xperimental de repetição 
ça?, preJudicando-1.h~ a quantidade e f producção Jndivlrlual 
o mdlce de oleo. AS veze~. sementes OCnhecendo-se a producc;ão mdivi
colhidas de pés de producçao. bastante i dual e O espaçamPnto normal da plan_ 
elevr..da cahem notavelmente Já na ge- ! ta e condições ordinarias é facil re
raçá~ lmmedlata. E' o caso de um J 1acic~al-a por é.ree e de.se modo ob
hybr do c.9m que trabalhámos, e~ qu~ ter a differenca por unidade dP super 
na geraçao Fx a nessa attençao foi · ficie -
chamada ju.s·amente pelo seu extra- ! · 
ordinario poder de producção. Já na! Conclu·cta a c'.'lheita, ~oru,tatou-se o 
geração Fxl, a producçáo cahlu de !'-C~uinte resu1·acto; 

VARIEDADE 

8120 - 35 lsem nome) 
S121 - 35 (Anã) . . . . 
Sl19 - 35 (Zanzibar) 
Sl28 - 35 (Carrapatelra) 
S131 - 35 <Sanguínea l 

PRODUCÇAO DE 40 PE'S 

<S~MMA DE 4 REPETIÇÕES) 

19.872 kgs. 
39.764 kgs. 
51.438 kgs. 
41.562 kgs. 
21.976 kgs. 

Aerunomo JOAQUJl\l FERREIRA DE CM~VALHO 
Dll'ector da Estação Experimental de Fructicultura 

Tropical de Espírito Santo. 
Solicitado que fui pa.ra escrev:!,' A'J Nordé!.te. particularmente, e, .. ~ 

1

sahidas p~k, porto do Re"."li'e, rumo a 
algumas palavras sobre a fructicu! re-servado risonho tuturo , 1a iJrocllli.:- Huenos Ayres 17. 000 forJ.m embnli'..\
tura, vou abordar o as~umpto, em Ji i_ão eccinomica cte fructa: trop1cae... das com abac~xi parahyb.in::>. 
nhas geraec::;, visto como não podE!'•~~ 1 Este sólo nordé~tino, de uma fert1lL 1 Outro aspecto que apresenta a fruc
mos particul. ) rizar as questões em vil· dade escanda.1osa., está em condlÇÕfS ticultur&.. e que exige cuk ido absolu_ 
tude da esca~·sez de tempo. ae desiocar os mercados do !-.Ul 'o to é o controle ás praras e mol • 

O Brasil, que etn 1928 começ".:'U ~ pai!:. attrahinclo expm taclores p~r:1 ti~s. Evitar que um.a laranja wn l 
tur:i.ar mais a ~cri') n. qccstfio da cá.. Basta para isso a bóa vonta.i~ pêra. um abaca t.e se a1,re~nte a~ 
fructas, oc~up., hoj:,, lr"Jga: de- ·J1. ,,3_ dos governos Na questão da ~arir1, l. !merca<Los C..Oil";. manchat llU.:Z..(~~·s pw 
q_uz na fruct.icuHura c!o rn.1 .. ff.Ct'J. E 

I f'>ntâo poderemo.5 f1lar autoriz..1.c1 - ! molestias ou per prnga...<. , é ciec:lar , 
com as colh{'ltas cm vi,·a ,lec.u:e:'.c. l men:~. Frizemos e:sta que...tâ'l: - /1.tf-. p;unrra renhidis~ima com a os iniml
nos po.ises productores. com-1 r,,, E·,ta- hoje a Inglaterra e outro<;. pai~c.s 1i ,- !gos das planLa.s fructl~ous. E de· . .1 

í'OS Unido5 e Espanha ~tf ~r::.nde portadores só ttm con:mm.d') bana_ g-uerni nJ.nca poder, ·n '3 .sel'Er o.o 
pais sul americano já' se re~;rv:. v nri..::; da v;riedade Anã e Gross M1 certo Qual será o v~nced:.ir Co<::tu:..-'.l 
ciireito de proclam:.:ir_se o tr>rre1·:J chell. Por que? Porque até a pre:f!"\- ~empre s~lieutai rr,le só Sf'rá b n 
prçductor de fructas cirncas d'J uni- te data nii.o hOU\'e qurr.i se propt'- fructicultor aquelle que fó1 P",:.,l'i

verso. Comtudo, apesar dn. noss-1 ze~se a· exoor1,,ar outra variedade da. tente e cuidadoso A nuC'Licu!lurs. 
Relacicnando..se a produccã.o por J to nc~·rnal das plantas em cultura or- lproducção ser muito grande a n0ssa saborosa Yiusn o ;n~;lê'.:> .i.ind~ ni0 traz lucros compen::iadorLs, mas c:<i-

hectare, tendo em vista o espaçamen- ctinana. temes exportação nind~ é muito d-c:;-;inuta tonhece a no%a banana~· çti. Q1wm ge uma somma de tratallt·.: e de 

!Não exportamos mais que 2 e 1>1e1n conhece pode aífinnar que 1üQ energias muito maiores flUe 01.1trJs 
~; PROD~~gto POR milhões de . caixas de larar.j.,.s por lexiste ,.m parte mch•1m, Jo Br"•i!, culturas annuaes. A •,eb>'llaçê,o ou 

ESPAC 
VARIEDADE 

NORMAL HECT. <RELACIONADA) anno. Isto e nada para um Pi:ll~ Q .f.' onde S!:: c'1ru:1Ja pr..-,dunr . 1.•lhcr ba- prevenção de pngas f"l'.l r.1,)l!':-;t(as, 
---------------------------- poderá ter, sem difficuldadcs, 10 .i<:,: lu1na qLie a da v;-irie-dade M ~2. Est:1. constitue uma necetsidadc ur~c·nte 
~g~ = ;~ :::)n~~~l .. ~~:g::~~:~ ~:i: 540 kgs. ~J 50 000.000 de laranjeira.s r'.H,_ribui. delicicsa fruc.t~, que mais pnr<:ce u.n em toda a região tropll'nl Em 1 f;~--
Sl19 _ 35 (Zanzibar) 3m,Cx3m,O 1.089 ~·~ii ~~: aas por todo o <;eu vasto_ te,·t"1r,on". lr·reme envoln:10 cni c;;;tc.,,1" de ouro, çâo a este as,;umpto, JS r,tuarent~n. 3 
S128 _ 35 (Carapateil·a) 3m.Gx3m,O 1089 l.13l kgs .. pais que todo elle é prop."l':" á cultu- .üncia. ~ão fó:·a experime 1t.1da !'>yc::tç_ de plantas são c:e gn:iudc in:porc:i.~1cla, 
S131 - 35 <Sanguínea) 2m,5x2m,O 1.600 878 kgs. Ira das. "Mctcft'i dos Hesperideos". lmar.icam_entz pe~o. sol--n1_,, furr.or-1 Hão só para. protog"r os ,ari•, p.i s 
------------------------.:::. Ha ineno, ele 7 armes, este gigante ele cach1mbc das ilha, 0.-1,anmoa coutra a intrCT!:,cçãu <ie d ,c·nç,, e,-

Destacou•se de maneira frizante a O 'rõ.balho de colheita e apuração '"! ~ul anPricano Que uormia emba!l:ldo Sabemo~ que o_ w.:a10r pr.Jdu•t r L: lrangein:.s como ta1nbt:m p, rn e\·:1ar 
selecção 8121-35 <Anál com uma 'EJ e f 1 - h B l e i;,, ado df." <- embarg.os • e restricç,ãcs cie qua:·enti>_ 
produc<;âo de 2.484 kg.>. por hectare. ~~~.º ~iut/J~Jir~~ !:r~i~sº~e:~ll~~~ pelo m.~rulhar monqtono das vagru; j~::~;ª;c~ºbei~ª~~~ di: e;1, que O No~-· r.a.:;, sempre d0..:iagra1avei l' ;Jlesjudí_ 

3 - CUSTO DE COLHEITA 

A primeira vista parecem muito d'.s
pendicsas as operações realizadas com 
a colheita e a apuração- da mamona, 
no ~ntanto, as experie!l,cie.s por nõs 
realizadas provam sobeJamente o ~on
trinlo. conforme o estudo ciue se lê 
a,dean·e: 

Exper'.encia n. º 1 - Area: -
3.750m2 - 4 operanos colheram. em 
5hs. 30 minuto::., meio metro cubice de 
fructos, que pesaram 146 ~gs. Pcstos 
&. seccar em um terreiro cimentado, 3 
dias apó.:i a colheita foi feita a aoure._ 
ção. 

Apuração: 2 opera rios com aux'lio 
ãe peneiras apuraram em Ih. 30 mi
llUtos 67 kgs. de mamona, inclu.sive 
trabalho de ensacamento. 

Experiencia n. 0 2. - Area: . . . . 
5 hs. 20 minutos meio metro cubico 
3. 750m2 - 4 operarias, colheram em 
àe fruc·os. que pazaram 135 kgs. 1-'os
tos a seccar em wn terre:ro cimentado. 
3 dias após a colheita foi feita a apu
ração. 

Apuração: 2 operarios com auxillo 
àe penetras apuraram em lh. 40 mL 
nut.os 63 kgs . de mamona, inclusive 
trabalho de ensacamento. 

Exper 'encia n.º 3 _ Aroo: ..... . 
3. 750m2 - 4 operarias colheram em 
5 rui. 15 minutos meio metro cubico 
de fructos, que pezaram 135 kgs. Pos
tos a seccar em um teneiro cimen':ado, 
3 dias após a colheita foi feita a apu
raçao. 

Apuração: 2 operarias com auxJto 
de penetras apuraram em 1 h. e 45 
minutos 71 kgs. de mamona, inclusi
ve trabalho de enSJ.camento. 

Expertencta n. 0 4 _ Area: . . . . . . 
Ui. OOOm2 - 4 operarios colheram em 
3 hs. 57 kgs . de fructo.s. Postos a sec
car em um terreiro cimentado, 3 ct·a.s 
após e. C:)lheita foi feita a apuração. 

Apuração: 2 operarios com auxilio 
ãe penetra:5 apuraram em 40 minutos 
24 kgs. de mamona, tnclusive traballlo 
àc ensacamento. 

Expertencia n . 0 5 - Area: . . .. 
10. OOOm2 - 4 operarias colheram em 
7 hs. 162 kgs. de fructos. Postos a 

~~ª!pósma ~h:1~1:ei~f f~:e~~g~a! 
ção. 

Apuração: 2 operarias com auxJio 
de penelra!I apul'ararn em 2 ~. ~ ::=o 
minutos 84 kgs. de mamona, inrlw i
vc traUalho de ensacamento. 

Amostra 

Per_ 
1 centa_ 

gem 
de 

oleo 

pr,rcen_ 
tilgem 

de agua 

d~m ~ã:.i pagos a 2SOO por si· J .hs. de do Atlantico, não despertava iecc;r, d· t · - · od zl et· 2nÕ ciaes, da parte de pai-·C'c:: plra cnclc 
trabalho ,te•nos que na 1 u expenen ~ aos producUres americanos, espa- es e co~eguir pr u r os ~·. is 
~ a o custo da_ cclheita ate O eri::;aca. ahóes suLfricanos italianos ou ps- l0u 300 mil cachos por sem:,na ~l P 1.- deseje exportar o producto. P~,.a::it.-iS 
'.}1;nt:) f~oi de ~093,:inn 2.º de $096, na !l~stin~s. Hoje a ~u.:;.so. fructicul:.ura ça de Santo.s cah!re.. p,tr' Hm plano:.) tat·s como a mosca do mcditen'.neo 
~- de .:i083. na 4. de Sl38 e na 5.ª . ' . _ . _ · <:of.Cundario e o Ncr1i6stc ~.'i'J. o J' nti, t' e bícho Mon..los, da laranj,t para 
!"m3lmente de SU85 o kHo de mamona' com seu pruneiro vagido de cnanli~ ! "'" d - ·t. t , só falar destes dois, constituem' gr2n
apurada e· ensacada Õu seja um pre: ·

1

- .:obusta, abriga a politlci. protecc10- I·: rocur2: 0, por es '!'-" n~o ''_''.~. 
ço mêdlo de $099 pÕr kilo. _ r..ista dos pai:se.s productoi:e:; a cre'"'.i.' 1. 0 

- A- banana . p10.1t1Lólda DC'-i.B des perigos para a Ame."ica Tr'1pic;:u 
?s~ dados acim~ não se. referem ás l lt-is espetialmente moldulas centra µarte da Republica e sob tod:l pi:nto A importação, pela America, de nvas 

de:pesas de transporte, pois essas va_ i d 1' . 
1 

. T 
1 

é de n.sta melhor que sua ~Cllí4''11ere de aa Espanha está hoje con.,1Jer:-i.da 
ri;:.m_ de acc~rdc com a localiz::.içãc, do ;as nossas eJciosas aranJas. 0 e:-:- "Ulo· - como perigo~ em face da ffiO{Ca U.o 
!t:u eira ms gniflcantes se a lavoura ,· caso d~ InglAte1 rn o ,vaiar i1npor .. & 1 "-"ªº p,.._ ' d t 'E 1 t d d 
'.slá p1 oxtm& do Terreno e mttiores doi das ni::ss-~ fructa::i citricas cobr ...:l 2 ° - A d1..<otanc1" en 1

: • os po1 tl I me 1 eiraneo m v r u e esse pe_ 
e ma15 dis'antes Um carroção trans~ 'li.;Scmch~ante taxa á lar. nJ~ bra~,- c!a EuropJ e os poit--s c.lJ Notdéste lugo. e mwto poss1v.el q,1e :i~ 1.itro_ 

~~rt!n~c~~da vez cerca de l dOOO kgs lena para erteLa mtactl, a gui M-tá reauz1da de mil m1lnrs, ou s., duzam, nos mercados norte_am~:lc~-

2 (; k ou appr::,x1ma e.mente, 1 · · · pm mais ou menos 1 600 kt!Jmetro nos as uvas da Amenca do Sul . O 
00 gs d<:: fruct.:s como e factl de ae prem10, aos productmes sul-"fr, _ ' 

"€ ver1f1car pelos dàdo, relac onados canos Assim e que a lat anJa do 8 , 1 rm relaçao a Santos; mesmo se dará com a larar Ja, cu,n 
acJm9. . . da. Afnca chega á Inglaterra po1 um 3 º - Em virtude dessa reàucção ne ªas manno::ascofrum ctasº ~bac;exm1, .. ~~:0~0clao! 

( ) . NOTA _ Como se ve ~ caicu- 1 preço multo menor Que í\ nossa po· rllstanc1a ha;,rerá econr-m11. ele tem1 ~ ,.., , 

lo~ f 0 1tos em Mina Ge a t · de comb~1c;tivel e de pagam?nto la sul-americanos e especialment~ os 
!;I~di;ar·ament~ faV~rav~~:s âs O ~~~~ r.ue O imµoi-to 'lllC pagamos Á. Gr;.... tripulação; brasileiros, a 'chave da fructicultu:.a. 
condiçõ•s n--mae, A.s,·m d · Bretanh?, va~ inde~nni1a1 al1;;u111 prc-
con!-"t~nl:.>!i d'a ca.Ú·ulo .:~os ª~ic:~~:= ;uizo que pJr ventura tel·ha o citr 4 0 

- HavHá m?.ior prnhabilid (e 
duzictas ainda C'Ultor daquella. parte da Afrira. M ·.'-'. cm virtude da dic;ta.nc1a ~ta produ ·~ 

mesmo sobrecarregada c!e toc1a.s c.s"'n. chegar em m'?lhores ~ondições aos 

tropical na mão. Saibamos US..ll-1\. 

Aliãs. os paises da Amerlca Tropical. 
da qual o Brasil occupa a maior area, 
tomados em conjuncto constituem 
uma região de magmtudt imperia t ç 

vastos recursos até hoje pouco ~x
plorados. PARTICULARIZANDO é 
necess:arios que o Brasil lance C:.ão 
de todos os recursos scientificos de 

Quem quer ganhar di. 
nheiro não fica indeciso: 
planta algodão, mamona, 
fumo e cebôla pelos metho
dos aconselhados pela Dire
ctoria de Fomento da Pro
lucção Vegetal. 

e brigações de ordem financeln mercados consunudores. 
mais os imposto nacionaes a lar;r 1 ~ão 4 fac tore~ importantes e qu~ 
brasileira, pela ~ua excell~nt~ quali_ c-on,•enc·~rRo a <Jllt m que: qu1: c;r;~ 
~;ade, consegur deslocar merc:td08 rn- que o N01dé:-.t.e por\trá or~ll~Er 11r,.1 

leiros, att_rahfürl~-os ~ara si. 0 qi,e pTon~o C~ vai.guarda na J•,rud1c11ltl'r 

ü consum1ctor b'"ttar-mco qu=r n~o é I Naciona · <• 
;·ruct.a bara~a ê fructo bom_ ~ e.!- .e, UM OBSTACULO, porZm, e ant~. que possa dispôr, para resolver os seus 

, problemas particulares; mas, muito 
nós o temos pa~a luctarm~s contra. põe ame1çador á prosp: .id~cte da ha a fazer além disso pna o pr >_ 
,nan das .ntc1:cas (e lobos fnmmto, f:·ucticultura E' o !'RA:.JSPOPTE. gresso da fn1ctlcultura 'relativamente 
de mercados const1m1dore. . Nós -; - No caso do abacaxi, po.· exernrlo a assumptos ~m que tod.s o.-. Estaa.o.5 
mos auxiiiados pell nau·reza r-r esse obstaculo ê de funestas conse_ da Federação de uma maneira ge;1l, 
este clima mara\·ilh"sa p:ir est'I'- só11) (lUenc:r.s Nn PARAHYI:'.\ sab'?-sc. estão interes.s':.ctos em resolver. 
ub:?rrimo. Er~QU.'lllt~ q~e n.1 F'l0rid,,, ha as maiores plamaçõe:.; Ue tbac'l ·! 

ZE. UU. o homerr. luc1 -. ad1;.b1rc10 de todc. o Nordé.:ite. Entretanto dt' 
Algodoaes da variedade º só1o de 4 a 5 veus por anno ,n0- 1todas as suas regtõe~ :ioaucto··a&. •• 

TIOCÓ produzem bem QU8D• tae:_ de 4 a 5 _ve~es por Anno) •y, 1 sómentt: Pedrn.s de Fógo cxporti. e'"ii Em o Nordéste, a fructicultura es'? 

• • • Nós amda estamos na era da ma_ 1 cellente abacaxi, ve .se obrigado a 
do são podados antes das lsornmos ao ouvir falar em adubacáo. grande escala. Slpé. que produz <X toda por se fazer. O que temos re"-

'lnmerras CbUV8S; hmpOS china agricola. Com esta ainda fa I H:nder suas safras '.1.0<.; n1o:rcados il'. ltzado nestes curtissimos 4 annos de 
trabalhos arduos na Estação Ex~ricom O cultivador; pulveri .. remos o sólo produzir ccn-o se fo,._~e ternos, a preço.s irriso•·ios Grnma::• ·, mental de FructÍcultura, em Espir;-J 

lados COm arseniato de Jdubado. Emquanto que f'In FlonC:.a ª, mesma cousa. E' o transporte defi- Santo, neste Estado não é senão um 
h b d t , d I o homem luct1 contra o frio interwo c~,.nte o causa~or da nun;;. de to< 1a. / pequenissimo esboço' do que se tem a 

e um O quan O a aca os J aquece ruvr,re por at'\"-)l'e vi.j~nc;,) ~s font'2s de -~1queza.<.; ::v~ncola~ de ~ - é, ·t f 

le curuquerê. E dão, então, . ~roteger a safra, nôs goza~os a h_ uma região .. E' o tran.:;pon.c mal ff'itO ;~;~~~:r~u! naoco~:egt~i~: u:.~ ~nl:_ 
lucr0S magnifiCOS, lUCrOS I hcia de uma temperatura tdeel par,! O espantalho dos e~port~doi_·es qur, ticultura moderna nesta parb da F' '· 

t lt I o crescimento e mHuração dos fru~- para se acobert·nem ae rrP_11uzos _e - lderação. As irregularidades dimato~ 
1Ue O Orn3I0 Uma CU Ur3 tos E assim vamos rompendo· e a 1.ormes p;-oct;ram as Z0l11S pro<iUCtO- l . t t d 
valioJ,;ÍSsirna.. s~ var.1os vencend::,. ' - ras mais ~roximas a~ porto<1 de e111_ ·.s:~rceª:./~~a:tasua:ri~:c:n: :

0
:~: . .: 

Peret:n-
t~gem de 
amendoa 

Peso em 
grs. de 
1 litro 

de 
sementes 

Peso élll 
grs. de 
100 litros 

de 
sen1entes 

Dimensões medias das , ba~·que, evitando assim, d~ certa n_a- processos inteir~ente novos e dif .. e_ 
s.cmentes ! neir~. ~ p~nuna do trJnsporte. No rentes dos u.sados no sul do pais, onde 

---------! Brasil, mft"hzme1,te UITl comboio car- a fructicultura jâ. tem a suas linha.::. 
VARIEDADES regado de fructas ve::duro..s ou grdo geraes traçadas. Compri- 1 

menta em , 
Largura 

em 
mm. 

de qualquer esp;cie, ainda espe1a, Na questão do enxerto de laranjeL 
horas inteiras, ao sol causticante, por ra luctamos mêses a. fio procura.rd·> 

S - 130 - 35 l 44,22 664 1 71.65 594.0 21,80 11,5 7,2 Verde irens -expresso- c~rregar:t1o .c;un:i.i: sy~tem.ftizar o processo 'cta enxert/'t, 
S - 118 - 35 41,18 7'.36 i 68.02 630,1 14.48 11.7 7,1 Verde cre~turas i1um~11as p0rque i' +:1s n3o para fiXal-o ao meio norde::.tlno. Con_ 
s - 132 - 35 1 44,57 6.75 68,35 597.8 16,67 11,9 7,1 Vcrd"' podr>riam esperar ' ISTO FA7 lcm_ seguim~ nes..,;,e sentido avançaU,,.-; 

i = m = ii : !!:ii rn mi ~H mi ' !H u i{fEfnea :,~·:: ~,.~:_'ºR~~~~;i:c~r~~:.;::;~,i~'.º ~~:: ~:~~: Mas não consegmmos tecla 

S - 115 - 35 43.91 
1 

7.23 70.83 1 fü:'8.5 24,00 13.1 8,1 Verde :~. P~C:t~:·\
1
~·;m:~...,e~:r\.~:~~l e<'~~;.~·~- A f 1cil~ade com que.ª planla d1.;_ : = }i! = ~~ ::: t~: ~~:~! 1 ~~1:~ ~i:~~ ~!:i 1i:! Á~~de q d .· xa cv.iporiz :r a sua sNnl, obrigad:1, 

S - 134 - 35 52.18 6,22 77,07 597.2 58.88 14.9 10.8 Zanzibar ~~ 11
::orL\:~.~\a.

5
ecu;ro: _

1
<1,L~0 .0cx:r:~- j aliá'. peÍa frequencia dos venr,o!-

S - 113 - 35 46.37 77í 73,84 547.6 53,55 15,5 10,2 Anã q O · p ' P ' ouentcs dommantes deixou.no.::; dc.s. 
S - 125 - 35 46,05 1:17 71.77 513.l 51.44 15.8 11,0 Verde t~:;n~·=;r;;!·~~ c~:~o~,; re~\,~:

1 
e:~

1 
_ r'.ricntado." complet~,~enie no princL : = g! = ~~ :;::l ~:~~ ~t: :~:: ::!~ i~:~ 1 1

~:: t~fde 1 hado o t.1ctr, p·lL-. no Br;u,1J is.se 11io pio d"s no.s.-;o;:, trabalho~. Tive llll~ 

S - 127 - 35 50.16 6.85 75.58 t 489.4 70.92 18.0 13,0 Zanzibar 3(:':'nteceria nunra uni a:\;entino .~,., !'xpe1·ln1entar divert-os procr'SSos, cr ·c1._ 

S - 127 - 35 52.55 ~·~ 77.54 518,8 74.80 18.9 13,7 Zanzibar 'j plicou-lhe h1coni~mentt>' ··Es la <os in-lo<c;. r,..,l'a iaz::r com que :J. 

s
5 
= 

1
12
2
4
3 
= 3

3
~ 48,2.4 G.'º 7

7
G
0 

.. 29
12 1 

218,3 85.12 rn.2 1
1
5
4

.2_

9 
Zanzib1r prcducion. :pnor•·. SIM. na Argenii Vt:'mrna adhf>rl-e ao lronco da larAn-

<) 49,21 'kJ 199.6 96.40 19.5 Zanzibar jeti J.. Proce,,sos ll.'l,idos no sul cio 
~ = i~~ = ~ 47,75 e Sf 75.27 5f2.4 

1
~t~: 19,7 11 .1 Verde ! na, a producçâo tf'm a p1·•mn<;ia 1:0 paia com acccntuac.lo exil O Irac.LS.Sa~ 

_______ 48_.8_5 ____ 7_.l'.: ___ 7_6._81 ____ ,_16_2 ______ :-__ 20_.1 ____ 1s_,_1 __ za_1_,zi_·b_•_r __ !::~~porte. E' della qur o homem iam' lamenta\"elmente no Nordéste 

Quem tem um cuH 'vador, machinazinh. a barat. a. 1 Poupe seu tempo coniiando as suas 
robran('as ao Departamento d e, Pro-

de facil manejo, tem vinte operarios para limpar o mattol cw·~doria da Organi~açi~ "MINER

da plantação. Pe('a uma demonstração á Diredoria de VA á rua Mae,cl Pmheiro, 3º6· oue 

ã 
· 1mra. esse.s serviços, mantém um ad-

Producç o. ,ogado. 

Todo o abacaxi proc1L·úc1o né·te 
Estado s.áe pelo porto do H.ecife pn.·
que a 'Parahyt.n nào tl'm portÕ. Nc 
C'ntanto duranfe o anno ..--ig:rkola de 
1035, d~ 27 ooo c~i:,as d::- abac .xi 

Rouplnhas para creanças 
Novo e nrtado 10rtlmento • p~ 

1tm conr.orrencla.. na CASA VESU• 
VJO. NA lllaolel PIDllalre, 111. 
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